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A revista “Boina Verde”- Vinte cinco anos de publicação 


MERITI 3ºBPara/KFOR no Teatro de Operações do Kosovo. 


IL NIINAIZM Salto de aperfeiçoamento de relativo a dois. (Foto: SMor/PQ Serrano Rosa) 
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Militares Pára-quedistas que transitaram para situação de Reserva em 2005: 


POSTO NOME 
Coronel PÁRAQ Atílio Marques Gaspar da Chica 
António Manuel Camacho Soares 


O Elo de Ligação 


Desde a sua criação em Portugal, as Tropas Pára- 
artiiMânuel MargliEsFerreiia -quedistas têm publicado informação alusiva a factos 
CEOs ManueliAfiiines Gonies julgados relevantes, contribuindo assim não só para o seu 
António Augusto Ribeiro conhecimento no presente como, com inexorável passar do 


António Serafim Fernandes Marques tempo, para a sua perpetuação na história. 
João Carlos Pires Nortadas Pereira 


A semente foi lançada há cinquenta anos atrás na Serra 
da Carregueira, local onde estiveram aquartelados os militares pára-quedistas recém 
chegados de Alcantarilla, com o jornal de parede o “Asa Branca”. Posteriormente 
transferidos para Tancos onde hoje está sediada a “casa mãe”, o “Asa Branca” inspirado 
na sua nova casa e devido ao início da actividade aeroterrestre de forma regular, ganhou 
outra dimensão, deixou de sair ocasionalmente e passou ao formato jornal e a ter uma 
periodicidade mensal com a designação de “O Salta”, 
Que por sua vez foi dando notícias até Dezembro de 1958, ano em que se adivinhava 
no então “Batalhão de Caçadores Pára-quedistas” os acontecimentos que viriam a ter 
lugar, pouco tempo depois em África. A guerra, o encontro dos “Boinas Verdes” com 
aquilo para que tinham nascido e que se vinham a preparar. 
Foi exactamente em terras africanas, no então Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
Nº21 sedeado em Luanda, Angola onde nasce o “Boina Verde” que rapidamente se 
tornaria no boletim informativo de todos os pára-quedistas, publicando informação de 
Tancos a Moçambique, passando necessariamente pela Guiné. 
Após o fim das operações militares em África e Timor, e a normalização democrática 
em Portugal, no início dos anos oitenta, renasceu o “Boina Verde”, agora em formato 
revista e com periodicidade trimestral, publicada pelo Corpo de Tropas Pára-quedistas. 
Assim se mantém neste ano em que comemoramos os primeiros 50 anos de vida, 
| como “Boletim Informativo das Tropas Pára-quedistas” e assim queremos que se 
mantenha, como elo de ligação da “família pára-quedista”, contribuindo para que ela se 
| € 
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ÁLBUM DAS 
«VELHAS GLÓRIAS» 


A humanidade permanece irremediavelmente presa na Caverna de Platão, continuando a deliciar-se, como é seu velho hábito, com meras 
imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras imagens mais antigas e mais artesanais. Na 
realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora muito maior. O inventário teve o seu início em 1839 e desde então 
tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabilidade do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na caverna, o nosso mundo. Ao 
ensinar-nos um novo código visual, as fotografias transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma 
gramática e, mais importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que a nossa cabeça 
pode conter todo o mundo — como uma antologia de imagens. 

Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e desaparecem, mas na fotografia a imagem 

é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 


SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotografia» 


Missão Cobra em Outubro de 2000 - Timor, distrito de Manufai 
1º Esquadra da 1º Secção do 2º Pelotão da 22º Companhia de Atiradores do 2º BlPára 
Da esquerda para a direita: Sold Pereira; Sold Quaresma; Sold Gonçalves; 
Foto do Sr. Vicente Sold Salcedas e 1º Cabo Carvalho. Foto do Sold Pára Mário Salcedas 


1º Cabo Vicente na zona de Guilige em 1970 
BCP 12 - Companhia de Caçadores Pára-quedistas 121 


2º Pelotão da Companhia de Caçadores Pára-quedistas 123 
Em cima: Esquilo; Martins; Guedes; Pereira; França 
Em baixo: Fontes; Geraldino; Jorge; Faia; Oliveira 


Operação Corcodilo - Distrito de Same - Timor 2000 
1ºe 2º Secção do 2º Pelotão da 22º CAt do 2ºBlPára 
Zona de Fulacunda. Foto do Sold Pára Mário Salcedas 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da 
«Boina Verde» fotos a cores ou a preto-e-branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 
(As fotos, depois de publicadas, serão devolvidas) 


4| 2X” - Efemérides 


Aqueles em quem | 
poder não teve 


a morte 


Soldado Pára-quedista 
ÁLVARO AUGUSTO FARELO 


Nasceu a 12 de Fevereiro de 1946, Freguesia 
do Carlão, Concelho de Alijó. 

Incorporado em 18 de Maio de 1964, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos. 

Conclui o Curso de Pára-quedismo Militar em 
18 de Fevereiro de 1965. 

É colocado no BCP31 em 17 de Setembro de 
1965. 

É enviado para o norte da província, vindo a 
falecer em combate em 14 de Março de 1966. 


tra 


E e 


Soldado Pára-quedista 
JOSÉ RIBEIRO FERREIRA 


Nasceu a 28 de Março de 1945, na Freguesia 
de S. Pedro France, Concelho de Viseu. 

Incorporado em 24 de Fevereiro de 1964, 
como voluntário, no Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas em Tancos. 

Conclui a Escola de Recrutas a 8 de Julho de 
1964 e o Curso de Pára-quedismo Militar a 8 de 
Setembro do mesmo ano. 

É aumentado ao efectivo do BCP31 a 9 de 
Fevereiro de 1965. Desembarca no aeroporto de 
Lourenço Marques em 20 de Fevereiro de 1965. 

Faleceu em combate no norte da província, 
em Mueda, a 6 de Agosto de 1965. 
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Serviço de 


Nesta Quadra festiva, em que é possí- 
vel saborear o vigor da Vida, na certeza 
de que abrir as portas do coração, a Deus 
menino, é tornar consequentes, para 
todos, os melhores votos, de um Santo 
e feliz Natal. 


Que brote com força o pleno sentido 
de Natal e flua pelo mundo inteiro a 
utopia de caminhar apoiados na fé, ao 
encontro de Cristo que habita no meio de 
nós, em cada homem e mulher, a possibi- 
lidade concreta de podermos contribuir 
para esta sociedade que cada vez mais 
tem dificuldades em perceber o sentido 
da gratuidade, do amor oblativo e da 
entrega desinteressada ao outro. 


Cabe a todos nós e a vós famílias 
aceitar o desafio de colorir esta sociedade 
com as cores da fraternidade e do amor, 
dando vez e voz a todos aqueles que 
ainda, não têm o seu Verdadeiro Natal. 


Maria, com o Menino nos braços, 


=” e Efemérides 


cAssistência 


convida-nos a abrir as portas do coração 
ao Redentor do mundo, que venceu a 
distância entre o Céu e a terra, entre a 
divindade e a nossa pequenez, para nos 
conduzir à condição de Filhos de Deus. 


Unamos esforços, lutemos pelos valo- 
res assumidos e emanados a esta época 
de Natal tão apelativa a cada um de nós, 
porque sem dúvida é muito mais o que 
nos une do que nos separa. 


Natal será para todos quando quise- 
rem, jovens e adultos, adolescentes e 
crianças. Mas só será verdadeiramente 


Natal quando os homens deixarem nas- 


cer Jesus no seu íntimo. 


“Natal... é um estilo de vida, é um 
exercício do coração, porque se constrói 
no dia-a-dia, enraizando e edificando a 
nossa vida na vida de Jesus”, 


Natal jamais será um sonho. Bem pelo 
contrário, é sem dúvida, uma realidade 
que a todos nos envolve. 


Celebremos este acontecimento com 
alegria e entusiasmo. 


Feliz Natal e um Excelente e Mara- 
vilhoso 2006... 


Missas mp 


joneiros em Alcantarila” 


1. Pioneirismo 

Em Abril de 1955, 232 militares, voluntários, 
seleccionados no âmbito dos três ramos 
das Forças Armadas, com predomínio do 
Exército, foram destacados para a “Escuela 
Militar de Paracaidismo” em Alcantarilla 
- Espanha, para, naquela então jovem Esco- 
la Militar, frequentarem o curso de formação 
pára-quedista. 

Valerá a pena recuar cinquenta anos e 
chamar à liça a míngua de informação que 
caracterizava o Portugal daquela época. A 
televisão estava ainda a sete anos de distân- 
Ciae, na geografia rural dos anos cinquenta, 
poucos eram os lares que dispunham de 
telefonia. Às aldeias de Portugal não tinha 
chegado eco, por exemplo, dos Cavaleiros 
do Céu que voavam sobre a Normandia, 
antes de sofrerem em terra a ferocidade 
da luta: nem qualquer outra notícia sobre 
“aventuras” pára-quedistas. 

Tardo-me nestes passos para convidar o 
leitor a assumir comigo a seguinte interroga- 
ção: que estranha força terá impulsionado, 
no Portugal de há cinquenta anos, tantas 
centenas de jovens - os seleccionados e os 
outros - a voluntariarem-se para, sem infor- 
mação prévia, comprometerem-se a“pular” 
lá do alto, de um avião em voo? Sugere-se 
o tema a quem saiba da poda! Apressem-se 
porém os sociólogos interessados; é que 
aos cinquenta que se comemoram há de 


adir os vinte e tantos que precederam. No 
eventual atraso corre-se o risco da extinção 
da espécie! 

Em 7 de Julho de 1955, na "Escuela 
Militar de Alcantarilla”, terminaram o curso 
com aproveitamento e foram brevetados 
em pára-quedismo, 188 dos 232 militares 
que iniciaram a instrução: 9 Oficiais, 17 
Sargentos e 162 Praças. 

Antes tinha havido França (Pau), em 
1951 e 1953 e Espanha (Alcantarilla) em 
1953. Destas acções de formação resultou o 
brevetamento de 5 Oficiais e 3 Sargentos, os 
quais enquadraram em “Alcantarilla” 1955, 
a formação pára-quedista do denominado 
“Curso de Espanha”. 

Em 14 de Agosto de 1955, data comemo- 
rativa de cantadas glórias castrenses, foram 
os 192 brevetados, cujas origens ficam 
referidas, que se perfilaram orgulhosos, na 
Avenida da Liberdade, em Lisboa, onde o 
Presidente da República, General Craveiro 
Lopes, entregou ao Comandante, Capitão 
Armindo Videira, o guião da primeira uni- 
dade Pára-quedista das Forças Armadas, 
de Portugal. 

Em 1956, dois oficiais Portugueses que 
frequentavam no Brasil um curso de educa- 
ção física militar, foram também brevetados 
em pára-quedismo. Incorporaram-se no 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
criado em 1 de Janeiro desse ano, sedeado 


TCOR / PQ 
ALBANO MARQUES DE CARVALHO 


em Tancos. 

Os Boinas Verdes que, em Tancos 1956, 
sustentaram a implementação do BCP, são 
os “Pioneiros” das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 


2. Peregrinação a “Alcantarilla” 

É histórica a ligação sentimental dos pára- 
-quedistas militares à Escola onde foram 
brevetados. 

Os Páras Portugueses de Alcantarilla 
1955 - componentes do denominado 
“Curso de Espanha” -, ainda hoje resistem 
a consentir que o desgaste de meio século 
esbata os insanáveis "recuerdos” daquele 
período épico em que os sacrifícios do cor- 
po se caldearam com as alegrias da alma. 

Em 7 de Julho deste ano, data comemo- 
rativa de cinquenta anos de brevetamento, 
um grupo de resistentes à erosão septuage- 
nária, rendeu-se aos apelos das memórias 
e fez-se à estrada para “Alcantarilla”. O Ca- 
pelão Pinho foi mobilizado para Consultor 
Espiritual da Peregrinação. 


3. A“Escuela” de Hoje 
A “Escuela” mantém, aproximadamente, 
o mesmo espaço físico de 1955. Edifícios 


História e N 
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cinquentenários, muito bem conservados, 
coexistem com alguns - não muitos, de 
construção recente, funcionais e ajustados 
à missão da Escola. 

De uma forma geral, os aparelhos de 
instrução chamaram pela nossa memória, 
nos mesmos locais onde nos tinha “martiri- 
zado"em 1955. Exceptua-se a “Torreta” que 
“cambiou” de sítio. 

Lá está a sala de “plegado” onde a infa- 
libilidade do dobrador continua reavivada 
em slogans cinquentenários. Ali foi-nos 
exposta, em vaidosa compostura de um 
jovem instrutor, a panóplia dos sistemas de 
pára-quedas e instrumentos que equipam 
a Escola. É, sem dúvida, muito mais variada 
do que a do nosso velho tempo. Não exis- 
tem diferenças significativas relativamente 
aos equipamentos aeroterrestres da nossa 
ETAT; lá estavam os MT1-1X, os MC1-1C, 
os 696 e511F de Aerazur, os Para-Foil, os 
Cypres, etc. 

Está em fase adiantada a modernização 
da Escola, com dois equipamentos de 
instrução que vão influenciar significativa- 
mente a eficácia e minorar custos: 

- Uma Torre de Saltos onde o aluno 
executa, sequencialmente todos os proce- 
dimentos, desde a saída à aterragem; 

- Um Túnel de Vento. Este equipamento, 
que implica considerável investimento 
inicial, apresenta para a Escola e consequen- 
temente, para a Força Aérea de Espanha as 
Vantagens seguintes: 

- Grande economia de horas de voo, na 
medida que muitos dos procedimentos 
inerentes às especializações avançadas 
de queda livre é treinada no túnel, dimi- 
nuindo consideravelmente os saltos em 
voo. Por outro lado, a Escola, baseando-se 
no privilégio que constitui a adequação 
do clima local às actividades aeronáuticas 
(ausência de nevoeiros e de ventos, grande 
luminosidade, etc.) estabeleceu protocolos 


=” o História 


22º Curso de Pára-quedistas da EMP preparando-se para o salto 


com entidades militares e organizações civis 
do centro e do norte da Europa, as quais 
passarão a deslocar-se a Alcantarilla para 
o Treino no Túnel de Vento e a sequente 
execução de saltos em voo. Este plano de 
acção permitirá à Escola, em poucos anos, 
auto-financiar o investimento feito no Túnel 
de Vento. 

A Escola fez os estudos adequados, 
incluindo pesquisa de potenciais utilizado- 
res, apresentou o plano e obteve decisões 
rápidas. 

Parece que o rigor e o pragmatismo que 
nos apresenta a sociedade civil espanhola 
como uma vencedora na difícil competição 
Europeia, também se aplicam na Instituição 
Militar. 

A "Esquadrilha de Zapadores” é uma 
sub-unidade operacional da Força Aérea, 
sedeada na Escola. Tem missão, em alguns 
aspectos, similar à Companhia de Precur- 
sores da nossa Brigada. Aqui, é evidente a 
supremacia de equipamento, relativamen- 
te aos nossos “PRECS”. Nomeadamente no 
que se refere a viaturas adequadas à mis- 
são, sistema de comunicações e armamen- 
to. Assinala-se também a disponibilidade 
de sistemas de precisão para lançamento 
de cargas - tipo Para-point ou similar. 

A"Escuela” mantém-se, como em 1955, 
sob tutela da Força Aérea de Espanha. Tem 
a missão de assegurar a formação e as 
qualificações pára-quedistas para os três 
ramos. 


4. “Exquisita Recepción en la Escuela” 

O “coronel Jefe de la Escuela”, Luís Miguel 
Yague, tinha tomado posse uma semana 
antes. Porém, embora em dia de fim-de- 
-semana, fez questão de ser o anfitrião e 
incorporar o cunho histórico da “Escuela”, 
O Tenente-Coronel Andrés Dalon Paivan 
que na fase preparatória foi o amável e 
eficaz interlocutor do nosso “manager” - 


Tenente-Coronel Guerreiro - foi, durante a 
visita, um fiel zelador para que tudo em “su 
sítio” O Sub-Tenente Seoene, comprovou 
naquela jornada, os antigos laços de 
“amistad” que mantém com os Páras de 
Portugal, desde velhas competições 
internacionais (é um “sósia” do Serrano 
Rosa cá do sítio, mas com menos máquinas 
fotográficas!). 

Serenámos a alma na Missa oficiada 
pelo embaixador espiritual; o capelão 
Pinho e pelo seu homólogo da “Escuela” 
- "Capelán” Atilio. Durante o acto, por 
feliz iniciativa de algumas senhoras que 
enriqueceram o grupo, foi ofertada à 
capela da “Escuela” uma imagem da Nossa 
Senhora de Fátima a quem foi apresentada 
a já “residente” - Nuestra seora de Loreto. 
Os dois capelães, ungidos de poderes para 
tanto, garantiram um futuro de harmonia 
entre as duas Excelsas Senhoras que, por 
sua vez, ficariam comprometidas, em zelo 
comum, pelo garante de boas aterragens 
aos militares de Espanha e Portugal, que 
ousam atrever-se no Céu antes de poisar 
emTerra. 

Asseveramos a “nuestra Escuela de 
Alcantarilla”, na pessoa do seu “Coronel 
Jefe” Luís Miguel Yague e também à"Fuerza 
Aérea de Espahia” a nossa sincera gratidão. 
Manteremos memória daquela agradável 
jornada. 

“Gracias Espafia!” 

Não Faltou Ninguém! 

Não participaram na peregrinação todos 
os 188 de 1955. Uns porque deles não se 
vislumbra o contacto; outros porque se 
estendem pelo Mundo na diáspora Lusita- 
na; outros - muitos - porque, obedientes 
à lendária imortalidade pára-quedista, 
assumiram a nossa vanguarda e estão já, 
reagrupados no Reino dos Céus. Brindámos 
com todos eles. 

Afinal não faltou ninguém! 
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Nota do Autor 


Como já foi referido em artigos publicados nas 
revistas BOINA VERDE Nº 208/04 e Nº211/05, 
este trabalho é um resumo de tudo o que foi 
possível obter e apurar sobre as TROPAS ESPE- 
CIAIS (PÁRA-QUEDISTAS) da República de Cuba, 
tendo sido elaborado, essencialmente, com base 
em fontes públicas e na consulta selectiva de 
alguma bibliografia disponível. 

Para se abordar a temática TROPAS ESPECIAIS 
(PÁRA-QUEDISTAS) no caso específico de Cuba 
pós 1959, é imperioso citar as duas principais 
instituições nacionais que têm como missão 
fundamental «...dirigir, executar e controlar a 
preparação do país para a defesa do Estado 
Cubano...» e de «...combater o agressor com todo 
o povo...» o Ministério do Interior e o Ministério 
das Forças Armadas Revolucionárias, ambos 
conhecidos pelas siglas MININT e MINFAR, 
respectivamente. 

E porquê? Porque ambas dispõem (ou dis- 
puseram) de tropas especiais na sua orgânica 
e, num passado não muito longínquo desen- 
volveram, com elevados índices de eficiência 
e eficácia, acções muito diversificadas que as 
tornaram objecto de estudo e atenção e alvo de 
alguma notoriedade. 

A colaboração e intervenção destas duas 
instituições nos diversos conflitos, foi tornada 
pública no discurso pronunciado por Fidel Ale- 
jandro Castro Ruz, em Acto Central Comemora- 
tivo do 15º Aniversário do Ministério do Interior, 
celebrado no Teatro “Carlos Marx na cidade de 
Havana, em 06JUN76, quando a dada altura afir- 
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mou: «..e pela estreita cooperação entre as FARe o 
MININT.. Os combatentes do Ministério do Interior 
infiltravam-se nos grupos contra-revolucionários 
(bandas), localizavam-nos, e as unidades das 
nossas FAR exterminavam-nos.» 

Ao contrário da maioria dos países que 
dispõem deste tipo de forças organizadas no 
seio do Ministério de Defesa, foram as TROPAS 
ESPECIAIS do Ministério do Interior (TROPAS 
ESPECIALES DEL MININT) que catapultaram a 
capacidade militar de Cuba para as primeiras 
páginas dos jornais, tornando-a respeitável e 
temida em combate. 

É sobre a génese e evolução histórica deste 
tipo de unidades militares que iremos escrever 
este apontamento resumido, tendo sempre 
presente que o produto final assentou na 
pesquisa pessoal possível e que, com excepção 
de algumas fotografias e distintivos, não houve 
qualquer tipo de colaboração oficial do MINFAR 
e do MININT para a organização e elaboração 
do mesmo. 


As Tropas Especiais do MININT 
Em 1961/62, com a finalidade de obter infor- 
mações políticas e militares no interior das 
guerrilhas que combatiam o Governo Revolu- 
cionário do Dr. Fidel Alejandro Castro Ruz nas 
zonas montanhosas de Cuba, principalmente 
na Sierra del Escambray, em Las Villas, e na Sierra 
de Los Órganos, na Província de Pinar del Río, é 
criada a nível nacional a Secção de Luta contra 
Bandidos (LCB). 

Para a activação desta estrutura foram canali- 
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zados avultados recursos humanos e financeiros 
que a tornaram num órgão de contrainteligência 
e militar muito eficaz. 

Com a publicação da Lei Nº940 na Gazeta 
Oficial de Cuba !", é criado o Ministério do 
Interior (conhecido pela sigla MININT) em 6 de 
Junho de 1961 que de imediato se reorganiza, 
absorvendo a experiência e a totalidade dos 
quadros da Secção LCB. 

Entre os anos 1963/1964, com base no re- 
crutamento no seio dos veteranos combatentes 
dos batalhões da LCB, o então Ministro do Inte- 
rior, Ramiro Valdés 2, autoriza a criação de um 
grupo especial (com cerca de 50 homens) para 
desenvolver acções especiais encobertas, e que 
adopta a designação de GRUPO DE OPERAÇÕES 
ESPECIAIS (GOE). 

A formação, preparação e treino militar desta 
primeira unidade especial (que se veio a tornar 
o embrião das TROPAS ESPECIAIS DO MININT) 
e se desenrolou em Seboruco (próximo de um 
povoado chamado San Diego de Los Bahios) na 
Província de Pinar del Río, esteve a cargo, entre 
outras, de duas figuras míticas no meio militar 
cubano: os irmãos gémeos Patrício de La Guar- 
dia Font e António (Tony) de La Guardia Font 2, 
ocupando as funções de Oficial de Operações 
e Preparação de Combate e Chefe do Estado- 
-Maior, respectivamente. 

Concluída a formação, desde logo este gru- 
po especial foi colocado ao serviço da «causa 
internacionalista» que o Governo de Fidel Castro 
preconizava e apoiava sem reservas, recebendo 
a missão de aprontar o grupo que se preparava 
para sair para o Congo-Brazzaville (1965). 

Terminada esta primeira missão, os elemen- 
tos do GOE partem para Wajay (um bairro no 
Município de Marianao) onde recebem um Cur- 
so de Pára-quedismo Militar ministrado pelos 
soviéticos nas infra-estruturas do Batalhão de 
Exploração do Estado-Maior-General das FAR. 

Em 1966 os elementos do GOE, chefiados 
por Patrício de La Guardia Font e disfarçados 
de funcionários do INDER (Instituto Nacional de 
Desportos, Educação Física e Recreação), viajam 
para Porto Rico, com a missão de proteger a de- 
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legação desportiva cubana (e evitar deserções) 
que participa nos Jogos Centro-americanos. 

Regressado a Cuba, o GOE é inexplicavel- 
mente dissolvido, ficando somente alguns dos 
seus elementos encarregues de proteger os 
poços de petróleo de Guanabo. 

Entretanto, no mesmo dia, os irmãos de 
La Guardia são incumbidos pelo Ministro do 
Interior de formar novos militares para uma 
nova unidade de Tropas Especiais que se iria 
criar em Jaimanitas, um povoado com praia na 
costa norte do Município de Marianao (oeste 
de Havana). 

Regressam ao Batalhão de Exploração do 
EMG das FAR e iniciam a preparação militar dos 
homens entretanto seleccionados, privilegian- 
do as seguintes disciplinas: guerra irregular, 
infiltrações marítimas e demolições submarina, 
pára-quedismo, tiro instintivo, topografia e 
navegação, minas e armadilhas, primeiros- 
-socorros, técnicas de emboscadas e guerra 
em ambiente urbano. 

Volvidos 10 meses nascia outra unidade de 
escol das Tropas Especiais do MININT, depois de 
dissolvido o GOE. 

Para além da missão de protecção ao líder 
máximo Fidel Castro e outros dirigentes do 
PCC, iria colaborar directamente com outros or- 
ganismos para a realização de acções especiais 
encobertas. 

No fim da década de 60 e na década se- 
guinte, começam a chegar a Havana grupos 
de jovens das mais diversas proveniências 
para receberem instrução militar especializada; 
objectivo: participarem, posteriormente, nas 
lutas de libertação nacional dos seus países de 
origem. 

Para dar uma cabal resposta a estas neces- 
sidades militares, Cuba Socialista, sempre fiel 
aos seus princípios revolucionários, desenvolve 
no seu território centros de treino de guerrilha 
que adoptam a designação de PETI (Punto de 
Entrenamiento de Tropas Irregulares). Locali- 
zados na Sierra de Los Órganos estes centros 
eram administrados e dirigidos pelas TROPAS 
ESPECIAIS, ou seja pela Direcção Geral de Opera- 
ções Especiais (DGOE), uma das Direcções Gerais 
do MININTº, 

Tornaram-se conhecidos no mundo revolu- 
cionário, o «PUNTO UNO» e o «PUNTO DOS». 
O «PUNTO UNO» integrou a famosa ESCUELA 
DE TROPAS ESPECIALES «MAYOR JORGE LUÍS 
ESTEVANEL DIAZ»! e o «PUNTO DOS» espe- 
cializou-se na instrução de guerrilha para com- 
batentes estrangeiros oriundos do movimento 
revolucionário latino-americano e também de 
África e Médio Oriente. 

A competência militar destes PETI e os 
seus aperfeiçoados métodos evoluíram de tal 
modo que nos anos 80, um grupo das famosas 
unidades SPETNAZ da extinta URSS, chegou a 
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Anos 60: os jovens irmãos gémeos António (Tony) de La Guardia Font e Patrício de La Guardia Font, membros 
fundadores das Tropas Especiais do MININT (Foto de autor desconhecido) 


frequentar um curso totalmente ministrado por 
instrutores cubanos. 

Outros grupos revolucionários e de liberta- 
ção nacional receberam, nestes secretos locais, 
instrução especializada que englobou desde 
técnicas de infiltração aquática, explosivos, 
minas e armadilhas, infiltração aérea (pára-que- 
dismo), técnicas de combate, comunicações, 
sabotagem de objectivos remuneráveis, fuga e 
evasão, recolha de informações e sequestros. 

Nos anos oitenta, a DGOE recebe luz verde 
para criar uma força anti-terrorista, em virtude 
de Cuba não dispor de nenhuma unidade espe- 
cializada nesta área. São formados os primeiros 
12 especialistas anti-terroristas e integrados no 
COMANDO DE MISSÕES ESPECIAIS da DGOE (ou 
COMANDO 43 - numa alusão directa à idade cro- 
nológica do então General-de-Brigada Alejandro 
Ronda Marrero). Este grupo especial ficou sob o 
comando do jovem Tenente Reinaldo Rodríguez 
Perdomo, chegando a ter um efectivo de 60 ho- 
mens. Informações não confirmadas, atribuem 
o ano de 1989, como o ano da dissolução e/ou 
da sua reorientação para outro tipo de missões. 
No entanto, até essa data foi a unidade especial 
(paralelamente às Tropas Especiais) melhor 
equipada e treinada do país, tendo parte do 
seu know-how sido, posteriormente, integrado 
na BRIGADA ESPECIAL NACIONAL da Polícia 
Nacional Revolucionária (ver quadro). 

Tendo presente que a maioria das acções 
desenvolvidas sob a supervisão e enquadra- 
mento directo das TROPAS ESPECIAIS DO 
MININT tiveram, quase sempre, um carácter 
encoberto, só volvidos alguns anos e com a de- 
serção de alguns (poucos) dos seus integrantes, 
se conheceram os seus efeitos, envolvimento 
directo e respectivos êxitos. 

De entre as mais arrojadas acções militares 
destaco duas, pelas suas implicações no pano- 
rama político internacional: a preciosa ajuda, em 
1979, aos guerrilheiros da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN) durante a ofensiva 


geral contra a Guarda Nacional do Presidente 
nicaraguense Anastácio Somoza Debayle e a 
decisiva intervenção em Angola, em 1975, na- 
quela que ficou conhecida como «OPERAÇÃO 
CARLOTA» que este ano comemora o seu 30º 
aniversário (1975-2005) e que tem merecido, por 
parte da imprensa oficial cubana, considerável 
destaque. 


«Operação Carlota» 

Angola, 1975. 

Os Acordos de Alvor (15JUN75) fixam a data de 
11 de Novembro de 1975, como o dia oficial 
para a proclamação da independência de An- 
gola. Conseguência destes acordos, o Governo 
Provisório quadripartido (PORTUGAL-FNLA- 
-MPLA-UNITA) nunca conseguiu entrar em 
pleno funcionamento. 

As Forças Armadas Portuguesas iniciam a 
retracção do seu dispositivo militar. Perante 
este cenário, reforçado com a intervenção 
directa e indirecta das duas grandes potências 
(EUA-URSS) e muito característica do período da 
Guerra Fria, os movimentos de libertação inten- 
sificam, entre si, as hostilidades armadas. 

O Movimento Popular de Libertação de 
Angola (MPLA), um dos intervenientes na luta 
armada contra a administração portuguesa, 
encontra-se confinado à cidade de Luanda e a 
sua capacidade militar é inexpressiva. 

A almejada proclamação da independência, 
no dia 11, está posta em causa com a amea- 
çadora presença de forças militares coligadas 
da Frente de Libertação Nacional de Angola 
(FNLA), União Nacional para a Independência 
Total de Angola (UNITA), Facção Chipenda (uma 
dissidência politico-militar do MPLA), assessores 
militares sul-africanos, paramilitares da CIA 
e ex-comandos portugueses estacionadas a 
escassas dezenas de quilómetros da cidade 
de Luanda. A derrota e o colapso militar das 
FAPLA (braço armado do MPLA) é iminente. 

É perante este cenário que o Presidente do 


Tropas Especiais das FAR antes de um salto de manutenção. A imagem reproduz os distintivos militares de 
qualificação pára-quedista em vigor nas FAR (Foto do MINFAR via autor) 


MPLA, Dr. Agostinho Neto, se vê na necessidade 
de solicitar a ajuda militar de Cuba. E Fidel Cas- 
tro, à revelia da própria URSS 9, decide ajudar o 
seu aliado africano, empenhando o prestígio da 
sua melhor unidade de combate, tutelada pelo 
MININT, entre outras forças regulares das FAR. 

Iria começar a «OPERAÇÃO CARLOTA», nome 
de código escolhido para homenagear e honrar 
uma escrava cubana que outrora foi assassinada, 
no século XIX, por reclamar a sua liberdade junto 
dos governantes espanhóis. 

No dia 5 de Novembro de 1975, Fidel Castro 
reúne-se com os primeiros efectivos da sua 
melhor unidade especial de combate - o 17º 
BATALHÃO DE TROPAS ESPECIAIS DO 
MININT (reforçado) - e explica-lhes que a 
situação no terreno é muito difícil: uma vez 
em Angola, não têm retaguarda e o único país 
limítrofe de Angola amigo de Cuba é a Zâmbia, 
embora muito longe dos arredores de Luanda. 
O seu empenho nesta campanha seria determi- 
nante para o futuro de Angola. 

A 12Companhia (158 homens) do 17º BA- 
TALHÃO DE TROPAS ESPECIAIS DO MININT ? 
chegou a Luanda a 9 de Novembro, a bordo 
dos usados BRISTOL BRITANNIA BB-218 e, no dia 
10 (depois de breve passagem pelo Grafanil), 
posicionou-se na vila do Cacuaco, como reserva 
das forças angolano-cubanas que defendiam a 
área do Quifangondo, local situado a 22 km da 
capital angolana. 

No dia 10 de Novembro as forças coligadas 
e inimigas do MPLA lançam um ataque decisivo 
para romperem as defesas de Quifangondo e 
marcharem até Luanda. Mas ignoram que no 
campo de batalha, para além de considerável 
reforço em armamento * pesado (morteiros 
de 120mm e seis Lança-Granadas Múltiplos 


BM-21) proveniente das FAR cubanas (desem- 
barcadas horas antes do navio cubano LA PLATA 
procedente de Punta Negra/RP do Congo), 
estão as melhores tropas de combate cubanas, 
bem equipadas, motivadas ideologicamente, 
de elevado nível político e escolaridade acima 
da média. 

O ataque é suportado com profissionalismo 
e o contra-ataque das forças angolano-cubanas, 
reforçado com intensa barragem de artilharia, 
destroça completamente as forças oponentes, 
provocando a surpresa, o pânico e a fuga desor- 
denada nas suas unidades de combate. 

Luanda está salva ! 

Imediatamente no dia 11 de Novembro 
de 1975, os efectivos da 13 Companhia do 17º 
Batalhão das Tropas Especiais do MININT deslo- 
ca-se para o sul de Angola, com a finalidade de 
estabelecer uma linha de resistência às forças 
invasoras regulares sul-africanas e zairenses. 

Entre os dias 13 e 14 de Novembro, unidades 
desgarradas das FAPLA reforçadas com efectivos 
das 22 e 32 Companhias do 17º Batalhão das 
Tropas Especiais do MININT, conseguem deter 
o avanço sul-africano nas margens do rio Que- 
ve. As Tropas Especiais do MININT estão, uma 
vez mais, na linha da frente e em evidência: 
destroem as pontes sobre o rio Queve e estabe- 
lecem uma linha defensiva compreendida entre 
Porto Amboím, Gabela e Quibala que jamais foi 
rompida, 

A 23 de Novembro dá-se outro embate 
determinante neste conflito e que provocou o 
alerta nas forças sul-africanas: a sul da referida 
linha, um encarniçado combate é vencido, e os 
sul-africanos deixam no terreno entre 80 e 90 
mortos e numerosos veículos blindados AML-90 
destruídos. 
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1 de Abril de 1980: cerca das 
17H00 (hora local) um auto-carro 
(no léxico cubano é conhecido como 
guagua) arremete de forma violenta 
e de surpresa, com passageiros a 
bordo, contra o muro da Embaixada 
do Peru, situada na 5º Avenida e 72, 
na capital cubana. 

O militar de serviço pertencente 
ao REGIMENTO DE PROTECÇÃO a 
sedes diplomáticas, Pedro Ortiz 
Cabrera, dispara de imediato a sua 
espingarda automática AKM e, na 
troca de tiros com os ocupantes do 
guagua (auto-carro), é gravemente 
ferido, vindo depois a falecer no 
Hospital Militar Carlos F. Finlay de 
Marianao na cidade de Havana. 

Este incidente politico-diplo- 
mático provocou a entrada de mais 
de 10.000 cubanos no interior da 
representação diplomática peruana 
e, posteriormente, o êxodo para os 
EUA de mais de 125.000 cubanos, 
naquele que ficou conhecido como 
o «êxodo de Mariel» nome de um 
porto de mar a Noroeste de Cuba. 

Foi depois destes acontecimentos 
e perante a necessidade das forças de 


segurança cubanas contarem com 
> 
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uma unidade de elite especializada, 
técnica, profissional, política e ideoló- 
gica capaz de enfrentar «..actividades 
delituosas, marginais e anti-sociais 
de grande envergadura e perigosi- 
dade, particularmente na cidade de 
La Habana» que em 8 de Agosto 
de 1980 foi activada a BRIGADA 
ESPECIAL NACIONAL da Polícia 
Nacional Revolucionária (PNR). 

Tutelada pelo poderoso Ministério 
do Interior (MININT) e popularmente 
conhecidos como «boinas negras», 
todos os seus membros são especia- 
listas em artes marciais e experts em 
todos os tipos de armas de fogo de 
qualquer natureza e calibre. 

Esta unidade especial da Polícia 
Nacional Revolucionária (PNR) que 
este ano comemora o seu 25º Ani- 
versário (1980-2005), já cumpriu 
inúmeras e diversificadas missões de 
risco e muito importantes, de entre as 
quais se destacam: 

- Protecção ao Presidente do 
Conselho de Estado da República 
de Cuba, Dr. Fidel Alejandro Castro 
Ruz, e outros altos dirigentes do Par- 
tido Comunista de Cuba, em estreita 
colaboração com as Direcções de 
Segurança Pessoal e Contra-Inteli- 
gência do MININT; 

- Apoio e captura de “elementos 
anti-sociais” e “contra-revolucioná- 
rios”; 

- Apoio operacional ao REGIMEN- 
TO DE PROTECÇÃO (REGIMIENTO DE 
PROTECCIÓN) a Embaixadas e outros 
organismos diplomáticos sedeados 
em Havana / Cuba; 

- Segurança a diferentes activida- 
des desportivas com grandes aglo- 
merações de adeptos e assistentes e 
actos políticos e culturais de grande 
relevância nacional e envergadura; 

- Prevenção a acções contra o 
património nacional cubano, evi- 
tando a sua vandalização, roubo ou 
mutilação. 

O General-de-Divisão PASCUAL 
RODRÍGUEZ BRAZA é o actual Chefe 
da Direcção da Polícia Nacional Revo- 
lucionária (PNR). 
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Uma das aeronaves BRISTOL BRITANNIA BB-218 que transportou os efectivos do 
17º Batalhão de Tropas Especiais do MININT em 1975 (Foto Museu do Ar via autor) 


Este encarniçado combate ficou conhecido 
pela «Batalha do EBO» ” e provocou o apareci- 
mento das primeiras condecorações nas Tropas 
Especiais do MININT. Por sua vez, as forças 
regulares sul-africanas tomavam consciência e 
confirmavam as primeiras suspeitas: estavam a 
combater com unidades fortemente motivadas 
e que «..sabiam o que faziam no terreno...», 

A 27 de Março de 1976 as forças militares 
angolano-cubanas tinham conseguido atingir 
o seu objectivo principal: aniquilar as forças 
militares dos movimentos de libertação rivais 
e expulsar do território nacional as unidades 
regulares sul-africanas e zairenses. 

A par desta vitoriosa acção de combate 
empreendida pelas TROPAS ESPECIAIS DO 
MININT, e outras das FAR, é também justo realçar 
também a gesta do seu transporte, via aérea, até 
ao Teatro de Operações de Angola. 

Para o efeito foram usados os velhos e 
cansados BRISTOL BRITANNIA BB-218 da Compa- 
nhia CUBANA DE AVIACIÓN que os serviços de 
informação ocidentais consideravam incapazes 
de cumprir esta missão, tendo em conta as 
distâncias entre Havana e Luanda, a sua auto- 
nomia de voo, e o seu degradante estado de 
conservação. 

O primeiro contingente militar descolou da 
área militar do aeroporto «José Marti» de Hava- 
na, cerca das 16 horas do dia 7 de Novembro 
de 1975. Fez uma primeira escala em Barbados 
para reabastecimento de combustível e outra na 
Guiné-Bissau (aqui esteve imobilizado durante 
cinco horas aguardando pelo pôr-do-sol). Ao 
anoitecer, voa secretamente para Brazzaville, 
capital da República Popular do Congo. 

No dia 8 de Novembro de 1975, pelas 22 
horas, aterram no aeroporto militar da cidade 
de Luanda provenientes da RP do Congo. 
Viajavam em traje civil e disfarçados de turistas 
caribenhos. Propositadamente, traziam o cabelo 
e barba compridos, com o intuito de camuflar 
o ar disciplinado e marcial muito característico 
nestas unidades de combate do MININT 9, 

Os decrépitos três BRISTOL BRITANNIA BB- 
218 em serviço, apesar de algumas vicissitudes, 
mantiveram um tráfego ininterrupto durante 
13 dias consecutivos, e mesmo quando os EUA 
conseguiram pressionar, com êxito, os países 


que ofereciam escalas de reabastecimento (até 
Cabo Verde, velho aliado histórico, impediu o 
uso do seu aeroporto), impedindo-os de usar 
os respectivos aeroportos nacionais, os especia- 
listas aeronáuticos cubanos conseguem operar 
um «novo milagre» que surpreendeu o mundo: 
constroem e aplicam tanques adicionais de 
combustível dentro da própria aeronave para 
lhe poder proporcionar maior autonomia, Com 
este engenho e arte é reduzida a capacidade de 
transporte em armas, equipamento e homens, 
mas as aeronaves conseguem chegar ao seu 
destino final, evitando os dois reabastecimentos 
necessários. 

Ainda perante a falta de sobressalentes para 
os BRISTOL BRITANNIA BB-218 (para surpresa dos 
próprios soviéticos) os cubanos conseguem 
aplicar-lhes, alguns materiais retirados das 
aeronaves ILLUSHIN-18. 

Nesta primeira fase da intervenção militar 
cubana é historicamente justo destacar a 
acção de comando de três figuras militares: o 
Comandante Raúl Diaz Arguelles (comandante 
geral das operações internacionalistas no TO de 
Angola onde adoptou o nome de guerra “DO- 
MINGOS DA SILVA”, morreu vítima da explosão 
de uma mina em 11DEC75); o Comandante do 
17º Batalhão de Tropas Especiais do MININT, Ge- 
neral Pascual Martínez Gil", e o 2º Comandante 
José Luiz Padron. 

Nesta aventura militar desenvolvida a mais 
de 20.000 km de distância do seu território 
nacional, Cuba empenhou outros combatentes 
veteranos, como por exemplo, René Hernández 
Gattorno, militar do MININT, considerado o 
herói da ofensiva contra a guarnição militar do 
Exército Português em Guileje (Guiné-Bissau) 
em 1973, episódio que as Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas do BCP12 bem se recordam, pois 
estiveram envolvidas 40 dias consecutivos em 
combate'2, 

Usando dados da versão oficial cubana, a 
«OPERAÇÃO CARLOTA» terminou com a saída 
de Angola dos últimos soldados cubanos em 
25MAI91, tendo participado nela mais de 
300.000 combatentes. Números oficiais apontam 
para 2.077 mortos (não existem cifras oficiais so- 
bre o número de feridos e incapacitados). 

Ao informar o Comandante-em-Chefe 


«FIERO» é o nome desta viatura de ataque rápido, exclusiva das Tropas Especiais 
das FAR e totalmente produzida e desenvolvida em Cuba (Foto do GRANMA) 


Fidel Alejandro Castro Ruz que a «OPERAÇÃO 
CARLOTA» tinha terminado, o Ministro das 
Forças Armadas Revolucionárias, General-de- 
Exército Raul Castro Ruz afirmou em 25MAI91: 
«A glória e o mérito supremo pertencem ao povo 
cubano, protagonista verdadeiro dessa epopeia, 
correspondendo à história aquilatar da sua mais 
profunda e perdurável transcendência.» !'3 


Breve Escorço das Principais Acções 
Encobertas das Tropas Especiais 
do MININT? 


«Ser internacionalista é saldar a nossa própria 
divida para com a Humanidade. Quem não for 
capaz de lutar por outros, não será nunca sufi- 
cientemente capaz de lutar por si mesmo.» 

Fidel Castro Ruz - Discurso de O5DEC88 


Estas palavras proferidas por Fidel Castro 
Ruz, ilustram de forma categórica a sua dispo- 
sição para ajudar as “lutas de libertação” que 
se desenrolavam na América Latina, África e 
Médio Oriente. 

Naturalmente, devido ao caracter encoberto 
da maioria destas acções, a sua confirmação 
por fontes oficiais cubanas, raramente é admi- 
tida e reconhecida, mesmo quando estas foram 
cumpridas com êxito total, o que nem sempre 
aconteceu, 

Para a elaboração desta pequena cronologia, 
restou-nos o confronto de factos históricos 
conhecidos e publicitados com o testemunho 
reservado de alguns trânsfugas das hostes 
cubanas. 

Eis as principais acções encobertas, com par- 
ticipação directa e indirecta, das Tropas Especiais 
do MININT entre 1966 e 1989: 

- JUL66: o Capitão Arnaldo Tomás Ochoa 
Sánchez desembarca, por via marítima, em Chi- 
chiriviche (Venezuela) à frente de um grupo de 
cubanos para assessorar um grupo guerrilheiro 
local e"implantar a revolução” Sem grande êxito 
devido a divergências no seio dos guerrilheiros 
venezuelanos, o “comando cubano” retirou-se 


em 09AG069; 

- 180UT66: é capturado o último líder da 
“guerrilha contra-revolucionária” José Reboso 
Febles, na Sierra del Escambray. O trabalho de- 
senvolvido no terreno pelas Tropas Especiais do 
MININT, em estreita colaboração com as forças 
regulares das FAR foi determinante; 

- 08MAI67: o Comandante Raúl Menéndez 
Tomassevich, um dos maiores especialistas 
cubanos em acções de guerrilha e contra-guer- 
trilha, infiltra-se na Venezuela pela praia de Ma- 
churucuto com um grupo especial de combate. 
Antecipadamente na posse desta informação, 
o Exército Venezuelano espera-os e quase 
extermina o grupo numa exímia emboscada. 
Nesta acção morre em combate um dos heróis 
emblemáticos da DGOE e guarda-costas e Fidel 
Castro: António Briones Montoto; 

- 080UT67: os “rangers” do Exército boli- 
viano, assessorados por “Boinas Verdes” dos 
EUA, capturam e assassinam o guerrilheiro 
cubano-argentino Ernesto Guevara de La Serna, 
popularmente conhecido como “CHE”; 

- 18NOV69: Tropas Pára-quedistas do BCP12 
capturam o Capitão das FAR, Pedro Rodríguez 
Peralta, oficial de artilharia que assessorava as 
forças do PAIGC no então território português 
da Guiné-Bissau; 

- Anos 70: é activada em Cuba, a primeira 
unidade regular de tropas pára-quedistas. 
Tutelada pelas FAR, adoptou uma orgânica 
muito semelhante ao modelo das unidades 
pára-queditas soviéticas. Acantonada na Base 
Aérea de Playa Baracoa, a oeste de Havana, 
recebeu a designação oficial de BRIGADA DE 
DESEMBARQUE E ASSALTO (Brigada de De- 
sembarco y Asalto). Alguns veteranos das Tropas 
Especiais do MININT integraram esta unidade, 
participando activamente na sua formação 
pára-quedista; 

- 1970: o Coronel António (Tony) de La 
Guardia Font é designado comandante de um 
grupo especial encarregado de sequestrar o 
ex-ditador cubano Fulgêncio Batista y Zaldívar. 
A operação recebe o nome de código "OPE- 


Um sargento das Tropas Especiais das FAR explica com detalhe a manobra 
de uma das unidades das Tropas Especiais das FAR (Foto do GRANMA) 


RACIÓN RATÓN”. Entretanto, o ditador acaba 
por falecer a 06AGO71 em Marbella (Espanha), 
véspera da”hora H”, Quando fugiu de Cuba, em 
1959, chegou a estar exilado em Portugal; 

- SET1971: após a vitória eleitoral em 1970 
do candidato Salvador Allende Gossens, repre- 
sentante da União Popular e eleito democrati- 
camente Presidente do Chile, o Coronel António 
“Tony” de La Guardia Font parte para este país à 
frente do primeiro grupo de Tropas Especiais do 
MININT. Tem a missão de proteger o embaixador 
cubano, e realizar um estudo sobre a capacidade 
operacional das unidades militares chilenas 
com vista à introdução de armamento. Durante 
a visita de Fidel Castro a este país, é nomeado 
chefe da sua Segurança Pessoal. Neste período 
de permanência assessorou e orientou, tam- 
bém, a formação militar e técnica do GRUPO DE 
AMIGOS PERSONALES (GAP), um órgão oficioso 
encarregue da segurança pessoal do Presidente 
Salvador Allende; 

- OUT72: o Coronel António (Tony) de La 
Guardia Font recebe a missão de planificar, 
organizar e executar uma infiltração nas costas 
da República Dominicana do grupo guerrilheiro 
afecto ao Coronel Francisco Caamaho Denió; 

- 1973: Na Escuela Fajardo, o instrutor de 
karaté e defesa pessoal JOSÉ F. CUSPINERA 
NAVARRO desenvolve a metodologia do sistema 
cubano de defesa pessoal chamado “KANSEN 
RYU”. O “KANSEN RYU” é o sistema de treino 
adoptado pelas Tropas Especiais cubanas; 

- 22NOV74: por ocasião as manobras mi- 
litares «AYACUCHO 150» efectuadas no po- 
lígono militar nacional das FAR, Major-General 
“Ignacio Agramonte”, em Camaguey, oficiais 
pára-quedistas da Brigada de Desembarque 
e Assalto participam, pela primeira vez, num 
exercício militar deste tipo e são felicitados, 
particularmente, no discurso final pronunciado 
pelo Comandante-em-Chefe Fidel Castro Ruz, 
1º Secretário do CC do PCC e 1º Ministro do 
Governo Revolucionário; 

- 05NOV75: início da operação com o nome 
de código «Operação Carlota», Fidel Castro reú- 
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ne-se pessoalmente com os primeiros efectivos 
do 17º Batalhão de Tropas Especiais do MININT; 

- DEC75: o Coronel António (Tony) de La 
Guardia Font parte para a Jamaica com um des- 
tacamento de 150 militares das Tropas Especiais 
para apoiar o recém-eleito 1º Ministro Michael 
Manley (líder do Peoples National Party) e as- 
sessorar a contrainteligênia militar jamaicana. 
Paralelamente realiza o plano de segurança para 
a visita de Fidel Castro a este país em 180UT77; 

- 1976:0 Coronel António (Tony) de La Guar- 
dia Font chefia uma acção de exfiltração, por via 
marítima, nas costas da Jamaica, de um cubano 
processado no célebre escândalo norte-ame- 
ricano “Watergate” de nome Eugenio Rolando 
Martínez. Este cubano é transportado pelas 
Tropas Especiais até Cuba para interrogatório e 
entrevista com Fidel Castro, e posteriormente, 
infiltrado na Jamaica; 

- 180UT77: o Comandate-em-Chefe Fidel 
Castro Ruz inicia uma visita oficial de 6 dias à 
Jamaica; as Tropas Especiais do MININT recebem 
a missão de o proteger durante a visita; 

- 1979: o Coronel António (Tony) de La 
Guardia Font é nomeado chefe do grupo 
operacional que se transfere para a Costa Rica 
com a finalidade de organizar as operações 
no sul da Nicarágua; Tony de La Guardia dirige 
toda a infiltração de armamento e munições 
procedente de Cuba; 

- 19JUL79: o Coronel António (Tony) de La 
Guardia Font entra em Manágua com a Coluna 
Guerrilheira Sandinista de Éden Pastora, o famo- 
so “Comandante Zero”; 

- 20JUL79: o triunfo da guerrilha sandinista 
é total e completo. A este facto não é alheio a 
decisiva ajuda dos assessores das Tropas Espe- 
ciais do MININT; 

- 1ODEC80: Tropas Especiais do MININT e 
negociadores do DGOE tomam de assalto a 
Embaixada do Vaticano em Havana, depois de 
um grupo de cubanos se ter refugiado nesta 
sede diplomática (em 03DEC80), fazendo re- 
féns quatro freiras e pedindo asilo político. A 
acção terminou com a neutralização de todo 
o grupo que era constituído por 3 mulheres e 
5 homens; 

- 08FEV81: uma família de cidadãos cuba- 
nos (família Delgado Temprana) refugia-se na 
Embaixada do Equador em Havana. Depois de 
negociações mal sucedidas, as Tropas Especiais 
do MININT tomam de assalto a sede diplomática 
equatoriana neutralizando este grupo. No balan- 
ço final desta acção, foi morto um dos membros 
do grupo: Owen Delgado Temprana; 

- SET81: guerrilheiros do Movimento de 
Esquerda Revolucionária (MIR) chilenos são 
treinados pelas Tropas Especiais do MININT em 
técnicas de desembarque, a Este de Havana, na 
conhecida Playa Amarilla (a 12 milhas de Santa 
Cruz del Norte); 


=” e Actualidade 


A"boina vermelha” e a “vespa” como distintivo de boina, tornaram-se símbolos temíveis 
e respeitados das Tropas Especiais cubanas (Foto do MINFAR via autor) 


- 1982: Tropas Especiais e elementos da 
DGOE treinam grupos de comandos especia- 
lizados em demolições submarinas da Frente 
Democrática de Libertação da Palestina (FDLP); 

- 1982: 0 General Patrício de La Guardia Font 
entrega o comando das Tropas Especiais do 
MININT a outro oficial: o General ALEJANDRO 
RONDA MARRERO; 

- 27JAN82: com o assessoramento das Tropas 
Especiais do MININT, é sabotada a Base Aérea 
de Ilopango, uma das principais bases da Força 
Aérea e das tropas pára-quedistas da República 
de El Salvador. O ataque, levado a efeito por 
um comando da frente FARABUNDO MARTÍ 
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL (FMLN), consistiu 
num “golpe de mão”, que destruiu metade das 
aeronaves que se encontravam parqueadas 
nesta base; 

- 1982: 0 Coronel António (Tony) de La 
Guardia Font e a DGOE elaboram os planos de 
sabotagem da refinaria de petróleo de Acajutla 
(um porto de mar) na costa do Oceano Pacífico 
da República de El Salvador. A acção é levada a 
cabo pelos guerrilheiros da FMLN, embora com 
êxito parcial; 

- 23DEC83: a Frente Patriótica Manuel Rodri- 
guez (FPMR), grupo armado com fortes ligações 
ao PC Chileno e treinado pelas Tropas Especiais 
do MININT, faz a sua estreia ao reivindicar, com 
sucesso, um apagão por sabotagem que deixou 
todo o centro do Chile sem electricidade; 

- 19FEV84: tropas especiais da FMLN/ERP, 
supervisionadas pelas Tropas Especiais do 
MININT, preparam e atraem a uma “emboscada 
antiaérea" forças do Batalhão de Pára-quedistas 
salvadorenhos que se faziam transportar por 
helicópteros. As baixas nesta força de elite de El 
Salvador são elevadas; 


- 28JUN84: o Batalhão do Exército de El Sal- 
vador encarregado de proteger a represa Cerrón 
Grande, é alvo de um feroz ataque. O comando 
de tropas especiais da FMLN que desenvolve 
esta acção tomam as instalações, embora sem 
conseguirem dinamitar as turbinas. Tropas Es- 
peciais do MININT participaram no planeamento 
desta acção armada; 

- 1985: Tropas Especiais do MININT treinam 
25 comandos-guerrilheiros da FPMR na base 
cubana designada por "PUNTO CERO” (outra 
designação para os PETI), com o objectivo de 
prepararem um atentado contra o Presidente 
Augusto Pinochet. 

- 1986: 0 General Patrício de La Guardia Font 
é nomeado Chefe da Missão do Ministério do 
Interior cubano em Angola; 

- 24MAI86: o General Alejandro Ronda Mar- 
rero supervisiona, pessoalmente, a entrega de 
várias toneladas de armamento aos guerrilheiros 
da FPMR numa zona costeira do Chile chamada 
CARRIZAL BAJO (40 km ao Norte de Huasco); 

- 07SET86: um comando da FPMR desen- 
cadeia, cerca das 18 horas, uma emboscada à 
coluna-auto do General Augusto Pinochet, na 
estrada G-25 ao Km 29 na zona montanhosa de 
Cajón del Maipo. A acção provocou 5 mortos e 
11 feridos na comitiva presidencial, mas o Gene- 
ral Augusto Pinochet conseguiu escapar ileso; 

- 12JUN89: o General Patrício de La Guardia 
Font, e o seu irmão, Coronel António (Tony) de 
La Guardia Font, os oficiais mais condecorados 
das Tropas Especiais do MININT, são detidos nas 
infra-estruturas do Ministério do Interior, sus- 
peitos de envolvimento com os narcotraficantes 
colombianos do “Cartel de Medellín”; 

- 29JUN89: é destituído das altas funções 
de Ministro do Interior, o General José “Pepe” 


Distintivo de identificação de uma 
unidade (extinta) das Tropas Especiais 
do MININT (Colecção do autor) 


Abrantes Fernández; 

- 07JUL89: um Tribunal Militar Especial dita 
a sentença: 30 anos de cadeia para o General 
Patrício de La Guardia Font e a pena capital (por 
fuzilamento) para o Coronel António (Tony) 
de La Guardia Font. São condenados por 
“narcotráfico” e “alta traição”, juntamente com 
outros oficiais do MININT e das FAR, entre eles, 
o General-de-Divisão Arnaldo Tomás Sánchez 
Ocha, herói da República de Cuba, e o único ofi- 
cial-general cubano invicto nas campanhas de 
Angola e Etiópia (a manobra que executou na 
Batalha de Kara Marda é hoje objecto de estudo 
em algumas academias militares ocidentais); 

- 13JUL89: o Coronel António (Tony) de La 
Guardia Font, oficial fundador das Tropas Espe- 
ciais do MININT, popularmente conhecido como 
o “James Bond das Caraíbas”, e o mais condeco- 
rado do MININT, é fuzilado por um pelotão de 
seis homens nos terrenos anexos à Base Aérea 
de Playa Baracoa, a Oeste de Havana; 

- O1DEC89: o ex-Ministro do Interior, General 
José “Pepe” Abrantes Fernández é condenado a 
vinte anos de prisão por “..abuso de confiança, 
negligência e má gestão dos fundos públicos...”. 
Faleceu em 21JAN91, numa prisão de alta 
segurança em Guanajay depois de sofrer um 
estranho “ataque cardíaco”, 


Extinção e Reorganização 

Nos anos 90, os regimes socialistas dos países 
europeus membros do extinto Pacto de Varsóvia 
desmoronavam-se, e na URSS, eram visíveis 
sinais de mudança. 

Temeroso de um corte radical na ajuda eco- 
nómica, o regime cubano dá início a numerosas 
reformas, quer no plano estritamente económi- 
co, quer no plano político-militar "3, 

À agravar a evolução de todos estes factos, 
vem o anúncio por parte da URSS de que a 
partir de 01JAN91, as relações comerciais com 
Cuba se realizariam com os preços do mercado 
internacional. Perante este sério aviso, o Gover- 
no cubano decreta a implantação do "PERÍODO 


Reconstituição do distintivo de identificação da 
BRIGADA DE DESEMBARQUE E ASSALTO das FAR, 
a primeira unidade pára-quedista orgânica das FAR 

(Execução/colecção do autor) 


ESPECIAL EM TEMPO DE PAZ! que impõe 14 me- 
didas de restrição no consumo de combustível 
e electricidade. 

Acresce que fuziladas as principais figuras 
que ajudaram a construir a reputação de tropas 
de elite nas unidades das Tropas Especiais do 
MININT, com graves acusações de envolvimento 
com o narcotráfico, Fidel Castro Ruz perde a 
lealdade de alguns membros da sua segurança 
pessoal, vários dos quais se exilaram nos EUA, 
tornando-se inimigos a ter em conta. 

Perante este cenário de fundo, inicia-se a 
maior purga nos efectivos do todo-poderoso 
Ministério do Interior. As TROPAS ESPECIAIS des- 
te ministério não escapam a este processo de 
reformas, levando a que muitos dos lugares dos 
órgãos mais sensíveis, fossem agora ocupados 
por militares das FAR. 

Muitos dos veteranos das TROPAS ESPECIAIS 
DO MININT são desmobilizados, permanecendo, 
contudo, um pequeno núcleo para garantir a 
segurança pessoal de Fidel Castro. 

Os restantes militares do MININT e algumas 
das suas principais infra-estruturas passam para 
a tutela do MINFAR “9 que reorganiza este tipo 
de forças, passando a integrarem as TROPAS ES- 
PECIAIS DAS FAR, ou seja, “unidades capazes de 
actuar isoladamente e na retaguarda do inimi- 
go"? que já haviam sido activadas nos anos 80 
com a ajuda de experientes assessores militares 
da República Socialista do Vietname. 


As Tropas Especiais das FAR 'º 
Actualmente, o Ministério das Forças Armadas 
Revolucionárias de Cuba (MINFAR) dispõe 
de unidades de TROPAS ESPECIAIS (TROPAS 
ESPECIALES DE LAS FAR) fortemente armadas 
e equipadas e com alguma capacidade de pro- 
jecção para serem empregues em ambientes de 
elevado risco. 

Têm a finalidade de destruir ou tornar ino- 
perativos objectivos remuneráveis em áreas 
fortemente defendidas, capturar ou resgatar 
pessoal e material, obter informações, proteger 


Distintivo das Tropas Especiais das FAR, 
exclusivo para os militares do Quadro Permanente 
(Colecção do autor) 


instalações de interesse nacional e produzir 
efeitos psicológicos na retaguarda das forças 
inimigas. 

Foi em 2 de Dezembro de 1980 que foi ac- 
tivado o primeiro CENTRO DE PREPARAÇÃO DE 
TROPAS ESPECIAIS, no lugar de El Cacho / Los 
Palácios, na Província de Pinar del Rio. Este pri- 
meiro centro logo se transformou em ESCOLA 
NACIONAL DE TROPAS ESPECIAIS BARAGUÁ 
(ESCUELA DE TROPAS ESPECIALES BARAGUÁ) 
onde se graduam oficiais como licenciados em 
Ciências Militares na especialidade de Comando 
Táctico, preparando os oficiais cubanos que vão 
integrar as unidades das TROPAS ESPECIAIS DAS 
FORÇAS ARMADAS REVOLUCIONÁRIAS (FAR). 

Leva o nome - BARAGUÁ - do ponto da 
região oriental da Ilha de Cuba onde o Major- 
-General António Maceo protagonizou em 1878 
o «PROTESTO DE BARAGUÁ», símbolo da intran- 
sigência revolucionária dos patriotas cubanos 
na luta pela independência. 

As FAR têm mais quatro centros destacados 
em todo o território nacional deste tipo de TRO- 
PAS ESPECIAIS, cujos integrantes recebem, entre 
outras, formação pára-quedista (técnicas HALO- 
-HAHO), mergulho com escafandro autónomo, 
luta corpo-a-corpo e artes marciais, orientação, 
reconhecimento, minas e armadilhas, guerra 
irregular e combates em ambiente urbano. 

Relativamente ao seu efectivo, sabe-se que 
estão organizadas até ao escalão Brigada. 

Como corpo militar de elite das forças 
regulares das FAR usam uniforme camuflado 
e boina de cor vermelha, cuja insígnia é uma 
vespa (avispa). 

O Comandante das TROPAS ESPECIAIS 
DAS FAR é actualmente o General-de-Divisão 
ANTÓNIO ENRIQUE LUSSÓN BATTLE, herói 
da República de Cuba e um oficial veterano da 
luta de guerrilhas na mítica Sierra Maestra. 


NOTAS 

(1) Publicado no dia 07JUN61 na Gazeta Oficial de Cuba Nº 109, página 10658. Assume 
as funções até então gatantidas pelo Ministério da Governação, herdado do Governo de 
Fulgêncio Batista y Zaldivar. 
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(2) Nesta altura já se faziam sentir as rivalidades entre Ramiro Valdés (substituído no 
cargo em 1967 pelo Comandante Sérgio del Valle) e o General José “Pepe” Abrantes 
Fernández, Ministro do Interior (nomeado posteriormente a Sérgio del Valle) durante 
mais de uma década e ex-Chefe da Guarda Pessoal de Fidel Castro nos primeiros anos 
da Revolução. Faleceu vítima de um misterioso “ataque cardíaco” numa prisão de alta 
segurança cubana (Guanajay), depois de ser envolvido no processo que a imprensa 
cubana designou como CAUSA &2. 

(3) Patrício de La Guardia Font e o seu irmão António (Tony) de La Guardia Font, oficiais 
muito carismáticos e fundadores das TROPAS ESPECIAIS cubanas, são acusados de 
envolvimento directo com os narcotraficantes colombianos. Este processo que abalou a 
sociedade cubana em 1989 e que ficou conhecido como CAUSA &1, e onde foi envolvido, 
também, o General Arnaldo Ochoa Sánchez, terminou com o fuzilamento de António 
(Tony) de La Guardia e do General Arnaldo Tomás Ochoa Sánchez (entre outros oficiais 
envolvidos) em 13JUL89. 
(4) As principais Direcções da estrutura orgânica do MININT são: a Direcção Geral de 
Segurança Pessoal; a Direcção Geral de Operações Especiais (nela se integram as Tropas 
Especiais), a Direcção Geral de Inteligência e a Direcção Geral das Tropas Guarda-Fronteiras. 
Paralelamente a estes departamentos, e com a finalidade de apoiar a insurreição armada 
na América Latina e assumir vínculos políticos com determinadas organizações armadas, 
existia o DEPARTAMENTO AMÉRICA do Comité Centra do PCC, dirigido por Manuel Pifeiro 
Losada "BARBAROJA!, um Comandante histórico falecido num acidente de viação, na 
madrugada de 12MAR98, quando regressava de uma recepção oferecida pela Embaixada 
do México em Havana. 
(5) Capitão (promovido a Major postumamente) JORGE LUIS ESTEVANELL DIAZ. Nasceu 
em Santiago de Cuba em 1943. Integrou o Exército Rebelde e, em 31DEC7O ingressou 
nos órgãos de Segurança do Estado (na DSE). Morreu em combate em Angola a 
15JAN76 integrado nos efectivos do 17º Batalhão de Tropas Especiais do MININT. Figura 
emblemática das Tropas Especiais do MININT, o seu nome figura na galeria de heróis 
exposta no Museu do MININT em Havana, tendo emprestado o seu nome para designar 
a Escola de Tropas Especiais do MININT, entretanto desactivada no fim dos anos 90. 

(6) À história veio confirmar que o Governo Revolucionário do Dr. Fidel Alejandro Castro Ruz 
não era tão subserviente às políticas soviéticas, como era corrente afirmar-se e escrever-se 
na imprensa ocidental. Pelo contrário, Fidel Castro fez sempre questão de marcar posição 
independente junto dos"irmãos maiores” tendo esta sua característica em várias questões 
de política internacional, custado muitos dissabores à sua governação. À decisão de intervir 
em Angola foi apresentada aos soviéticos como facto consumado. Naturalmente que esta 
decisão cubana veio reforçar as posições geo-estratégicas da URSS. 

(7) 0 Museu do MININT em Havana expõe, na sala dedicada às missões internacionalistas, 
um detalhado mapa militar com a evolução dos efectivos e da acções militares do 170 
Batalhão de Tropas Especiais do MININT durante a sua intervenção no TO de Angola: 200 
militares das Tropas Especiais, 12 das FAR e 2 da DSE. O seu efectivo total era de 435 
militares, tendo recebido um reforço de militares da SWAPO. Morreram em combate 2 
militares das Tropas Especiais. 

(8) VIETNAM HERÓICO, CORAL ISLAND e LA PLATA são os nomes dos navios da Marinha 


Mercante cubana que foram adaptados para realizarem o transporte de militares das 
FAR, equipamento, combustível e armamento. 
(9) Para uma melhor compreensão dos acontecimentos, sugiro a leitura do livro do 
historiador Piero Gleijeses, intitulado MISIONES EN CONFLITO. LA HABANA, WASHINGTON Y 
ÁFRICA, 1959-1976, da Editorial Ciências Sociales, La Habana, 2002. (2a Edição). 
(10) Curiosamente, os primeiros efectivos das Tropas Especiais do MININT estiveram 
momentaneamente estacionados nas antigas instalações do BCP 21 (Belas-Luanda), 
antes de rumarem para o polígono militar do Grafanil. Mais tarde, estas infraestruturas 
transformaram-se na sede da Missão Militar Cubana em Angola. 
(11) Igualmente implicado no processo de narcotráfico. Foi fuzilado juntamente com o 
Coronel António (Tony) de La Guardia e o General Ochoa, entre outros. 
(12) Recordo os leitores que as Tropas Pára-quedistas Portuguesas foram as únicas que 
conseguiram capturar em combate (18N0V69) um "internacionalista cubano”, No caso 
vertente, tratou-se do então Capitão de Artilharia das FAR Pedro Rodríguez Peralta. 
Julgado e condenado, foi solto após os acontecimentos do 25ABR74. Regressou a Cuba 
como um herói onde alcançou o posto de Coronel, integrou os órgãos nacionais do PCC 
e, em 1977, regressou à Guiné-Bissau como convidado de honra do Presidente Luís 
Cabral para ser condecorado com a Medalha ao Valor “Amílcar Cabral”, Posteriormente, 
o semanário português “Expresso” chegou a promover a sua vinda a Portugal, onde de 
resto, se encontrou com os seus captores em ambiente de festa. Notícias (não confirmadas) 
indicam que “caiu em desgraça”, tendo sido expulso do PCC. 
(13) Na história oficial das FAPLA, por exemplo, o papel decisivo das Tropas Especiais do 
MININT e das forças regulares das FAR em 1975 é completamente omitido! Estas forças 
foram igualmente determinantes na defesa do enclave de Cabinda. 

(14) Esta referência das acções encobertas indica somente aquelas que o autor considerou 
importantes, para ilustrar a competência e eficiência militar deste corpo especial tutelado 
pelo Ministério do Interior. As fontes foram as mais diversas: desde bibliografia oficial 
cubana, da oposição e/ou “contra-revolucionária, até a depoimentos de trânsfugas 
exilados das Tropas Especiais. Igualmente importante foi a visita que o autor fez, 
pessoalmente, ao Museu do MININT, no decorrer de uma visita turística Cuba. 

(15) A 02MAI9O inicia as manobras militares com o nome de código "ESCUDO CUBANO” 
que mobiliza cerca de 3 milhões de cidadãos e reservistas. Este exercício tem a 
finalidade de prevenir e encarar o bloqueio total, golpes aéreos e a invasão militar 
por parte dos EUA. 
(16) O sistema defensivo de Cuba está suportado na Lei N.º 75 de Defesa Nacional 
e assenta na concepção a “GUERRA DE TODO O POVO”, implantada com a ajuda de 
militares vietnamitas nos anos 80. Nesta doutrina participam não só as FAR e o MININT, 
mas toda a população activa. 
(17) Ver artigo em: www.cubagov.cu/otras info/verde oliva. 

(18) Estes foram os dados (com credibilidade) obtidos sobre a actualidade das Tropas 
Especiais das FAR. No próximo artigo da revista BOINA VERDE, será publicado um 
trabalho complementar este, intituladoCRONOLOGIA DA HISTÓRIA DO PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR EM CUBA E DAS TROPAS ESPECIAIS DO MININT E DAS FORÇAS ARMADAS 
REVOLUCIONÁRIAS (FAR). 
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ISRAEL DEFENSE FORCES - TEL NOF AIRBORNE SCHOOL - MAY 30th, 2005 


Le SAUT de la LIBERTE 


Introdução 

Continuando o meu périplo por terras além 
fronteiras na busca de novas experiências e 
novos conhecimentos a nível militar, desloquei- 
-me à Escola de Pára-quedismo Militar Israelita 
para este efeito. A Escola de seu nome “Tel Nov”, 
em hebreu"Beth ha sefer le Znicha” situa-se a 
sudoeste de Tel Aviv (31º50'N 34º50'E). 

O evento a que me propus participar tinha 
como objectivo comemorar o 60º Aniversário 
do Dia-D e a invasão da Normandia. 

Era importante conhecer não só a realidade 
militar como o país em si, a sua cultura, o seu 
povo, os seus valores históricos e bíblicos, as 
suas dificuldades quotidianas que se prendem 
com a tentativa continuada de invasão do 
território por parte dos países vizinhos, nome- 
adamente a Síria e a Jordânia. 

Assim, foram feitas várias visitas guiadas 
por quase todo o país, da Faixa de Gaza aos 
Montes Golan, o que ajudou a ter um conhe- 
cimento próximo deste país tão cobiçado. 
Foram mostrados vários locais sagrados, entre 
eles, o local onde segundo a Bíblia houve o 
milagre da duplicação dos pães Kfar Nahum, 
visita à cidade de Nazaré, Forte de Massada, 
lugar onde os Judeus ofereceram resistência 
às Legiões Romanas no Il Período Templário, 
visita e contacto com o Mar Morto, experiência 
particular em virtude da percentagem de sal 
neste mar ser cerca de 33 % contra os 6% a 7% 
em média dos restantes mares, visita ao deserto 
e contacto com as populações Beduínas o que 


Carro de Combate atingido 


deu um conhecimento genérico deste povo 
com características tão particulares. Efectuou-se 
uma visita acompanhada de uma cerimónia no 
local de culto erigido às vitimas do Holocausto 
Yad Vashem, museu Munitions Hills onde se 
pode ver a história e contribuição das tropas 
pára-quedistas na “Guerra dos 6 Dias”, Shuk a ci- 
dade antiga de Jerusalém, Santo Sepulcro local 
sagrado para os cristãos, zona comercial Cardo 
antigo local de comércio dos judeus, Muro das 
Lamentações em Jerusalém, etc. 

No tocante à parte essencialmente militar 
tive a oportunidade de visitar algumas antigas 
posições militares, túneis, abrigos, ninhos de 
metralhadoras, campos de minas (alguns ainda 
activos) por não valer a pena desactivá-los, 
disseram-me, em virtude da possibilidade de 
virem a ser necessários a qualquer momento. 
Alguns carros de combate nos locais em que 
fora atingidos em confrontos passados. Viaturas 
de ronda equipadas com armamento e meios de 


comunicação junto das linhas de fronteira (via- 
turas HUMMER). Protecções electrificadas nas 
linhas de fronteira, postos de observação quer 
para a Síria quer para a Jordânia, feitos H-24. 

No que toca à parte estritamente militar 
posso referir que houve uma preocupação 
alargada em tornar este evento marcante quer 
pela parte da instrução aeroterrestre. A cargo da 
instrução aeroterrestre esteve o Maj Marc Illouz 
e a sua equipa que nos deram uma mostra de 
elevada competência e profissionalismo. Quanto 
aos convidados especiais que deram um toque 
muito acentuado e marcante foram militares 
que tomaram parte activa em algumas guerras e 
neste caso em particular no Dia -D aquando do 
desembarque e invasão da Normandia. 

No dia reservado à instrução aeroterrestre 
começamos pela triagem das qualificações 
dos saltadores, para saltos em automático e 
em queda livre. Assim, começando a instrução, 
passamos pelo refrescamento teórico e prático, 
tudo foi feito. Começamos pelo arnês suspenso, 
banco, procedimentos de emergência em terra e 
em voo, posição à porta, procedimentos dentro 
da aeronave, etc. 

Para os saltadores em queda livre tivemos 
uma instrução mais técnica e apurada, a qual 
esteve a cargo do Sr. Maj Marc Illouz. Come- 
çamos por uma parte teórica em que focou os 
aspectos da segurança. Seguiu-se um inquérito 
(sobre qualificações, número de saltos, tipos 
de pára-quedas já utilizados, etc.) para que ele 
pudesse traçar o perfil do saltador. 

Passando à parte prática foram-nos mostra- 
dos os diversos tipos de pára-quedas utilizados 
bem como os dispositivos de abertura de 
emergência e seu funcionamento. De seguida 
passamos à aeronave para nos inteirarmos de 
todos os procedimentos em voo. Seguiu-se o 
arnês suspenso onde foram relembrados os 
procedimentos a ter nos casos de emergência, 
controlo de calote, aterragem, etc. 

Finda esta etapa todos os militares partici- 
pantes assistiram a uma pequena palestra por 
parte do Comandante da Escola Exmo. Sr. Cor 
Darf Yair onde exaltou o seu agradecimento 
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Instrução de Arnês Suspenso 


a todos os presentes pela presença na Escola 
que comanda bem como pelo facto de fazerem 
parte de uma comemoração tão cheia de signi- 
ficado histórico. 

No dia após, a alvorada fez-se às duas da 
madrugada para nos deslocarmos para a Escola 
a fim de efectivarmos os tão desejados saltos 
na DZ de PALMAHIM perto do mar. Os saltos 
estavam marcados para as seis da manhã hora 
ideal para o efeito visto o vento madrugar nesta 
zona. Dividir as patrulhas, levantar equipamento, 
equipar. De seguida dirigir as patrulhas para o 
telheiro respectivo até que a aeronave chegue. 

Seis e trinta, as aeronaves já se avistam 
no horizonte, levantar, chegou o momento 
esperado. 

O Chefe das Forças de Defesa de Israel 
TGEN Moshe Ya'alon juntou-se a nós e foi 
fazer o seu último salto como pára-quedista no 
activo. Antes de embarcar disse: "aqui fiz o meu 
primeiro salto há 37 anos e é aqui que faço o 
meu último perante todos vós. É uma honra para 
mim fazê-lo com toda esta moldura humana e 
espírito. Obrigado a todos”, Após estas palavras 
embarcou em direcção à DZ Palmahim. 

As três primeiras aeronaves levaram os 
“Automáticos” cerca de 200 elementos e no 
último partiram os “Manuais” em número de 
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49. Esta última aeronave subiu para os 16 mil 
pés para largar duas equipas distintas, uma 
com os saltadores estrangeiros e outra com 12 
elementos da Escola os quais transportavam 
consigo uma bandeira respeitante a cada país 
visitante. De realçar que o elemento que saltou 
com a Bandeira Nacional Portuguesa após a 
chegada ao solo dirigiu-se a mim e depois de 
a dobrar com todo o cuidado e respeito ofere- 
ceu-ma em plena DZ. Seguiu-se um pequeno 
discurso por parte dos representantes das 
diversas delegações e por fim o Gen Chefe das 
Forças "IDF”. Em seguida fez-se um brinde com 
champanhe francês gentilmente oferecido pela 
representação francesa. 


Breve Resenha Histórica 
acerca das 
Tropas Pára-quedistas Israelitas 


Aparecimento dos Pára-quedistas 

no País 

A primeira unidade de Pára-quedistas "IDF” 
foi o Batalhão 890, foi fundado em 1948/49 
por voluntários e pára-quedistas veteranos de 
combate aliados da 22 Guerra Mundial. A escola 
aparece em 1950. A primeira Brigada foi criada 
por volta dos anos 1955/56 quando o controver- 


Entrega da“BN” na DZ por parte de um Sargento Israelita 


so “Comando Unit 101”emergiu com o Batalhão 
890 com o intuito de formar uma Brigada de 
Infantaria de elite. 

Os objectivos em criar a Brigada de Pára- 
-quedistas foram: 

1-Ter uma força de infantaria de elite; 

2 - Inovar e articular o poder de manobra 
com outras unidades de infantaria; 

3 - Fazer nascer uma nova geração de oficiais 
e comandos militares. O primeiro comandante 
da Brigada de Pára-quedistas foi Ariel Sharon 
(1º Ministro actual). 

Desde os primeiros tempos que os elemen- 
tos que pretendiam entrar nas fileiras para os 
pára-quedistas o faziam de uma forma voluntá- 
ria e assim submetiam-se aos testes físicos e ao 
treino básico para esse fim. 


História do Emprego dos Pára-quedistas 
Os pára-quedistas em Israel fizeram parte de 
várias Operações Comando em diversas partes 
do mundo, assim temos: em Beirut 1968, Tripoli 
e Beirut em 1973, em Antebe 1976, no tiroteio 
em Jenin e Nablus contra o Pal, contra gangs de 
terroristas da JIHAD e HAMAS na primavera de 
2002, e mais algumas operações na FACHA de 
GAZA. A melhor e mais secreta Unidade Coman- 
do das IDF “Sayeret Matkal” também faz parte 


Demonstração canina da unidade “Oketz” 


e é parcela da IDF Pára-quedista estabelecida. 
Muitos dos recrutas mais tarde são oficiais nos 
Batalhões das forças Pára-quedistas regulares. 


História da Brigada “Tel Nov” 

A história desta Unidade de elite está repleta de 
operações que já fizeram primeiras páginas em 
todo o mundo. Os Raids nos anos 50, O salto 
“Mitla Pass” em 1956 a “Campanha do Sinai”, a 
Conquista de Rafah e a histórica da unificação 
de Jerusalém na Guerra dos Seis Dias em 1967, o 
transporte aéreo da Estação de Radar Soviético 
para fora do Egipto em 1969, em 1973 o Raid 
Comando contra terrorista ao quartel-general 
no coração de Beirute, a testa de ponte no Suez, 
a batalha sangrenta da “Chinese Farm” durante 
a guerra de Yom Kippur, o imprecedente sal- 
vamento dos passageiros e tripulação de um 
avião Airbus raptado da Air France na“Operation 
Jonathan” em Antebe.,.. estas são algumas das 
operações que fizeram as tropas pára-quedistas 
legendárias. Alguns militares intervenientes 
nestas operações chegaram mais tarde aos 
mais altos cargos militares e deram uma alta 
contribuição à vida politica de Israel. 


Cmdt das forças IDF após a Guerra dos 6 Dias 
desfilando pelas ruas de Jerusalém 


Vário armamento utilizado pelas IDF's 


A Brigada hoje 

A Brigada faz parte ainda do conjunto das três 
principais unidades defesa de Israel: Tel Nov, 
Ramat David, e Nevatim. 

“Tel Nov” é a principal base operacional e 
centro de treino para todas as IDF'S, é também 
a casa da UNIT 699 (aka. Maslul), da Israeli De- 
fence Force Airborne Combat Search and Rescue 
(CSAR) unidade esta sob o comando da Special 
Air Force Command (KAHAM). 


Formação 
As forças Pára-quedistas de Defesa Israelitas são 
conhecidas por uma vincada formação a nível da 
disciplina, da coragem, da iniciativa, da dedica- 
ção e espírito de dever, o que os transporta para 
um patamar de alto nível de performance. 

Estes elementos estão treinados para o 
moderno campo de batalha conferindo-lhes 
assim condições para operar em qualquer 
campo e em quaisquer condições, de dia ou de 
noite, combinando um rápido movimento com 
o poder de fogo. 

O Pára-quedista IDF é treinado para ultra- 
passar obstáculos e campos de minas, lutar 


Movimentação de tropas Israelitas junto da 
fronteira com a Síria na Guerra dos 6 Dias 


sozinho ou em conjugação com outras forças 
de combate. 

São a maior componente de manutenção 
de segurança em Israel e criaram importantes 
regras em especial nas operações regulares na 
guerra contra o terrorismo. 

Faz parte da formação dos pára-quedistas a 
instrução de tiro Sniper ministrada na Escola IDF 
de Contra Terrorismo “Lotar”, que é onde está 
situada a unidade "Oketz” de combate canino. 


Armamento Utilizado 

A Escola IDF está equipada com a (M16 AZ), a 
(CAR-15) e a carabina M4 (versão short da M-16). 
Alguns elementos usam a (Galil) mas a principal 
arma ligeira é a Negew uma cópia Israelita da 
FN Minimi ou MINIMI de designação americana 
- M247, 

No passado, no início dos anos 60, a base 
do poder de fogo foi a FN MAG-M58 ou na 
designação americana M240 de(7,62x51mm). 
A UZI (9x19mm) Para foi a principal arma ligeira 
utilizada pelos pára-quedistas de 1956 a 1974, 
quando foi retirada de serviço e substituída pe- 
las M16 e GALIL (5,56x45mm (.233). Também um 
grande número capturado de AK47 foram usa- 
das pelas IDF pára-quedistas entre 1965-1975. 

A UZI é a única utilizada ainda hoje por um 
número reduzido de especialistas em operações 
Comando (com silenciador), ou a (Mini ou Micro- 
-UZI) em operações de salvamento. 


Pára-quedas Operacional Utilizado 

O pára-quedas operacional utilizado é o “SA- 
BARET" oriundo do nome SABRA (Jesus nasceu 
em Israel). 


Um sincero agradecimento ao Exmo Sr. TGEN 
Comandante das Forças de Defesa de Israel 
Moshe Ya'alon pela oportunidade que me deu 
em tomar parte in loco no conhecimento do seu 
país quer a nível civil quer militar, 

Uma referência muito especial ao militar que 
me ofereceu a Bandeira Portuguesa, Sargento 
YOAV MALKA. 

Shalom Israel. 

Saudações Pára-quedistas. 
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Instalações da CACar em S. Jacinto 


As Origens 

Em 3 de Fevereiro de 1982, os Capitães Pára- 
-quedistas Melo de Carvalho e Henrique Caldas 
e o 1Sar Pára-quedista João Frade frequentam 
o Curso de Apontadores/Instrutores de mísseis 
anti-carro MILAN em França. 

No dia 26 de Fevereiro foi efectuado o pri- 
meiro disparo de um míssil MILAN em Portugal 
(Sta Margarida). 

Com a qualificação destes militares estavam 
reunidas as condições para a activação da Com- 
panhia Anti-Carro (CACar). No dia 2 de Junho 
de 1982 é fundada a CACar na Base Operacional 
de Tropas Pára-Quedistas Nº1 (BOTP1), em 
Monsanto-Lisboa como parte da Brigada Ligeira 
Pára-Quedista “BRIPARAS” do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas (CTP). 

A CACar foi a primeira subunidade das Forças 
Armadas Portuguesas equipada com Postos de 
tiro - mísseis MILAN. 

Inicialmente esta Companhia tinha 4 (qua- 
tro) Postos de Tiro MILAN, um simulador e um 
aparelho de teste de 2º escalão. A estrutura 
da Companhia tinha postos de tiro MILAN e 
os Canhões S/R 10,6cm montados nos “velhos” 
Jeeps “Willys”. 

Para além de pioneira na utilização do MILAN 
em Portugal, a CACar foi também pioneira na 
utilização do Canhão S/R CARL GUSTAF, tendo 
efectuado o 1º tiro experimental em Novembro 
de 1982. 
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para a BOTP2 em 1991 


Em meados dos anos 80, com a saída de 
serviço dos Canhões S/R 10,6cm, a estrutura 
da CACar sofreu algumas alterações ficando 
organizada em 3 pelotões ACar com 6 postos 
de tiro MILAN cada, totalizando 18 na Com- 
panhia e ainda algumas secções com canhões 
S/R CARL GUSTAF. Nesta época já apresentava 
um potencial considerável para o apoio ACar 
da BRIPARAS. 

Esta Subunidade, desde a sua activação 
esteve sempre equipada com viaturas ligeiras, 
permitindo-lhe de uma forma rápida e eficaz, 
manobrar e ocupar posições de tiro. Teve Jeeps 
“Willys; UMM Cournil, UMM Alter e actualmente 
estavam ao seu serviço modernos TOYOTA-Land 
Cruiser. De salientar, que no final dos anos 80 
estiveram para ser adquiridas viaturas M-11 
Panhard (versão ACar) para substituição dos 
Jeeps UMM. 


O Treino Operacional 

O treino operacional da CACar, tinha por base os 
exercícios de nível Companhia da série “LINCE” 
e culminava com a sua participação no grande 
exercício anual da Brigada de Pára-quedistas. 
Inicialmente nos exercícios da série “JÚPITER” 
da FAP e mais tarde em alguns exercícios da 
série “ORION” do Exército. Era aqui que as carac- 
terísticas da mobilidade e versatilidade desta 
subunidade proporcionavam o treino de um 
emprego adequado em apoio das unidades de 
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manobra da Brigada. 

A actividade aeroterrestre na CACar sempre 
foi frequente, garantindo aos seus efectivos a 
possibilidade de cumprirem os saltos exigidos 
para estarem em condições de participar em 
operações aerotransportadas. A partir do final 
dos anos 80, durante os exercícios tácticos, 
tornou-se comum realizar na aeronave C-130 
HÉRCULES, lançamentos simultâneos de pessoal 
e material, designados por"SERPES” Os conten- 
tores com os postos de tiro MILAN e material 
eram lançados pela rampa do avião, enquanto o 
pessoal executava a sua saída pelas portas com 
o equipamento individual, Este tipo de lança- 
mento proporcionava uma rápida reorganização 
no solo com todo o armamento e equipamento 
fundamental para as operações. 


Mudança de Instalações 

Em 1991, em virtude de uma reorganização do 
dispositivo territorial do CTP, a BOTP 1 é extinta 
e a CACar transferida para a BOTP 2 em S. Jacin- 
to-Aveiro. A 11 de Abril de 1991 é oficialmente 
integrada na BOTP 2. 

As dificuldades inerentes a uma transferência 
de unidade fizeram-se sentir principalmente ao 
nível do pessoal. Os quadros que serviam na 
BOTP 1, garantiram durante cerca de 2 anos, a 
passagem de testemunho a novos quadros da 
BOTP 2. 


A Companhia Anti-Carro da Actualidade 
A Companhia Anti-Carro da Brigada Aero- 
transportada Independente, além de ter a 
peculiaridade de ser única nas Forças Armadas 
Portuguesas, manteve ao longo dos anos uma 
elevada proficiência técnica, sendo por várias 
vezes tomada como referência e exemplo a 
seguir. Para isso muito contribuiu o elevado 
espírito de coesão demonstrado por todos 
os que ali serviram. É de notar, que a CACar 
conseguiu quase sempre ter uma percentagem 
de efectivos próxima dos 100%, garantindo a 
existência de uma estrutura de Comando e de 
quadros constante e inalterável, permitindo 
atingir elevados padrões de proficiência. No que 
respeita a meios materiais também apresentava 
uma percentagem muito elevada, garantindo 
uma capacidade de resposta quase imediata. 

A CACar tinha um efectivo aproximado 
de 100 militares e estava organizada com um 
elemento de comando e apoio e em 3 pelotões 
ACar a 3 secções. As viaturas TOYOTA-Land Crui- 
ser, equipavam praticamente toda a companhia 
e os postos de tiro MILAN com a utilização da 
câmara térmica MIRA, garantiam a eficácia dos 
disparos diurnos ou nocturnos de mísseis até 
aos 2000 m. 

As instalações que a CACar ocupou na AMS), 
além de um edifício específico para o parquea- 
mento das suas viaturas, também tinham uma 
magnífica sala para os simuladores de tiro com 


um excelente teatro de tiro e uma arrecadação 
climatizada, para manter nas melhores condi- 
ções todos os postos de tiro MILAN e os mais 
variados equipamentos de optrónica. Para 
garantir o perfeito estado dos equipamentos, 
a estrutura da companhia incluía uma célula 
que assumia frequentemente as tarefas de ve- 
rificação, utilizando para esse efeito aparelhos 
automáticos de teste. 

Os militares da companhia tinham 
uma preparação muito diversificada, per- 
mitindo a obtenção de boa capacidade 
de combate e estarem aptos a executar 
infiltrações por salto em pára-quedas 
automático ou por aerotransporte. Para 
manter a capacidade dos operadores 
do sistema MILAN, a Companhia tinha 
na sua sala de simulação “teatro de tiro”, 
dois simuladores DX-143 com câmaras 
televisivas para treino. 

O treino operacional sempre foi inten- 
so, realizando exercícios nas áreas adjacen- 
tes de S. Jacinto. Para a execução de treino com 
fogos reais a CACar utilizava as Carreiras de Tiro 
do Muranzel, Alcochete e Sta Margarida. 


O Futuro... 

Deixou de existir a CACar mas, os seus PelACar 
estarão integrados nos Batalhões de Pára- 
-quedistas garantindo a continuidade de uma 
história tão brilhante... 


ALGUMAS 
RECORDAÇÕES 
RELEVANTES 


Participação nos Exercícios de 
Reconhecimento Shinderhannes — 

— Alemanha 

Os pára-quedistas portugueses participaram 
entre 1985 e 1992 no exercício internacional 
de patrulhas de reconhecimento de longo 
raio de acção (LRRP), designado por SHIN- 
DERHANNES. Este exercício era organizado 
pelas três unidades de LRRP da Alemanha, 
aquarteladas em BRAUNSCHWEIG, FRITZLAR 
e WEINGARTEN. Participavam patrulhas de 
praticamente todos os países NATO e a sua 
finalidade primária, visava testar as patrulhas 
no âmbito da infiltração do reconhecimento 
e das comunicações. Na CACar a instrução 
de reconhecimento de viaturas e material 
diverso estava bastante desenvolvida e 
formava os seus militares de forma a apre- 
sentarem níveis muito elevados. O culminar 
da participação nacional, foi de 1988 a 1992, 
onde os militares da Companhia que inte- 
gravam as patrulhas, tiveram um contributo 
fundamental para se obterem resultados 
extraordinários. Em cerca de 50 patrulhas 
que participavam no exercício, durante este 
período, as 3 patrulhas de“Páras” portugue- 
ses estiveram sempre colocadas entre o 1º e 
o 6º lugar, colocando PORTUGAL como um 
país de referência no âmbito das LRRP's. Mais 
uma vez"Parabéns à CACar”.. 


Formação nos Céus de S. Jacinto 


No dia 04 de Setembro de 1991, alguns dos 
graduados da CACar que prestaram serviço 
na BOTP 1 (Cap Perestrelo e 1Sar Soares, 
Vitorino, Morais, Rodrigues, Milheiro) lança- 
ram-se de um €-212 AVIOCAR, pilotado pelo 
Cap Silvano e executaram uma formação 
de 6 nos céus de S. Jacinto para mais tarde 
recordar... - O SMor Serrano Rosa estava lá 
e fez a cobertura fotográfica do "Record da 
CACar”. 
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Exercício «FELINOn 


Briefing inicial no comando da 3º Região Militar, em Achada Limpo, nos arredores da 
cidade da Praia. Ao lado do chefe da delegação portuguesa, coronel pára-quedista 
Eurico Santos, o major timorense Virgílio dos Anjos (Foto Miguel Silva Machado) 


A edição 2005 do exercício «Felino», da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), decorreu na República de Cabo Verde, 
organizado pelas suas Forças Armadas. Oficiais do CTAT/BAI parti- 
ciparam quer na sua preparação quer na fase de CPX que decorreu 
na cidade da Praia de 24 a 28 de Outubro de 2005. 


Para além dos objectivos principais destes 
exercícios, já referidos aliás na revista “Boina 
Verde”n.º 211, de Março / Abril de 2005 (página 
25), estes exercícios da série «Felino» são, uma 
boa oportunidade para tomar contacto com a 
realidade militar dos diferentes países da CPLP. 

Acreditando que uma decisão politica destes 
países intervirem numa futura operação de 
apoio à paz, sob mandato das Nações Unidas, 
pode ser tomada, mais cedo do que tarde, os 
pára-quedistas portugueses têm todo o interes- 
se e vantagem em participar nestes exercícios. 

O «Felino» deste ano decorreu como previsto 
no formato CPX! e foi uma organização das 
Forças Armadas de Cabo Verde, com o apoio 
das Forças Armadas Portuguesas e em especial 
do Centro de Simulação de Operações Militares 
(CSOM) do antigo Instituto de Altos Estudos 
Militares. O CSOM actuou em conjunto com 
uma firma civil que está a colaborar com o 


=” e Actualidade 


governo de Cabo Verde noutras áreas, a “ESRI- 
Portugal, sistemas de informação geográfica"? 
e colocou operacional um Sistema de Gestão 
de Informação. 

Participaram 62 militares, de Angola, Brasil, 
Cabo-Verde, Moçambique, Portugal, S. Tomé e 
Príncipe e Timor-Leste e, na capital cabo-verdia- 
na, a delegação portuguesa com 12 elementos 
dos quais 6 pára-quedistas, recebeu apoio do 
Adido de Defesa, e dos oficiais da Marinha e 
Exército que ali se encontram no âmbito da 
Cooperação Técnico-Militar. 

O exercício decorreu no Instituto Superior 
de Educação de Cabo Verde (ISECV) que fruto 
do bom relacionamento que mantém com a 
Instituição Militar e sentido de serviço público, 
cedeu salas do seu departamento de informática 
adequadas à finalidade. 

Cabe aqui referir que a ideia de utilização do 
ISECV nasceu do facto de existir um protocolo 


0; | 
Ve 


au À 
e] + 


O exercício deste ano assentou nas novas tecnologias, a quase totalidade 
das quais estavam disponíveis localmente (Foto Miguel Silva Machado) 
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de cooperação desta entidade com a Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes, a qual por 
sua vez tem excelentes relações com a Escola de 
Tropas Aerotransportadas. 

O cenário deste ano, naturalmente adaptado 
à geografia local, previu o emprego numa situa- 
ção de conflito, muito complexa, em hipotéticos 
países que na Ilha de Santiago existiriam, de 
uma força das Nações Unidas na qual o Batalhão 
CPLP estava integrado. 

O Estado-Maior desse Batalhão foi assim o 
objecto principal de treino neste «Felino». 

A novidade incluída este ano no exercício, 
a utilização de um Sistema de Informação 
Geográfica (SIG), representou um importante 
passo em frente neste processo «Felino» que já 
tem uns anos e necessita necessariamente de 
se actualizar em permanência. Não foi fácil nem 
simples, retiraram-se várias “lições aprendidas”, 
mas julga-se que todos os participantes reco- 
nheceram a evolução alcançada e ninguém, em 


O CEMGFA de Cabo Verde, Coronel Antero de Matos, na Cerimónia de 
Abertura do “Felino 2005” realizada no Instituto Superior de Educação 
de Cabo Verde (Foto Miguel Silva Machado) 


INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO 


A delegação portuguesa com o Adido de Defesa de Portugal na cidade da Praia. 
Os pára-quedistas são: Coronel Eurico Santos (chefe de delegação), tenente-coronel 
Fernando Fernandes (DISTAFF), tenente-coronel Miguel Machado (relações públi- 
cas), Major Hilário Peixeiro (sistema de gestão de informação), major António Pires 
(operações psicológicas) e major Filipe Castro (ONG) (Foto Miguel Silva Machado) 


próximas edições, vai querer fazer menos. 

O SIG é um sistema de apoio à decisão 
recorrendo a uma tecnologia actualizada que 
permite um aumento da capacidade de análise 
do terreno. O SIG utilizou dados fornecidos 
pelo Governo de Cabo Verde, nomeadamente 
fotografia aérea, cartas militares, declives, cartas 
iluminadas e relevos/hidrografia. 

Este SGI tem disponível um portal web do 
exercício (www.felino2005.com) que se vai man- 
ter activo até ao próximo «Felino»; Um serviço 
de correio electrónico; Acesso a um Sistema 
de Informação Geográfica. O portal do «Felino» 
tem um nível de acesso sem restrições com uma 
finalidade de divulgação pública de aspectos 
não classificados e a imagens do exercício e uma 
restrita, com necessidade de “password” para o 
exercício propriamente dito. 

Como se pode depreender esta ferramenta 
permite, logo na fase de planeamento mas 
sobretudo na fase “do jogo”, a intervenção ou o 
acompanhamento, em tempo real ou através de 


correio electrónico, de entidades credenciadas 
nos países da CPLP. Ou seja, os Estados-Maiores 
localizados nas capitais dos países lusófonos, 
puderam acompanhar on-line o decurso do 
exercício. 

Daqui se pode depreender o interesse destas 
ferramentas no caso de se estar a desenrolar 
uma operação, num qualquer ponto do globo, 
e os estados-maiores dos países envolvidos 
poderem, em tempo real, acompanhar os acon- 
tecimentos no terreno. 

Das várias conclusões retiradas de mais 
este exercício foram apresentadas pelo coman- 
dante do Batalhão Multinacional da CPLP as 
seguintes: 

- Ficou evidenciada a compatibilidade 
doutrinária entre as Forças Armadas dos países 
da CPLP; 

- Os recursos de imagens (ferramentas 
Sistema de Informação Geográfica) como facili- 
tadores do processo de planeamento e tomada 
de decisão; 


O major pára-quedista Hilário Peixeiro e o major Paulo Corado, ambos do Centro 
de Simulação de Operações Militares e a Eng? Ana Pinheiro da ESRI-Portugal, 
apresentam o Sistema de Informação Geográfica (Foto Miguel Silva Machado) 


O Estado-Maior do Batalhão CPLP em funcionamento. Acabou-se o papel! 
Todo o fluxo de informação decorreu em rede (Foto Miguel Silva Machado) 


O tenente-coronel pára-quedista Fernando Fernandes conferencia com 
elementos do Estado-Maior do Batalhão CPLP (Foto Miguel Silva Machado) 


- A continuidade dos exercícios em formato 
CPX permitirá uma gradual consolidação e 
homogeneização de procedimentos relativos 
ao processo de planeamento de operações de 
apoio à paz; 

- Os resultados alcançados demonstram que 
o Estado-Maior do Batalhão CPLP tem condições 
de planear e conduzir operações de apoio à paz 
e humanitárias. 


Conclusão também generalizada no seio dos 
participantes, a necessidade de garantir muito 
boas condições técnicas no respeitante ao har- 
dware (redes e computadores); um maior tempo 
de estudo e trabalho prévio com estas tecnolo- 
gias agora disponibilizadas; Finalmente que elas 
representam uma nova e grande motivação para 
os quadros das Forças Armadas da CPLP. 


1 Command Post Exercice, exercício de postos de 
comando, não havendo unidades no terreno. 

2 Mais informações sobre esta firma em 
wwyw.esri-portugal.pt 
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No âmbito da cooperação bilateral estiveram connosco 
militares da Polónia e Tunísia que aproveitaram a oportu- 
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"Os exercícios da BAI de escalão 
Brigada são designados pela 
Série APOLO” 


O exercício APOLO 2005 teve como fina- 
lidade treinar procedimentos do Comando e 
Estado-Maior da Brigada Aerotransportada 
Independente no planeamento e condução de 
operações conjuntas e combinadas. Consideran- 
do as especificidades desta Brigada, o principal 
objectivo delineado foi avaliar a execução de 
uma operação aerotransportada de curta du- 
ração e com especial ênfase na capacidade de 
reacção rápida das suas forças. 

O exercício realizou-se de 14-210UT na 
região de Tancos - Santa Margarida, com cerca 
de 1000 militares das forças que de seguida se 
descrevem: 

« Brigada Aerotransportada Independente: 

- Batalhão de Pára-quedistas; 
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Posto de Comando do Exercício APOLO 


- Batalhão de Apoio Aeroterrestre: Compa- 
nhia de Precursores; Companhia de Equipamen- 
to Aéreo; Companhia de Abastecimento Aéreo; 

- Companhia de Transmissões; 

- Companhia de Comando e Serviços; 

« Operações Especiais; 

« Força Aérea Portuguesa (emprego de meios 
em acções de transporte aéreo táctico, abasteci- 
mento aéreo e apoio aéreo próximo): TACP; Esq 
501/C-130 ; Esq 502/C-212 ; Esq 552/AL III; Esg 
201/F-16; 

« Brigada de Pára-quedistas (SP) - BRIPAC: 
Destac de Precursores/PRP-Sogas; Comp Pára / 
Il Bandera - Murcia. 


O exercício teve duas fases: | Fase (14-160UT) 
- CET/FIT onde se procedeu à preparação das 
forças para participarem na Il Fase (17-21OUT) 
- LIVEX 

De realçar a calendarização das seguintes 
actividades: 


nidade para realizar um salto durante o exercício 


| Fase: Recepção da CPara(SP) na AMS); 
Recepção do Dest PRP(SP) na ETAT; Montagem 
do Posto de Comando do exercício; Movimento 
para ZRn junto à Base de Partida (Tancos); Con- 
centração da Força Aerotransportada 

Il Fase: Activação da Base de Partida (Tan- 
cos); Desembarque aéreo em Sta Margarida; 
Infiltração do EM/BAI, CCS e CTm; Infiltração 
do Destacamento de Operações Especiais; Infil- 
tração SOGA(HAHO) do Dest Prec/PRP (PO/SP); 
Infiltração do Dest TACP na Área de Operações; 
Execução da Operação Aerotransportada 


O cenário que foi concebido para o exercício 
permitiu desenvolver operações para estabe- 
lecer uma cabeça-de-ponte aérea explorando 
o factor surpresa e velocidade no garante do 
potencial de combate do escalão de assalto 
visando assegurar por um período de 72 horas 
um ponto de embarque e desembarque no 
aeródromo de Sta Margarida. 


O momento da partida de Portugal das Forças Nacionais Destacadas é quase sempre objecto de reportagens (Foto António Lopes /MDN) 


No período pós-guerra em África, a primeira missão militar 
nacional com grande cobertura mediática, foi a levada a cabo 
pela Brigada Aerotransportada na Bósnia e Herzegovina. O 
contingente português, formado na sua maioria por pára- 
-quedistas, dispunha de quase mil militares, e chegou aos Balcãs 


durante o mês de Janeiro de 1996. 


Missões de apoio à paz 

As Forças Armadas Portuguesas têm estado 
envolvidas em missões de apoio à paz, ininter- 
ruptamente, desde 1991. 

Na ex-Jugoslávia, com observadores milita- 
res ao serviço da CEE/EU e da ONU; Com pessoal 
médico na mesma época e ainda com aeronaves 
e navios nas operações de bloqueio e vigilância 
no Adriático, entre 1991 e 1995. 

Em Moçambique e Angola, com unidades 
de apoio (transmissões, logística, hospital de 
campanha), entre 1993 e 1999 e no Sara com 
observadores e o comandante da força função 


que dois generais portugueses desempenha- 
ram, em 1996 e 1997. 

Embora muito menos faladas e não rara- 
mente esquecidas, as missões levadas a cabo 
pelos pára-quedistas em Setembro e Outubro 
de 1991 no Zaire (Operação Blue Beam), e em 
Outubro e Novembro de 1992, em Angola, S. 
Tomé e República Popular do Congo (Operação 
Resgate), foram sem dúvidas missões pioneiras 
no que agora se denomina de operações de 
evacuação de não combatentes. 

Todas estas missões tiveram algum acompa- 
nhamento da comunicação social, mas pouco 
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significativo. Não só pelo número (reduzido) 
de militares envolvidos como pela natureza das 
suas missões. 


Novidade 

Pela primeira vez desde a 12 Grande Guerra, 
as Forças Armadas Portuguesas enviaram, em 
Janeiro de 1996, uma unidade de combate para 
um teatro de operações na Europa. As Forças 
Nacionais Destacadas eram constituídas por um 
Destacamento de Ligação (21 militares) às forças 
multinacionais, nomeadamente à Brigada de co- 
mando italiano e à Divisão de comando Francês, 
um Destacamento de Apoio de Serviços (225 
militares), o 2º Batalhão de Infantaria Aerotrans- 
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O repórter francês Yves Debay entrevista militares portugueses em Kukavici, 
na Bósnia, em 1996 (Foto Miguel Silva Machado) 


portado (678 militares), e um Destacamento de 
Controlo Aéreo Táctico da Força Aérea (8 mili- 
tares) e um enorme volume de equipamento, 
nomeadamente 200 viaturas. 

A expectativa criada na sociedade portu- 
guesa foi enorme e todo o processo de decisão 
político, relativo ao envio desta força para os 
Balcãs, ocupou grande espaço na comunicação 
social nacional, 

No terreno os militares pára-quedistas 
aprenderam, à sua custa, na experiência do dia- 
-a-dia, a importância da comunicação social e a 
vantagem que teria havido em, também estas 
matérias, terem sido incluídas na sua preparação 
para a missão. 


Importância da informação pública 

A informação pública! tem um papel funda- 
mental no sucesso das operações militares da 
actualidade, sejam elas de apoio à paz ou de 
combate. Nos países democráticos é muito difi- 
cil, senão mesmo impossível e desgastante para 
os governos, manter tropas no estrangeiro, em 
operações, contra a vontade da opinião pública, 
dos eleitores. 

As notícias difundidas pelos órgãos de co- 
municação social (OCS) são fundamentais para 
que esta opinião pública se aperceba do que 
está a ocorrer no terreno. 

Quer seja a opinião pública local, na zona 
das operações; A nacional, dos países aos quais 
pertencem os contingentes enviados para um 
determinado país ou região; Ou ainda a chama- 


da opinião pública mundial, os “consumidores” 


das grandes cadeias de “media”, sejam elas 
televisões ou agências noticiosas. 

E no mundo globalizado em que vivemos, 
estas três “opiniões públicas” podem facilmente 
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estar interligadas. 

Embora neste momento haja uma pe- 
queníssima atenção dos OCS nacionais pelas 
operações de apoio à paz isto pode mudar 
instantaneamente. 

Acontecimentos considerados importantes 
pelos OCS como períodos de tensão, visitas 
de altas entidades, acidentes, eleições etc. são 
passíveis de cobertura noticiosa. E muito rapida- 
mente dezenas, centenas de jornalistas, podem 
“aterrar” no mais recôndito lugar do planeta para 
cobrir um destes acontecimentos. 

As questões que na altura se deparam aos 
militares portugueses foram muitas e esta 
missão na Bósnia constituiu, sem dúvida, um 
modelo para as que se seguiram. 


Bósnia 1996 

Este caso da Bósnia, embora possa parecer "já 
antigo”, continua a ter ensinamentos preciosos. 
E para quem tivesse dúvidas, aí está o caso 
recente do 1º envio de forças da GNR para o 
Iraque, a prová-lo. O mesmo já não aconteceu 
com a partida do 2º e 3º contingentes. 

Infelizmente, erros cometidos em 1996, 
foram agora repetidos. 

No período que antecedeu o envio do 2º 
Batalhão de Infantaria Aerotransportado para a 
Bósnia, O relacionamento com os OCS decorreu 
de modo intenso (exercícios, visitas a unidades), 
e embora se tivessem levantado algumas polé- 
micas (voluntariado, equipamentos, datas de 
partida e locais onde se ia actuar), pode-se dizer 
que a situação foi de alguma normalidade. 

Quem assumiu a responsabilidade por estes 
aspectos relativos com a comunicação social, foi 
o Gabinete do CEME. As visitas dos jornalistas à 
força foram feitas em datas escolhidas e devida- 


A primeira visita do Presidente da República à Bósnia, em Junho de 1996, 
foi acompanhada de dezenas de jornalistas (Foto Miguel Silva Machado) 


mente enquadradas. Além do comandante de 
batalhão e um ou outro oficial, sargento e praça, 
pouca gente falou com os jornalistas. 

A visita “tipo” dos jornalistas durava pouco 
mais do que meio dia numa unidade ou local de 
exercício. As “estrelas” nestas reportagens eram 
as altas entidades, políticas ou militares, e um 
ou outro militar que declarava a sua vontade e 
orgulho em participar na missão. 

Podemos assim considerar que esta pri- 
meira fase correu bem, a imagem transmitida 
foi positiva, mas, verdadeiramente, não se 
treinou o pessoal para o relacionamento com 
os jornalistas. 

A dura realidade encontrada no TO (funda- 
mentalmente o clima, dificuldades logísticas de 
vária ordem e problemas com equipamentos 
individuais e colectivos), conjugada com o 
enorme interesse que a missão despertou na 
comunicação social, e a falta de preparação para 
lidar com ambos, originou uma série de noticias 
negativas sobre a missão. 

Chegados à Bósnia, apenas “um par” de jor- 
nalistas esperava os militares (primeiro A Capital, 
e depois a ATP e TSF, a que se seguiu a SIC). A 
situação foi relativamente controlada. Não havia 
muito para dizer nem ver. 

Mas com a última “vaga” do batalhão vieram 
mais jornalistas (LUSA, TVI, Correio da Manhã, 
Público, Diário de Notícias, Antena 1, Rádio Re- 
nascença, Rádio Capital). Ou seja, a força tinha 
junto a si, a querer trabalhar, várias vezes ao dia, 
dias seguidos, cerca de 20 jornalistas. A título 
de curiosidade, refira-se que no 1º semestre 
de 1996, passaram pela Bósnia 106 jornalistas 
portugueses, 20 dos quais mais do que uma vez, 
e, por exemplo, a RTP e a RDP tinham pessoal 
no terreno em permanência que rodavam de 


Soldado 
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A primeira missão na Bósnia teve”honras de capa” 
na revista do Expresso 


Pax lusitana Pública 


Com os militares portugueses em Timor e na Bósnia 


Já em 2003, o jornal Público, efectuou uma 
reportagem alargada sobre as missões então em 
curso na Bósnia e em Timor 


30 em 30 dias. 

Inicialmente, e com alguma ingenuidade, 
não houve a preocupação de “disciplinar” as 
visitas. Viam o que queriam, quando queriam e 
falavam com quem queriam. 

E, como todos nós sabemos, as más notícias 
correm depressa! A verdade é que o que havia 
mais por ali eram más notícias! 

Numa questão de pouco mais de uma se- 
mana após a chegada do último contingente, 
ou seja, no dia 4 ou 5 de Fevereiro, o GabCEME 
determina, de Lisboa, que: “O pessoal cala-se”, 
Passa a falar o comandante do Destacamento de 
Ligação, O Comandante de Batalhão, o Coman- 
dante do Destacamento de Apoio de Serviços 
e o Oficial de Informação Pública. Para grandes 
males, grandes remédios! 

Para desespero dos jornalistas (uns mais do 


Durante a preparação das FND, ainda em Portugal, é frequente a visita de jornalistas (Foto Luís Chaves /CAVE) 


que outros), os militares organizaram-se! A situ- 
ação começou a normalizar e, pouco a pouco, 
fomos permitindo alguma abertura. 

É que a questão sempre fulcral do “porta-voz! 
não estava bem definida à partida de Portugal. 

Havia um oficial integrado no Destacamento 
de Ligação nomeado para ir prestar serviço na 
Divisão “Francesa”, no gabinete de informação 
pública. Ou seja, em boa verdade, não estava 
com o batalhão. Este ocupava uma série de 
quartéis, alguns distantes entre si, dezenas de 
quilómetros. 

Também a relações de comando entre este 
DL e o batalhão não eram bem claras, só sendo 
clarificadas já bem no decorrer da missão. 

Só quando a situação se complicou, e com 
ordens de Lisboa e influência do Comandante 
do DL o porta-voz - mesmo assim em regime de 
part-time - fez o acompanhamento sistemático 
dos jornalistas portugueses. 

Em conclusão, com uma grande rapidez, mas 
só perante a pressão dos acontecimentos, é que 
nos organizamos. 

Perante este quadro, em Portugal, as chefias 
militares também se organizaram e a responsa- 
bilidade da informação pública, que até 23FEV96 
era responsabilidade do Exército, passou, por 
despacho do MDN, Dr. António Vitorino, para 
o EMGFA e, ao mesmo tempo, foi ali criado um 
Centro de Informação Pública que era o único 
interlocutor, em Portugal, das Forças Nacionais 
Destacadas. 


lj 


Organização 

Nesta operação como nas outras que se segui- 

ram (Kosovo e Timor-Leste, por exemplo), as 

unidades portuguesas integraram-se em forças 

multinacionais lideradas por países aliados. 
Embora com algumas diferenças, consoante 

as particularidades de cada operação e cada 


organização (NATO / ONU), em todas elas os 
nossos militares foram encontrar uma estrutura 
de informação pública a funcionar, aquilo que 
habitualmente se designa por: “Canal informa- 
ção pública”. 

Em linhas muito gerais o que é e como fun- 
ciona este “canal informação pública”? 

- Ao longo de toda a estrutura, do coman- 
dante à unidade nacional de mais baixo escalão 
(batalhão ou mesmo companhia), existem por- 
ta-vozes (Public Information Officers - PIO); 

- No sentido descendente são emitidas 
“orientações e mensagens chave”; 

- No sentido ascendente é enviada informa- 
ção sobre actividades em curso, acidentes, visi- 
tas, solicitações dos jornalistas. É o PIO SITREP, 
ou relatório de informação pública, a funcionar. 


Podemos melhorar? 
Certamente que sim. Para isso é necessário, cen- 
trar o esforço em três vectores principais: 

- Instrução. Na programação da instrução 
dos contingentes destinados às missões de 
apoio à paz, deve ser introduzida uma disciplina 
de relacionamento com os OCS. Em termos 
mediáticos o soldado é tão importante como o 
comandante da força; 

- Planeamento. Quando uma unidade é 
projectada para uma qualquer operação deve- 
se ter em linha de conta com as necessidades 
das pessoas e meios destinados ao PIO. 

- Factor humano. Não é possível obter 
bons resultados nesta área sem se poder dispor 
das pessoas certas para a função. Deve-se evitar 
ao máximo estar sempre a partir do zero! 


1 Paraos militares, informação pública, é toda a acção 
levada a cabo junto dos órgãos de comunicação 
social, para dar a conhecer a sua actividade. Não 
confundir, portanto com relações públicas ou 
publicidade e marketing, nem com operações 
psicológicas e contra-informação. 
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O contingente Dinamarquês sedeado no 
“Campo Olaf Rye” perto da cidade de Mitro- 
vica (Kosovo) formulou um convite a todas as 
forças colocadas no teatro de operações do 
Kosovo, a fim de participarem numa Marcha 
apeada dos 25,200 Km. Este evento exigia os 
militares fazerem-se acompanhar de um peso 
mínimo de 10 Kg. Deste peso devia fazer parte 
o armamento individual e uniforme de dotação. 
Não podiam fazer parte, água ou alimentos que 
fossem consumidos ao longo da marcha, pois 
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havia na meta uma verificação de existência do 
referido peso. O 3ºBPara sedeado no Campo 
de Slim Lines (Pristina) fez-se representar por 
vários elementos nas duas marchas realizadas, 
apesar do seu empenho operacional. As provas 
decorreram no dia 03 e outra no dia 30 de Ou- 
tubro. Fizeram parte das duas marchas Oficiais, 
Sargentos e Praças. Foram atingidas marcas de 
realce, na primeira um 4º lugar e na segunda 
um 2º lugar. Se atendermos ao facto de que 
o número de participantes na primeira foram 


cerca de 950 elementos e na segunda de 1300 
de 21 diferentes países, poderemos classificar 
estes resultados como significativos e honrosos. 
O Cmadt do 3º BPara no final dos dois eventos, e 
em formatura geral, chamando os participan- 
tes à frente da mesma, enalteceu a excelente 
prestação dada pelos elementos, não só pelos 
lugares conquistados, bem como pelo exemplo 
de espírito de sacrifício, olhando ao facto que os 
dois eventos tiveram lugar ao domingo, único 
dia de descanso no Teatro de Operações. 


O 3ºBPara destacado no Teatro de Opera- 
ções do Kosovo, que se constitui como a Reserva 
Táctica da KFOR, uma força que pode actuar 
em qualquer ponto do território em que está 
inserido, realizou em conjunto com outras forças 
duas Operações denominadas “Balcan Hawk”. 
Estas Operações tiveram lugar em CAMP VRE- 
LO, unidade contígua ao Aeroporto militar de 
Pristina, O primeiro realizou-se de 03 a 06 de Ou- 
tubro e o segundo de 26 a 28 de Novembro. As 
Operações tiveram como objectivos principais 
mostrar a capacidade de reacção e seu potencial 
operacional das forças em presença, em caso de 
conflito, bem como testar a interoperabilidade, 
sustentabilidade e capacidades das suas várias 
unidades. São necessárias tropas treinadas, 
rápidas, capazes de garantir e salvaguardar a 
segurança no Kosovo de acordo com a norma 


UNSCR 1244. Os exercícios realizaram-se em 
estreita colaboração com a Kosovo Police Ser- 
vice (KPS), Multinational Specialized Unit (MSU), 
UNMIK-Police, 3ºBPara (KTM), e o Batalhão 
constituído por forças Alemãs e Italianas que 
constituem a Operational Reserve Force (ORF). 
Fizeram parte nestes exercícios cerca de 400 
elementos por evento, número este composto 
pelos elementos que simulavam a desordem e 
os que os que a desmobilizavam ou detinham. 

A operacionalidade foi testada na vertente 
“Controlo de Tumultos” testando assim a sua ca- 
pacidade de resposta a manifestações violentas. 
Os cenários baseavam-se em demonstrações si- 
muladas de agressão às forças da ordem. Assim, 
os manifestantes, soldados (Dinamarqueses, e 
Americanos), manifestavam-se de uma forma 
violenta, a qual ia subindo de intensidade, pro- 


gressivamente, (todos estes elementos eram 
convincentes nas atitudes que tomavam, o que 
dava um alto sentido de realidade ao evento). 
Foram pedidos reforços para conter as forças 
destabilizadoras. Helicópteros transportaram 
rapidamente elementos do 3ºBPara (KTM) 
elementos da KPS e soldados da KFOR para 
reforçar as forças no terreno e ai dissuadir os 
manifestantes a continuarem. Convém dizer que 
perante este cenário de forças de diversos países 
no terreno, e em acção, se torna difícil a articula- 
ção e manobra. Apesar de todas as dificuldades, 
foram mostradas as capacidades de comando, 
controlo e interoperabilidade com a UNMIK-P 
e a KPS. Os dois exercícios realizados foram um 
claro exemplo das capacidades da NATO reforça- 
do pela KFOR com alta competência, mobilidade 
e força de combate. 
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O exercício ARRCADE SPEAR 2005 foi inse- 
rido no ciclo de treino operacional do ARRC 
(Allied Rapid Reaction Corps). Realizou-se em 
“Javelin Barracks” na Alemanha no período de 
7-17 NOV 2005 e teve como principal objectivo 
a preparação do Quartel-General do ARRC para 
a missão "International Security Assistance Force 
(ISAF IX) - NATO” no Afeganistão em 2006. 

O ARRCADE SPEAR 2005 foi um exercício de 
Postos de Comando que, utilizando o cenário 
real e o sistema de comando e controlo da 
missão ISAF, permitiu a preparação das forças 
participantes na resposta imediata e eficaz a 
eventuais incidentes que surjam no Teatro de 
Operações. 

A Brigada Aerotransportada Independente, 
sendo uma das Brigadas atribuídas ao ARRC 
participou com uma delegação chefiada pelo 
actual 2º Comandante da BAI (Cor Jerónimo) 
que se estruturou da seguinte forma: 

- Célula de Resposta que representou o 
actual Comando e Estado-Maior da Brigada 
Multinacional estacionada em KABUL (14 
militares); 

- Célula NSE (National Support Element) 
- Elemento de apoio às unidades nacionais (2 
militares); 

- Célula de Oficiais de Ligação - Elemento 
de ligação no Quartel-General do ARRC (2 
militares). 

A Célula de Resposta recebeu formação nos 
diversos sistemas que garantiram o fluxo de 
incidentes e o Comando e Controlo do exerci- 
cio. A célula organizou-se para reagir e enviar 
continuamente as mensagens com informações 
e relatórios para o Posto de Comando do ARRC. 
Com uma agenda diária preenchida com “brie- 
fings” apresentações de planos de contingência 
e vídeo-conferências, lá se foram passando os 
dias de exercício... 

No encerramento do ARRCADE SPEAR 05, 
perante uma alargada audiência, as palavras 
de elogio proferidas pelo Comandante do 
ARRC (Lt Gen David Richards, CBE DSO - UK) ao 
desempenho da BAI ao longo dos últimos anos, 
tornaram-nos orgulhosos e dão-nos o alento 
necessário para futuras prestações ao serviço 
deste prestigiado Comando da NATO. 
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Accuracy 


1. Generalidades 

Fabricada por “Accuracy International” em Portsmouth — 
Grã-Bretanha, a Accuracy International AW é a arma padrão 
dos atiradores de elite das Forças Armadas Britânicas (onde é 
conhecida como L96A1), e utilizada por Forças Governamentais 
de cerca de 43 outros países. 

Foi criada para ser precisa e infalível ao 1º tiro a uma distância 
de 600m e para resistir aos rigores do ambiente árctico sueco 
(-40º €). As chamadas armas de precisão são o conjunto das 
armas de fogo ligeiras concebidas e fabricadas, especialmente, 
para dispararem com grande precisão (é o caso, por exemplo, 
das carabinas com mira telescópica, usadas pelos atiradores 
militares e olímpicos). 


2. Destino 
Equipa a Companhia de Precursores do Batalhão Aeroter- 
restre da BAI. 


3. Principais Características 

É uma arma ligeira individual cujo corpo é fabricado 
em alumínio revestido por uma liga plástica de 
alta resistência, o que significa que pode ser 
apoiada em qualquer superfície sem prejudicar 
o tiro. O cano é de aço inoxidável e pode ser 
facilmente trocado em apenas 5 minutos. 

No que diz respeito ao funcionamento do 
mecanismo de disparo, na Accuracy a introdução da 
munição na câmara e a posterior extracção do invólucro é 


International AW 
[Arctic Warfare) 


feita exclusivamente sob acção do atirador no manobrador 
da culatra, sendo portanto uma arma de disparo “tiro a tiro”. 
É detida como preferida pois alia a máxima precisão à grande 
potência, combinando ainda com a robustez natural e simpli- 
cidade mecânica. 

Esta arma permite que seja o próprio atirador a realizar a 
maioria das reparações necessárias em campo, sendo apenas ne- 
cessário para tal, três chaves Allen e uma chave de parafusos. 


4. Dados Numéricos 


| Eos CT 
Comprimentos 
E Kg 
Velocidade 840 m/sec 


Nota: 

A mais amada e ao mesmo tempo a mais odiada 
arma do jogo. À sua principal característica resume- 
se a“Um tiro, uma morte!” 
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PÁRA-QUEDAS 
STUDENT VEGTOR SE 


1. Generalidades 


Este conjunto é de origem Americana sendo utilizado 
para ministrar instrução nos Cursos de Queda livre e 
Queda livre operacional. Recebemos 10 conjuntos e 
destinam-se a substituir os Vector V9 cuja calote principal 
é um Manta. 

É constituído por um arnês Student Vector da Relative 
Workshop, uma calote principal Navigator e uma calote 
de reserva PD Reserve 235 da Performance Designers. 


2. Características principais da Calote principal 
Navigator 


De cor verde, vermelha e branca é constituída por 
9 células com 18 canais interligados entre si, tem 2 
estabilizadores. 
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3. Dados Numéricos 


24,18 mê (260 pés) 
Profundidade 3,19 m (10,45 pés) 
6,63 m (21,74 pés) 
. Nylon ripstop, porosidade zero 
Tecido 
Nylon F-111 
Peso total do conjunto 14Kg 


152 Kg (336 Ibs) 
Sistema de desenvolvimento Saco de desenvolvimento 


TOC O 
Afeganistão 
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O Afeganistão é uma república presidencialista da Ásia Cen- 
tro-meridional, com 647000 km? e uma população estimada de 
25 milhões de habitantes. 

A primeira menção histórica do país relaciona-se com a 
expansão do Império Persa para Este. Gengiscão, em 1230, e 
Tamerlão, no final do século XIV, incluíram o Afeganistão nas suas 
conquistas. O país só se tornou verdadeiramente independente 
em 1921, após a | Guerra Mundial, quando governava o Emir 
Amanullah. Ao eclodir a Il Guerra Mundial, reinava Zahir, seu úl- 
timo monarca, que conseguiu manter o seu país na neutralidade 
durante todo o conflito. 

Em Julho de 1963, o príncipe Mohamed Dauod proclamou a 
República, fazendo-se seu presidente após um golpe de Estado 
vitorioso. No ano de 1978, um novo golpe de Estado leva ao 
poder o general Taraki, pró-comunista, que dá início a uma 
série de profundas mudanças sociais e politicas que suscitam a 
animosidade de todo o clero muçulmano e o renascer das acções 
de uma guerrilha forte e bem armada. 

Em 1979, Taraki é assassinado, sendo substituido na chefia do 
Estado por H.Amin, também ele seguidor da doutrina comunista. 
A 27 de Dezembro de 1979, o Afeganistão é ocupado pelo exército soviéti- 
co; Amin é abatido e posto no seu lugar Babrak Karmal. 

No ano de 1980, a ONU condena veemente a invasão soviética e exige 
no Conselho de Segurança a retirada de todas as tropas soviéticas estacio- 
nadas no Afeganistão. Em 1986, é a vez de Najibullah assumir a governação 
do país. As forças soviéticas, face à pressão internacional e às pesadas baixas 
causadas pela guerrilha afegá, decidem retirar-se do território ocupado, no 
ano de 1989. Três anos mais tarde, Najibullah é destituído do governo, dei- 
xando caminho livre para a entrada em Cabul, no ano de 1996, dos talibãs, 
que de imediato implantam um governo islâmico radical e proclamam, 
no ano seguinte, o Emirato Islâmico do Afeganistão. No ano de 2001, na 
sequência do atentado terrorista de 11 de Setembro, cuja responsabilidade 
foi atribuída ao fundamentalismo islâmico, os EUA levam a cabo a operação 
“Liberdade Duradoura” que vai provocar a queda do regime talibã. Em 2002, 
a"Lorga Jirga" (assembleia tribal afegã) elege Hamid Karzal para a chefia de 
estado do Afeganistão. 

Foi para este caldeirão em ebulição permanente, que foi enviado um 
contingente militar português, no âmbito da polícia de colaboração das 
nossas tropas com a força multinacional da NATO. No mês de Novembro 
de 2005 estavam em Cabul 196 militares portugueses, integrados no ISAF 
(International Security Assistance Force). O grosso do contingente era for- 
mado, desde o mês de Agosto deste ano, por uma Companhia de Coman- 
dos com 148 elementos. Como é do conhecimento dos nossos leitores, a 18 
de Novembro, o rebentamento de uma mina durante um patrulhamento 
motorizado efectuado em Cabul por uma equipa de quatro elementos dos 
Comandos, ceifou a vida a um primeiro-sargento e provocou ferimentos 
graves num primeiro-cabo. 
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Depois deste pequeno mas triste apontamento, vamos falar agora das 
insígnias afegás mostradas nesta página. 

Não é muito vasta a informação existente sobre as tropas pára-quedistas 
pertencentes às forças armadas afegãs. Porém, uma certeza existe: foi na 
União Soviética que foram formados os seus primeiros pára-quedistas 
militares. A instrução era depois continuada no território afegão, tendo o 
serviço militar obrigatório a duração de dois anos. As forças armadas afegás 
contavam nos seus efectivos com várias unidades de elite, nomeadamente 
o 26º Batalhão Aerotransportado e as 372, 382 e 444º Brigadas de Comandos. 
Entretanto, no ano de 1980, os militares do 26º Batalhão Aerotransportado 
amotinaram-se, o que levou à sua extinção. As Brigadas de Comandos 
detinham a confiança política do Governo do país, sendo utilizadas apenas 
em missões de intervenção. Apesar deste seu estatuto, foram sofrendo ao 
longo dos anos baixas tão significativas que obrigaram à sua reorganização 
como batalhões independentes. Todas estas unidades de elite efectuaram 
saltos de pára-quedas em operações de combate. 

No que toca aos Brevets usados pelos militares pára-quedistas afegãos, 
sabe-se que houve uma primeira versão semelhante à mostrada nos núme- 
ros 1 e 2, mas em metal prateado. A esta versão seguiu-se então outra em 
metal dourado, conforme podemos apreciar nos exemplares de 3 a 7. Por 
seu lado, os militares dos Comandos usavam os Brevets de pára-quedista 
mostrados nos números 8, 9 e 10. As estrelas que figuram na parte superior 
dos Brevets, indicam o grau de tecnicismo dos militares seus detentores. Por 
último e no que se refere aos Brevets mostrados nos números 11 a 22, não 
existem informações fidedignas quanto à época do seu uso, embora haja 
indícios que nos fazem crer serem eles os mais recentes, tendo em conta as 
diferentes versões apresentadas nesta página. 
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Faziam lembrar estranhos répteis voadores do período Cretácico. Talvez um 
“Pterodáctilo”, de longas e ondulantes asas, a que se juntava o rosto assustador 
de três poderosos motores. Apesar do seu aspecto tosco e desacolhedor, foram 
sempre amigos fiéis que acompanharam as nossas tropas nos anos difíceis da 
sua juventude. 

Levaram no seu ventre, em terras de Espanha, os primeiros pára-quedistas mi- 
litares portugueses, semente viril que deu origem à frondosa árvore que passados 
cinquenta anos continua a albergar sob o verde viçoso da sua copa “os melhores 
soldados da Pátria”; a 15 de Outubro de 1955 estavam em Tancos, prontos a dar 
a sua bênção ao pequeno grupo de pára-quedistas portugueses que nas pistas 
da BA3 iam efectuar o seu primeiro salto em terra lusa. Meses mais tarde, em 
impecável formação, largaram sobre a Quita dos Álamos, na Golegã, 50 militares 
do recém-criado Batalhão de Caçadores Pára-quedistas; estávamos no dia 10 de 
Fevereiro, do ano da Graça de 1956. Uma 
nova página começava a ser escrita, a 
letras de ouro, na História das Forças 
Armadas Portuguesas. 

Depois, foi uma caminhada estóica 
e heróica ao longo de mais de década e 
meia de existência, até que, sentindo-se 
velhos e cansados, decidiram, um dia, 
que era hora de calçarem as pantufas e 
rumarem para a pacatez de um qualquer 
Museu, onde pudessem ser reconhecidos 
pelos altos serviços prestados à Nação. 

Não foi bem como desejavam; uns 
acabaram os seus dias em sucateiros 
de “borda de estrada”, enquanto que 
outros sofriam “tratos de polé”infligidos 
por imperbes delinquentes em parques 
infantis, onde era suposto terem uma 
função lúdica e didáctica. Tentando fugir a tão cruel destino, houve até um que 
decidiu emigrar para terras de Sua Majestade, a Rainha Isabel II, arriscando um 
voo que o levou até ao “Imperial War Museum”, em Duxford, Inglaterra. 

É deste “aventureiro” que iremos falar um pouco mais, pois quis o destino 
que fosse ele o último JU-52 a ser utilizado em missões de lançamento de pára- 
-quedistas em Portugal. 

Antes, vamos transcrever um pequeno extracto de um artigo escrito pelo 
general Tavares Monteiro!, no ano de 1983, e em que se refere aos aviões JU-52: 

“.. de aspecto feio, enrugado e primitivo... 

Um típico produto alemão, chapa ondulada, grande superfície de asa, 
(com muito pequena carga alar), “flaps” e “aillerons” ao longo de todo o 
bordo de fuga com fenda pronunciada e pequeno ângulo de guarda. No 
bordo de ataque de cada asa viam-se os fusos motores, curtos, onde braços 
rudimentares suspendiam os motores em estrela de 9 cilindros... 

O motor central, também suspenso de um berço rígido e sem amortece- 
dores, transmitia grandes à fuselagem e tornava desconfortável o ambiente 
da cabina de pilotagem. 

Os radiadores de óleo não dispunham de regulação bastante e sem 
aquecimento após o arranque demoravam pelo menos um quarto de hora, 
o que fazia com que estes trimotores atroassem o ambiente da placa com 
enorme ruído durante todo o imenso tempo de aquecimento, ainda antes do 
embarque da guarnição completa. 
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O JUNKER “JU-52” 


COR / PQ (R) 
MARTINHO GRÃO 


As asas eram bem espessas e muito contra-ventadas interiormente para 
garantir grande solidez, ao mesmo tempo a estrutura era excepcionalmente 
flexível, e notava-se bem essa flexibilidade quando se rolva sobre terreno um 


pouco irregular ou se atravessava uma zona de ar turbulento. Tudo “abanava” 


no JU-52, tudo vibrava, mas nunca partia...” 

Falemos então da última missão de lançamento de pára-quedistas em Portugal 
a partir de um avião Junker JU-522, 

As Forças Armadas britânicas tinham solicitado às suas congéneres portugue- 
sas, um dos aviões Junker JU-52 retirados do serviço, a fim de integrarem o acervo 
histórico do “Imperial War Museum”, O pedido teve despacho favorável e o JU-52 
nº 6316 foi posto pelas Oficinas Ge- 
rais de Material Aeronáutico em con- 
dições de voar para Inglaterra. Para 
despedida das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas, onde tinham prestado 
tantos e tão valiosos serviços, foi 
programada uma última sessão de 
saltos a partir deste avião. 

A 23 de Fevereiro de 1972, pilo- 
tado pelo tenente-coronel pil. Av. 
Amaral, levanta voo, pelas 14H30, 
À das pistas da BA3, o “velhinho” JU- 
E 52 nº 6316, levando a bordo a sua 
, última patrulha de pára-quedistas, 
cujos nomes se registam para a 
posterioridade: coronéis Fausto Mar- 
ques, Soares Cunha e Alcínio Ribeiro; 
tenentes-coronéis Marques da Costa, 
Alves de Oliveira e Rocha Teles; capitães Castro Gonçalves, Silva Faria, Bravo Gaspar 
e Francisco Cambóias. 

Segundo consta, houve ainda um jantar comemorativo do evento onde parti- 
ciparam os saltadores e os membros da tripulação. 

No dia seguinte, o acto final: voando sobre o Atlântico, o JU-52 nº 6316 ru- 
mou para Inglaterra com destino ao “Imperial War Museum”, em Duxford, onde, 
julgamos, ainda hoje se encontra para gáudio dos britânicos. Pobre é a Pátria que 
deixa apagar da sua memória colectiva os valores mais representativos da glória 
do seu passado... 

Não poderíamos, na altura em que as Tropas Pára-quedistas Portuguesas 
festejam as suas “Bodas de Ouro”, deixar no esquecimento quem as acompanhou 
nos primeiros passos desta sua já longa caminhada. Os JU-52 e os seus bravos 
pilotos foram sempre amigos fiéis e dedicados. 

Para estes homens e respectivas máquinas voadoras vai a nossa gratidão e 
reconhecimento. Foram eles os nossos primeiros “companheiros de jornada”, rumo 
a um futuro que se adivinhava promissor, para honra e glória das Tropas Pára- 
-quedistas e da Força Aérea, Ramo das Forças Armadas que tão devotadamente 
servimos e prestigiámos. 


1- Revista "Mais Alto” nº 322, de NOV/DEZ 1999. 

2 - Agradecemos a colaboração do TCor Parag Silva Faria (um dos participantes no 
salto), e do Capelão Parag Pinho, a quem se devem as informações que permitiram 
escrever este artigo. 


Retalhos nas memórias 


de um ex-combatente 


“NÃO OUVEM SUAS M+**x” 

Estávamos em Julho de 1969, quando o astronauta Neil 
Armstrong, bem lá em cima na Lua, dizia aquela famo- 
sa frase: “Um pequeno passo para o Homem, um 
salto gigantesco para a Humanidade” e eu cá em 
baixo com os meus quase vinte anos e um calor abra- 
sador, vou, estupidamente, todo pimpão, a uma Junta 
Distrital de Recrutamento Militar situada numa antiga 
casa conventual que se transformou em Hospital Militar 
(Enfermaria Militar em pleno séc. XX, até à década de 
setenta). Este edifício deteriorou-se e foi parcialmente 
delapidado, entregue ao ostracismo e degradação (anos 
setenta), valendo a recuperação pela paróquia que o 
adquiriu em 1981, procedendo às necessárias obras de 
restauro: Centro Social e Paroquial, jardim-de-infância 
e serviços de alcance humano e espiritual. 

Estávamos todos no átrio, rapazes de todas as 
classes e origens. Do rapaz pobre da urbe (como eu), 
acolhido no largo das almas, junto à Igreja Matriz, (hoje 
igreja das almas), ao filho de boas (ricas) famílias, que 
envergonhados por não pertencer à maioria (a pobreza 
abundava nestas regiões), se refugiavam num canto. 
Dos vulgos saloios das aldeias e das serras, de ceroulas 
e chancas, até ao filho do abastado agricultor. 

E lá ia vociferando aquele animal fardado: 

- “Não ouvem suas m++*+, é assim que que- 
rem ser militares?”. 

Ouvem-se vozes em surdina entre os reguilas de pé 
descalço cá da urbe: 

- “Quem pensa que é este filho da p++x2”. 

Ninguém teve a coragem de levantar a voz para 
aquela barriga fardada. Lá nos pesaram e mediram, 
sempre nus, não sei porquê, pois aproveitavam coxos e 
marrecos e tudo o que viesse à rede. Quem não quises- 
se, que fugisse a salto para França como tantos outros. 

Depois de todos estes procedimentos, deram-nos 
uns impressos para preencher: se não quiséssemos ir 
para o Exército, poderíamos escolher entre a Marinha e 
a Aeronáutica. O gajo afinal era nosso amigo! Até nos 
sugeria outras opções! Nada mais falso: eles queriam 
era voluntários para as tropas especializadas, a que 


hoje vulgarmente chamamos “Forças de Intervenção 
Rápida”. 

Nessa altura ainda me martelava nos ouvidos 
“Não ouvem suas mxx+*x? É assim que querem 
ser militares?” e foi com isso a zurzir nos ouvidos que 
tomei a minha grande decisão e disse para o Jorge, 
amigo pachorrento com cara de menino, meu colega de 
muitas lides e brincadeiras desde a escola primária: 

- “Militar como ele não vou ser de certeza! 
Vamos para a Marinha Jorge?” 

Respondeu-me de imediato o Jorge: 

- “Estás maluco, eu nem sei nadar”. 

E do outro lado do trio, disse o Fiúza, o pescador: 

- “Vamos Zé? Eu vou inscrever-me para a 
Marinha”. 

Estas posições opostas, de dois amigos de infância, 
baralharam-me as contas, pois fazia intenção de irmos 
os três juntos para a tropa. Então, sem lhes dizer a 
verdadeira razão, pois para mal dos meus pecados 
também não sabia nadar, disse: 

- “Nada disso, vamos para a Força Aérea e o 
culpado é aquela barriga fardada. Não quero ir 
para o Exército”. 

E foi assim que me inscrevi na Força Aérea. Como 
dentro desse ramo das Forças Armadas havia pára- 
-quedismo, e como os putos da rua como nós eram 
ávidos de aventura, vai daí... alistámo-nos, os três 
amigos, nas Forças Pára-quedistas. 

Assim, tomei uma das minhas decisões mais impor- 
tantes, a qual iria marcar positivamente o resto da mi- 
nha vida, quer pelo espírito de grupo e camaradagem, 
quer pelos ensinamentos que fui recolhendo ao longo 
de quarenta meses de serviço militar, onde o lema era: 
"Que nunca por vencidos se conheçam”. 

Mas a parte “estúpida” desta crónica consiste no 
que aconteceu a seguir. O grupo oriundo das aldeias 
e das serras, munindo-se de bombos e pandeiretas, 
foi tocando e bebendo ainda mais, pelas ruas, como 
quem ia para uma festa muito importante. Muitos 
deles acabariam por perecer na guerra... 

Só passados uns bons meses é que eu percebi e 


EO] 
ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, 
enviando, para a redacção da «Boina Verde», relatos de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


SOL / PÁRA (DISPON.) 
JOSÉ MARQUES 


interiorizei o sentido e as motivações com que eles, 
no fim da inspecção militar, foram festejar pelas 
ruas, como o anunciar de uma festa ou romaria. Era 
provavelmente um grito de libertação, por saírem do 
mundo atrasado e das aldeias em que o ditador Salazar 
os tinha deixado. 

Sempre que me lembro disto, lembro-me, simulta- 
neamente dos mortos da guerra, da carne para canhão 
em que eles se tornaram QUE DESCANSEM EM PAZ! 

“Que nunca por vencidos se conheçam”. 


“EMBARCAR PARA A AVENTURA” 

A doze de Dezembro de 1969, em Itália, ocorre o 
“Massacre de Estado”: bombas colocadas por fascistas e 
manipuladas pelos serviços secretos italianos que pra- 
ticam a “estratégia de tensão” (o que só se soube anos 
mais tarde), explodem na estação de Milão, matando 
várias pessoas. O anarquista Pietro Valpreda é acusado 
e preso por dois anos, injustamente. 

Cinco dias após estes acontecimentos, lá estava eu 
também numa estação ferroviária em Viana. Um belo 
conjunto arquitectónico edificado entre 1878 e 1982, 
sob o projecto do Eng.º Alfredo Soares, que incluía uma 
elegante escadaria voltada para Sul. Subsiste a obra 
dos alçados em cantaria; elementos acessórios (gare 
e coberturas laterais) com a característica estrutura 
de ferro fundido, muito em voga nas últimas décadas 
de Oitocentos. Hoje está praticamente fundida com o 
centro comercial Estação de Viana, com arquitectura 
temática, inspirada nos caminhos-de-ferro. 

Estava pronto para embarcar pelas 22 horas na 
aventura de fazer trezentos quilómetros em cerca de 
sete horas. 

Tinha sido convocado para prestar testes nos 
pára-quedistas em Tancos. Tancos era uma freguesia 
de Vila Nova da Barquinha, situada no centro do país, 
com uma população civil de cerca de seiscentas almas. 
Para além do Entroncamento, que deve o seu nome 
ao facto de aqui entroncarem duas linhas de comboio 
(a que liga Lisboa ao Porto e a que liga a Linha do 
Norte a Espanha), surge situado numa pequena ilha 
escarpada, no curso médio do rio Tejo, o Castelo de 
Almourol, um dos monumentos militares medievais 
mais emblemáticos e cenográficos da Reconquista, 
sendo, simultaneamente, um dos que melhor evoca a 
memória dos Templários. 
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As nossas Associações e 
as suas Actividades 


-— Homenagem aos Pioneiros 


Realizou-se em 15 de Outubro de 2005, uma homenagem aos Pioneiros Pára-quedistas. 


Do programa constou: 10h00 - Missa; 


10h40 - Guarda de Honra e Homenagem aos mortos; 

11h15 - Sessão solene; 

12h20 - Demonstração Aeroterrestre no campo de futebol; 
12h40 - Visita ao Museu das Tropas Pára-quedistas; 


13h30 - Almoço. 


A cerimónia foi presidida por S. Ex. o Secretário de Estado da Defesa e Assuntos do Mar, 


o Dr. Manuel Lobo Antunes. 


Alocução Proferida pelo TGEN BAÇÃO LEMOS 


na Sessão Solene de Abertura das Comemorações dos 50 Anos dasTropas Pára-quedistas em Portugal 


CAROS CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

Quando me propuseram intervir nesta sessão solene, 
integrada nas comemorações do Cinquentenário das Tropas Pára- 
-quedistas, sobre as últimas três décadas da sua vida, na sequên- 
cia de tratamento análogo, já judiciosamente relatado pelo Gen 
Fausto Marques, acerca das origens e da primeira vintena de anos 
da sua existência, aceitei o desafio de bom-grado, mas confesso, 
com alguma apreensão, atendendo a três ordens de razões. 

Em primeiro lugar, porque seria descabido ou pelo menos 
inoportuno, elaborar sobre parte tão recente, ainda que curta, 
da nossa História, sem o exigível distanciamento temporal que 
os estudiosos, avisadamente, aconselham. 

Além disso, porque não seria possível nem curial fingir 
alhear-me dos sentimentos e emoções, em grande medida, 
vivenciados na época em apreço e que influenciaram, a minha 
visualização dos acontecimentos, retirando-lhe o rigor e o mínimo 
de imparcialidade com que deveriam ser contados. 

Por fim, pela escassez de tempo disponível para compulsar o 
vasto espólio documental existente, o que obviaria incorreções 
na abordagem datada de factos e demais peripécias, elegíveis 
para, em continuação, ilustrar a minha narrativa. 

Postas as devidas advertências, será, ainda, de elementar 
justiça salientar que é inquestionável que nas duas primeiras 
décadas se escreveram as mais ricas e exemplares páginas da 
nossa Instituição. Marcaram-na, indelevelmente, e ainda hoje, 
quiçá em tons diferentes e diferenciados, se reflectem na peculiar 
maneira de estar e de proceder dos militares que a continuam a 
servir e que, estamos certos, auguram ser dignos sucessores dos 
seus destemidos e generosos, embora, por vezes, tão truculentos 
antepassados. 

Por isso, me insurjo e entristeço quando, por vezes, observo a 
ligeireza do criticismo de alguns que cometem a aleivosia de ten- 
tarem “expropriação dessa época da nossa História”, distorcendo 
e vilipendiando, sem escrúpulos, figuras e factos, com o intuito de 
manchar um passado colectivo de incontestável cumprimento 
do dever militar e que, naquele tempo e espaço, pede meças em 
denodo e sacrifícios. 

Creio, firmemente, que os actuais seguidores da nobre causa 
pára-quedista resistirão à astenia e anatemas que esses “ven- 
dilhões” lhes procuram inculcar, sabendo com discernimento e 
perspicácia, ancorar o presente e o futuro na obra e nos exemplos 
de generosidade e dedicação que, desinteressadamente, lhes 
foram legados. 

CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

Passarei, seguidamente, a tentar descrever, de forma abre- 
viada, os principais factos e as mudanças mais significativas que 
arrolei e que se sucederam, até ao presente, não me eximindo em 
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opinar sobre os mesmos, mas escusando-me a emitir juízos valo- 
rativos individualizados sobre os seus actores e protagonistas. 

Competirá à consciência de cada um, encarregar-se de tal 
desiderato! 

Para facilidade de arrumação cronológica, dividirei a fase 
sobre o que me coube discorrer, em antecedentes, seguidos 
de três períodos, mais ou menos distintos, que grosso modo 
retratarão a evolução positiva e consequente das alterações 
internas e da cena internacional, com repercussões sensíveis na 
nossa Organização. 

Acresce que, apesar dos momentos altos que gostosamente 
relevarei na altura própria, não esquecerei pontuais fraquezas e 
desnortes que salpicaram, negativamente, o nosso historial, mas 
que deveremos encarar de cabeça erguida, pois a História é feita 
pela obra levada a cabo por homens e mulheres com virtudes e 
imperfeições, estando, também sujeita, a madrastas interpreta- 
ções sobre a sua postura e actuação. 

CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

Princípio, como referi, pelo antecedente próximo que 
julgo imperioso recordar e para alguns esclarecer. Trata-se dos 
preparativos e actuação, no 25ABR74, em que a posição dos pára- 
-quedistas foi, talvez intencionalmente deturpada, fazendo-se 
passar a mensagem de hesitante ou mesmo nebulosa. 

Devo reafirmar, peremptoriamente, terem sido apoiadas 
e seguidas, genericamente, as tendências e a vontade de mu- 
dança reinantes no seio de grande parte das Forças Armadas, 
colaborando-se, activamente, em múltiplas reuniões, desde a 
significativa presença, no célebre primeiro encontro nos arredores 
de Évora, em 07SET73. 

Reconheço, porém, que foi guardada, por alguns, prudente 
reserva, perante alguma confusão, menor informação e precipi- 
tação, bem espelhadas, aliás, no anterior golpe falhado das Caldas 
da Rainha, em 16MAR74. 

Aditarei, não como desculpa, mas por ser óbvio, que quem 
fora — bem ou mal — instruído e formado para cumprir Portugal 
teria, compreensivelmente, reticências ou dúvidas no “salto para 
o desconhecido”, face ao futuro, esse sim, naquela altura ainda 
incerto e algo volátil. 

Entretanto, o ambiente interno no Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas (R.C.P) foi sendo minado pela incompreendida 
ausência desde a primeira hora e deteriorou-se progressivamente, 
mercê de aproveitamentos menos claros e escrupulosos. 

Abriram-se fissuras, especialmente, nas classes de oficiais 
e sargentos, sagazmente alargadas por influência exterior, 
cavando-se uma inusitada e perniciosa divisão, prenunciadora 
de nefastas consequências. 

Estavam, doravante, criadas as condições internas propícias 


para que a convulsão político-militar envolvente, própria dum 
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tempo revolucionário que se vivia, potenciasse os dois “abalos 
de maior intensidade que se sucederam. 

Refiro-me, claro está, ao 11 de Março e 25 de Novembro 
(75), cujos epicentros se localizaram muito próximo de nós, 
causando-nos estragos diversificados e nalguns casos arrasadores 
e irreversíveis. 

Foi, certamente, o período mais negro e doloroso deste meio 
século dos“Boinas Verdes” só comparável à perda, essa sim irrepa- 
rável, de muitos dos nossos companheiros em terras africanas. 

PAZ à sua ALMA! 

Muito se tem dito e escrito sobre as motivações que rodearam 
aqueles complexos e desencontrados acontecimentos, quase sem- 
pre expressas à medida das conveniências, o que me leva, para 
não cair na mesma tentação, a usar de prudente comedimento. 

Por isso, não me alongarei, somente desejando, sinceramen- 
te, que as feridas internas provocadas, tenham já cicatrizado nas 
mentes e corações, especialmente, dos mais atingidos. 

Valeu-nos, naquela época conturbada e de desatino, o 
regresso “providencial” dos nossos camaradas do ex-ultramar 
que souberam contrariar e atenuar / compensar os atritos e 
a conflitualidade reinantes no seio da família pára-quedista, 
fomentando, não sem sobressaltos, o bom senso e a regeneração 
e contribuindo, decisivamente, para o renascer das cinzas a que 
quase ficámos reduzidos. 

BEM HAJAM, por isso! 

CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

Virada a página que, impressivamente, toldou e empalideceu 
a nossa imagem de generosidade e entrega, mas que repito, 
assumimos sem evasivas, era chegado o tempo de prosseguir- 
mos, sem desfalecimentos, na senda dum devir promissor que 
julgávamos merecer. 

“Arregaçámos as mangas”, uma vez mais, e encetámos a 
chamada "fase de arranque” que previa uma duração aproximada 
de ano e meio a dois anos. 

Foi, então, criado o Corpo de Tropas Pára-quedistas (C.T.P) 


— 1976, com o seu Comando e Estado-Maior na Base do Lumiar, 
transitando depois para as velhinhas instalações da “Andrade 
Corvo”, onde se incluiu o embrião do Grupo Operacional de Apoio 
de serviços (GOAS); fixando-se, posteriormente, em Monsanto. 

ho R.CP, sucedeu a Base Escola de Tropas Pára-quedistas 
(BETP), composta pelos Batalhões de Instrução, Operacional 
(BP31) e de Apoio de Serviços (BAS), nela se localizando, igual- 
mente, o Grupo Operacional Aero-terrestre (GOAT). 

Em Monsanto, ficou colocada a Base Operacional de Tropas 
Pára-quedistas (BOTP1), integrando os Batalhões Operacional (BP 
11) e de Apoio e algum tempo depois as Companhias Anti-Carro 
e de Transmissões. 

E mais tarde, em 1977, nasceu em S. Jacinto — Aveiro, a 
Base Operacional de Tropas Pára-quedistas (BOTP2), integrando 
os Batalhões Operacional (BP21) e de Apoio e a Companhia de 
Morteiros Pesados, vindo a receber, sucessivamente, o Grupo 
Operacional de Apoio de Serviços, as Companhias de Transmissões 
e Anti-Carro e mais um Batalhão Operacional (BP11) procedentes 
da, entretanto, extinta BOTP1. 

CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

Relembrada de forma telegráfica a evolução e composição 
orgânica da novel estrutura, será pertinente realçar, voltando um 
pouco atrás, que tudo isto foi conseguido e corporizado à custa 
do estrénuo empenhamento e espírito de sacrifício dos quadros 
residentes e dos regressados dos extintos Batalhões da Guiné (BCP 
12), Angola (BCP 21) e de Moçambique (BCP 31 e 32), de praças 
readmitidas dos pára-quedistas na disponibilidade e de novos 
recrutamentos de jovens voluntários. 

Foram tempos difíceis, de grande azáfama e esforço de 
consolidação interna, apoiados e incentivados pela Força Aérea 
que pese embora os deslizes de percurso, não esqueceu as nossas 
virtualidades e o lustre alcançado em seu nome. 

Aqui fica lavrado, de forma modesta, o nosso sentido reco- 
nhecimento por tão elevada prova de confiança! 

Recomposta a fisionomia da frente, iniciámos, paralelamente, 
as adaptações / reconversões e aperfeiçoamentos organizativos, 
orientados para a nova realidade, orgulhando-nos de termos 
sido pioneiros, entre outras acções, na apresentação da primeira 
proposta de orçamento, totalmente suportada em objectivos e 
programas detalhados, quantificados financeiramente. 

Na vertente operacional, racionalizámos os efectivos 
autorizados e planeámos e conduzimos, entre outros de menor 
dimensão, exercícios de escalão Brigada, de que ficou para a 
posteridade a série “Júpiter”, em estreito intercâmbio com a 
Brigada de Pára-quedistas Espanhola (BRIPAC) e com o apoio da 
Artilharia do nosso Exército. 

Alcançada uma fase de certa estabilidade, aproveitámos 
para refinar, os procedimentos, tanto na Instrução como na área 
operacional, através da adopção das lições aprendidas e da apli- 
cação dos conhecimentos adquiridos pelos quadros, a quem foram 
concedidas mais oportunidades de valorização profissional. 

A frequência de cursos e estágios, quer internamente quer 
no exterior, complementados pelas experiências colhidas em 
exercícios conjuntos e combinados, nomeadamente com forças 
nacionais e congéneres de Espanha, Bélgica, Itália, E.U.A. e 
Grã-Bretanha, conjugaram-se no sentido de se atingirem bons 
desempenhos, aliás, inúmeras vezes elogiados. 

Merecerão saliência a convocação anual de uma companhia 
dos chamados “reservistas” com reconhecido sucesso, assim como 
os bons resultados obtidos em compitas com Unidades estrangei- 
ras de que emerge o “Challenge inter-escolas de pára-quedismo 
da Europa”, incrementando-se, assim, a actualização das técnicas 
e tácticas aeroterrestres mais avançadas. 

Simultaneamente, e apesar da exiguidade dos orçamentos, 
já nessa altura sentida, não descurámos a modernização das 
infra-estruturas, dos equipamentos e armamentos, tendo-nos 
apetrechado com os Morteiros 120, os mísseis Carl-Gustav e Milan, 
a arma ligeira Galill, o míssel anti-aéreo Stinger, as viaturas FAV, 
pára-quedas de queda-livre dos mais evoluídos e com a criação 
da mini-fábrica de pára-quedas automáticos. 

CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

Prestes a encerrar-se o ciclo da nossa presença de trinta 
e oito anos na Força Aérea, que muito nos honrou e a quem 


continuamos gratos, entrámos, a partir de JUN de 1992, na ante- 
câmara da mudança, iniciando-se estudos intensos e acelerados 
para a nossa transferência para o Exército que já há alguns anos 
a vinha solicitando e que, finalmente teve a sua concretização 
oficial, em O1JAN94. 

Como em todas as mudanças houve resistências e contro- 
vérsia interna, mas como a decisão política fora imperativa e 
irreversível, com mais ou menos solavancos, participámos activa e 
voluntariamente na procura da melhor solução organizativa. 

Tentou-se salvaguardar o que nós e os Comandos julgávamos 
ser importante para a preservação do passado e tradições de am- 
bas as forças, assim como a manutenção das suas idiossincrasias 
e potencialidades operacionais. 

Nasceu, assim, no Exército o Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas (CTAT) e a sua Brigada Aerotransportada Independente 
(BAI) (que alguns propunham, curiosamente, designar-se de 
Brigada PARA-Comandos), dignos sucessores do C.T.P. e do 
Regimento de Comandos. 

Assistiu-se, nos primeiros meses, a um entrosamento algo 
atribulado e tumultuoso, no entanto, o bom senso e o elevado 
sentido do dever militar, uma vez mais, prevaleceram e passados 
escassos dois anos da formação da terceira GRANDE UNIDADE do 
nosso Exército, já esta preparava e aprontava um contingente 
de cerca de novecentos homens para a primeira nova aventura 
expedicionária que teria lugar nas paragens distantes e inóspitas 
da Bósnia-Herzgovina (1996). 

Entretanto, neste mesmo período, consolidava-se o dispo- 
sitivo aprovado e toda a complexa gama de acções necessárias à 
articulação, colocação e dependências dos órgãos e sub-unidades 
resultantes da transformação e fusão operadas. 

Recordo aos menos informados e mais curiosos que este 
novo Comando, a sua Brigada e Escola respectiva, se implantaram 
territorialmente do modo seguinte: 

Em Tancos, o Comando e Estado-Maior do CTAT e da BAI, o 
BapSvç, a CTRM, a Bat. AAA e a Escola de Tropas Aerotransportadas 
(ETAT), com 1 Batalhão Operacional (1.º BIAT), extinto, entretanto, 
em 1998: 

— em Tomar, no RI 15, o 2.º BIAT; 

— em Leiria, no RA 4, o Grupo de Artilharia de Campanha; 

— em Aveiro, na Área Militar de S. Jacinto, o 3.º BIAT e a 
Companhia Anti-Carro; 

— em Estremoz, no RC 3, o Esquadrão de Reconhecimento; 

— e na Escola Prática de Engenharia, a Companhia de Enge- 
nharia, também localizada no polígono de Tancos. 

Esboçada a composição e a distribuição geográfica da nossa 
actual organização é interessante sublinhar que nos últimos dez 
anos continuámos a participar, de forma solidária e merecedora 
de rasgados encómios, em diversificadas missões e actividades, de 
que me permitirei eleger, quase dezena e meia de intervenções 
semestrais nas chamadas operações de manutenção de paz, 
estendendo-se da B-H, como já referi e passando pelo Kosovo 
e Timor-Leste. 

Este significante contributo em prol da política externa 
do nosso país tem sido altamente valorizado pela “amorável 
plasticidade” do nosso soldado, patenteada na sua singular capa- 
cidade de adaptação e convivência com povos de raças, culturas 
e linguajar tão diferentes, fazendo jus àquela feliz expressão 
de Jaime Cortesão, aliás, já por muitos de nós confirmada, nos 
tempos idos das Campanhas de África. 

Ainda no transcurso de mais esta etapa da nossa existência, 
ocorreu um facto que parecendo menor, pelo seu simbolis- 
mo, calou bem fundo no coração, especialmente, dos mais 
antigos. Refiro-me à tão ansiada recuperação da designação pára- 
-quedista, pelas várias sub-unidades da nossa Brigada. 

CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

É este o momento azado para enaltecer a disponibilidade e o 
empenho dos muitos e quase sempre ignorados funcionários civis 
que, anonimamente, e à sua medida souberam em comunhão 
com os oficiais, sargentos e praças ajudar a construir e a preservar 
a obra valiosa objecto desta sucinta crónica. 

Não poderemos, igualmente, esquecer a acção notável 
das inúmeras associações e núcleos de pára-quedistas que 
nasceram no pós-guerra do ex-ultramar. Embora arrostando com 
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as vicissitudes de que o associativismo enferma em Portugal, 
conseguiram, tenazmente, implantar-se um pouco por todo o 
país e mesmo além-fronteiras. 

Constituem, verdadeiramente, os embaixadores da nossa 
causa, transportando para a sociedade civil a sua experiência 
vivida de companheirismo e de devoção desinteressada à pátria. 

CAMARADAS, MINHAS SENHORAS e SENHORES 

Seria inaceitável terminar sem vos dar conta da nova “trans- 
formação” que, nos últimos dois anos, vem ocorrendo no nosso 
Exército, balizada, essencialmente, pela “profissionalização” e 
modernização das Forças Armadas. 

Consequentemente, também as Tropas Pára-quedistas estão 
implicadas neste processo global de racionalização das Estruturas 
de Comando, Operacional e de Base do Ramo. 

O CTAT e a BAI serão extintos e suceder-lhes-à a Brigada de 
Reacção Rápida, inserida no incremento dos níveis de prontidão 
da componente operacional do Exército, valorizada por caracteris- 
ticas de coerência, flexibilidade de emprego, mobilidade táctica, 
interoperabilidade e natureza expedicionária. 

De acordo com o Sistema de Forças Nacional aprovado 
recentemente, esta futura GRANDE Unidade integrará forças 
de natureza especial e especializada, habilitadas a responder, 
primariamente, a um naipe alargado de missões que repousam na 
diversidade das suas características e potencialidades, acrescidas 
pela possibilidade de emprego de meios heli próprios, em fase 
de aquisição. 

Assim sendo, a renovada Brigada em formação, será com- 
posta, na sua essência, pelo tradicional Comando e Estado-Maior, 
Companhia de Transmissões, dois Batalhões de Infantaria Pára- 
-quedista, um Batalhão de apoio Aero-terrestre, duas Companhias 
de Comandos, forças de operações especiais e pelo Grupo de Avia- 
ção Ligeira. Dela fará ainda parte, a Escola, designada doravante, 
de Tropas Pára-quedistas, o que julgo virá, também, ao encontro 
de um anseio antigo de muitos dos presentes. 

Consolidadas que estejam as múltiplas capacidades adve- 
nientes da sua futura e diversificada composição de forças, a 
Brigada de Reacção Rápida tornar-se-ã a mais apta e pronta a 
corresponder às exigentes solicitações da OTAN e U.E., que vão 
desde a participação nas NATO RESPONSE FORCES, já em curso, 
até à integração em BATTLE GROUP'S. 

Como era expectável e não o escamotearei, também esta 
mudança, tem causado um certo desconforto e alguma incom- 
preensão, mas estamos seguros que o realismo e pragmatismo 
que vem presidindo aos estudos e concretização das soluções 
encontradas irão demonstrar que trilhamos o caminho certo. 

Saibamos, portanto, enfrentar esta situação como mais uma 
“inquietação positiva”, alicerçando as nossas acções e atitudes 
na determinação e perseverança, apanágio da nossa genuína e 
irrequieta maneira de estar e erradicando derrotismos perniciosos 
e dogmatismos irrealistas e pouco construtivos. 

CAMARADAS, SENHORAS e SENHORES 

À guisa de epílogo, atrevo-me a citar o inspirado W. Shakes- 
peare quando afirmava que “nós somos feitos de sonho e o sonho 
é feito de nós”, pois ao folhear o álbum das minhas recordações, 
amiúde, também a realidade se confundia com o sonho, ora lindo 
ora tumultuado, em que me envolvia com muitos de vós. 

No colorido dessas imagens, embora vislumbrasse, de onde 
em onde, o negrume da tristeza, sobressaía, quase sempre, o 
verde redentor do símbolo e da esperança de generosos e irreve- 
rentes bóinas-verdes, seus principais protagonistas. 

Tentei relembrar a alguns e relatar aos demais, com a fide- 
lidade e brevidade possíveis, o que aconteceu e está acontecer 
de mais significativo, nestas três últimas décadas da vida das 
tropas pára-quedistas, privilegiando, como prometi, a plurali- 
dade das acções e atitudes, em detrimento de comportamentos 
personalizados. 

Não esconderei, ainda, que senti profundas saudades e até 
alguma emoção quando alinhavava as palavras que, gostosamen- 
te, vos acabo de transmitir. 

E se não tive o “engenho e arte” de com elas vos fazer sonhar 
ou pelo menos de sentirem idênticas saudades, penitencio-me e 
estarei pronto a cumprir o merecido castigo de “uma completa 
de dez”. 
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Alocução Proferida pelo TGEN FAUSTO PEREIRA MARQUES 


na Sessão Solene de Abertura das Comemorações dos 50 Anos dasTropas Pára-quedistas em Portugal 


50 ANOS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 

Exmo. Sr. Secretário de Estado da Defesa e dos Assuntos 
do Mar, 

Exmo. Sr. TGen Vice-chefe do Estado-Maior do Exército, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova da 
Barquinha, 

Exmo. Sr. MGen Presidente da União Portuguesa de Pára- 
quedistas, 

Exmo. Sr. MGen Comandante das Tropas Aerotrans- 
portadas, 

Exmo. Sr. MGen D. Januário Turgal Ferreira, Bispo Castrense, 
Excelência Reverendíssima 

Senhores Oficiais Generais, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, Camaradas 


No primeiro evento das comemorações dos 50 anos das 
Tropas Pára-quedistas em Portugal, cumpre-me agradecer à 
comissão organizadora o seu muito empenho e todos os esforços 
dispendidos, para o bom êxito da missão que tão abnegadamente 
empreenderam. 

Agradeço particularmente o convite feito para, em nome dos 
“Pioneiros”, me dirigir a V. Exas. nesta sessão solene. 

Outros deveriam estar aqui. Porque foram mais primeiros, 
mais capazes, mais realizadores, mais determinantes, no acto de 
criar, fazer crescer e sedimentar o que tem sido, ao longo destes 
50 anos, a mística Pára-quedista. 

É, por isso, imperativo que prestemos a nossa homenagem 
póstuma aos capitães Armindo Martins Videira e Mário de Brito 
Monteiro Robalo, os primeiros militares portugueses a obter o 
“Brevet de Parachutiste” na “École de Troupes Aeroportées”, em 
Idron-Pau, no já distante ano de 1951. 

Um acidente sofrido pelo Cap. Robalo no último salto do 
curso obrigou o seu regresso a Portugal sem que houvessem 
frequentado, como previsto, o curso de instrutor de Pára- 
-quedismo. 

Começava assim, timidamente, a ser dado o primeiro passo 
com vista ao levantamento, em Portugal, de uma unidade de 
Tropas Pára-quedistas. 

Porém, o seu carácter de "Tropas Especiais” motivava a oposi- 
ção de alguns sectores do Exército, retardando uma decisão. 

A Aeronáutica Militar acabava de ganhar o estatuto de ramo 
independente e, ao ser estabelecida a sua “organização geral” já 
se previa a existência de unidades Pára-quedistas, fazendo ou 
não organicamente parte das forças aéreas em operações. 

Em 1953 é reactivada a intenção de especializar algum pes- 
soal em pára-quedismo militar e, nesse sentido, é feito convite a 
oficiais e sargentos do Exército. 

Em setembro desse ano seguem para França dois oficiais 
e dois Sargentos (O Cap. Robalo, como foi dito, possuidor do 
Brevet de Parachutiste, o Alf. Fausto Marques, o Sar. Matos e o 
Fur. Coelho Gonçalves), com o objectivo de obter a qualificação 
de Instrutor/Monitor de Pára-quedismo Militar. 

Outros dois Oficiais e dois Sargentos, um dos quais não 
terminou o curso, frequentaram, meses depois, em Espanha, na 
Escola Militar de Paracaidistas, em Alcantarilla — Múrcia, o curso 
de Paracaidistas, tendo obtido o respectivo “Diploma” os Alf. 
Soares Cunha e Serrano e o Sar. Freire de Sousa. 

Em princípio de 1954 o exército conta, portanto, com 
cinco Oficiais e Três Sargentos aptos a ministrar instrução de 
Pára-quedismo. 

Mas nada mais está preparado e somos dispersos e colo- 
cados em Diversas unidades, nomeadamente o Alf. Serrano é 
mobilizado para o estado Português da Índia, sendo afastada, 
pelo menos por dois anos, a possibilidade de aproveitamento da 
habilitação recém adquirida. 

Face ao continuado desinteresse do exército em dinamizar 
0 levantamento de um corpo de Tropas Pára-quedistas é consti- 
tuído, no secretariado-geral da Defesa Nacional, sob a Égide do 
Ministério da Defesa Cor. Santos Costa, um grupo de trabalho, no 
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qual se incluía o Cap. Martins Videira, com a Missão de Estudar e 
propor modalidades de Acção visando a criação de Tropas Pára- 
-quedistas, já não em exclusividade do Exército, mas admitindo 
voluntários dos três ramos das Forças Armadas. 

Aberto convite a Oficiais, Sargentos e Praças de qualquer 
quadro ou ramo, foram seleccionados, após rigorosa inspecção 
médica, 230 voluntários que foram aquartelados no campo de 
tiro da Serra da Carregueira, onde iniciaram um programa de 
preparação física e instrução de ordem unida, em paralelo com 
outras actividades de caracter Militar e cívico, tendentes a criar 
e desenvolver elos de camaradagem, espírito de corpo e sentido 
de unidade. 

Fora decidido que este contingente faria o curso de pára- 
-quedismo em Espanha e seria o núcleo das futuras Tropas 
Pára-quedistas em Portugal. 

Em 31 de Maio de 1955 realizaram o primeiro salto em pára- 
-quedas e, terminado o curso, recebem o “Diploma de Cazadores 
Paracaidistas” em cerimónia de grande significado e na presença 
das mais altas entidades militares de Espanha e Portugal. 

A 14 de Agosto é a nóvel unidade apresentada à Nação. 

Em formatura geral, na rotunda do Marquês de Pombal, é 
entregue o guião da unidade ao seu comandante, Cap. Armindo 
Martins Videira, que o recebe das mãos do Chefe do Estado. 

Seguiu-se o desfile pela Ava da Liberdade, em marcha 
tão energética e de tanto garbo, que as palmas da numerosa 
assistência surgiram calorosas ao longo de todo o percurso até 
ao Terreiro do Paço. 

Fio esta apresentação, tão auspiciosa, que marcou indele- 
velmente o espírito Pára-quedista e despertou na sociedade civil 
sentimentos de estima e admiração. 

Instalados em Tancos, adquiridos os primeiros pára-quedas 
e recuperados pela Força Aérea seis velhos aviões Junker 52, 
estávamos ansiosos por realizar o 1º salto, em Portugal. 

Surgiu porém uma questão de competências. O Cor Coman- 
dante da Base Aérea Nº 3, queria que fosse sua a decisão de auto- 
rizar realização de saltos em pára-quedas e só vinha autorizando 
a utilização dos aviões para voos de adaptação. 

Em 15 de Outubro de 1955, completam-se hoje 50 anos, 
o Cap. Martins Videira, marcou a sua posição de comandante 
de uma unidade independente solicitando, apenas, que fosse 
disponibilizado um avião para transportar uma patrulha de 
Pára-quedistas. 

Foi assim que militares Pára-quedistas Portugueses, 
integrando um Oficial Americano, ao sobrevoar as pistas da B.A. 
No 3, por decisão do seu comandante, saltam de avião e realizam 
01º salto em Portugal. 

Um novo marco histórico no pioneirismo das Tropas Pára- 
-quedistas é o dia 23 de Maio de 1956, data da inauguração 
oficial do quartel pelo Subsecretário de Estado da Aeronáutica, 
Ten. Cor. Kaúlza de Arriaga, o grande impulsionador da evolução 
e crescimento das Tropas Pára-quedistas em Portugal. 

Este dia passou a comemorar-se como o“Dia da Unidade”. 

Em Junho de 1956, integrada nos festejos da Rainha Sta. 
Isabel, numa primeira demonstração pública, tem lugar uma 
sessão de saltos nos campos do Goulão, em Coimbra, com o 
intuito de propaganda e divulgação. Outras demonstrações se 
seguiram, nomeadamente em Braga, nas festas da cidade, e no 
Porto, no dia da Força Aérea, já com inclusão de saltos em queda 
livre. Estas demonstrações incentivaram na juventude Portuguesa 
o entusiamo pelo pára-quedismo. 

Criado oficialmente um centro de formação e treino de 
Tropas Pára-quedistas sob a dependência do subsecretariado da 
aeronáutica, criado o Batalhão de Caçadores Pára-quedistas com 
sede localizada no Polígono Militar de Tancos, estavam reunidas 
as condições para realizar cursos de Pára-quedismo. 

É feito convite a Praças dos três ramos das Forças Armadas 
para frequência do 1º curso que se inicia em Janeiro de 1957. 
Em Março seguinte tem lugar o 1º curso de Instrutor/Monitor, 
aberto a pessoal graduado, habilitado com o curso de Pára- 


-quedismo Militar. 

A especificidade da instrução ministrada na unidade, o 
conhecimento mútuo de todos os intervenientes, os princípios 
de disciplina, assumida mais que imposta, um sem número de 
pequenos detalhes da vivência diária, foram criando e sedimen- 
tando condutas de comportamento que, por distintas das outras 
unidades das Forças Armadas deram alma ao espírito de corpo e 
à mística Pára-quedista, de que tanto nos orgulhamos. 

Foram anos de afirmação e crescimento os que se seguiram 
à realização dos primeiros cursos. 

A necessidade de mais e novos quadros levou à admissão de 
Oficiais subalternos oriundos da Academia Militar e de Oficiais 
milicianos e sargentos de qualquer ramo. O recrutamento de 
Praças deixou de se fazer com recurso único a soldados prontos 
e iniciou-se a incorporação de mancebos que recebiam toda a 
instrução na unidade e aqui “juravam bandeira”, beijando-a, 
gesto também oriundo das nossas Forças Armadas. 

Com a apresentação dos Ten. Argentino Seixas e Costa 
Campos, entretanto especializados em Educação Física e Pára- 
-quedismo no Brasil onde era seguida a doutrina militar Ame- 
ricana, a instrução de pára-quedismo e a preparação física dos 
militares sofreu um novo incremento. 

Mas já as influências independentistas dos novos estados 
Africanos faziam prever a necessidade de uma maior presença 
militar no Ultramar. 

Em 1959 realiza-se o exercício “Himba” que tem por cenário a 
projecção de meios aéreos e Tropas Pára-quedistas em Angola. 

O Batalhão de Caçadores Pára-quedistas é extinto e é criado 
o Regimento mantendo como principal missão o recrutamento, 
instrução e treino de pessoal Pára-quedista que haverá de permi- 
tir o levantamento, sucessivo, dos 4 batalhões de pára-quedistas 
que, de forma tão brilhante, honraram, no Ultramar, a “Boina 
Verde” orgulho dos seus soldados. 

Como já o fora o batalhão, também o regimento era a escola 
das Tropas Pára-quedistas, designação que só muito mais tarde 
será adoptada. 

Na sequência da ideia apresentada pela Exa. Senhora D. 
Isabel Bandeira de Mello (Rilvas) (a nossa Isabelinha), que hoje 
nos honra com a sua presença, que frequentara em 1956, em 
França (Biscarrosse), um curso de pára-quedismo desportivo e 
fora a primeira mulher portuguesa a saltar em pára-quedas, o 
Secretário de Estado da Aeronáutica apoiou a criação de um corpo 
de enfermeiras pára-quedistas. 

Em 1961 tem lugar o 1º curso e também elas são pioneiras, 
antecipando em mais de quatro décadas o acesso da mulher por- 
tuguesa à prestação do serviço militar efectivo, agora vulgarizado 
nos três ramos das Forças Armadas. 

Sobre o que foi o comportamento das Tropas Pára-quedistas 
na década de sessenta e particularmente no Ultramar, reza a 
história das campanhas e são testemunho as mais elevadas 
condecorações obtidas individual e colectivamente, estas bem 
patentes no estandarte herdeiro das suas tradições. 

E, ao recordar mais uma vez, quanto foi determinante a 
acção pioneira dos Cap. Martins Videira e Mário Robalo, não 
pudemos aqueles outros, e tantos foram, que, com o seu querer, 
quantas vezes banhado em sangue, senão com o sacrifício da 
própria vida, honraram, mais que todos, a deles e a nossa divisa 
"Que Nunca Por Vencidos Se Conheçam”. 


Nº Brevet | Posto, Nome Curso 

43 1º Cabo Marcelo Fortunato Madureira Espanha 55 
4 1º Sargento Carlos Manuel Saldanha da Silva á 
45 |2º Sargento Alberto da Conceição Rodrigues E 
46 1º Sargento António Demétrio de Sousa Oliveira é 
47 | Tenente-Coronel | Agostinho Cavaco ” 
48 | Sargento-Mor | Eduardo Espadinha Amendoeira º 
49 1º Cabo Carlos Alberto Dias º 
50 1º Sargento Jacinto da Conceição Carneiro ” 
51 Tenente-Coronel | António Joaquim Luís da Fonseca é 
52 1º Sargento Luís António Teixeira º 
53 2º Sargento Pompeu dos Santos Valbom E 
54 Capitão Joaquim Augusto Santiago Marim á 
55 1º Sargento Francisco Ademar Rodrigues Portela ” 
56 1º Sargento Custódio Lourenço ii 
57 | Tenente-Coronel | João António Rocha E 
58 1º Sargento Manuel Marques da Silva E 
59 2º Sargento José Domingos Pica á 
60 1º Cabo António Jesus Garrido á 
61 2º Sargento José Maria Barros Baião = 
62 | Capitão João Manuel Ferreira dos Santos q 
63 Sargento-Mor | João António Fonseca Cravidão º 
64 1º Cabo Manuel Santos Pestana E 
65 1º Sargento Diogo das Neves Silva aj 
66 | Capitão José António Valente ” 
67 Major Manuel da Silva Agapito g 
68 1º Sargento Agostinho A. D. Botelho da Silva É 
69 1º Cabo Orlando José Palancas Vargas ” 
Nº Brevet | Posto, Nome Curso 70 | 2º Sargento José Pereira Vasconcelos - 
1 Major-General | Armando Martins Videira França 51 n 2º Sargento Cesar Gomes º 
2 Coronel Mário de Brito Monteiro Robalo França 51 7  |2º Sargento José Maria Natario E 
3 Tenente-General | Fausto Pereira Marques França 53 73 1º Cabo Marciano Norberto Anciões á 
4 Major Américo de Matos França 53 74 1º Cabo António Carlos Marques º 
5 Capitão Manuel Coelho Gonçalves França 53 15 1º Cabo Eduardo Maria Lopes á 
6 Coronel Fernando Soares Cunha Espanha 54 76 |2º Sargento Bazilio da Assunção Moreira a 
1 Capitão António Rosado Serrano Espanha 54 71 1º Cabo Edmundo Crista Louzeiro º 
8 Tenente-Coronel | José Freire de Sousa Espanha 54 78 1º Cabo Mário Joaquim Nunes q 
9 Capitão Rodrigo A. Leite de Faria Espanha 55 79 | 2º Sargento Humberto Pinto ” 
10 | Coronel Alcino Pereira Fonseca Ribeiro º 80 1º Cabo Lúcio da Silva Patrício ú 
Major-General | | Rafael Ferreira Durão ” 81 1º Cabo Francisco Alves º 
12 | Capitão Mário Rodrigues Oliveira Azevedo º 82 1º Cabo Alcino Pereira E 
13 Major Luís António Sampaio Tinoco Faria º 83 1º Sargento Carlos Fernando Cabanas Pedre E 
14 | Coronel João José Curado Leitão a 84 1º Cabo Fernando Jesus Murteira E 
15 | Coronel Carlos Manuel C. Marques da Costa º 85 1º Cabo António Maria Ferreira de Matos ú 
16 | Major Vitor Manuel Morais Simões º 86 | Sargento-Mor | Raul Elisio Ramalho Zenha á 
17 | | Tenente-Coronel | João da Rocha Teles º 87 1º Cabo Alvaro Martins º 
18 | | Tenente-Coronel | Arlindo Godinho Mendes É 88 1º Sargento José Major ú 
19 | Coronel Luis de Oliveira º 89 | Sargento-Mor | Joaquim José Bernardo da Cunha º 
20 1º Sargento Marco Aurélio Teixeira Martins º 90 1º Cabo Américo Nazaré Lopes º 
21 Capitão Aureliano Bravo Gaspar ú 9 Tenente-Coronel | Francisco Gil António á 
22 1º Sargento Carlos Alberto da Silva Magalhães É 92 | Sarg-Ajudante | António Gusmão Nobre E 
23 1º Sargento Gualter Marques da Silva É 93 1º Cabo José Vaz Sanches E 
24 | Tenente-Coronel | Armando Aurélio da Cruz Oliveira : 94 "| Tenente-Coronel | Rodolfo José da Silva Almeida á 
25 | Capitão António Pinto de Sousa a 95 | | Tenente-Coronel | Leonel Fernandes É 
26 1º Sargento Edmundo Pereira da Silva º 9% 1º Cabo Manuel Arsénio da Luz º 
27 | Tenente-Coronel | Manuel da Silva Faria ú 97 1º Cabo José Dias á 
28 |2º Sargento Guilherme José Gouveia L. Ferraz º 98 |2º Sargento João Paula Valente ” 
29 | Tenente-Coronel | Albano Gonçalves de Figueiredo ” 99 1º Cabo José dos Santos Rodrigues j 
30 | Tenente-Coronel | António Augusto da Silva Cardoso É 100 | 1ºCabo Manuel Fernandes g 
31 Tenente-Coronel | João da Castro Gonçalves ” 101 [1ºCabo Carlos Marques g 
32 | Capitão José Elias Mendes º 102 | 1ºCabo Manuel Simões Martins Junior a 
33 1º Sargento Renato José Gonçalves Durão ” 103 |1ºCabo António Vieira dos Santos q 
34 | Capitão António Varzea é 104 | 1ºCabo José António da Silva Barbosa º 
35 | Tenente-Coronel | Joaquim Trindade Moreno É 105 |1ºCabo António Fernandes é 
36 | Tenente-Coronel | Albano Marques de Carvalho a 106 |1ºCabo Manuel Barbosa Marques º 
37 |2º Sargento Fernando de Sousa É 107 | | Tenente-Coronel | Joaquim Taborda Ribeiro Moreira q 
38 | Capitão João Batista Gonçalves de Campos é 108 | 1ºCabo Francisco Pedro Ferreira º 
39 1º Cabo Carlos Augusto Viana Guerreiro y 109 |1ºCabo Diamantino Fernando R. Cunha E 
40 | Sargento-Mor | João António Cadete Belchorinho i 1N0 | Capitão José Barata Oliveira g 
41 1º Cabo Manuel Amaro Cristo da Conceição a W1º [1ºCabo Manuel Arlindo Simões É 
49 1º Cabo Fernando Pinto Claro º 112 | Sarg-Ajudante | Sotero Medley Rosa ú 
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Nº Brevet | Posto Nome Curso Nº Brevet | Posto Nome Curso 
1133 |1ºCabo Manuel Joaquim Pereira Espanha 55 158 | 1º Sargento José da Luz Espanha 55 
114  |1ºCabo Eduardo Joaquim Bravo ú 159 | Capitão Manuel Ribeiro Pedro ú 
115  |1ºCabo Rodrigo Dias Teixeira da Mota ” 160 |1ºCabo Álvaro Ferreira de Lima É 
116 | | Tenente-Coronel | Manuel Ferreira Antunes Pinhão é 161 |1ºCabo José Vieira Figueiredo ú 
117 | Capitão Joaquim da Silva Costa É 162 | 1º Sargento José da Costa Machado ” 
118 |1ºCabo José Antunes Nabeiro º 163 | | Tenente-Coronel | Fernando Martins Machado Lopes E 
119 |1ºCabo António dos Santos Videira á 164 | 1º Sargento João Bernardino E 
120 |1ºCabo Joaquim de Castro g 165 | 1º Sargento Filinto Artur Gouveia a 
121 | Capitão José da Silva Carvalheira ” 166 | Tenente-Coronel | Claudino da Cruz Ferreira ” 
122 | 1º Sargento Amandio Carrilho de Carvalho E 167 | 1º Sargento João Fernando Fernandes Taborda E 
123 |1ºCabo António Gomes de Martins É 168 |1ºCabo António Martins Rodrigues E 
124 |1ºCabo António Domingos dos Santos g 169 |1ºCabo Fernando Alberto Matos Campos é 
125 | 1º Sargento Henrique Carreira d 170. |1ºCabo Artur Rebelo Neves Gomes a 
126 | 1º Sargento Manuel Pereira Marques º 171. |1ºCabo José Arsénio Vaza E 
127 | Capitão José Luis Marques Morgado a 172 | Sargento-Mor | Manuel António E 
128 | 1º Sargento Nelson Armando Simões É 173 | | Tenente-Coronel | Domingos Machado Rodrigues á 
129 | Tenente-Coronel | Zeferino Ribeiro da Cunha é 174 | 1ºCabo Alcino dos Ramos Serra º 
130 |2º Sargento Abilio António Fonseca Echevarria ú 175 |1ºCabo Diamantino dos Santos É 
131 | Capitão Joaquim Costa ” 176 | Capitão Leonel da Cruz Barreira E 
132 |2º Sargento Luis Joaquim Pereira é 177 |1ºCabo José Carlos Chainho Henriques á 
133 | Tenente-Coronel | Rosendo da Silva Guerreiro º 178 | 1ºCabo Francisco Vicente Pereira Rato º 
134 | Capitão Carlos Pereira da Costa J 179 | Sargento-Mor | | Alfredo Augusto dos Santos E 
135 | 1º Sargento António Lobo de Rosa . 180 |2º Sargento Humberto Santos Ferreira g 
136 [1ºCabo José Benedito Agostinho º 181 | 1º Sargento António Maria Machado Rosado E 
137. [1ºCabo José Francisco Geadas ” 182 | | Tenente-Coronel | Apeles Diogo Silva da Saúde é 
138 [1ºCabo Jacinto José Anica ú 183 |1ºCabo Getúlio Rosa á 
139 | 1ºCabo Avelino António Moreira Esteves º 184 | 1ºCabo Alfredo Raul Ribeiro dos Santos a 
140 | 1º Sargento Félix Joaquim Xarope É 185 | 2º Sargento Laurindo José da Cunha Cardoso 
141 | Sargento-Mor | José Manuel Prazeres Bento E 186 | Capitão Alcido da Assunção Amaro ” 
142 | 1º Sargento Anibal Pica de Almeida º 187. |1ºCabo Aureliano da Costa Martins E 
143 |1ºCabo José Marques de Carvalho r 188 | Major Francisco João Marques Camboias E 
144 | 1ºCabo Fernando Pinto das Neves E 189 | 1º Sargento Luís dos Santos Caetano º 
145 | 1º Sargento Abel José Carvalho Martins é 190 |1ºCabo Manuel Vaz Pereira : 
146 | 1º Sargento José Manuel Batista E 191 |1ºCabo Vitalino Pereira Coelho É 
147 | 1º Sargento Joaquim da Silva Paulino ” 192 | 1º Sargento Agnelo Macedo Fernandes E 
148 | Sargento-Mor | José Tomé Dias ú 193 | Tenente-Coronel | Leonardo António Silva Saramago E 
149 | 2º Sargento João Antunes Esgalhado ú 194 | Sargento-Mor | José Carlos Paula Simões ” 
150 | Capitão Manuel Henrique Runa º 195 | | Tenente-Coronel | António Maria da Cunha E 
151. /1º Sargento Clemente Correia da Silva á 196 | Capitão Fernando Viegas Guerreiro E 
152 | Capitão João dos Anjos Campaniço ” 197 |1ºCabo António Ferreira da Costa á 
153º |1ºCabo António Morais Fernandes ú 198 | 1ºCabo António da Costa Gomes º 
154 | 1º Sargento Bernardino Augusto Merca E 199  |1ºCabo José Manuel Oliveira ” 
155 | 1º Sargento Joaquim José Gomes ” 200 || Tenente-Coronel | Júlio Félix de Carvalho E 
156 |1ºCabo José da Ponte Soares Silva á 201 | Coronel Argentino Urbano Seixas Brasil 55 
157. |1º Sargento António Brito Abrantes E 202 | Coronel Sigfredo Ventura da Costa Campos ” 


—me— Incorporação dos Pára-quedistas de 1963 uu 


No passado dia 2 de Julho, reuniu-se a 
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Comissão organizadora do 43º aniversário da 
Incorporação de Pára-quedistas de 1963, no 
restaurante Forte de Santa Catarina, na Figueira 
da Foz, para iniciar os trabalhos inerentes à 
preparação deste convívio. 

A comissão organizadora é constituída 
pelos seguintes elementos: Maria Matos; Carlos 
Alberto; Manuel João; Abel Lourenço; Manolo; 
Pedrosa; Diamantino; Xavier e Piscas. 

Esta comissão vai reunir-se periodicamente, 
até à data do evento, tendo já sido avançada 
como data de realização o dia 29 de Abril 
de 2006, último sábado do mês em apreço. 

Este encontro irá realizar-se na casa Mãe 
em Tancos. 
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Para qualquer esclarecimento e/ou eventuais opiniões ou sugestões devem contactar: 


Maria Matos - 917893965 


Diamantino - 933845709 


Manolo - 919336141 


XV Congresso da União Europeia de Pára-quedistas (UEP) 


CND 
Realizou-se em Toulouse, onde está sediada 
a 112 Brigada Pára-quedista do Exército Francês, 
o XV Congresso da UEP, com abertura a 16 
de Novembro e encerramento a 20, estando 
presentes as onze associações nacionais de 
Pára-quedistas dos países membros (Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Chipre, Espanha, França Grécia, 
Hungria, Itália, Polónia e Portugal) num total de 
cinquenta congressistas. 

Sob a presidência do Gen Piquemal, acumu- 
lando as funções de Presidente executivo da 
UEP e Presidente da UNP (Association Nationale 
de Párachutistes), as sessões de trabalhos decor- 
reram na sala de reuniões da Câmara Municipal 
de Toulouse e nas instalações do 3º Regimento 
de Pára-quedistas, sendo a delegação da UPP 
constituída pelos Cor Pára-quedista (na reser- 
va) Regadas Teixeira, Dr. Pedro Lancha (Maj 
Pára-quedista na reforma), Dr. Joviano Vitorino 
(SAj Pára-quedista na reforma) e Dr. Joaquim 


Caetano (ex-Alferes Mil Pára-quedista). 

A UEP criada em 1980 pela França a Alema- 
nha e a que Portugal aderiu em 1993, é uma 
confederação internacional com sede social em 
Paris, que congrega, sob a forma federativa, as 
associações de pára-quedistas militares, vetera- 
nos ou no activo, que subscrevam os objectivos 
fixados. 

Independente de qualquer ideologia da 
carácter político ou religioso, assume-se como 
força de pressão baseada nos valores tradicio- 
nais dos militares pára-quedistas de todas as 
gerações: Honra, Dever e Solidariedade. 

Realizando anualmente o seu congresso no 
país que assume a sua presidência no decorrer 
desse ano, a UEP vem-se constituindo num 
fórum para debate de questões relacionadas 
com as Tropas Pára-quedistas da Europa, seus 
contributos para a segurança europeia e coope- 
ração para a paz mundial, dando conhecimento 
das monções aprovadas às instituições gover- 
namentais de cada país membro e Conselho 
da Europa. 

Em 2005 foi tratado o tema relativo ao 
alargamento da União Europeia a 25 membros 
e suas consequências na organização interna 
da UEP. 

No desenrolar das sessões de trabalho 
foram tratados outros temas de interesse para 
as associações filiadas, tendo sido decidido que 
a presidência da UEP em 2006 é assumida por 
Portugal que organizará o XVI Congresso e a 


Competição de Pára-quedismo da UEP 

Estes eventos irão ter lugar em Fronteira e 
Alter do Chão, (o congresso anual) e em Tancos, 
(a competição desportiva). 

Para além dos debates, os congressistas 
tiveram a oportunidade de visitar a fábrica de 
AirBus que emprega 15.000 trabalhadores em 
Toulouse, merecendo especial relevo a visita à li- 
nha de montagem do avião comercial A380 com 
capacidade para 850 passageiros. Foram ainda 
efectuadas visitas aos 3º RPIM, Regimento de 
Trens Pára-quedistas e Abastecimento Aéreo. 

O XV congresso foi encerrado com a 
cerimónia de transmissão da presidência da 
UEP, passando da UNP (França) para a UPP 
(Portugal), em ambiente solene no Palácio de 
Niel condizentes com o prestigio já alcançado e 
competência da presidência cessante. 

O Gen Piquemal fez entrega do estandarte 
da UEP ao Cor Regadas Teixeira, em presença 
de todos os congressistas, oficiais da 11º Bri- 
gada Pára-quedista e outros convidados civis 
e militares, havendo lugar a intervenções de 
agradecimento às Instituições que apoiaram o 
Congresso. 

A Cerimonia finalizou com a intervenção do 
Cor Regadas Teixeira agradecendo a todos os 
congressistas a confiança depositada na UPP ao 
assumir a presidência da UEP até 31 de Outubro 
de 2006, evidenciando os esforços que irão ser 
feitos para manter o prestigio já alcançado e 
conferir maior projecção da imagem da UEP. 
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Encontro Nacional de Quadros Pára-quedistas 
combatentes em África e Timor 


No âmbito do 50º Aniversário das Tropas 
Pára-quedistas, a União Portuguesa de 
Pára-quedistas (UPP), organizou no passado 
dia 12 de Novembro de 2005, na ETAT, um 
encontro de Quadros Pára-quedistas com- 
batentes em África e Timor (1961-1975). 


O programa constou de: 
11h00 - Concentração na parada do BI; 

11h45 - Alocução na Parada do Bl; 

12h30 - Homenagem aos mortos em combate; 
13h00 - Almoço. 


Encontro de 
Pára-quedistas na Suíça 


Realizou-se no passado dia 18 de Setembro de 
2005 em Neuchatel, Suíça, o 10º Encontro de Pára- 
-quedistas Portugueses na Suíça. 

À organização foi levada a cabo pelos: 1º Cab PQ 
Daniel Lima e 1º Cab PQ Joaquim Henriques, contando 
com a colaboração de familiares e amigos. 

O encontro ocorreu num espaço cedido pelo Sold 
PQ Jaime Oliveira, dando assim o seu contributo à 
realização deste evento. Contribuíram também para 
a realização do evento os Sold PQ José Ribeiro e Sold 
PQ Evaristo Oliveira. 


PARA TODOS OS PÁRA-QUEDISTAS FORA DA EFECTIVIDADE DE SERVIÇO, QUE PROCURAM EMPREGO! 


PÁRA-EMPREGO 


Posto. 


UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 


Nome 


NIM Data de incorporação / / Nº de Pára-quedista 


Última Unidade onde prestou serviço (Unidade/Batalão/Companhia/Serviço) 


Data de nascimento / / Profissão 


Qualificações ou experiências adquiridas 


Emprego procurado Região/área do país pretendida 


Estado civil Residência 


Contactos: Telefone Telemóvel Disponível desde 
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uVOZDUSHNO-DESANTNIE VOYSKA (UDW) 


ROSSII 1930 - 2009» 


(TROPAS PÁRA-QUEDISTAS DA RÚSSIA 1930 - 2005) 


No dia 2 de Agosto de 2005, na Federação 
Russa, teve lugar na cidade de Moscovo, os 
festejos oficiais comemorativos do DIA DAS 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS. 

Com efeito, na Praça Vermelha (arredores da 
Torre Spasskaya do Kremlin) reuniram-se milha- 
res de ex-militares pára-quedistas para festejar 
este dia histórico, ou seja, o dia da criação das 
Tropas Pára-quedistas. 

A"certidão de baptismo” dos pára-quedistas 
russos aponta o dia 2 de Agosto de 1930, como 
o dia primeiro dos seus 75 anos. 

Nesse dia, na Região Militar de Moscovo 


«VOZDUSHNO-DESANTNIE VOYSKA (VDV) 
ROSSII 1930 - 2005» 


Edição especial do 75º aniversário 
Moscovo, 2005, 346 pp. (s/preço), Rússia 


(105 fotos a preto e branco e 305 fotos a 
cores, mapas, insígnias e outras ilustrações) 


(Voroneg), foram efectuados alguns exercícios 
militares de demonstração da Força Aérea 
e, pela primeira vez, foi lançado desde uma 
aeronave em voo, um grupo de dez pára- 
-quedistas e vários contentores com armamento 
e munições. 

Uma vez no solo, este aguerrido grupo 
recuperou todo o seu material, cumprindo com 
inegável profissionalismo a missão recebida. 

Este êxito serviu de incentivo para o Con- 
selho Revolucionário de Guerra do Exército 
Vermelho autorizar a formação e activação de 
unidades de Tropas Pára-quedistas. 

O primeiro Destacamento de 
Tropas Pára-quedistas, composto 
por 164 militares, foi criado na 
Região Militar de Leninegrado e, 
em 1934, as Tropas Pára-quedistas 
russas já contavam nas suas fileiras 
com cerca de 8.000 efectivos. 

Em Setembro de 1935, numas 
manobras militares realizadas na 
Região Militar de Kiev, todas as 
delegações estrangeiras presen- 
tes, foram surpreendidas com 
um espectáculo e prática nunca 
vistos: aeronaves lançam 1200 
pára-quedistas, vários carros de 
combate ligeiros e algumas peças 
de artilharia. 

No início da 22 Guerra Mundial 
(1941-1945), a Rússia (ou URSS 
para este período) já dispunha 
de cinco Corpos de Tropas Pára- 
-quedistas que combateram nas 
repúblicas do Báltico, na Ucrânia 
e na Bielo-Rússia, e defendendo 
as cidades de Odessa, Sevastopol, 
Stalinegrado e Kerch. 

No final deste conflito, os pára-quedistas 
russos ainda cumpriram missões na Karélia, 
Kishinev, Hungria, Checoslováquia e Áustria 
(Viena), enfrentando as aguerridas unidades 
alemãs das SS. Mas, para este corpo de elite, as 


SAJ/ PQ 
SUCENA DO CARMO 


acções de combate só terminaram de vez, em 
Agosto de 1945, quando eles desembarcaram 
nos aeródromos de Harbin, Girin, Mukden, Port 
Arthur, Pyongyang e Sul de Sakhalin, estancan- 
do as acções do Alto Comando japonês. 

Terminado o maior conflito mundial, as 
Tropas Pára-quedistas russas reorganizaram-se 
e cumpriram missões diversas, sendo a mais 
conhecida, a intervenção da 1052 DIVISÃO 
PÁRA-QUEDISTA no Afeganistão, em 24 de 
Dezembro de 1979. 

Foi para perpetuar este historial acumulado 
ao longo de 75 anos que o Ministério da Defesa 
da Federação da Rússia, integrado num pro- 
grama comemorativo, entre outras acções de 
carácter mais militar, editou um riquíssimo e 
bem elaborado livro de prestígio. 

Dado à estampa em Agosto de 2005, este 
livro de prestígio é composto por quatro capí- 
tulos, todos abundantemente ilustrados. 

No primeiro capítulo o leitor encontra as 
datas principais e uma resenha histórica da 
evolução do pára-quedismo mundial e das 
primeiras unidades pára-quedistas russas, sem 
esquecer o lendário General Vasily Fillipovich 
MARGELOV, Herói da URSS e, justamente apeli- 
dado de “PÁRA-QUEDISTA Nº 1”, 

No segundo capítulo são abordadas as 
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questões relativas à participação das Tropas 
Pára-quedistas na 22 Guerra Mundial que os 
russos (soviéticos) designam como GRANDE 
GUERRA PÁTRIA. 

O terceiro capítulo passa em revista impor- 
tantes aspectos referentes à reorganização das 
unidades pára-quedistas no período pós-URSS, 
denunciando as novas nomenclaturas, designa- 
ções e localização geográfica, bem como a par- 
ticipação em missões de apoio à paz. Nele são 
ainda referidos resumos históricos de todas as 
subunidades orgânicas das diferentes divisões, 
o papel dos militares femininos especializados 
em pára-quedismo, e os inesquecíveis nomes de 
todos aqueles que deram a vida pela Pátria. 

No quarto capítulo, e de uma maneira muito 
especial são divulgados depoimentos de vetera- 
nos e outras figuras da vida pública russa, sem 
esquecer a área desportiva e cultural. 


O livro, escrito com o alfabeto de São Cirilo 
(e Metódio), diácono em Constantinopla, e 
um dos grandes responsáveis pela expansão 
do cristianismo ortodoxo entre os eslavos do 
Leste Europeu no século IX, é muito atraente 
sob o ponto de vista gráfico e abundantemen- 
te documentado (mais de 400 fotografias no 
total), tendo nas páginas iniciais depoimentos 
do Presidente russo Vladimir Vladimirovich 
PUTIN, do Ministro da Defesa, Sergey Bori- 
sovich IVANOV e de Sua Beatitude ALEXIS II, 
Patriarca de Moscovo e de toda a Rússia. 

Para os militares portugueses que cum- 
priram missões na Bósnia-Herzegovina e/ou 
coleccionadores deste tipo de bibliografia 
aqui fica um desafio: efectuar uma tradução 
parcial rigorosa deste importante documento 
histórico que regista os 75 anos da história das 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS RUSSAS. 


PRCRA XXI DERA 


“MAIS ALTO”, revista da Força Aérea Portuguesa 
Assinala os 50 anos das Tropas Pára-quedistas Portuguesas 


A edição de Novembro/Dezembro do "Mais 
Alto"insere um extenso artigo do nosso colabo- 
rador, Miguel Silva Machado, dedicado aos 50 
anos das Tropas Pára-quedistas. 

Ao longo de 9 páginas, profusamente ilus- 
tradas!, alguns dos momentos marcantes da 
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História dos Boinas Verdes 
são lembrados, com algum 
destaque para os fundado- 
res, aqueles que entre 1951 
e 1955, se especializaram 
em pára-quedismo militar 
em França e sobretudo em 
Espanha. 

A revista inseriu ainda 
no artigo, o que muito o 
enriqueceu, fotografias do 
Arquivo Histórico da Força 
Aérea, algumas das quais senão totalmente 
inéditas, pelo menos pouco conhecidas. 

“Nasceram, fortaleceram-se, enfrentaram 
a guerra, mantiveram-se firmes na descoloni- 
zação, vacilaram na revolução, renasceram, 
ganharam dimensão, mantiveram a identi- 


dade, empenharam-se nas missões de paz e 
voltaram a ganhar dimensão. O segredo desta 
sobrevivência pode ser encontrado num espírito 
de corpo único para oficiais, sargentos e praças, 
forjado na partilha dos mesmos riscos naquela 
especificidade que os distingue de todos os 
outros: o salto em pára-quedas”. 

Assinala o autor e parece ser uma boa 
síntese destes primeiros 50 anos das tropas pára- 
-quedistas, 38 dos quais na Força Aérea, ramo 
que agora o lembra através da sua revista, facto 
que muito nos honra. 


1 Fotografias do Arquivo Histórico da Força Aérea, 
Arquivo Miguel Machado & António Carmo, Jorge 
Paula, José Tó, Luís Chaves/Centro de Audiovisuais 
do Exército, Miguel Machado, Pedro Sottomayor e 
Serrano Rosa 


Major-General Lousada 
recebe Prémio Carreira 


O Major-General José Manuel Garcia Ramos Lousada, de Tomar, recebeu no passado dia 21 de 
Outubro de 2005, no Casino do Estoril, o Prémio Carreira entregue pelo distrito rotário. O “Rotary” 
clube, como organização de profissionais, costuma homenagear elementos das comunidades 
onde se insere, e que se destacam nas suas profissões e comungam dos princípios rotários. 

Além de homenagearem não rotários, anualmente, cada clube apresenta à sua comunidade 
local uma personalidade, que se entende reunir essas condições e é credora da homenagem que 
lhe presta. Este ano, para além dessas homenagens locais, também o distrito rotário que congre- 
ga os clubes do Sul de Portugal e Ilhas, resolveu seleccionar um conjunto de personalidades e 
homenageá-las naquela data. A cerimónia conta com o alto patrocínio de S.Ex.? o Presidente da 
República, e tem no seu programa um jantar especial, variedades diversas e, o novo espectáculo 
do Casino do Estoril que se intitula "Dança com Letras”. 

O Major-General José Manuel Lousada é Oficial do Exército Português, reconhecido como 
exemplo quer como homem quer como militar distinto. Nasceu em Bragança em 1938, ingres- 
sando como soldado cadete na Escola Prática de Infantaria em Mafra com 21 anos; fazendo mais 
tarde o Curso da Academia Militar. Como comandante da Brigada Aerotransportada Independente, 
preparou os dois Batalhões de Infantaria Aerotransportada que integraram a força multinacional 
presente nos Balcãs. É Oficial da Ordem Militar de Torre e Espada - Valor, Lealdade e Mérito, tendo 
muitas outras condecorações, tanto nacionais como estrangeiras, destacando-se a Grã-Cruz da 
Medalha de Mérito Militar. Tem, assim, uma carreira reconhecida pelos seus pares, tanto a nível 
nacional como a nível internacional, bem como pelo País. 


Tenente-Coronel Miguel Silva Machado 


O Almirante Chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas condecorou com 
a Medalha de Prata de Serviços Distintos, em 
cerimónia ocorrida em Lisboa no EMGFA, 
no passado dia 30 de Novembro, o Tenente- 
-Coronel Miguel Silva Machado, colaborador 
regular da"Boina Verde” de longa data. 

O TCor Machado prestava serviço no Gabi- 
nete do CEMGFA desde 2001 como assessor 
para as Relações Públicas, tendo no louvor 


Condecorado pelo CEMGFA 


que deu origem à condecoração, sido expresso, 
entre outros motivos: 

“foi o primeiro oficial de informação públi- 
ca a integrar as forças nacionais destacadas, 
em 1996, no teatro de operações da Bósnia- 
-Herzegovina. 

Os notáveis conhecimentos que sempre 
alardeou nesse domínio, em livros e artigos 
publicados e em conferências realizadas sobre 
o delicado e controverso papel que hoje cabe à 


informação pública nos teatros de operações, 
além de lhe granjearam o respeito e a consi- 
deração de todos os que com ele privaram, 
constituem uma mais-valia para o enriqueci- 
mento da cultura militar e, seguramente, uma 
referência basilar para a edificação de uma 
doutrina da informação pública conjunta... 
A "Boina Verde” congratula-se com o 
reconhecimento que o nosso colaborador 
recebeu e endereça-lhe um forte abraço. 
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CTAT - Comando das Tropas Aerotransportadas 


BAI - Brigada Aerotransportada Independente 


Visita de S. Ex.º 
TGen COFT 
Mário de Oliveira 
Cardoso 


No passado dia 17 de Outubro de 2005, 
visitou a Brigada Aerotransportada 
Independente, o Comandante das 

Forças Terrestres, o Ex.” TGen Mário de 

Oliveira Cardoso. 
Durante a visita, S. Ex.?, teve oportunidade 
de visitar o Posto de Comando do 
Exercício Apolo 051. 


LTCHeaton LTC Bird MAJ Fox 
LTCAImendra MAJ Kardasz MAJ CIydesdale LTC Perestrelo COL Moller COL Smith COL Henderson COL Retzer COL Hutton WG CDR Gray COL Carter MAJ Dannenberg LTC Riva 
BG Mertens BG Le Grys BG Purdy BG Layfield BG Zucaro MG Brown BG Dale BG Pountain Air CDR Collins BG Pope BG Milato 
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Conferência 
«COSARRC 2005» 


No dia 27 de Outubro de 2005 
nas instalações do Comando do Cor- 
po de Reacção Rápida Aliado (ARRC) 
- Alemanha, o Chefe do Estado- 
-Maior da Brigada Aerotransportada 
Independente (TCor Perestrelo) e o 
Chefe da Repartição de Operações 
do Comando Operacional das Forças 
Terrestres (TCor Almendra), participa- 
ram na conferência anual dos Chefes 
de Estado-Maior das unidades que 
integram o referido ARRC. 


Decorreu no dia 20 de Dezembro de 2005 a festa de 
Natal do Comando de Tropas Aerotransportadas. A festa 
foi presidida pelo CoronelTirocinado de Infantaria Pára- 
-quedista Carlos António Corbal Hernandez Jerónimo. 

Após a habitual missa e almoço de Natal, decorreu 
uma actuação de “palhaços”, que encheram de alegria 
os olhos de miúdos e graúdos. 

Do programa também constou uma demonstração 
de cães de guerra à qual, se seguiu a entrega de presen- 
tes aos filhos dos militares e civis do CTAT. 


A Última Formação de 2005 


No dia 28 de Dezembro de 2005, num ano em que prati- 
camente não se efectuaram saltos com grandes formações, 
os “Páras” saltaram de um C-212 AVIOCAR e executaram 
uma “estrela de 14”, 

No ano dos festejos do 50º aniversário, talvez se pro- 
porcionem condições para se realizarem alguns saltos 
que possam ser incluídos na brilhante história das Tropas 
Pára-quedistas. 
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Visita de Oficiais Australianos 


No dia 14 de Setembro de 2005 deu-se a visita de 


oficiais australianos à AMS). 


Entrega de Troféus 


Entrega de troféus da Taça de Portugal e do 
Campeonato de Pára-quedismo - Precisão, 
ao Cmdt da AMS). 


Torneio de Natal de Futebol 


Decorreu entre os dias 12 e 14 de Dezembro de 2005, o Torneio de 
Natal da AMS)J, na modalidade de futebol cinco. 
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Festa de Natal da AMSJ 


Decorreu no dia 16 de Dezembro de 2005 a festa de Natal da Área 
Militar de São Jacinto. Do programa constou uma missa de Natal 
seguida de um almoço de Natal. 

A festa contou com a presença honrosa de S.Ex.? D. Januário Torgal 
Ferreira, Bispo das Forças Armadas. A festa continuou com a chegada 
do Pai Natal, carregado de presentes para os mais novos. 


Disponibilidade Promoções 


Passou à situação de disponibilidade no dia 13 de Foi promovido ao posto de Tenente-Coronel o Major Pára Leite. 
Dezembro de 2005, o Tenente RC Pára Magalhães. 
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Visita à ETAT — 23Maio05 
“Fallshirmiger Group” 


Realizou-se no período compreendido entre o dia 20 e 25 de 
Maio do corrente ano a visita de uma Delegação de Pára-quedistas 
Internacional à Escola de Tropas Aerotransportadas. Esta delegação 
era composta por 6 países: elementos da Alemanha, Itália, Inglater- 
ra, EUA, Grécia e Holanda. 

Esta visita teve como objectivos: assistir à cerimónia do Dia da 
ETAT e obter o "Brevet de Pára-quedismo Militar Português”. 

No dia 23, dia da cerimónia, os diferentes elementos da delega- 
ção teceram os mais variados elogios pelo conteúdo da cerimónia, 
não só pelo recorte plástico da mesma, mas também pelo reconhe- 
cimento particular do perfil aguerrido dos nossos soldados. Alguns 
dos visitantes comentaram o facto de não poderem retribuir tal 
oportunidade nos seus países em virtude de não possuírem nada 
similar (uma cerimónia sóbria mas de grande carga emotiva). 

No dia 24 foi-lhes apresentado o pára-quedas automático e os 
diversos procedimentos por nós adoptados no tocante à seguran- 
ça, quer em terra quer em voo, bem como a aeronave a utilizar. 
Seguiu-se o tão desejado salto com vista à obtenção da não menos 
desejada insígnia (Brevet). 

Seguiu-se uma cerimónia no Gabinete do Ex."º Sr. Comandante 
da ETAT, Cor Agostinho Costa onde foram Brevetados todos os 
elementos desta Delegação onde mais uma vez manifestaram o 
orgulho de ostentar a insígnia conquistada e tão prestigiada além 
fronteiras. 

Após esta cerimónia foram recebidos pelo Ex.”º Sr. Cmdt do 
CTAT MGen Lima Pinto onde os recém Brevetados manifestaram o 
seu profundo agradecimento pela oportunidade que lhes foi con- 
cedida legando ainda lembranças de cariz militar representativas 
das unidades de onde são provenientes. 


Curso de Instrutores 01/05 
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Decorreu no período de 14 de Outubro a 16 de Dezembro de 2005 
na ETAT o curso de Instrutores de Curso de Pára-quedismo. 
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Um Dia no Convento de Cristo com o RI15 


20, 21 e 22 de Setembro de 2005 


O Regimento de Infantaria Nº15 com 
o apoio de algumas instituições públicas 
e privadas da região Centro, encetou em 
2005 o programa de comemorações do seu 
Bicentenário do qual consta um conjunto de 
iniciativas de carácter cultural e formativo 
com a finalidade de dinamizar e promover 
na sociedade civil da região geográfica em 
que Tomar se insere, os valores éticos e mo- 
rais que fundamentam a cultura e a história 
da nacionalidade portuguesa. 

Nesse âmbito, o Regimento de Infan- 
taria Nº 15 com o apoio do Convento de 
Cristo de Tomar, das Câmaras Municipais 
de Tomar, de Torres Novas, da Barquinha, 
do Entroncamento e de Ferreira do Zêzere 
organizou nos dias 20, 21 e 22 de Setembro 
do corrente ano, a actividade intitulada "Um 
dia no Convento de Cristo com o R115º. O 
evento foi dirigido a um público alvo consti- 
tuído por alunos das escolas secundárias de 
Tomar (Colégio Nuno Álvares, Escola Jácome 
Ratton, Escola St? Maria do Olival), de Torres 
Novas (Escola Maria Lamas, Escola Artur 
Gonçalves) da Barquinha (Escola D. Maria Il), 
do Entroncamento, de Fátima (S.Mamede) e 
de Ferreira do Zêzere. Durante três dias 815 
alunos e 32 professores tiveram oportunida- 
de de efectuar uma visita guiada a um dos 
monumentos nacionais mais importantes, 
de observar um conjunto de exposições 
temáticas sobre História de Portugal, Histó- 
ria Militar, Geografia, Cartografia, Material 
e Equipamento de Defesa, e execução de 
um conjunto de actividades formativas, de 
lazer e de desporto aventura, preparados 
especificamente para este evento. 

O carácter pedagógico da iniciativa 
foi reconhecido previamente durante as 
sucessivas reuniões de coordenação com as 
Escolas Secundárias aderentes ao projecto 
que decorreram de Dezembro de 2004 a 
Junho de 2005. 

Como foi organizado o evento? Em 
cada dia, das 09H30 às 17H00 cerca de 300 
alunos (10º, 11º e 12º anos) efectuaram um 
percurso guiado no interior do Convento de 
Cristo visitando sucessivamente as seguintes 


= 


Fig. 1 - Planta do Convento de Cristo com as estações das actividades realizadas. 


LEGENDA: 1a - Local do Briefing inicial 


5 - Cozinha e Refeitório 


1b - Local do Almoço (Horta dos Frades) 6 - Janela Capítulo e Claustro Principal 


1 - Torre de Montanhismo e Slide 


2 - Alcáçova 


3ae3b - Noções de Topografia e Percurso 
4 - Exposição Arm. e Eq. Defesa 


10 estações operadas por pessoal do R115 e 
do Convento de Cristo: torre de escalada 
com execução de slide e rappel; alcáçova do 
Castelo; acção de formação em fundamen- 
tos de cartografia e orientação; execução 
(com distribuição de mapa) de um pequeno 
percurso de orientação na Mata dos Sete 
Montes; exposição "Equipamentos de 
Defesa"; cozinha e refeitório do Convento 
de Cristo; Claustro de D. João Ill e Janela do 
Capítulo; exposição “Testemunhos de Guerra 
* do Museu Militar do Porto; exposição “En- 
genheiros Militares e vias de comunicação” 
da Direcção dos Serviços de Engenharia 
do Exército Português; visita guiada à Sala 
Iniciática do Convento de Cristo com obser- 
vação da exposição do Núcleo Museológico 
do RI15. 

Durante o período de almoço foram 
ainda preparadas diversas actividades de 
lazer, dando aos participantes uma opor- 
tunidade única para sentir, ainda que por 
breves momentos, algumas das experiências 
vividas pelos militares durante a sua activi- 
dade diária. 


7 - Exposição Testemunhos de Guerra 
8 - Exposição Engenheiros Militares 
9 - Charola 

10 - Exposição História do R115 


No final de cada dia os diferentes grupos 
de alunos concorreram entre si através da 
realização de um pequeno teste de ava- 
liação de conhecimentos, o qual permitiu 
efectuar uma primeira validação pedagógica 
da actividade. 

O que fizeram os participantes? Em 
cada dia após uma breve recepção de boas 
vindas com a participação do Comandante 
do RI15, alunos e professores receberam 
uma explicação sobre a actividade do dia, 
os aspectos de segurança a ter em conta 
durante os deslocamentos, a constituição 
de 10 grupos de alunos e a atribuição de 
um militar pára-quedista por cada grupo 
de alunos, o qual desempenhou a função 
de guia do respectivo grupo num percurso 
que permitiu a passagem por 10 estações, 
localizadas conforme a Fig.1, onde foram 
desenvolvidas as seguintes actividades: 


Estação nº 1 — Torre de Montanhismo e Slide 

Esta estação dispunha de uma torre de 
montanhismo onde alunos e professores 
tiveram oportunidade de efectuar escalada 
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e descida em rappel bem como um peque- 
no slide, utilizando como ponto de saída as 
muralhas do castelo. Estas actividades foram 
realizadas de forma entusiástica pela maioria 
dos alunos, havendo pontualmente algumas 
oportunidades para efectuar repetições. 


Estação nº 2 — Alcáçova do Castelo Templário 

Na alcáçova os alunos tiveram oportuni- 
dade de conhecer um dos locais mais em- 
blemáticos do complexo histórico cultural 
do Convento de Cristo e receber algumas 
explicações sobre algumas passagens da his- 
tória de Portugal ligadas a este monumento. 

A Alcáçova, terá sido o primeiro reduto 
utilizado pelos Templários na região do 
Nabão. O Mestre, Gualdim Pais terá utiliza- 
do esta fortificação militar para proteger a 
construção do grande perímetro de mura- 
lhas que chegou a albergar toda a vila de 
Tomar. Dominada pela grande torre de Me- 
nagem de cinco pisos, a alcáçova, institui-se 
como um pátio seguro, de altas muralhas, 
último reduto para evitar a ocupação pelos 
adversários. 

Trata-se de um local onde a mente do vi- 
sitante facilmente divaga, onde igualmente 
graças ao domínio de observação sobre 
toda a região circundante, não é difícil ima- 
ginar alguns dos sentimentos dos Cavaleiros 
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Templários quando no século XIl ocuparam 
esta posição. 


Estação nº 3 - Noções de Topografia e 
Percurso 

Esta estação subdividiu-se em duas 
subestações, 3a e 3b. Na primeira, um gra- 
duado do Rl15 noções gerais de topografia, 
de execução de mapas de orientação, e de 
orientação utilizando a associação mapa- 
-terreno. Os conceitos teóricos foram de 
imediato postos em prática na subestação 
3b, onde os alunos depois de receberem 
um mapa da região de escala 1:3000 execu- 
taram um percurso topográfico na mata dos 
sete montes, com a passagem por 5 balizas 
de orientação numa extensão aproximada 
de 1000m. 


Estação nº 4 — Exposição de Armamento e 
Equipamento de Defesa 

Nesta exposição os alunos puderam con- 
tactar com armamento e equipamento que 
actualmente equipa o 1º Batalhão de Infan- 
taria Pára-quedista (1º BlPara), actualmente 
a única unidade operacional da Brigada 
Aerotransportada Independente aquartela- 
da no Regimento de Infantaria Nº 15. 

No final da apresentação dos diferentes 
tipos de materiais e equipamentos expostos, 


alguns alunos foram desafiados a entrar 
num “túnel improvisado” utilizando o apa- 
relho de visão nocturna AN-PVS 5 “Googles” 
e descobrir o que se encontrava no seu final. 
O tesouro oculto, não era mais do que um 
Estandarte Heráldico do Rl15 com a conhe- 
cida Cruz Templária. 


Estação nº 5 — Cozinha e Refeitório 

Contrariamente ao que vulgarmente 
possa ser entendido, no Convento de Cristo 
ninguém “comia que nem um Abade”. Tão 
simplesmente porque não havia Abade, mas 
sim o Dom Prior. 

Os espaços da cozinha e refeitório da 
autoria de João de Castilho, fazem parte 
da chamada “Obra Nova”, um conjunto de 
empreitadas que ampliaram o espaço do 
Convento de Cristo, proporcionando ao 
mesmo tempo condições de habitabilidade 
para um maior número de ocupantes. 

Uma cozinha é elemento fundamental 
em qualquer “casa de família” Normalmente 
não está muito afastada do local onde se 
come. Os participantes ouviram e obser- 
varam o desenvolvimento das actividades 
desenvolvidas quer na cozinha quer no 
refeitório dos frades do Convento. No caso 
do Convento de Cristo, estes espaços posi- 
cionam-se com grande mestria, porquanto 


eles mesmos servem de separação entre os 
diferentes claustros do convento, os quais 
devido às diferentes funções, necessitam 
obviamente de afastamento físico. 


Estação nº 6 — Janela do Capítulo e 
Claustro Principal 

Neste local onde se pode, simultane- 
amente, vislumbrar a Janela da Sala do 
Capítulo e o Grande Claustro de Torralva, 
os participantes foram confrontados com 
a transitoriedade dos homens e da vida. 
Seria perfeitamente defensável uma posi- 
ção crítica e até a recusa da construção de 
um claustro que de algum modo ocultasse 
ou obliterasse uma obra como a nave ma- 
nuelina, onde no espaço exterior aparece 
imbutida uma janela especial, adornada 
por múltiplos objectos com simbologia de 
diferentes interpretações, a conhecida Ja- 
nela do Capítulo. Tal não foi o entendimento 
das gentes de 1580. Na constante evolução 
estética, a Ordem de Cristo, achou por bem 
o corte com uma linguagem de glorificação 
imperial manuelina, através da imposição 
de um grande Claustro junto à janela do 
Capítulo, a “Crasta Grande”, com uma traça 
clássica, ao gosto da Europa. Curioso, é o 
facto de que este grande claustro ter afinal 
sido erigido para albergar a Ordem de Cristo 


reformada. Foi o início da clausura regular 
dos religiosos do hábito branco. 


Estação nº 7 — Exposição “Testemunhos 
de Guerra” 

A visita a esta exposição, da autoria 
do Museu Militar do Porto, permitiu aos 
alunos o contacto com um momento ainda 
recente da nossa história, a Guerra nos 
Teatros de Operações da Guiné, Angola e 
Moçambique entre 1961-1974. Os visitantes 
puderam aperceber-se como apareceram 
os movimentos independentistas, o eclodir 
da guerra em Angola, breves retrospectivas 
do que se passou em cada teatro, Angola, 
Guiné e Moçambique, como estavam equi- 
padas as nossas tropas e as dos movimentos 
que lutaram pela independência daqueles 
territórios, e ainda uma extensa lista dos 
cerca de 10.000 combatentes portugueses 
(nascidos quer em Portugal continental quer 
nos territórios do ex-Ultramar) falecidos 
nesse conflito. 


Estação nº 8 — Exposição “Os Engenheiros 
Militares e as Vias de Comunicação” 

Esta exposição mostrou aos visitantes 
um conjunto seleccionado de mapas, dese- 
nhos, esboços, maquetes de equipamentos 
de engenharia e outros materiais cedidos 


pela Direcção dos Serviços de Engenharia 
do Exército, para ilustrar como desde o 
século XVII foi efectuada em Portugal a 
construção das acessibilidades rodoviárias 
e ferroviárias. Dos temas apresentados, 
mereceram especial atenção a definição da 
rede viária território nos séculos XVII e XVIII, 
a origem do Ministério das Obras Públicas 
e os desafios de modernização colocados 
a Portugal no período posterior à Il Guerra 
Mundial, o apoio dado pela Engenharia 
Militar às autarquias locais e o contributo 
fundamental da cartografia militar (IGeoE) 
nos estudos de viabilidade de implantação 
dos traçados dos eixos rodoviários que des- 
de a década de 90 têm rasgado o território 
de Portugal de Norte para Sul e de Oeste 
para Leste. 


Estação nº 9 — Charola 

Este monumento único em Portugal, foi 
originalmente um oratório fortificado erigi- 
do pelos Cavaleiros Templários, sofrendo, a 
partir dos finais do século XIV, importantes 
alterações. O período Manuelino foi o que 
mais contribuiu para o esplendor artis- 
tico que chegou até aos nossos dias. Os 
participantes receberam uma explicação 
pormenorizada sobre o programa deco- 
rativo da Charola, que se inicia nos tectos 
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da abóbada terminando nas oito colunas 
que sustêm o tambor central. As paredes 
integralmente decoradas, seja com pintura 
a fresco, pintura sobre tábua, estatuária em 
madeira, figuração decorativa em estuque, 
madeira e até couro, transportam o visitante 
mais insensível para um período da nossa 
história onde a representação simbólica era 
uma forma viva de comunicação. 

Por todo este “recheio artístico” e pelo 
facto de ser a “ponte” entre a Ordem do 
Templo e a Ordem de Cristo, a Charola é 
conhecida como um dos locais mais signifi- 
cativos do Convento de Cristo. 


Estação nº 10 - Exposição do núcleo muse- 
ológico do Regimento de Infantaria Nº 15 

À estação número dez contou com uma 
exposição montada num dos locais mais 
enigmáticos do Convento, a sala iniciática, 
sobre o percurso histórico de 200 anos do 
RI15. A exposição de desenhos, fotografias, 
imagens vídeo das diferentes campanhas 
em que os militares do Rl15 se distinguiram, 
maquetes de batalhas, equipamentos e 
documentos históricos permitiu mostrar aos 
alunos e professores alguns dos momentos 
mais marcantes da história de Portugal 
dos últimos dois séculos. O percurso dos 
militares da Unidade Militar herdeira do 
2º Regimento de Infantaria de Olivença, 
os conflitos em que o RI15 participou, os 
símbolos e fardamentos adoptados pelo 
mesmo durante a sua existência até às 
missões mais recentes desempenhadas nos 
teatros da Bósnia-Herzegovina e de Timor 
Leste, complementaram a curiosidade e o 
apetite dos visitantes para compreender 
a relação íntima da história militar com o 
percurso histórico de Portugal. 


Actividades durante o período para 
almoço 

Durante o período de almoço, que 
se realizou entre as 12h30 e as 14h00, os 
participantes tiveram oportunidade de rea- 
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lizar/participar um conjunto de actividades 
diferentes, que em muito animaram o mo- 
mento gastronómico. Para apoio logístico 
foi montada uma pequena tenda onde 
funcionou um pequeno bar com bebidas 
frescas não alcoólicas. 

As actividades radicais estiveram mais 
uma vez presentes com duas linhas de 
rappel, a funcionar na parede que limita a 
Horta dos Frades da Mata dos Sete Montes, 
uma ponte funicular e duas cordas Paralelas 
(Falsa Baiana). 

Na área destinada ao almoço, estiveram 
ainda disponíveis mais duas actividades. 
A primeira tratava-se de disponibilizar aos 
alunos a oportunidade de se fardarem com 
um uniforme camuflado, colocar capacete, 
mochila, pára-quedas principal e reserva 
e eventualmente, para os mais arrojados, 
camuflarem a cara. No final foram tiradas 
fotos aos futuros candidatos para as fileiras, 
sendo de registar que houve uma maior 
adesão dos alunos do sexo feminino a esta 
actividade. A segunda actividade consistiu 
na realização de diversos Jogos Tradicionais 
a saber: Tracção da Corda, Corrida de Sacos, 
Corrida de colheres com batata, Jogo da 
Malha, etc. De todos eles, o mais popular 
dos populares, foi sem dúvida a tracção da 
corda, que proporcionou competições entre 
alunos e militares, entre rapazes e raparigas 
e registou uma multidão de claques em 
apoio dos competidores. 


Teste Final de Grupo 

No final de cada dia cada grupo efectuou 
um teste final para avaliar os conhecimentos 
adquiridos ao longo das estações visitadas 
durante o dia. O teste permitiu ainda a 
organização diária de um concurso entre 
as diversas escolas que aderiram ao evento, 
tendo por base a avaliação das respostas a 
um teste de escolha múltipla entre os diver- 
sos grupos participantes. 

Este momento para além de se ter tra- 
duzido num momento de boa disposição 


e sá competição entre os grupos, permitiu 
ainda a atribuição de um prémio aos grupos 
que estiveram mais atentos às explicações 
recebidas nas diferentes estações que com- 
puseram o percurso, o que tendo em conta 
os bons resultados alcançados, pode-se 
saldar como muito positivo. 

Para que fique registado para a posteri- 
dade os grupos vencedores em cada dia, eis 
que se apresentam os campeões: 

1º Classificado (20SETOS) - Escola Secun- 
dária Maria Lamas (Torres Novas); 

1º Classificados em exequo (21SETO5) 
- Escola Secundária Maria Lamas (Torres No- 
vas) e Escola Secundária do Entroncamento; 

1º Classificado (22SETO5) - Escola Secun- 
dária Jacome Ratton (Tomar). 


Considerações finais 

A actividade desenvolvida durante três 
dias pelos militares do R115, além de ter pro- 
porcionado a todos os participantes (alunos 
e professores) uma visita guiada de 8 horas 
a este importante monumento, permitiu di- 
fundir a um número significativo de jovens 
da região com idades compreendidas entre 
os 14 e os 18 anos, aspectos directamente 
relacionados com a história do Convento e 
da Alcáçova Templária (construção, ocupa- 
ção e utilização) que não são transmitidos 
ao visitante normal, 

Do ponto de vista pedagógico, o evento 
permitiu ainda de uma forma prática e ori- 
ginal, ministrar alguns conhecimentos gerais 
sobre a História da Guerra Colonial, História 
Militar dos últimos 200 anos (participação 
do RI15 nas respectivas campanhas), a Im- 
portância da Engenharia Militar na evolução 
histórica das vias de comunicação, topo- 
grafia, elaboração de mapas e orientação e 
sobre alguns materiais e equipamentos de 
defesa actualmente utilizados nas Forças 
Armadas Portuguesas. 

Para além dos aspectos positivos enun- 
ciados e considerando a imagem de com- 
petência, organização e saber deixada nos 
espíritos da generalidade dos jovens alunos 
relativamente à Instituição Militar, pensamos 
no entanto que a mais valia mais significati- 
va da acção desenvolvida no Convento 
de Cristo em Tomar, foi o facto de ter sido 
possível mostrar a todos os participantes 
que, tal como no passado, os militares que 
compõem as Forças Armadas (no caso em 
análise o R115) podem desempenhar um 
importante papel na formação da juventude 
portuguesa, auxiliando os professores e 
formadores numa tarefa fundamental ao 
desenvolvimento de Portugal e que, por 
razões de natureza conjuntural, se tornou 
extremamente complexa, 


Inauguração da 
Parada TCor Craveiro Lopes 


Realizou-se, no passado dia 21 de Novembro de 2005, a cerimónia 
de Inauguração da Parada Tenente-Coronel Craveiro Lopes. 

A cerimónia foi presidida pelo Exmo. Sr, Comandante da Unidade 
de Apoio, o Coronel Camacho Soares, e contou com a presença de 
dois filhos do homenageado Marechal Craveiro Lopes e respectivas 
esposas. A cerimónia contou com a participação do terno de clarins 
e das subunidades da Unidade de Apoio do CTAT. 


Promoções 

No dia 20 de No dia 17 de 

Setembro de 2005 Novembro de 

foi promovido 2005 foi promo- PB 
| ao posto de vido ao posto 

Sargento- de 1º Cabo o 2º 

-Ajudante o Cabo Pára Bruno 

1º Sargento Pára Domingues. E 

Rosado. 

No dia 16 de 

Dezembro de 

2005 foi promo- No dia 20 de 

vido ao posto de Dezembro de 

Sargento-Chefe 2005 foi promo- 

o Sargento- vido ao posto 

-Ajudante de Coronel o 

Figueiredo. Tenente-Coronel 


Perestrelo. 


Visitas No dia 26 de Setembro de 2005 deu-se a visita à BAI do Comandante da 
32 Divisão do Reino Unido, o Major-General Shirreff (CBE). 
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Cerimónia da “TOA” 


Realizou-se no passado dia 16 de Setembro de 2005 a cerimónia 
da transferência do comando da reserva táctica da KFOR no Campo 
de Slim Slines, junto a “Pristina” no (Kosovo). Presidida pelo Coman- 
dante da KFOR, General Giuseppe Valotto foi efectuada a rendição 
do 2º Batalhão de Infantaria da BLI pelo 3º Batalhão Pára-quedista 


Cerimónia de Imposição de Brevet's 

O 3ºBPara no dia 29 de Outubro, dia do CTAT, realizou uma 
cerimónia de imposição de “Brevet's Honoríficos” no teatro de ope- 
rações do Kosovo. O Cmdt do Batalhão, TCor Carlos Sobreira proferiu 
algumas palavras respeitantes à data e ao evento. Foram brevetados, o 
Maj/Pq Martins e o SCh/Pg F. Pinto, com os brevet's"Ouro" e “Prata! res- 
pectivamente. Foi uma cerimónia singela mas de muito significado para 
os homenageados e para todos os elementos do Batalhão presentes. 


Cmdt CTAT/BAI visita o 3º BPara 
no Kosovo (Pristina) 
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O MGEN Lima Pinto Cmdt do CTAT/BAI deslocou-se ao Kosovo a 
fim de visitar o 3ºBPara. A visita teve duas componentes distintas, 
uma constatar de perto a realidade das demais actividades que o 
Batalhão desenvolve como força de Reserva da KFOR e a outra de 
apoio para com os militares neste período tão cheio de significado 
que é o Natal. 


=” e Notícias 


VILAS 


comandado pelo TCor Pg Carlos Sobreira. O 3º Batalhão assegurará 
por um período de seis meses a missão de Reserva Táctica do Coman- 
dante da Força da NATO no território da KFOR. O Batalhão pode ser 
empregue em qualquer ponto do território do Kosovo, em operações 
autónomas ou em conjunto com outras forças da NATO. 


Do programa da visita fez parte um jantar VIP oferecido pelo 
Comandante da KFOR, GEN Valotto, o qual se referiu ao contexto 
político militar das tropas da NATO nesta zona dos Balcãs. O Cmdt 
da KFOR enalteceu a forma como o batalhão português tem vindo a 
cumprir as diversas missões que lhe têm sido atribuídas, referindo-se 
ao mesmo como uma referência e exemplo de tropa disciplinada e 
eficiente, confessando ser um orgulho pessoal comandá-las. 

Acompanhou de perto a actividade operacional do batalhão visi- 
tando as zonas atribuídas para fins de patrulhamento e controlo, no- 
meadamente “Kosovo Polje”, um dos sectores atribuídos ao 3º BPara. 

Assistiu à Festa de Natal e confraternizou com todos os militares 
o que muito os tocou pois foi uma prova inequívoca de espírito de 
corpo trocando a companhia da sua família biológica pela sua 22 
família: os militares pára-quedistas. 

Antes do início do tão merecido repasto o MGEN Cmadt proferiu 
uma alocução a todos os militares expressando palavras de apreço 
pelo desempenho das diversas actividades operacionais bem como 
de apoio neste período tão dedicado à família. 

Visitou ainda o campo “Slim Lines” onde pôde ver de perto as 
instalações das subunidades e o EM do Batalhão, alojamentos e 
locais de lazer. 

Ausentou-se do teatro deixando palavras de encorajamento no 
sentido da continuação do bem cumprir do 3º BPara, apelando ao alto 
profissionalismo, empenho e espírito de sacrifício, elevando assim 
bem alto as Quinas da Nação Portuguesa nesta zona dos Balcãs. 
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Primeiros efectivos das Tropas Pára-quedistas Portuguesas, 1955. 
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A REVISTA 
BOINA VERDE 


O "Boina Verde”, boletim do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
n.º 21, em formato e papel de jornal, nasceu em Angola em Agosto de 
1965. 

Tal foi o seu sucesso entre todos os "boinas verdes” portugueses, na 
altura espalhados por três teatros de operações distantes, que de todas 
as unidades chegavam à redacção do boletim artigos para publicação e 
manifestações de apreço. 

Assim, mais tarde, mantendo-se no BCP 21 passou a “jornal dos 
pára-quedistas” até que, já no pós-25 de Abril de 1974, interrompeu 
a publicação, vítima da instabilidade que atingiu a organização pára- 
-quedista. 


Voltaria à vida com o mesmo nome, mas agora em formato revista (A4), 
a cores e publicação trimestral. 

A revista de informação do Corpo de Tropas Pára-quedistas, "Boina 
Verde”, iniciou a sua publicação com um número especial em Setembro 
de 1981. 

Tratava-se, como referia o comandante do CTP, Brigadeiro Pára-que- 
dista Heitor Hamilton Almendra, em jeito de editorial, do relançar de 
uma publicação que "factores estranhos à nossa vontade impuseram a 
interrupção”, 

Propunha-se o Brigadeiro Almendra lançar “definitivamente com a in- 
dispensável regularidade, 4 vezes por ano, a partir de 1982... ..que o “Boina 
Verde” seja um elo de ligação permanente entre todos os páras”. 


Não pretende o autor fazer a história do “Boina Verde” nem das publica- 
ções dos pára-quedistas. Muitas foram desde o “Asa Branca” e o “Salta” nos 
anos 50, aos publicados em África nos anos da guerra, como o “Kit-bag" e 
o“Ventral”, ou os dos anos 80 como “O Moliceiro” ou na década seguinte, o 
caso de"O Chapim” ambos publicados em 5. Jacinto. Ou mesmo os já deste 
século como “O Templário”, editado na Bósnia-Herzegovina pelo 1ºBlPara, 
o PORBATT pelo 2º Batalhão de Infantaria Pára-quedista em Timor-Leste, 
editados no âmbito das missões de apoio à paz. 

Ficará para outra ocasião. 

Pretende-se isso sim, através deste índice, permitir aos interessados 
consultar com facilidade o enorme acervo de informação sobre os pára- 
quedistas portugueses e não só, que neste vinte anos foram escritos na 
nossa revista. 

É um contributo, entre muitos outros, para não “deixar em mãos alheias 
a História das Tropas Pára-quedistas, porque através da consulta destas 
páginas é possível trazer “à luz do dia” parte importante da actividade das 
Tropas Pára-quedistas neste período. 


m 


É interessante verificar através da leitura de muitos editoriais, artigos, 
notícias e reportagens, a evolução que, ano após ano, primeiro o Corpo de 


Tropas Pára-quedistas e depois o Comando das Tropas Aerotransportadas 
foram sofrendo, e as suas actividades, quer em território nacional quer no 
estrangeiro. 

Tendo sido lançado numa época em que apenas os ramos das Forças 
Armadas dispunham de revistas deste tipo, o “Boina Verde” fez e faz hoje 
parte do cada vez maior número de publicações da chamada “imprensa 
militar”, 

Aos 25 anos o desafio que se coloca à revista “Boina Verde” é o de, 
tal como no passado, inovar e estar sempre na linha da frente, quer na 
forma quer no conteúdo, porque só assim estará à altura da família que 
representa. 


No ano em que as Tropas Pára-quedistas Portuguesas comemoram 
os seus 50 anos de existência, e numa altura em que a chamada “Trans- 
formação do Exército” vai introduzir alterações profundas na organização 
pára-quedista - a mudança nunca foi novidade para os “boinas verdes”, 
lembremo-nos da “prece” eu quero a incerteza e a inquietude, - também a 
revista"Boina Verde” vai entrar numa nova época, ficando assim encerrado 
mais um capítulo e iniciado outro. 


Este trabalho é composto, além desta introdução, por três capítulos: 

* FICHAS TÉCNICAS, onde se inscrevem todos aqueles que contribuíram, 
nas mais diversas funções para a publicação da revista e ainda algumas 
informações adicionais, a título de curiosidade, como endereços postais 
e preços: 

« ESTATUTO DA REVISTA "BOINA VERDE”, documento de muito interesse 
até porque foi o único com esta finalidade que se conseguiu obter. Haverá 
outro? Em todo o caso transcreve-se na íntegra por se julgar que permite 
uma boa imagem dos objectivos da revista; 

* ÍNDICE POR AUTORES, onde, como o próprio nome indica, são apre- 
sentados todos os nomes dos autores que assinaram artigos para a revista. 
Neste os nomes aparecem ordenados por ordem alfabética e com os postos 
que os militares ostentavam à data da publicação. Muitos dos artigos não 
estavam assinados, sendo responsabilidade do corpo redactorial. Um ou 
outro autor escreveu sob pseudónimo facto que se respeita; 

* ÍNDICE PORTÍTULOS, sendo o mesmo índice do apresentado por auto- 
res, permite uma consulta diferente de acordo com os interesses do leitor. 


Nota 1: Desde o seu n.º 120, de Março de 1982, que se publica sempre 
uma página com fotografias antigas, denominada “Álbum das Velhas 
Glórias”. Do mesmo modo várias páginas se publicam com “Actualidades” 
ou"Notícias” das diferentes unidades, primeiro do CTP e mais tarde do CTAT 
e bem assim como algumas, temporárias, sobre as unidades destacadas em 
missões de paz no estrangeiro. Em qualquer destes casos optou-se por não 
os incluir no Índice dada a impossibilidade de os distinguir visto terem anos 
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a fio o mesmo título e serem da responsabilidade da redacção. Se a opção 
fosse a de incluir todas as notícias, uma a uma, muitas das quais são apenas 
uma foto e legenda, o Índice ganharia um volume substancialmente maior 
e mesmo incomportável para publicação. Uma excepção foi considerada 
a estas notícias: As relativas ao falecimento de militares e civis que serviram 
nas unidades pára-quedistas, as “In Memoriam”, que foram incluídas; 

Nota 2: Apesar da melhor das intenções (e atenção!) os nomes de um 
ou outro autor podem não estar devidamente escriturados. O facto é que, 
à boa maneira pára-quedista, muitos artigos aparecem com o autor iden- 
tificado apenas pelo posto e um nome. Se na data da publicação poderia 
parecer óbvio quem era o autor, anos depois... Assim tentou-se nestes casos, 


alguns por contacto directo, chegar aos nomes correctos. Não sei se terá 
sido totalmente conseguido. 

Nota 3: A revista"Boina Verde” desde o início demonstrou, além de uma 
qualidade gráfica invulgar para a época no panorama da imprensa militar, 
uma atenção muito especial à fotografia. Sobretudo nas capas mas não só. 
Não estando a maior parte dos autores dos artigos na posse de fotografias 
de qualidade, recorreu a revista aos fotógrafos das unidades, relacionados 
nas fichas técnicas e também, inúmeras vezes, à colaboração de dois ou três 
“carolas” cujo nome na maior parte das vezes é esquecido e que merecem 
aqui uma referência especial: Serrano Rosa de longe o maior colaborador 
fotográfico da revista, mas também Jorge Oliveira e Luís Nogueira. 


FICHAS TÉCNICAS 


A revista de Setembro de 1981, número especial, apresentava uma ficha 
técnica, “experimental” a qual a seguir se transcreve. 


Director: 
Coronel José Guilherme Rosa Rodrigues Mansilha 
Sub-Director: 
Tenente-Coronel Adélio Amilcar Vilas Boas Dias 
Redacção: 
Capitão Joaquim Santiago Marin 
Alferes Castel Branco 
Secretariado: 
Sargento-Mor Alves 
Sargento-Ajudante Guerra 
Sargento-Ajudante Miranda 
Primeiro-Sargento Victor 
Primeiro-Cabo F. Carvalho 
Escriturária-Dactilógrafa Isilda Maria 
Coordenação Gráfica e Montagem: 
Soldado José Gil A. Simões 
Fernando Silva 
Redacção e Administração: 
Rua Andrade Corvo n.º 25 - A, 1100 Lisboa 
Impressão: Sociedade Astória, Ld. 
Tiragem: 5.000 Exemplares 


Logo no número seguinte, o primeiro a aparecer numerado - seguindo 
a numeração do antigo jornal "Boina Verde” - os elementos que integram 
a"Ficha Técnica”, bem assim como as funções nela inscritas, já são outros e 
seguem, por uns tempos, as mesmas funções. 

Sempre que alterações foram introduzidas na ficha técnica, e muitas se 
verificaram, também esse facto é aqui transcrito. 


Director Interino: 


Redacção/Assinaturas/Arquivo: 


Redacção/Coordenador Gráfico: 


nº 151 ao 151 Tenente-Coronel Norberto Crisante de Sousa Bernardes 


Redacção: 


nº 120 ao 128 Major José António Brás 


Chefes de Redacção: 


nº 129 20130 Major José António Brás 


131 135 MajorVictor Manuel Amorim Rodrigues 


Chefe de Redacção/Administração: 


nº 136 ao 146 Major Victor Manuel Amorim Rodrigues 


147 149 Tenente-Coronel Victor Manuel Amorim Rodrigues 


150 150 Tenente-Coronel Norberto Crisante de Sousa Bernardes 


152 159 Major Atílio Marques Gaspar da Chica 


160 161 Tenente-Coronel Armando Almeida Martins 


162 166 Major Atílio Marques Gaspar da Chica 


167 167 Tenente-Coronel Atílio Marques Gaspar da Chica 


168 173 Tenente-Coronel António Nunes Soares dos Santos 


174 178 Major Alexandre José Casaca Ferreira 
179 188 Tenente-Coronel Alexandre José Casaca Ferreira 


189 192 Major António José Malva Antunes 


193 201 Major Luís Eduardo Costa da Silva Teixeira 
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202 213 Major Álvaro Salgado da Cunha 


Directores: 


nº 120 ao 122 Coronel Luís Ramos Gonçalves 


Desenhos: 


123 150 Coronel Nuno Bravo Mira Vaz 


nº 120 20122 Segundo-Sargento Eduardo Marques 


152 173 Brigadeiro José Agostinho Melo Ferreira Pinto 
174 182 Brigadeiro José Manuel Garcia Ramos Lousada 


123 133 Segundo-Sargento Carlos Mendes Jacinto 


134 135 Primeiro-Sargento Carlos Mendes Jacinto 


Brigadeiro Manuel Bação da Costa Lemos 


183 192 (a partir do n.º 188 Major-General) 


Colaboradores Permanentes: 


193 202 Major-General Cristovão Manuel Furtado Avelar de Sousa 


203 213  Major-General Eduardo Manuel de Lima Pinto 


nº 207 20213 Coronel Martinho Grão 
Tenente-Coronel Miguel Machado 
Sargento-Ajudante António Sucena do Carmo 


nº 150 20151 Primeiro-Sargento Artur Caldeira Vilares nº179 20181 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão 
Primeiro-Sargento António Sucena do Carmo 182 188 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão 
Primeiro-Cabo António Domingues Primeiro-Sargento Antonino Lemos 

152 163 Primeiro-Sargento Artur Caldeira Vilares 189 192 Primeiro-Sargento João ).B. Jordão 
Primeiro-Sargento António Sucena do Carmo ar ; E” 
Furriel António Domingues 193 194 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão 

Primeiro-Sargento João M.M. Tavares 

164 167 Primeiro-Sargento Artur Caldeira Vilares — - 
Primeiro-Sargento António Sucena do Carmo 195 198 Primeiro-Sargento João M.M. Tavares 
Furriel António Domingues 199 201 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão 
Capitão Miguel Silva Machado (BOTP 2) Primeiro-Sargento João M.M. Tavares 

168 173 Primeiro-Sargento António Sucena do Carmo 202 202 Primeiro-Sargento João M.M. Tavares 
Segundo-Sargento António Domingues 203 203 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão 
Capitão Miguel Silva Machado (AMS)) Primeiro-Sargento João M.M. Tavares 

174 174 Primeiro-Sargento Carlos Canas 204 205 Primeiro-Sargento Vítor Carvalho 
Segundo-Sargento António Domingues Soldado Ricardo Azevedo 
Capitão Miguel Silva Machado (AMS)) 

175 175 Primeiro-Sargento Carlos Canas E 
Segundo-Sargento António Domingues Maquetistas 
Capitão Miguel Silva Machado (AMS)) nº 120 ao 180 Victor H. Matos 
Capitão Domingos Barros (ETAT) 181 186 Normagrafe. Lda 

176 176 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão 
Segundo-Sargento António Domingues R E TERES 
Capitão Miguel Silva Machado (AMS)) eponsaveisnas unidades: 

Capitão Domingos Barros (ETAT) nº 184 20186 Major Domingos Barros (ETAT) 

177. 177 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 
Segundo-Sargento António Domingues 187 187 Major Lucas (ETAT) 

Capitão Miguel Silva Machado (Bósnia) Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 
Capitão Luís Teixeira (ETAT) Capitão Correia (RI 15) 
Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 188 188 Capitão Galinha Faria (ETAT) 

178 178 Primeiro-Sargento João J.B. Jordão Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 
Segundo-Sargento António Domingues Capitão Correia (RI 15) 
Primeiro-Sargento Antonino Lemos 189 189 Capitão Galinha Faria (ETAT) 
Capitão Nortadas Pereira (Bósnia) Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 
gu Ea io po 190 191 Capitão Bernardo (ETAT) 

Pe co Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 
192 192 Capitão Bernardo (ETAT) 
Redacção: Capitão Victor Leite (AMS)) 
nº 206 20209 Primeiro-Sargento Vítor Carvalho 193 193 Capitão Nortadas Pereira (ETAT) 
Soldado Ricardo Azevedo Capitão Saborano (AMS)) 
210 211 Soldado Ricardo Azevedo 194 196 Capitão Saborano (AMS)) 
212 213 Soldado Alfredo Coelho 197 197 Capitão Bernardo (ETAT) 
198 198 Capitão Bernardo (ETAT) 
Capitão Moreira (AMS)) 
Fotos de: 199 199 Tenente-Coronel Cação (ETAT) 
nº 123 ao 127 Primeiro-Cabo Jacinto Tavares Segundo-Sargento Marques (AMS)J) 
127 127 Civil Fotógrafo António 200 205 Major Cordeiro (ETAT) 
Segundo-Sargento Marques (AMSJ) 
206 208 Capitão Vitor Patrício (ETAT) 
Fotografia: Segundo-Sargento Marques (AMSJ) 
Rota do Mor Semana io 209 213 MajorVitor Patrício (ETAT) 
176 213 Sargento-Mor Serrano Rosa 


José Tó 
Manuel Afonso 
Pedro Sottomayor 


Publicidade e Desenhos: 


nº 136 20 149 Primeiro-Sargento Carlos Mendes Jacinto 
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Fichas Técnicas 


Publicidade: 


Fotocomposição: 


nº 151 20173 


Primeiro-Sargento António Sucena do Carmo 


174 


175 


Primeiro-Sargento Carlos Canas 


176 


203 


Primeiro-Sargento João J.B. Jordão 


204 


208 


Primeiro-Sargento Carvalho 


209 


21 


—s 


Soldado Ricardo Azevedo 


212 


213 


Soldado Alfredo Coelho 
Soldado Tiago Paulino 


Assinaturas/Arquivo: 


nº 179 20179 


Segundo-Sargento António Domingues 
Primeiro-Sargento Antonino Lemos 
Capitão Nortadas Pereira (Bósnia) 
Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 
Capitão Domingos Barros (ETAT) 


140 140 Graftronic 


141 141 Papelaria Fernandes, SA 


142 143 Graftronic 


144 144 Eurocomp 


145 164 Graftronic 


165 174 Isabel Raposo Pereira 


Fotolito, Impressão e Acabamento: 


nº 120 20120 Central de Publicações da Força Aérea 


121 143 Grafitrês, Fotolito e Artes Gráficas, Lda 
144 177 Arcolris, Artes Gráficas, Lda 


178 186 Normagrafe, Lda 


187 194 Imprinter - Impressores Internacionais, AS. 


180 181 Segundo-Sargento António Domingues 195 198 MX3- Artes Gráficas 
saiçe apa [8 2 GafcAiond 
Capitão Domingos Barros (ETAT) 
182 183 Primeiro-Sargento António Domingues ExesuçãO Greca: 
Major Domingos Barros (ETAT) nº 203 ao205 TPM - Tipografia Papelaria Marques, Lda 
Capitão Carlos Fernandes (AMS)) 
184 188 Primeiro-Sargento António Domingues Concepção gráfica, composição, fotolito, impressão e acabamento: 
189 192 Primeiro-Sargento António Domingues nº206 20213 TPM - Tipografia Papelaria Marques, Lda 
Primeiro-Sargento Antonino Lemos 
Endereço postal: 
193 193 Primeiro-Sargento António Domingues nº 120 ao 127 CTP Rua Andrade Corvo, 25-A, 1100 Lisboa 
194 194 Primeiro-Sargento António Domingues 128 168 CTP Monsanto, 1500 Lisboa 
Primeiro-Cabo Pedro Duarte 169 197 CTAT, Tancos, 2265 Praia do Ribatejo 
195 199 Primeiro-Cabo Pedro Duarte 198 213 CTAT, Tancos, 2260-209 Praia do Ribatejo 
200 202 Cabo-Adjunto Pedro Duarte 
203 209 Soldado Joana Bandeira E-mail: 
210 211 Soldado Ricardo Azevedo nº 208 ao213 boinaverde.revistaomail.exercito.pt 
212 213 Soldado Tiago Paulino 
Assinatura anual (Portugal): Preço por número: 
Dactilógrafa: nº 120 20127 200800 nº 120 20127 50800 
nº 187 ao 197 Soldado Anabela Cunha 128 135 300500 128 135 75500 
136 151 400300 136 139 100300 
Composição: 152 156 500500 140 151 120800 
nº 121 a0122 J.C. Alves, Artes Gráficas, Lda 157 166 1.000500 152 157 200300 
123 123 Linopazas - Artes Gráficas, Lda 167 175 1.600500 158 164 250500 
124 125 JC.Alves, Artes Gráficas, Lda 176 191 1.800500 165 165 500900 
126 127 Alfatipo, Artes Gráficas, Lda 192 197 2.000300 166 167 250500 
128 128 Graftronic, Artes Gráficas, Lda 198 213 €10,00 168 171 400500 
172 175 500500 
Fotocomposição: Tiragem: (exemplares) | 176 197 600800 | 
nº 129 ao 129 Euro-Scanner, Lda nº 12020148 5.000 198 213 €300 
130 134 Graftronic, Artes Gráficas, Lda 149 183 3.000 
135 135 Grafitecla 184 188 2.000 
136 138 Graftronic 189 205 2.500 
139 139 Textype, artes Gráficas, Lda 206 213 2.000 
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“BOINA VERDE 


DIRECTIVA N.º 1/92/CCTP 
ASSUNTO: ESTATUTO DA REVISTA «BOINA VERDE» 


A revista «Boina Verde», nos seus 26 anos de existência tem procurado atingir os objectivos que os seus fundadores 
tiveram em mente, adaptando-se à evolução das Tropas Pára-quedistas e aos diferentes períodos da sua vida. 

Não existindo documento escrito onde constem as orientações editoriais, considera-se haver um conjunto de 
elementos que têm estado subjacentes na orientação dada pelos chefes de redacção, que têm passado pela revista, e 
que podem constituir o seu estatuto. 

Assim, como tal, passarão a vigorar: 


ESTATUTOS DA REVISTA «BOINA VERDE» 


1- FINALIDADE 
* Servir de elo de ligação permanente, entre os pára-quedistas ao serviço e aos que passaram pelas várias 
Unidades Pára-quedistas, por forma a reforçar o espírito de corpo e a fraternidade de todos quantos usam ou 
usaram a boina verde, e a divulgação das Tropas Pára-quedistas no exterior. 


2 - OBJECTIVOS 

* Divulgar aspectos de organização, táctica, comando, instrução e treino das Tropas Pára-quedistas Portuguesas 
e de outras Forças Aerotransportadas e aligeiradas; 

* Divulgar novos armamentos e equipamentos e alterações em experiência, nestas e noutras áreas; 

* Divulgar as actividades das Tropas Pára-quedistas Portuguesas; 

« Publicar artigos de opinião sobre a vertente militar de Segurança e Defesa e sobre assuntos de carácter geral, 
para esclarecimentos complementares sobre direitos, liberdades e garantias do cidadão enquanto militar; 

« Publicar artigos de experiências pessoais antigas, factos e passatempos, que sirvam para cimentar a ligação 
afectiva entre os antigos e novos pára-quedistas. 


3- PUBLICO A ATINGIR 
Pretende-se atingir os seguintes grupos: 
« Militares em serviço nas Unidades Pára-quedistas e suas famílias; 
* Cidadãos que prestaram serviço nas Unidades Pára-quedistas, assim como as suas famílias; 
* Militares dos outros ramos das Forças Armadas. 


4- NORMA SOBRE OS ARTIGOS DE OPINIÃO 
* Os artigos de opinião são obrigatoriamente assinados, exprimem a opinião dos seus autores e não reflectem 
os pontos de vista oficiais do Comando do CTP e do Estado-Maior da Força Aérea. 
* Atendendo às características de órgão de informação militar, a Direcção da Revista reserva-se o direito de não 
publicar qualquer artigo que entenda inconveniente, ou contactar o autor para que este possa concordar em 
retirar ou alterar parte(s) do texto. 


O Comandante do CTP 
José Agostinho Melo Ferreira Pinto 


Brig. Parag. 


Distribuição: 2º Cmdt. CTP, Inspecção, CEM/CTP, BETP, BOTP 2, GOAS, CRI, Boina Verde 


Estatuto da Revista “Boina Verde” 


1 


P 


AUTORES TÍTULOS PÁG. | N.º] MÊS | ANO AUTORES TÍTULOS PÁG. | N.º) MÊS | ANO 
Alice, Maria Verde 201 | Set/Dez | 2002 aaa Fonseca, orque é Natal... 7 198 | Out/Dez | 2001 
Almeida, Campos, Tenente-Coronel | Direito da guerra: Noções essenciais - (1) 10a12 | 165 | Abr/Jun | 1993 
5 E A arbosa, José da Fonseca, ê Pa m 
Almeida, Campos, Tenente-Coronel | Direito da guerra: Noções essenciais - (II) 6a9 | 166| Jul/Set | 1993 fenente-Coronel Qual é afinal "O Dia do...” 7 195 | Jan/Mar | 2001 
Almeida; Carnide; Consciência; A 
Marques; Ramalho; Dias; Cães de guerra 30e31 | 180 | Jan/Mar | 1997 arbosa doaa da Fonseca, eflexões: A Força do Agora e o Poder do Já 8e9 | 197] Jul/Set | 2001 
Primeiros-Sargentos » 7 " q r 
z 7 7 E FE arbosa, José da Fonseca, Somos 42.000 boinas verdes, que juntos podemos 
Almendra, Heitor Hamilton, Brigadeiro | Editorial Esp. Set | 1981 enente-Coronel ter voz com força para chamar e se fazer ouvir z 199 | Jan/Mar | 2002 
Almendra, Heitor Hamilton, Brigadeiro | Editorial 3 128] Mar |1984 atista, Augusto, Capitão Capelão | História da mais bela canção de Natal 24 |139] Dez |1986 
Alturas, Jorge, Capitão Companhia de Equipamento Aeroterrestre 27 a30 | 200 | Abr/Ago | 2002 atista, Pedro Miguel, Aspirante ateria de artilharia anti-aérea da BAI 18819 | 177 | Abr/Jun | 1996 
Alves, Carlos, Tenente-Coronel Exercício «Schinderhannes 87» - (1) 30 145| Jun | 1988 ernardes, Norberto, Major Da fundação do reino de Portugal 36840 [Esp.| Set [1981 
António Pires; José Assis; Carder Hugo dos Rei . Ê 
Gomes; José Ferreira; José Salvado; | Droga 10312 | 176 | Jan/Mar | 1996 entrara Edi nstrução: Uma perspectiva 8 |146] Set |1988 
Primeiros Sargentos - 
= — == = = orlinhas, Victor, Major Mundo lusófono e a estratégia 21 184 | Jan/Abr | 1998 
Antunes, Brito, Major Crise jugoslava na Croácia-Krajina, A 14a 18 | 168 | Jan/Mar | 1994 g E 
E SA — E ranco, Paulo J.)., Tenente Sistemas de comunicações integrados da SFOR 8e9 | 191 | Jan/Mar | 2000 
Antunes, Malva, Major Editorial: Tradição e modernidade 3 190 | Out/Dez | 1999 FERE = 
a - — rogueira, César, Tenente-Coronel | Aeromobilidade 18e19/120| Mar |1982 
Antunes, Malva, Major (tradução) Conseguirá a KFOR ganhar a paz? 16€17 | 189] Jul/Set | 1999 Gsdetes do 3º Ana iai dE REAR 
mãe adetes do 3º Ano de pilotagem da AFA visitam 
Assis, José Luís, Sargento-Ajudante - | O Conflito Israelo-Palestiniano 18a21 | 199 | Jan/Mar | 2002 rogueira, César, Tenente-Coronel | ace Escola pia 24 1129] Jun [1984 
Assis, José, Primeiro-Sargento Porque começou a | Guerra Mundial? - (I) 8210 | 177 | Abr/Jun | 1996 Cabanas, Pedro André, Soldado Aos Pára-quedistas 5) 121| Jun |1982 
Assis, José, Primeiro-Sargento Porque começou a | Guerra Mundial? - (Il) 8210 | 178| Jul/Set | 1996 Cação, José Manuel, Major Pára-quedistas fazem peregrinação a Lourdes 16e17 [181 | Abr/lun | 1997 
Assis, José, Primeiro-Sargento Salazarismo e o fascismo europeu, O 8e9 | 188| Abr/Jun | 1999 de bicicleta 
a E re ilitarização da ciência nas viagens de exploração Caixeiro, Joaquim António, Balão Pára-quedista voa sobre o céu do Norte 12 |201 | Set/Dez | 2002 
Assis, José, Sargento-Ajudante ciêntífica no século XVI, A - (1) 1617 | 190 | Out/Dez | 1999 1º Sargento Alentejano 
' ; E ilitarização da ciência nas viagens de exploração Caixeiro, Joaquim António, Evolução Histórica dos Balões 12e13 | 203 | Abr/Jun | 2003 
Assis, José, Sargento-Ajudante ciêntifica no século XVIII A - (1) 14216 | 191 | Jan/Mar | 2000 1º Sargento 
Azevedo, Augusto, Alferes Capelão | Páscoa de Cristo, Páscoa do Homem 8 148] Mar | 1989 Pd António, Vil Travessia de Portugal em Balões - 2003 19 | 202 | Jan/Mar | 2003 
Azevedo, Augusto, Alferes Capelão | Ressuscitar, Hoje 152] Mar |1990 E 
E E E E ui Companhia de carros de combate do Pacto de 
andeira, Francisco, Sargento-Chefe | Exercício «Estarreja 89» 4 149] Jun | 1989 Caldas, Morais, Capitão Varsóvia 21323 )129) Jun | 1984 
jarbosa, José da Fonseca, Capitão | África minha 34 154] Set |1990 Caldas, Morais, Capitão Corrida de fundo: Uma óptica militar - (1) 22224 |131] Dez |1984 
arbosa, José da Fonseca, Capitão | Challenge 88 20222 |146| Set |1988 Caldas, Morais, Capitão Corrida de fundo: Uma óptica militar - (11) 10312 /133] Jun | 1985 
arbosa, José da Fonseca, Capitão | Challenge 89, cada vez mais só a competição 30e31/151] Dez |1989 Caldas, Morais, Capitão Display Determination 81 26e27 |120] Mar |1982 
arbosa, José da Fonseca, Capitão | Coisas e casos no «Challenge» 34e35 |151] Dez |1989 Caldas, Morais, Capitão Mísseis anti-carro e os objectivos não blindados |21a23/130] Set |1984 
arbosa, José da Fonseca, Capitão Senha a Ei de orientação das 38e39/144] Mar | 1988 Caldas, Morais, Capitão Mísseis anti-carro TOW/Milan Wa13)128] Mar | 1984 
alças Armadas Caldas, Morais, Capitão (adaptação) | Recortes 13 124| Mar |1983 
arbosa, José da Fonseca, Capitão ma de orientação das 42244 |151|] Dez |1989 Calhau, Jacinto, Sargento-Mor Deserção nas Forças Armadas em 1798 7 187 | Jan/Mar | 1999 
arbosa, José da Fonseca, Capitão argem do «Challenge», À 15 |147| Dez |1988 Campos, José, Capitão cominicações nas Tropas Pára-quedistas:o TDT | 25231 | 164 Jan/Mar | 1993 
aarbosa, José da Fonseca, Major pi a dla história conste, por ter 26827 | 176 | Jan/Mar | 1996 Campos, Mário, Alferes Capelão Mensagem de Natal 6 [155] Dez |1990 
E E Canas, Carlos, Primeiro-S t ing AH/64 Apache Longb 18a21 | 194 | Out/Dez | 2000 
arbosa, José da Fonseca, Major Brutobasquete, O 7 188 | Abr/Jun | 1999 Gn di a ni a a d E pane E E E E E EE 5 
E E E E ) , Primeiro- tc icópt t 635 17319 /19: t | 2000 
arbosa, José da Fonseca, Major DAS/NSE a unidade de apoio do BIAT 26e27 | 177 | Abr/Jun | 1996 anas, caros: *TImeO mergema a fi â es 
a 7 q E Canas, Carlos, Primeiro-Sargento ncidente no decorrer do exercício «Lusíada» 14e15 | 187 | Jan/Mar | 1999 
arbosa, José da Fonseca, Major Do caos à normalidade, as homenagens devidas | 32633 | 179 | Out/Dez | 1996 ç os FiTairas META o e71/)175 [OtDez [1595 
Ú y É ft z t 
arbosa, José da Fonseca, Major Do frio da Bósnia com o calor da fraternidade 16€17 | 177 | Abr/Jun | 1996 anão, EaTos TETO metge nO a le 
E - = — - Canas, Carlos, Primeiro-Sargento Sniper o predador - (1) 26329 | 182 | Jul/Set | 1997 
arbosa, José da Fonseca, Major Estórias das Missões de Paz, As rá 185 | Mai/Ago | 1998 = 
M - Cah Aldhio MOU GIGA Canas, Carlos, Primeiro-Sargento Sniper o predador - (II) 2830 | 183 | Out/Dez | 1997 
va : n Memoriam - 1Cabo Alcino Mouta e 1Cabo 
arbosa, José da Fonseca, Major Manuel Tavares 28 | 176 | Jan/Mar | 1996 Canas, Carlos, Sargento-Ajudante Helicópteros de Ataque 28331 | 196 | Abr/Jun | 2001 
arbosa, José da Fonseca, Major Nós, os páras 2 170 | Jul/Set | 1994 Cardoso, José, Segundo-Sargento | Cooperação militar Luso-Belga - 95 8e9 | 175 | Out/Dez | 1995 
a . Para que uns, recordem, outros, não deixem cair Carmo, António Sucena do, 23º Campeonato mundial militar de 33 | 167 |out/Dez | 1993 
aarbosa, José da Fonseca, Major no esquecimento, e tantos mais, conheçam 8 189 | Jul/Set | 1999 rimeiro-Sargento pára-quedismo 
UR j Para que uns, recordem, outros, não deixem cair Carmo, António Sucena do, 24º Campeonato mundial militar de 36 [170 | Jul/set | 1994 
aarbosa, José da Fonseca, Major no esquecimento, e tantos mais, conheçam 14 | 183 | Out/Dez | 1997 rimeiro-Sargento pára-quedismo 
arbosa, José da Fonseca, Major udo o tempo levou, E 8 | 190 | Out/Dez | 1999 Carmo, António cena do, Aconteceu 33 1165 | Abr/Jun | 1993 
rimeiro-Sargento 
a Challenge 87 Páras Portugueses, 1º lugar pela 
arbosa, José da Fonseca, Tenente E 20e21/142|] Set |1987 ôni , ; 
2º vez-(|) a do, Challenge Inter-Escolas de Pára-quedismo 94 14e15 | 170 | Jul/Set | 1994 
, José da F , t D to: "Orientação" nas Ti Pára-quedist: 34e35 [143] D 1987 E ” ” 
co Fopono: HEMação oops eee E E Carmo, António Sucena do, Em destaque: «Jubileu de Ouro» da Brigada de 29 174 | Jul/Set | 1995 
arbosa, José da Fonseca, Tenente | Outra parte do «Challenge», À 25a27 [143] Dez [1987 rimeiro-Sargento nfantaria Pára-quedista do Exército Brasileiro id 
ENS Preparação e emprego das Tropas Pára-quedistas: Carmo, António Sucena do, une 
arbosa, José da Fonseca, Tenente | ruin físico militar 14e15|136] Mar |1986 rimeiro-Sargento Em destaque: «zipper» sobre Tancos 28 | 156 | Jan/Mar | 199 
arbosa, José da Fonseca, ' Carmo, António Sucena do, Em destaque: 25 de Outubro, Dia do Exército 
enente-Coronel Ainda vale a pena acreditar 9 194 | Out/Dez | 2000 rimeiro-Sargento ea 29 1171 | Out/Dez| 1994 
arbosa, José da Fonseca, Boina Verde, Revista n.º 200, 37 anos a divulgar os Carmo, António Sucena do, Em destaque: Fanfarra das Tropas 
enente-Coronel pára-quedistas 12314 | 200 | AbrfÃgo | 2002 rimeiro-Sargento Aerotransportadas 35 | 173 ) Abr/Jun | 1995 
arbosa, José da Fonseca, Para que uns, recordem, outros, não deixem cair Carmo, António Sucena do, Em destaque: Recorde nacional de «relativo de 
enente-Coronel no esquecimento, e tantos mais, conheçam f 196 | AbriJun | 2001 rimeiro-Sargento calotes» 15 155] Dez [1990 
arbosa, José da Fonseca, ara que uns, recordem, outros, não deixem cair 7 [203 | Abr/Jun | 2003 Carmo, António Sucena do, Exercício «Orion-93» 24e25 | 166 | Jul/Set | 1993 


enente-Coronel 


Indice por Autores 


no esquecimento, e tantos mais, conheçam 


rimeiro-Sargento 


AUTORES TÍTULOS PÁG. [N.º || MÊS | ANO AUTORES TÍTULOS PÁG. [N.º || MÊS ||ANO 
Carmo, António Sucena do, Homenagem póstuma a um campeão mundial 6 164 | Jan/Mar | 1993 Carmo, António Slicena do, Exército Argentino, Tropas do Tipo «Comando» (1) | 14317 | 192 | Abr/Jun | 2000 
Primeiro-Sargento Sargento-Ajudante 
Carmo, António Sucena do, nsígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, E =” par Ria 
Primeiro-Sargento As: Alemanha Democrática - (1) 20322 | 154 Set |1990 Sargento-Ajudante orças Especiais do Exército Brasileiro - (I) 19e20 | 187 | Jan/Mar | 1999 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, E Ea Es Hera 
Primeiro-Sargento As: Alemanha Democrática - (1) 16218 ]155] Dez |1990 Sargento-Ajudante orças Especiais do Exército Brasileiro - (II) 16€17 | 188 | Abr/Jun | 1999 
Carmo, António Sucena do, nsígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, E En E e 
Primeiro-Sargento As: Alemanha Democrática - (1) 16a 18 | 156 | Jan/Mar | 1991 Sargento-Ajudante orças Pára-quedistas da Eslovénia 26a 28 | 206 | Jan/Mar | 2004 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, invasão de Playa Girón (Cuba), o 1º Batalhão de 
Primeiro-Sargento As: Angola de e8:) 148], Mares 1289 Sargento-Ajudante ára-quedistas 13320 | 211 | Abrílun | 2005 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, acedónia/FYROM: Forças Especiais da Força 
Primeiro-Sargento As: Austria - (1) BO 02) 17] | OuVDea | 12oA Sargento-Ajudante Aérea - Defesa Anti-Aérea 13a 16 | 207 | Abr/Jun | 2004 
Carmo, António Sucena do, nsignias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, Marinha do Brasil, O Batalhão de Operações 
Primeiro-Sargento As: Austria - (11) 26a28 | 172 | Jan/Mar | 1995 Sargento-Ajudante Especiais de Fuzileiros Navais 16320 | 195 | Jan/Mar | 2001 
FR do, e bra ! o na Formação dos Pára-quedistas, | 6 3 29 | 173 | Abr/Jun | 1995 a do, Max Schmeling, pugilista e pára-quedista militar | 32633 | 210 | Jan/Mar | 2005 
Carmo, António Sucena do, nsígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, E 
Primeiro-Sargento As: Brasil - (1) 243/26 | 159 | OutDez | 199] Sargento-Ajudante tulas de Timor-Leste -() 26228 | 189 | Jul/Set |1999 
Sarmio cedia do, TS Pe Formação dos Pára-quedistas | 14 17 | 160 | JanfMar | 1992 Ei cena o tulas de Timor-Leste - (1) 24825 | 190 | Out/Dez | 1999 
Carmo, António S do, ígnias Milit F â Pára-quedistas, óni ; , 
Primeiro-Sargento 0 Bi : h Do na Formação dos Fara-QuedIStas, | 44 317 | 161 | Abr/Jun | 1992 E do, Ótulas de Timor-Leste - (1) 28€29 | 191 | Jan/Mar | 2000 
Carmo, António Sucena do, nsígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, ovas Edições - Escula de Paracaidistas y Fi 
Ar : 18222 | 162 | Jul/Set | 1992 q 4 ç piuelzas 
Primeiro-Sargento As: Brasil - (IV) ú asi Sargento-Ajudante Especiales del Ejército de Chile 42 | 21 | Abrílun | 2005 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, a : 
Primeiro-Sargento As:Brasil- (V) 20a22 | 163 | Out/Dez | 1992 Sargento-Ajudante ovas Edições - Mocidade Portuguesa (1) 28230 | 199 | Jan/Mar | 2002 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, a ' ais 
Primeiro-Sargento As: Dinamarca 24e25 |146] Set | 1988 Sargento-Ajudante ovas Edições, «Malvinas un Sentimiento» 36 |202 | Jan/Mar | 2003 
E do, SE a na Formação dos Pára-quedistas, | »9 . 32 | 169 | Abr/Jun | 1994 E do, Fe uediamo Desportivo e Militar na República | 7,21 | 208 | Jul/Set |2004 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, António Sucena do, E E E 
Primeiro-Sargento As: Equador (1) 28332 | 170 | Jul/Set | 1994 Sargento-Ajudante Pára-quedista ou Paraquedista? 30€31 | 203 | Abr/Jun | 2003 
Carmo, António Sucena do, nsígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, Rodrigues do, Enio 
Primeiro-Sargento As: Espanha (|) 32334 | 164 | Jan/Mar | 1993 enente-Coio el Renovar o Exército - (1) 16€17 | 186 | Set/Dez | 1998 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, Carmo, Rodrigues do, Ne 
Primeiro-Sargento As: Espanha - (Il) 28331 | 165 | Abr/Jun | 1993 Teneme Coil Renovar o Exército - (II) 16a 18 | 187 | Jan/Mar | 1999 
Carmo, António Sucena do, Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, 26330 | 166 | Jul/set | 1993 Carmo, Rui Sucena do Conheça a lei: Arrendamento - (1) 28 |150| Set [1989 
Primeiro-Sargento As: Espanha - (III) - - 
— —— - E - Carmo, Rui Sucena do Conheça a lei: Arrendamento - (Il) 28 |151| Dez |1989 
Carmo, António Sucena do, nsígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, 16318 | 157 | Abr/Mai | 1991 - - 
Primeiro-Sargento As: Finlândia E nal Carmo, Rui Sucena do Conheça a lei: Arrendamento - (II) 30 [152] Mar |1990 
Carmo, António Sucena do, nsígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas, | », 0 5 Carmo, Rui Sucena do Conheça a lei: Arrendamento - (V) 12 |154] Set |1990 
Primeiro-Sargento As: GEP's az |15 et | 1989 i i: Efoi imonBi 
armo, Rui Sucena do onheça a Lei: Efeitos patrimoniais do casamento e! 
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Santos, Vitor, Soranel Afigua E Combustivel de opfitos 32234 | 208 | JulfSet | 2004 Silva, Sérgio, Sargento-Ajudante errorismo - (1) 26827 | 197 | Jul/Set | 2001 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditoria 3 135] Dez |1985 188º Curso de pára-quedismo 30 | 175 | Out/Dez| 1995 
Saraiva, Fernanado Pires, Coronel 3º Batalhão de Infantaria Pára-quedista 52653 | 200 | Abr/Ago | 2002 Silveira, Machado da, Maior reparação e Emprego das Tropas Pára-quedistas: | 9,22 |141] Jun [1987 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditoria 3 136 | Mar |1986 [— |isocursodepáraquedismo | 13 ]17%6|Jan/Mar[19%| 
Reunião dos Chefes de Estado-Maior da CEDEAO À Ea O Montanhismo Militar V : Mi E Sa 3 [1373 1986 TG ; E 30 | 176 | Jan/Mar | 1996 
Saraiva, Pires, Tenente-Coronel e dos Peritos Militares da CPLP sobre a situação 28 | 186 | Set/Dez | 1998 Simões, José Cordeiro, Capitão Organização, sinónimo de eficácia - (1) 28332 [154| Set |1990 dErNUNO Nitar COrone ahonial El isode patas ieoismo ane Ntar 
na Guiné Bissau Simões, José Cordeiro, Capitão Organização, sinônimo de eficácia (1) 20423 [155] Dez [1990 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditoria 3 138] Set |1986 191º Curso de pára-quedismo 13 177 | Abr/Jun | 1996 
Saramago, Leonardo da Silva, Major | Prevenção no Trabalho 22e23 |120) Mar |1982 - - adia : Embiedo dastTronas PáFEaUediSas: Vaz, Nuno Mira, Corone ditorial 3 139] Dez |1986 192º Curso de pára-quedismo 30 | 177] Abr/Jun | 1996 
Saramago, Leonardo da Silva, Major | Prevenção no trabalho 5 122) Set |1982 Simões, José Cordeiro, Capitão ci «Coa a : E A “| 18320 [150] Set | 1989 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditorial 3 140 | Mar | 1987 193º Curso de pára-quedismo 13 |178] Jul/Set | 1996 
Saramago, Leonardo da Silva, Major PieençaO no Trabalho: O ruído e a fadiga 8e9 [121] Jun [1982 Simões, José Cordeiro, Major Challengers Trophy, que orientação? 1 1162] Jul/Set | 1992 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditoria 3 141] Jun [1987 194º Curso de pára-quedismo 29 | 178] Jul/Set | 1996 
E DD ESNEM - ata 5 ER 5 7 s António 6; ho Capitá Curso de instrutor/monitor'comando' nas tropas 17 liso] set l1989 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditorial 3 142 | Set |1987 195º Curso de pára-quedismo 13 | 179 | Out/Dez | 1996 
Lo ilva, Maj ão no ti : i t 19 1123 1982 oares, António Camacho, Capitão oRapanto e! - — a E 
aamago; Ohana da na, Niajor dad no Hetano ocomimo notisoa e é E pára-quedistas Vaz, Nuno Mira, Corone ditoria 3 143 | Dez |1987 196º Curso de pára-quedismo 13 | 180 | Jan/Mar | 1997 
salamago, Leonardo dia Silva, re São no Trabalho: Acidentes na Construção 19 127| Dez |1983 Soares, António Camacho, Capitão orquê Pára-quedista? 9 153) Jun [1990 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditoria 3 144] Mar |1988 197º Curso de pára-quedismo 29 180 | Jan/Mar | 1997 
Saramago, Leonardo da Silva, Soares, José, Furriel Como surgiu o coro da BETP? 10 [148] Mar |1989 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditorial 3 145) Jun | 1988 198º Curso de pára-quedismo 13) 181] Abr/Jun | 1997 
a Ê revenção no trabalho: Luta contra incêndios 19 |124] Mar |1983 4 i E “poi n E A E - 
Tenente-Coronel Soares, José, Furriel Conjunto "Boinas Verdes 5 127| Dez |1983 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditorial 3 146] Set |1988 199º Curso de pára-quedismo 13 | 182] Jul/Set | 1997 
Saramago, Leonardo da Silva, Prevenção no trabalho: Os pesticidas 8 15) Jun |1983 Soares, José, Furriel Desmentido da História, O 14 [132] Mar |1985 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditoria 147| Dez |1988 1º Colóquio da Imprensa Militar wº [125] Jun [1983 
AE - E - - Soares, José, Furriel Giuseppe Verdi 14 [131] Dez [1984 Vaz, Nuno Mira, Corone ditorial 3 148| Mar |1989 1st. NATO Parachuting Championship e XXXII Campeonato Nacional Militar 18 | 188 | Abr/Jun | 1999 
qantado LENTO da Silva, Pisca no trabalho: Transporte e movimento 20821126] set |1983 Soares, José, Furriel Maestro Ideal, O 13 [134] set [1985 Vaz, Nuno Mira, Coronel dlitorial 149] Jun [1989 de Pára-quedismo de Espanha 
Saúde, Apeles Diogo, Tenente-Coronel | Formação Militar 21223 [139] Dez | 1986 Soares, José, Furrel Música na Forrriação dos Pára-quedistas, À 9 [146] Set [1588 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditoria 3 150] Set [1989 20 Anos do cola Verdes ca tao 
Saúde, Apeles Diogo, Tenente-Coronel | Recordações: Mais uma... operação 12 [148] Mar |1989 Soares, José, Furriel olifonia do séc. IX ao séc. XV 24 [130] Set | 1984 Vaz, Nuno Mira, Coronel ditorial: A Presença Viva dos Nossos Mortos 3 123) Dez |1982 ano Cão de parar quedêmo 29 | 181 | Abeidun [1557 
Saúde, Apeles Diogo, Tenente-Coronel | Recordações: O caçador de mangas 4 141] Jun [1987 Soares, José, Furriel ecital de Música 8 129/ Jun | 1984 Vaz, Nuno Mira, Coronel dlitorial: O Comando Militar, Hoje 3e4 [129] Jun [1984 201º Curso de pára-quedismo 31 182 | Jul/Set | 1997 
Saúde, Apeles Diogo, Tenente-Coronel | Recordações: Os ratos foram à guerra 32 [143] Dez |1987 Solano, Eugénio Caldeira, Capitão totecção Civil ea Família, À Ba O AML] Juno 16 Vaz, Nuno Mira, Coronel pudor o Get ea luta contrajo terior 22623 | 208 | Jul/Set | 2004 O ES CER 75797755 EE] 
Saúde, Apeles Diogo, Tenente-Coronel | Recordações:Uma lembrança! Um agradecimento! 4 142] Set |1987 oia istdido Manuel Furtado ára-quedistas Voltaram à Guiné, Os 14e 15 | 179 | Out/Dez | 1996 E ; a E 
; : a Avelar de Sousa, Coronel Velez António Diogo, Alferes reparação e Emprego das Tropas Pára-quedistas: 20e21 |148| Mar | 1989 206º Curso de pára-quedismo 13 | 186 | Set/Dez | 1998 
Saúde, Apeles Diogo, Tenente-Coronel | Reportagem: Operação Zebra 6e7 |148] Mar |1989 Sousa, Cristóvão Manuel Furtado ei 1 90, Sistemas de lançamento aéreo - (II) 207º Curso de pára-quedismo 3 187 | Jan/Mar | 1999 
Seixeira, Luís, Tenente Capelão Abraçando a Cruz 6 |204| Jul/Set | 2003 Avelar de Sousa, Major-General Editoria 3 195 | Jan/Mar | 2001 Velez, António Diogo, Capitão Simulador de Tiro da BAI 14a 16 | 182 | Jul/Set | 1997 208º Curso de pára-quedismo 21 [187 Jan/Mar | 1999 
Seixeira, Luís, Tenente Capelão Direito à Diferença 6 206 | Jan/Mar | 2004 Poa, Cotóvao Manuel Furiaço Editorial 3 194 | Out/Dez | 2000 Velez, António Diogo, Major iderança 8e9 | 196 | Abr/Jun | 2001 210º Curso de pára-quedismo 33 | 188] Abr/Jun | 1999 
Seixeira, Luís, Tenente Capelão Itinerário Pascal 6 |210 | Jan/Mar | 2005 GR É” ; Velez, António Diogo, Tenente Sistemas de detecção química 28331 [155] Dez |1990 211º Curso de pára-quedismo 13 [189] Jul/set [1999 
Seixeira, Luís, Tenente Capelão Tempo merecido de descanso... 6 207 | Abr/Jun | 2004 Pela de Souse ManEGener Editoria 3 193 | Jul/Set | 2000 Velez, António, Major A Capacidade de Chefia e de Liderança 8210 | 199 | Jan/Mar | 2002 212º Curso de pára-quedismo 3 189 | Jul/set | 1999 
id do As três mortes do 1ºREP - (I) 6e7 |121] Jun |1982 Sousa, Cristóvão Manuel Furtado ditoria 3 196 | Abr/Jun | 2001 Velez, António, Major xercício «Arcade Fusion 01» 17a19 | 198 | Out/Dez | 2001 213º Curso de pára-quedismo 13 190 | Out/Dez | 1999 
s Elsie lada Avelar de Sousa, Major-General E Velez, António, Major Simbolismos... à reflexão 8a10 | 198 | Out/Dez | 2001 214º Curso de pára-quedismo 13 | 797 | Jan/Mar | 2000 
ergent E lerre Tadapração do As três mortes do 1ºREP - (II 6e7 |122] Set |1982 S Cristóvão M t es i ímico, Biológi 
Coronel Mira Vaz) () vela de Souie, Maloi-Generl” Editorial 3 199 | Jan/Mar | 2002 Venâncio, Paulo, 1º Sargento a Biológico, 30a 32 | 202 | Jan/Mar | 2003 215º Curso de pára-quedismo 17.) 191] Jan/Mar | 2000 
Sergent, Pierre (adaptação do A ER Sra fi 
Enteral Mira = Piaç As três mortes do 1ºREP - (II) 14e15/123] Dez |1982 doa fo Bana urtado Editorial 45 |200 | Abrigo | 2002 Veríssimo, António Faria, Tenente | Cooperação Luso-Belga 88 31 [145] Jun [1988 216º Curso de pára-quedismo 22 | 192 | AbriJun | 2000 
Serrano, Domingos, Amigo dos Pá 35 E set | 1981 E - E — Mi — Vieira, Ramos, Major mprego da MSU na Operação SFOR - Bósnia - (1) | 2021 | 189 | Jul/Set | 1999 218º Curso de pára-quedismo 15% | dor | OUuDez | 2000 
Ad á migo dos "Páras” Sp. el , Cristóvã t irei Fa - E FER ára- i 
Sargento-Ajudante E 7 velar o MEG Editorial 3 | 198 | Out/Dez | 2001 Vieira, Ramos, Major mprego da MSU na Operação SFOR - Bósnia - (II) | 20821 | 190 | Out/Dez | 1999 219º Curso de pára-quedismo 32 | 194 | Out/Dez | 2000 
Serrano, Domingos, E RR Xavier José Mail 20C to Mundial Militar de Pára-quedi 30e31 [162 | Jul/set | 1992 220º Curso de pára-quedismo 13 | 195 | Jan/Mar | 2001 
] George Washington 14e15 |Esp.| Set |1981 Sousa, Cristóvão M t w avier, José, Major ampeonato Mundial Militar de Pára-quedismo | 30 e ul/Se! - 
Sargento-Ajudante E E ? Avelar de Sousa, Major-General Editorial À Passagem o Testemunhos 2 a Zirnheld, André, Aspirante rece de um pára-quedista 2 154| Set | 1990 221º Curso de pára-quedismo 23 | 196 | Abrilun | 2001 
Serrão, Arlindo, Alferes useu das Tropas Pára-quedistas Portuguesas 26328 | 161 | Abr/Jun | 1992 ATE - - e 224º Curso de pára-quedismo 13 1197] Jul/set | 2001 
Silva, Benjamim, Tenente Capelão ística da Semana de Campo, A 6 | 185 | Mai/Ago | 1998 pia o Pp Editorial - O Ser e o Estar 3 | 201 | SetiDez | 2002 a ca Ed a E 225º Curso de Pára-quedismo 13 | 198 | Out/Dez | 2001 
lia; Hear Tenente Canaã NE ns 7 80 | JarvMar | 1997 E 132º Curso de pára-quedismo 25 |140| Mar |1987 q 
did SE enente Capel — a al na li : an/Mar oba Hetó do Ma PUTO, Controladamente 32 120] Mar | 1982 27 141) Jun [1987 226º Curso de Pára-quedismo 46 200 | Abr/Ago | 2002 
Silva, Benjamim, Tenente Capelão Páscoa de Cristo, Nossa Páscoa 6 184 | Jan/Abr | 1998 E E - 237º Curso de Pára-quedismo 35 |210 | Jan/Mar | 2005 
ictóvã ' E 20 Clácei 137º Curso de pára-quedismo 17 |144] Mar |1988 q 
Silva, Bravo, Alferes Exercício Luisitânia - 84 2 131] Dez [1984 Sousa, Cristóvão Manuel Furtado Europa em Termos de Acção e Dissuação Clássica 18 |122| set |1982 238» Curso de Pára-quedismo 36 | 210 | Jan/Mar | 2005 
—— — Avelar de Sousa, Tenente-Coronel | e Nuclear, A 140º Curso de pára-quedismo 23 [146] Set |1988 — 
Silva, Jacinto, Major Camp Dannevirke 16a 18 | 203 | Abr/Jun | 2003 E Cristóvão M T z E É - 239º Curso de Pára-quedismo 37 |210| Jan/Mar | 2005 
Silva, M | Abreu d olisa, &ristóvao Manuel Furtado Editorial 3 197 | Jul/Set | 2001 142º Curso de pára-quedismo 27 148 | Mar |1989 - - 
rimeio Sargento a, Desporto: Semana Olímpica do CTP - 1987 40 [144] Mar |1988 Avelar de, Major-Genera 143º Curso de Pára-quedismo 32 |151] Dez [1989 240º Curso de Pára-quedismo 38 | 210 | Jan/Mar | 2005 
- : ; Centro de Gravidade: Um conceito actual com E 7 241º Curso de Pára-quedismo 21/21 | Abr/Jun | 2005 
q a Manuel Abreu da, pd o [ais] mo | io6ô Sousa, Ferreira de, Tenente-Coronel 2000 anos de existência 10e11 | 191 | Jan/Mar | 2000 144º Curso de Pára-quedismo 27 1150] Set |1989 o - - 72 [am] Abrdun | 2005 
rimeiro-Sargento : ari ; x E 7 ici itêni 145º Curso de Pára-quedismo 27 |151] Dez |1989 Nro de ate quecamo ted 
- — aliscas, Américo, Major Cooperação Luso-Espanhola: Exercício «Lusitânia 86») 19 [140] Mar |1987 244 ; E 23 [271 | Abr/dun | 2005 
Silva, Marçal da Humor na Bósnia 36 | 176 | Jan/Mar | 1996 ; 146º Curso de Pára-quedismo 23 1152] Mar |1990 urso de Fára-quedismo ridun 
q a Javares, Miguel Sousa Enfim, um gesto de orgulho 17 |151] Dez |1989 245º Curso de Pára-quedismo 24 [217 | Abr/lun | 2005 
rimeiro-Sargento ê Pára-quedismo, Método de voo relativo - (VI) 3235 | 176 | Jan/Mar | 199% eixeira, Carlos, Soldado u, Pára-quedista 2 [191 | Jan/Mar | 2000 a E a 25 Anos do 25 de Abril 1213 | 188 | Abr/Jun | 1999 
Silva, Paulo Moreira da, né PRDgRE E, : eixeira, Fernando, Soldado e onge de Casa 2 | 180 | Jan/Mar | 1997 [40 Curso de piro-quectsmo a pe 2º Batalhão de Infantaria Pára-quedista 28231 | 210 | Jan/Mar | 2005 
rimeiro-Sargento ára-quedismo: Método de voo relativo - (I) 34e35 | 171 | Out/Dez | 1994 Almeida, Nuno, Soldado Z 149º Curso de pára-quedismo 35 [155] Dez |1990 q 
Silva, Paulo Moreira da Pá dismo: Método d tivo - (1) 30232 | 172 | Jan/Mar | 1995 eixeira, Paulo, Primeiro-Sargento | Stinger, siatema míssil portátil 29€30 | 189 | Jul/Set | 1999 150º Curso de pára-quedismo 27 | 156 | Jan/Mar | 1991 2: seminario Aeroterrestre/CTAT 2002 22625 | 199] Jan/Mar | 2002 
ada j ára-quedismo: Método de voo relativo - a Jan/Mar iversári iacã i E aiodi 
rimeiro-Sargento É eixeira, Regadas, Tenente-Coronel | Conferência Internacional na Ex-Jugoslávia 14e15 | 173 | Abr/Jun | 1995 152º Curso de pára-quedismo 25 | 157 | Abr/Mai | 1991 36º Aniversário da Criação Oficial das Tropas Pára-quedistas 6a8 | 168 | OutfDez | 1992 
Ra da, Pára-quedismo: Método de voo relativo - (II) 32234 | 173 | Abr/Jun | 1995 eixeira, Regadas, Tenente-Coronel | | International Airborne Travel 23 | 165 | Abr/Jun | 1993 153º Curso de pára-quedismo 27 |159 | Out/Dez| 1991 40» Peregrinação Militar Internacional a Lourdes 18819 | 185 | Mai/Ago | 1908 
Sia Paulo Moreira da eles, Primeiro-Sargento ára-quedas de Reserva ARZ 522-F2 versus T-10-R | 33 34 | 186 | Set/Dez | 1998 154º Curso de pára-quedismo 27 |157 | Abr/Mai | 1991 AOº Aniversário da Força Aérea 3a | 162] Julfõet | 1992 
rimeiro-Sargento ' ára-quedismo: Método de voo relativo - (IV) 31334 | 174 | Jul/Set | 1995 eles, Segundo-Sargento ações de Combate 8210 | 184 | Jan/Abr | 1998 155º Curso de pára-quedismo 28 | 159 | Out/Dez | 1991 4º Congresso da União Europeia de Pára-quedistas, Missa de Acção de Graças | 7 172 | JaniMar | 1995 
Silva, Paulo Moreira da, K : ; E heoval, Michel O Milan e os Pára-quedistas 10e11/121] Jun |1982 156º Curso de pára-quedismo 27 | 160 | Jan/Mar | 1992 50º Aniversário da Esq 502 (1955-2005) 34 | 210 | Jan/Mar | 2005 
Imeiro-S ao ára-quedismo: Método de voo relativo - (V) 31a33 | 175 | Out/Dez | 1995 9º Aniversário: Corpo de Tropas Pára-quedistas 16e17/130] Set |1984 
rimelro sargento omaz, Cristina topa da Retaguarda, A 10611 | 187 | Jan/Mar | 1999 157º Curso de pára-quedismo 30 | 160 | Jan/Mar | 1992 ra P q 
Silva, P asa Ei da, ára-quedismo: Saltos de demonstração 14216 | 167 | Out/Dez | 1993 Valença, Fernando, Major ropas Pára-quedistas e o Futuro Exército, As 6e7 [144] Mar | 1988 158º Curso de pára-quedismo 31 160 | Jan/Mar | 1992 A Selecção das Tropas Pára-quedistas na mudança organizacional 14e 15 | 210 | Jan/Mar | 2005 
EE HEETO Vaz, Nuno Mira, Coronel A Informação Periódica e a Carreira dos Milit 24 [120] Mar [1982 159º Curso de pára-quedi 32 [160 | Jan/Mar | 1992 Antecedentes Históricos Zat0 |212] JijSet | 2005 
Silva, Paulo Moreira da, Ep pe /az, Nuno Mira, Coronel informação Periódica e a Carreira dos Militares ar urso de pára-quedismo an/Mar E EO ai 
rimeiro-Sargento e 3-ring release system 10312 | 157) Abr/Mai | 199 Vaz, Nuno Mira, Coronel Corpo de Tropas Pára-quedistas, O 6a8 | 169 | Abr/Jun | 1994 161º Curso de pára-quedismo 29 |162| Jul/Set | 1992 Os combatentes do Uitamar an mar 
E E Ee 7 E a E FESP E TE Aqueles a quem poder não teve a morte: 
Silva, Sérgio, Primeiro-Sargento Guerra em Angola - Exército Sul-Africano 18e19 | 192 | Abr/Jun | 2000 Vaz, Nuno Mira, Coronel Crónica de outros tempos: Alta forçada 9 140 | Mar |1987 162º Curso de pára-quedismo 31 | 161 | Abr/Jun | 1992 Soldado Antônio Pereira de Carvalho e Primeiro-Cabo João de Oliveira 5 167 | Out/Dez | 1993 
Silva, Sérgio, Primeiro-Sargento Guerra em Angola - Mercenários nas fileiras da FNLA | 11e 12 | 193 | Jul/Set | 2000 Vaz, Nuno Mira, Coronel Crónica de Outros Tempos: Cubisseco 19 [129] Jun | 1984 163º Curso de pára-quedismo 36 | 164 | Jan/Mar | 1993 Aqueles em quem poder não teve amorte: So ago [bi ai 
Silva, Sérgio, Primeiro-Sargento Guerrilha Timorense, À 30a32 | 191 | Jan/Mar | 2000 Vaz, Nuno Mira, Coronel Crónica de outros tempos: Guiné, Farim 1971 6 150] Set |1989 164º Curso de pára-quedismo 35 | 162] Jul/Set | 1992 1º Cabo Augusto Joaquim Maltês Paulo e 1º Cabo Rui Manuel Gomes Brites 
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Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: Desporto 34e35 1137] Jun |1986 Em destaque: Coronel Almeida Martins e Coronel Terras Marques 29 | 177| Abr/Jun | 1996 
1º Cabo Francisco José Rosa Carvalho e 1º Cabo Manuel Saraiva Freire 5 | 206 | Jan/Mar | 2004 Soldado João Miguel Santos Madriano e Furriel José da Luz Ambrósio Caeiro 5 205 | Out/Dez | 2003 Desporto 34635 [138] Set [1986 Em destaque: Coronel Ascenção Tavares 30 [184 | Jan/Abr [1998 

e e Ei E 
â : A der não t te: Soldado João Si O [SE SR E O OTSERV SS SS IS 2 E] 
hq ueles em quem poder não teve a morte . , 5 210 | Jan/Mar | 2005 queles em quem poder ii eve a morte: Soldado João Silvestre Palma 5 | 156 | Jan/Mar [1991 Desporto 33235 /139| Dez |1986 Em destaque: Coronel Barroca Monteiro e Coronel Almeida Martins 35 |182] Jul/set | 1997 
1º Cabo José Maria Ribeiro Pereira e Soldado Eduardo Ferreira da Silva Aqueles em quem poder não teve a morte: 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Ss Soldado Joaquim Fonseca e Primeiro Cabo José Lapa 5 [184] Jan/Abr | 1998 Desporto 35e36 /140| Mar |1987 Em destaque: Coronel Lima Pinto e Coronel Norberto Bernardes 32 | 193 | Jul/Set | 2000 
1º Cabo Mário Henriques Santos e Soldado Valdemar Galego Joaquim Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado José António Zita 5 161 | Abr/Jun | 1992 Desporto 36a38 |141] Jun | 1987 Em destaque: Coronel Oliveira de Figueiredo e Coronel Norberto Bernardes 36 | 186 | Set/Dez | 1998 
Aqueles em quem poder não teve a morte: a E é i Desporto 31e32 [149] Jun | 1989 Em destaque: Coronel Raúl Cunha e Coronel Hugo Borges 36 | 195 | Jan/Mar | 2001 
1º Cabo Virgilio Girão Dinis da Silva e Soldado Américo França Bastos 5 209 | Out/Dez | 2004 Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado José de Moura Nogueira) 11 143] Dez |1987 - — 
n FERE a Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado José Domingues de 5 | | abrjlun | 1995 Desporto 43e44 [150| Set | 1989 Em destaque: Diving Pace Watches 29 | 172 | Jan/Mar [1995 
E Cabo Manuel Lopes Margés e Soldado antóiio Nogueira José 5 211 | Abr/Jun | 2005 a e eo eso = Silva iemeneiho Desporto 48 [154] Set |1990 Em destaque: Exposição «Exército 94» e reunião de comando do Exército 26 | 170] Jul/Set | 1994 
ueles em quem poder não teve a morte: : E - Mai 5 R i 
Aqueles em quem poder não teve a morte: E e PR Soldado José Lourenço é Soldado Maximiano Gonçalves 5 188 | Abr/Jun | 1999 Desporto: Corta mato do CTP 32 |147| Dez |1988 Em destaque: Maior formação em vôo realizada em Portugal 34 | 166] Jul/Set | 1993 
2º Sargento Albertino Sequeira Cardeira Aqueles em quem poder não teve a morte: Destacamento Pára-quedista Português na Bélgica 23e24 [126] Set |1983 Em Destaque: Nomeações TCor Pita e TCor Velez 43 | 21] Abr/Jun | 2005 
Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 189 | Jul/set | 1999 Soldado José Nogueira e Soldado António Silva 5 182 | Jul/Set | 1997 Dia da AMS) 38e39 | 200 | Abr/Ago | 2002 Em destaque: Os «boinas verdes», na revista Homem 23 162 | Jul/Set | 1992 
Alferes António Grilo e Soldado Francisco Ferreira E E Á FE Es E DS E E 
- Aqueles em quem podernáoteveamorte: 5 lim |outiDez| 1994 Dia da Área Militar de São Jacinto 20e21 | 203 | Abr/Jun | 2003 Em destaque: Páta-clube Nacional «Os Boinas Verdes» 15 [144] Mar |1988 
Men a» o I151| Dez |1989 Soldado Lino Paulo Martins e Primeiro cabo António goss Lourenço Dia da Escola de Tropas Aerotransportadas 2425 | 173 | Abr/Jun | 1995 Em destaque: Tenente-Coronel Hernandez Jerónimo e Coronel AméricoTaliscas | 30 | 187 | Jan/Mar | 1999 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder ne teve a mortes Soldado Luís Ferreira Salgado E 154] Set [199 Dia da Escola de Tropas Aerotransportadas 24e25 | 203 | Abr/Jun | 2003 Em destaque: Tropas pára-quedistas na imprensa estrangeira 34 | 167 | Out/Dez | 1993 
Alferes João Afonso Abreu e Soldado Fernando das Neves Rodrigues 5 165 | Abrílun | 1993 adues a 5 176 | Jan/Mar | 1996 Dia da ETAT 24e 25 | 192 | Abr/Jun | 2000 Em destaque: Tropas pára-quedistas na imprensa estrangeira 29 | 168 | Jan/Mar | 1994 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Alferes Luís Corte Real Mendes m [147| Dez |1988 Aqueles em quem poder não tevea morte: E po E Dia da ETAT 24625 | 185 | Mai/Ago | 1998 Em destaque: Tropas pára-quedistas na imprensa militar 14 | 165 | Abr/Jun | 1993 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Alferes Manuel Mota da Costa 7 140 | Mar |1987 Soldado Ricardo Pombo Valério e 1º Cabo Mário Henriques Santos Dia da ETAT 24e25 | 181 | Abr/Jun | 1997 Em destaque: Tropas pára-quedistas portuguesas citadas na imprensa estrangeira) 23 | 160 | Jan/Mar | 1992 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Furriel Adail Lopes Santos 7 149] Jun | 1989 aque em quem poder não teve a morte: Soldado Torcato Gonçalves de 1 150| Set |1989 Dia da ETAT 24e25 | 177 | Abr/Jun | 1996 Em destaque: Tropas pára-quedistas portuguesas na imprensa militar estrangeira) 23 | 164 | Jan/Mar | 1993 
Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 186 | Set/Dez | 1998 RR E TE E E RA Tr Tal Mm EE Dia da ETAT 40e41 | 200 | Abr/Ago | 2002 Em destaque: tropas pára-quedistas vistas pela imprensa 35 | 169] Abr/Jun | 1994 
! ónio Olivei É ij ueles em quem poder não teve a morte: Tenente António Pinto Assoreira ar [19 E 7 F E FESS 
Furl Antônio Olvelia:e Segundo: Sargento Laumindo Cardaso d ETA = ET Dia da ETAT e de todos os pára-quedistas 2425 | 188 | Abr/Jun | 1999 Em destaque: X Campeonato Nacional de Pára-quedismo e 35º Aniversário | 5418142] set [1987 
Aqueles em quem poder não teve a morte: IanM Aqueles em quem poder não teve a morte: 2º Sargento José da Silva Ferreira) 5 162 | Jul/Set | 1992 fada Unidade- À litard 5 da Força Aérea a E 
Furriel Bernardino Augusto Merca e 2º Sargento António Cardiga Pinto » (16 | dona | 1608 Arcanjo São Miguel 207 | Abr/Jun | 2004 Pla ga Onde rea Mar cesto ca AE Em destaque:14º Aniversário do 25Abril74 27 [145] Jun |1988 
Aqueles em quem poder não teve a morte: n Fi BERRO RS Goi E 180 | Jan/Mar | 1997 Dia da Unidade - Regimento de Infantaria 15 2021 | 188 | Abr/Jun | 1999 ADD A 
; rmas que Fizeram História: O AS-7 Grai E y iaçã ára-quedi 
Furriel Bernardino Merca e Soldado Manuel Almeida 5 | 194 | OutiDez | 2000 Ei a o dE Pá asas Terras dE SR FE o T ai 2005 Dia da Unidade no Rl15 21 | 185 | Mai/Ago| 1998 Em destaqueAssociação de Pára-quedistas do sul SO A Mano LOSS 
ssociação de Pára-quedistas das Terras de Santa Maria r/Jun E ) ' i i ” i 
Aqueles em quem poder não teve a morte: : a PR Re E E q Dia das Forças Armadas e da Marinha 26 [130] set [1984 Em destaque:Tenente-Coronel Pires da Silva e Tenente-Coronel Fernando Saraiva | 36 | 191 | Jan/Mar | 2000 
Furriel Carlos Duarte e Furriel Aníbal Martins ut/Dez Associação de Pára-quedistas do Norte 20 [124] Mar [1983 T Em detaque: ASMIRR e Associação Pára-quedistas do Sul 28 152] Mar [1990 
- EsoEa EO E PERA aediEras dio NOME E 25 Jun | 1983 Dia de Portugal Comemorado nos EUA 12e13 | 192 | Abr/Jun | 2000 Sar RE - E 
Aquel es em quem poder nãoteveamorte: 5 178 | Jul/Set | 1996 So d q Dia do CTA 22e23 | 186 | Set/Dez | 1998 Em detaque: Recorde nacional militar de formação em voo relativo 18 |154] Set |1990 
Furriel Enfermeira Maria Costa e Soldado Francisco Fernandes Associações de Pára-quedistas 35 [174] Jul/Set | 1995 E nao CAIR or Em Posição: Já! 2e3 [Esp.| Set [1981 
7 EalRaA FS ia do e ul/Se 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Furriel João Caria Ramos 5 153 | Jun [1990 Associações e Pára-quedismo Desportivo 36 | 187 | Jan/Mar | 1999 doi 54625 [176 | SE | 1996 Entrega do Estandarte Nacional ao 1ºBIAT 16 | 183 | Out/Dez | 1997 
” IRES ia do e ul/Se 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Furriel João Luís Barata 7 1152] Mar [1990 Associações e Pára-quedismo Desportivo 36 | 188 | Abr/Jun | 1999 Dia doCTA 24625 | 175 | OutiDez | 1995 Entrevista ao Brigadeiro Comandante do CTAT/BAI 22623 | 184 | Jan/Abr | 1998 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Atribuição de Distintivos Especiais de Pára-quedista 2 212 | Jul/Set | 2005 Espi áti i 
Furriel José Silva e Furriel Joaquim Duarte 3 180 | Jan/Mar | 1997 7 di o E - : ad Dia do CTAT / BAI 20e21 | 201 | Set/Dez | 2002 Espingarda automática Gal 3 206 | JaníMar | 2004 
E - Atribuição dos prémios da revista «Boina Verde» 9 163 | Out/Dez | 1992 E Estágio de Promoção a Sargento-Ajudante 1/94 32 |171 | Out/Dez | 1994 
Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 203 | Abr/Jun | 2003 E — - E Dia do CTAT / BAI 18320 | 204 | Jul/Set | 2003 
Furriel Manuel Gago Nora e Soldado Jaime Barbosa Soares r/Jun Atribuição dos prémios da revista «Boina Verde» 1993 23 169 | Abr/Jun | 1994 E Estágio de Promoção a Sargento-Ajudante 1/95 34 | 172 | Jan/Mar | 1995 
9 Tada dos Boinas Verd 3 159 | Out/Dez| 1991 Dia do CTAT/BAI 22e23 | 193 | Jul/Set | 2000 
ã 7 alada dos Boinas Verdes ut/Dez E = fci 
Aquel les em quem poder não teve a morte: j 5 196 | Abr/Jun | 2001 - - Dia do CTAT/BAI 24825 | 189 | Jul/set [1999 EUROFOR - «Exercício Eole 98» 18 | 186] Set/Dez | 1998 
Furriel Manuel Gago Nora e Soldado Joaquim Manuel Correia 
9 q BETP - Dia da Unidade 25228 [126] Set [1983 Dia do CTAT/BAI 24625 | 197 | Jul/set | 2007 Evocação do 8º Aniversário do CTP 16e17/126| Set |1983 
Aqueles em quem poder não teve a morte: ; : : 1718,20 dci 
Furriel Manuel Nora e Soldado Vitorino Mendes 5 185 | Mai/Ago | 1998 ETP - Dia da Unidade 691 Esp.| Set |1981 Dia do Exército 26827 | 185 |Mai/Ago | 1998 Exercício —— 85» 16e17/133] Jun | 1985 
5 o Exercício «Ai Fusion 98; 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Major Casmarrinho Morais 5 157 | Abr/Mai | 1991 inóculo - rádio 37 |Esp.| Set [1981 Dia do Exército 24e25 | 174 | Jul/Set | 1995 o E a om E 186 | Set/Dez | 1998 
E A E Exercício «Di termination 90) 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Major Luís Tinoco de Faria 7 [142] Set |1987 Boina Verde entrevista a Ivone Silva 10e11/122| Set [1982 Dia do Regimento de Infantaria 15 22€23 | 203 | Abr/Jun | 2003 eo o A Me 15 | 156 | JanfMar | 1991 
E - S O SED DS DR EE E A EEE] Exercício «Eficácia 03» 28€ 29 | 203 | Abr/Jun | 2003 
Pque es emauem pode não toe dimortê: E e Boina Verde entrevista as «Doce» 16e17 [121] Jun [1982 Dia do RI 15 e cerimónia de recepção do 1ºBlPara SFOR 42e43 | 200 | Abr/Ago | 2002 Edo areais TD Tre 12 | 198 | Out/Dez | 2001 
óni i Es Exercício «Elefante 012» e ut/Dez 
Fimeiro Cabo Antonio a alfa Boina Verde entrevista o Brigadeiro Comandante do CTAT/BAI 14e15 | 176 | Jan/Mar | 1996 Divisão Aerotransportada 24e25 |127| Dez |1983 Essa 5 an ae 
Aqueles em quem podernão teveamorte: 5 | 190 | Out/Dez | 1999 oina Verde, 1º Aniversário 14 [124] Mar [1983 Dramas que ainda perduram 31 |207 | Abr/Jun | 2004 eai did Sia | a | ani 
Primeiro Cabo João Pinto e Soldado António Vitoriano ————— Exercício «Júpiter 82» 16318 [123] Dez [1982 
Aqueles em quem podernão tevea mort: oinas Verdes 2 206 | Jan/Mar | 2004 cos do exercício «Júpiter 82» 22e23/124|] Mar |1983 Eric der RARE TB 
: E « » 
Primeiro Cabo Joaquim Fiúza da Rocha e Primeiro Cabo António Pires Louro 5 163 | Out/Dez | 1952 Campeonato de Pára-quedismo FAP - 84 25 [129] Jun |1984 m destaque 20322 |132] Mar |1985 afiado ne a a E E : 
Exercício «Júpiter/Apolo 94 24e25 [171 1994 
Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 174 | Jul/set | 1995 Campeonato Europeu de Pára-quedismo 26€27 | 181 | Abr/Jun | 1997 m destaque 8e9 [133] Jun [1985 E < : ç ds P e x 192 ET - 2000 
imei j é is Vieira Pi Exercício «Linked Seas » r/Jun 
Primeiro Cabo Lourenço Pires André e Soldado Luís Vieira Pinto Canhão Carl GustafM2 29 [207 | Abr/Jun | 2004 m destaque 10212 [134] Set [1985 er E » es pe 
Aqueles em quem poder não teve a morte: E ; z Exercicio «Lusiada 26» e ut/Dez 
Primeiro-Cabo Pompeu Courelas Malacão e Soldado Francisco Moreira Pica E 169 | Abrilun | 1994 Casa-Mãe das Tropas Pára-quedistas 13 [210 | Jan/Mar | 2005 O CEstaq Lai cA A Exercício «Lusíada 98» 20€21 | 186 | Set/Dez | 1998 
F E Cerimónia de Condecoração do CTP 15a18/134|] Set [1985 m destaque 10e11 [136] Mar |1986 — 
Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 [170] Jul/Set | 1994 Exercício «Lusitana II - 82» 31e32/123] Dez [1982 
Segundo Sargento Alfredo Tavares Marinho e Soldado Manuel da Silva Peixoto Cerimónia de Entrega do Estandarte Nacional ao 1ºBlPara-Timor 2223 | 191 | Jan/Mar | 2000 m destaque 9 [137] Jun [1986 E ERGds A ERES 1985 
E; Lusiti t 
Aqueles em quem poder não teve a morte: 7 181) 1987 Cerimónia de extinção do Corpo de Tropas Pára-quedistas e 26328 | 168 | Jan/Mar | 1994 m destaque 23 [137] Jun | 1986 sf dancanior is 
Segundo Sargento António Fróis Ribeiro un Activação do Comando das Tropas Aerotransportadas m destaque 20e21 [138] Set [1986 cede « proa 16817 [125] Jun [1983 
qa e lo quem e Ns nar Ru 5 95 | Jantar | 2001 Cerimónia de Recepção ao 1ºBIAT 22623 | 185 | Mai/Ago | 1998 m destaque 17 [140] Mar [1987 peido « Bliço 951A» 12) 173 | Abr/Jun | 1995 
EgunCo Jarye mo os ninenos r oniongo spc teto: Cerimónia de Recepção do 2ºBlPara e do 2ºBI da BLI 24e 25 | 202 | Jan/Mar | 2003 m destaque 15 [141 Jun [1987 Exercício «Moliço 9534» 27 | 175 | Out/Dez | 1995 
Aqueles em quem poder não teve a morte: rá : Exercici i 
Segundo-Sargento Henrique Costa Vasco nm |146| Set | 1988 etária ai La da ETAT . 2425 | 196 | Abr/Jun | 2001 m destaque 30 [142] ser [1987 Eierelio se 97A» 28 |181 —— 1997 
Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 199 | Jan/Mar | 2002 ettronia iltar a Recepçia ao entendo 3 196 | Abr/Jun | 2001 m destaque - Militar português condecorado no Brasil 42 |208| Jul/Set | 2004 cafe a fi 26627 |174| Juliset, | 1995 
Soldado Alberto José F. Araújo e Soldado Jaime Barbosa Soares Cerimónia Militar do Dia da AMS) 22 | 196 | Abr/Jun | 2001 m destaque - nomeação Coronel Agostinho Dias da Costa 38 |201 | Set/Dez [2002 eldeio «Tejo 973» 12 | 183 | Out/Dez | 1997 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado Alexandre Leitão Pinto 5 | 160 | Jan/Mar | 1992 Cerimónia Militar em Tancos 15a18 [132] Mar [1985 m destaque - nomeação Coronel Cameira Martins 74 [200 | Abr/Ago | 2002 qédto Arcade Fusion 2004 22324 | 209 | Out/Dez | 2004 
Pepara o LU 5 183 | Out/Dez | 1997 Challenge 98 28629 | 185 | Mai/Ago | 1998 m destaque - nomeação Coronel Dores Ribeiro 37 201 | Set/Dez | 2002 arco co aie 13 201 | Set/Dez | 2002 
[ET Sep Challenge Inter Escolas de Pára-quedismo 2004 22€23 | 207 | Abr/Jun | 2004 m destaque - nomeação Coronel Vitor Ferreira 36 [799 | Jan/Mar | 2002 perco e a — = uai — 
Soldado Antônio da Silva Ramos e Soldado Manuel Maria dos Santos 3 201 | SeyDez | 2002 Ehalenge Inter Escolas 64 l4e1s [126] Set [1983 m destaque - nomeação do Coronel Atílio Marques Gaspar da Chica 38 | 202 | Jan/Mar | 2003 ai ia E 9 | OutfDez | 2004 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Challenge InterEscolas de Pára-quedismo 95 18e 19 | 174 | JulSet | 1995 m destaque - nomeação do Coronel Atílio Marques Gaspar da Chica e do 46 |212| Jul/set | 2005 Seo Telo el 22329 |201 | Set/Dez | 2002 
Soldado Arquimínio Rosa e Soldado Arlindo Esteves 5 187 | Jan/Mar | 1999 Challenge Inter-Escolas de Pára-quedistas 5 121] Jun |1982 fenente-Coronel Rui Manuel das Neves Machado Exercício Trovão 044 21 |209| Out/Dez | 2004 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado Augusto de Magalhães 5 155| Dez |1990 Código de Honra das Forças Armadas 2 152] Mar |1990 m destaque - nomeação do Coronel Camacho Soares e do Sargento-Mor 39 | 209 |out/Dez | 2004 Falcões Negros 34e35 | 191 | Jan/Mar | 2000 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado Carlos Alberto Ferreira 9 [200 [Abritgo| 2002 Comemorações do Dia do Exército e das Forças Armadas 24825 | 170 | Jul/Set | 1994 leutério Amaro Pinto - - —— alcões Negros 32a 34 | 192 | Abr/Jun | 2000 
Martins e Soldado António Augusto Santos Simão g Companhia de Transmissões da BAI 33 [212 | Julset | 2005 m destaque - nomeação do Major-General Eduardo Manuel de Lima Pinto 37 | 203 | Abr/Jun | 2003 alcões Negros - 40 Anos 20e21 | 207 | Abr/Jun | 2004 
Aqueles em quem poder não teve a morte: E m destaque - nomeação dos Coronel Cláudio Martins Lopes e A in scÃaci a ieS 
Soldado Custódio nie Coelho e Soldado José Alberto Baptista 5 |166| Jul/Set | 1993 Comunhão Pascal 24 [133] Jun |1985 anente-Coronel Frederico Assoreira Almendra 33 | 205 | Out/Dez| 2003 Falções Negros, participações internacionais - 1995 20322 | 175 | Out/Dez | 1995 
Aqueles em quem podernão teveamorte: Comunicações do 3º BIAT no TO da Bósnia-Herzegovina 20€21 | 179 | Out/Dez | 1996 m destaque - nomeações dos Coronéis Carlos Jerónimo, Camera Martins anfarra do CTAT/BAI - Gaitas de Foles - (1) 14€15 | 180 | Jan/Mar | 1997 
i ilvi i 5 212 | Jul/Set | 2005 Condecoração da Base Escola 20222 |145] Jun |1988 e Agostinho Costa e do Tenente-Coronel Perestrelo. Soldado Pára-quedista | 3940 | 207 | Abr/Jun | 2004 Fanfarra do CTAT/BAI - Gaitas de Foles - (II) 14e15 | 181 | Abr/Jun | 1997 
Soldado Daniel Rosa Neto e Soldado Silvino Joaquim da Luz ape G o Mundial 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado David Ferreira Teixeira 5 | 175 | Out/Dez | 1995 Condecoração do Corpo de Tropas Pára-quedistas 24€ 25 | 168 | Jan/Mar | 1994 ope tro impeo FAP: 32º Aniversário em Vila Real 13 [130] Set [1984 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Condecoração do Estandarte Nacional da BAI pelo Presidente da República | 24€ 25 | 180 | Jan/Mar | 1997 im destaque riomenções dos Goroheis Cordeiro simões eMitor Santos $7. [210 | Janvliar | 2005 Festa de Natal 2000 24€25 | 194 | Out/Dez | 2000 
Soldado Domingos Faria e Soldado Francisco Faria ? tg? | Abrllun | 1996 Condecoração General (espanhol) Sobral 13 |Esp.| Set |1981 m destaque: 1º curso de pára-quedismo civil feminino em Portugal 26 [150] Set [1989 Festa de Natal 2001 22 | 198 | Out/Dez| 2001 
Aqueles em quem poder não teve a morte: — 5 181 | Abr/Jun | 1997 Confraternização da CCP 122 36 197 | Jul/Set | 2001 m destaque: 36º Aniversário da Força Aérea 15 146] Set [1988 esta de Natal no RI 15 27 198 | Out/Dez | 2001 
Soldado Fernando — e Soldado João Balaeiro Convívio com antigos componentes da 2º Companhia do ex-BCP 31 n 125] Jun [1983 m destaque: A importância dos simbolos militares é universal 23 | 163 | Out/Dez| 1992 oi há 31 anos: Salta», órgão mensal do páraquedista 3 142| Set [1987 
Aqueles em quem poder não teve a morte: : Acçô ára- i E AS 
Sa dado Edo a Rosado é Solado José Simedo 5 | 168 | Jan/Mar | 1994 Convívio na BETP com a 23 Companhia do ex-BCP 31 15 [121] Jun [1982 E ja 2 re das tropas pára-quedistas portuguesas 23 | 161 | Abr/Jun | 1992 orças Especiais da BRIPAC 20a 25 | 205 | Out/Dez | 2003 
Aqueles em quem poder não teve a morte: o 5 197 | Jul/Set | 2001 Crónica de outros tempos: Um Soldado 12 [148] Dez [1987 m destaque: Auxiliar do adido de defesa do exército brasileiro visitou a 28 [157 | Abr/Mai | 1991 oração Profissiorial na AM$] 2262 | 202 | JaníMar | 2003 
Soldado Jaime Barbosa Soares e Soldado Alberto José Araújo Crónica de outros tempos: Uma vaca na coluna 12 |144] Mar |1988 OTP 2;“0 Chapim” novo boletim informativo trai Galeria dos "Nossos Craques” - Major Luz da Palma 29 [120] Mar [1982 
Aqueles em quem poder não teve a morte: — ] 5 172 | Jan/Mar | 1995 Crónicas - Outros Tempos Outros Lugares - Mandamentos do Pára-quedista 35 |211 | Abr/Jun | 2005 m destaque: Brasil condecora militares portugueses 29 | 175 | Out/Dez | 1995 General António Eduardo Queiroz Martins Barrento 13 | 184 | Jan/Abr | 1998 
Soldado João da Silva Baptista e Soldado Adriano Rosa Martins E ET E E 
n FERE Sado TRE ; Ta E Cronologia das Tropas Aerotransportadas - (I) 8 171 | Out/Dez | 1994 m destaque: Brigadeiro Manuel Bação da Costa Lemos 32 |183 |Out/Dez| 1997 General Brochado Miranda, Novo CEMFA 16e17/129] Jun | 1984 
er não teve a morte: ar E o F E 
- af E — Cronologia das Tropas Aerotransportadas - (Il) 8e9 | 172 | Jan/Mar | 1995 m destaque: Brigadeiro Ramos Lousada 30 |181 | Abr/Jun | 1997 General Espírito Santo, Novo Chefe do Estado-Maior do Exército 23 | 181| Abr/Jun | 1997 
t te: A a RES E 7 = 
Es dado tona palacio é Soldado Ariónio Pereira Carvalho 5 202 | Jan/Mar | 2003 Curso de Espanha celebrou 39º Aniversário 12.) 170] Jul/Set | 1994 m destaque: Capitão Miguel Silva Machado 29 | 176 | Jan/Mar | 1996 General Lemos Ferreira empossado nas funções de CEMGFA 13 |129] Jun |1984 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Curso de Segundos Sargentos Pára-quedistas CIQ 1/95 13 | 174] Jul/Set | 1995 m destaque: Cerimónia de Entrega do Estandarte Nacional ao 2ºBIAT 30 |188| Abr/Jun | 1999 General Mendes Dias, novo Chefe do Estado-Maior da Força Aérea 6e7 | 159] Out/Dez | 1991 
Soldado João Lourenço Vences Barroso e 1º Cabo Manuel Cabreirinha Félix o 204 | Jul/Set. | 2003 Curso de Segundos Sargentos Pára-quedistas CIQ 2/95 13 | 175 | Out/Dez | 1995 m destaque: Comandante do CTP condecorado 19 | 159 | Out/Dez | 1991 General Tomás Conceição Silva, novo CEMFA 4e5 |147| Dez |1988 
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Grifo de Honra 2 181 | Abr/Jun | 1997 Na Bósnia-Herzegovina 24e25 | 176 | Jan/Mar | 1996 Primeiro Sargento Pára-quedista Eleito Militar do Ano 2000 do ACLANT 21] 195 | Jan/Mar | 2001 União Portuguesa de Pára-quedistas 39 | 206 | Jan/Mar | 2004 
Grifo de Honra 2 177 | Abr/Jun | 1996 Natal 84 6e7 |131] Dez | 1984 Primeiros Cães de Guerra nas Tropas Pára-quedistas Portuguesas 9a 11 |209 | Out/Dez | 2004 União Portuguesa de Pára-quedistas 36 |207| Abr/Jun | 2004 
Grifo de Honra 2 211 | Abr/Jun | 2005 Natal sem Jesus? 10e11/135| Dez [1985 Propósito da Crise do Golfo, A 25 | 156 | Jan/Mar | 1991 União Portuguesa de Pára-quedistas 40 |208| Jul/Set | 2004 
Grifo de Honra - 1991 12) 161 | Abr/Jun | 1992 Noticiário das Associações 10 [149] Jun [1989 Que Nunca por Vencidos de Conheçam 9 193 | Jul/Set | 2000 União Portuguesa de Pára-quedistas 36 | 209 | Out/Dez | 2004 
Grifo de Honra - 1992 12 | 163 | Out/Dez | 1992 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civi 33 | 180 | Jan/Mar | 1997 Retro-escavadora JCB 2CX 32 |209 | Out/Dez| 2004 União Portuguesa de Pára-quedistas 44e45 | 210 | Jan/Mar | 2005 
Grifo de Honra - 2003 2 203 | Abr/Jun | 2003 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 36 | 179 | Out/Dez| 1996 Samora Machel na BETP 8e9 |127| Dez |1983 União Portuguesa de Pára-quedistas 42 |212| Jul/Set | 2005 
Grifo de Honra - 2004 2 |207 | Abr/Jun | 2004 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 32 | 178] Jul/Set | 1996 Sargento Pára-quedista agraciado com a mais alta condecoração do Exército | 39 | 597 | set/Dez | 2002 União Portuguesa de Pára-quedistas - Pára-Clube Nacional «Os Boinas Verdes» | 34 "| 185 | Mai/Ago | 1998 
Grifo de Honra - 23 de Maio de 2002 8 200 | Abr/Ago | 2002 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civi 32 | 177| Abr/Jun | 1996 Brasileiro União Portuguesa de Pára-quedistas - Pára-Clube Nacional «Os Boinas Verdes»| 34 | 184] Jan/Abr | 1998 
Grifo de Honra: 1993 2 167 | Out/Dez | 1993 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 31 176 | Jan/Mar | 1996 Ser Pára-quedista 2 164 | Jan/Mar [ 1993 V Colóquio da Imprensa Militar 14e15/148|] Mar |1989 
Grifo de Honra: 1993 - (II) 2 169 | Abr/Jun | 1994 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 32 | 161 | Abr/Jun | 1992 Serviço de Assistência Religiosa 20 /134] Set |1985 Valladolid 04 28 |207| Abr/Jun | 2004 
Grifos de Honra 2 195 | Jan/Mar | 2001 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 32633 | 162 | Jul/Set | 1992 Serviço de Assistência Religiosa no CTP: Porquê? 24 [125] Jun [1983 Vem Saltar Connosco, autobiografia de um capelão militar 1011 | 167 | Out/Dez | 1993 
Grifos de Honra 2 | 188 | Abr/Jun | 1999 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 34 | 163 | Out/Dez| 1992 Sétimo Aniversário do Corpo de Tropas Pára-quedistas l6ei7 [122] Set [1982 VI Campeonato Nacional de Pára-quedismo 7 |126] Set [1983 
Grupo de Artilharia de Campanha 20 | 185 |Mai/Ago | 1998 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 35 | 164 | Jan/Mar | 1993 Sobrevivência Abrigos 31e32 | 184 | Jan/Abr | 1998 VI Colóquio da Imprensa Militar 4e5 [152] Mar [1990 
Hino do Exército Português 2 | 168 | Jan/Mar | 1994 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 34 | 165 | Abr/Jun | 1993 Sobrevivência - Água 31632 | 187 | JanfMar | 1999 VII Colóquio da Imprensa Militar 12 | 159 | Out/Dez | 1991 
Hino do Regimento de Caçadores Pára-quedistas 2 | 156 | Jan/Mar | 1991 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 32633 | 166 | Jul/Set | 1993 Sobrevivência - Cordas e Nós 31632 | 185 |Mai/Ago | 1998 Vinte Anos Depois - 1º Curso de Oficiais Milicianos 20 [125] Jun [1983 
História das Tropas Pára-quedistas 9 |134] Set [1985 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 35 | 167 | Out/Dez] 1993 Sobrevivência - Fogo 31632 | 189 | Jul/set | 1999 Visita de Despedida do Gen.CEME 28 | 180 | Jan/Mar | 1997 
Historial do 2ºBIAT 20 | 180 | Jan/Mar | 1997 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 35 | 168 | Jan/Mar | 1994 Sobrevivência - Orientação 31e32 | 186 | Set/Dez | 1998 Visita de S. Ex? o Presidente da República ao Exército 18e 19 | 205 | Out/Dez | 2003 
in Memoriam - Homenagem aos Militares Falecidos na Bósnia-Herzegovina 28 | 179 | Out/Dez | 1996 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 36 | 171 | Out/Dez| 1994 Sobrevivência - Socorrismo 31e 32 | 188 | Abr/Jun | 1999 Visita do Comandante da EUROFOR 27 | 180 | Jan/Mar [1997 
n Memoriam: 1º Sargento Carlos Alberto Rodrigues Machado 47 | 198 | Out/Dez| 2001 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 35 | 172 | Jan/Mar | 1995 Strong Resolve 98 2427 | 184 | Jan/Abr | 1998 Visita do Field-Marshal Sir Peter Inge CHOD do Reino Unido 26 | 180 | Jan/Mar | 1997 
n Memoriam: 1º Sargento José Carlos da Costa Teles 50 |212] Jul/set | 2005 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civi 36 | 173] Abr/Jun | 1995 Tomada de posse do Comandante do CTAT/BAI 22623 | 183 |Out/Dez | 1997 Visita do General Shalikashvili 28 | 178] Jul/Set | 1996 
n Memoriam: Alferes Armando José Lopes 40 | 174] Jul/set | 1995 Notícias do Pára-quedismo Desportivo Civil 36 |174] Jul/Set | 1995 Tomada de posse do novo Comandante do CTAT/BAI 21 [193] JulfSet | 2000 Visita do MGen Avelar de Sousa, Cmdt do CTAT/BAI ao 2BlPara em Timor-Leste | 11 | 201 | Set/Dez | 2002 
In Memoriam: Alferes Enfermeira Maria Amélia Galvão 38 | 163 | Out/Dez| 1992 Novas Edições, “Boinas Verdes, os soldados sempre tiveram voz” 44 |212] Jul/Set | 2005 Torneio em França, Challenge Inter escolas de Pára-quedismo 29 |Esp| Set |1981 XI Aniversário do CTAT/BAI 26229 | 212 | Jul/Set | 2005 
in Memoriam: Alferes Miliciano Artur Manuel Matos Santos 1 [125] Jun | 1983 Novas Edições, "Exército e Imprensa"e "Pára-quedistas na Imprensa Internacional”| 34 e 35 | 207 | Abr/Jun | 2004 [| Fransmissor-Receptor THOMSONTRC35003 | 36 [208] Jul/set [2004] XIl Aniversário do CTP 20€21 [144] Mar | 1988 
n Memoriam: Alferes Paulo Magalhães Rodrigues; Primeiro-Cabo Luís % 138 | set |1986 Novas Edições, «As Flores do Sol Nascente» 30 |204| Jul/Set |2003 Tropas Especiais: Pára-quedistas Ingleses 12 184 | Jan/Abr | 1998 XII Congresso da União Europeia de Pára-quedistas 8e9 | 201 | Set/Dez | 2002 

Pedi Novas Edições, «Tropas Pára-quedistas, a História dos Boinas Verdes Portugueses» | 35 | 203 | Abr/Jun | 2003 Um Boina Verde no Podium 23 [Esp] Set [1981 XIV Aniversário do CTP 14e15 [151] Dez [1989 
n Memoriam: Brigadeiro Armindo Martins Videira 38 | 163 | Out/Dez | 1992 Novas Edições, Precursores Aeroterrestres em destaque na imprensa o RR União Portuguesa de Pára-quedistas 16 |204| Jul/Set | 2003 XXVI Challenge Inter Écoles de Parachutisme 26627 | 211 | Abr/Jun | 2005 
n Memoriam: Coronel Carlos Marques da Costa; Primeiro-Sargento Rui 25 1139] Dez |1986 especializada internacional União Portuguesa de Pára-quedistas 28230 | 205 | Out/Dez | 2003 XXXIV Aniversário das Tropas Pára-quedistas Portuguesas 4e5 |154] Set |1990 

Farinha Rodrigues Novas Edições: Defensa e Segurança&Defesa 35 | 183 | Out/Dez| 1997 
n Memoriam: Coronel Mário de Brito Monteiro Robalo 7 [153] Jun |1990 Novo Capelão Pára-quedista 19 [128] Mar [1984 
n Memoriam: Coronel Sílvio Jorge Rendeiro de Araújo e Sá 33 | 161 | Abr/Jun | 1992 Novo Comandante do CTP 5 132| Mar [1985 
in Memoriam: Major António Rodrigues Serrano 25 [149] Jun |1989 Novo Comandante do CTP 4e5 [151] Dez [1989 
in Memoriam: Major Capelão António da Silva Martins 10 [150] Set |1989 O Jornal do Exército” associa-se às Comemorações dos 50 anos de e A 
n Memoriam: Primeiro Sargento Carlos Alberto Gomes 44 | 171 | Out/Dez | 1994 Pára-quedismo Militar em Portugal 
n Memoriam: Primeiro Sargento Luís Pimentel Teixeira 40 | 165 | Abr/Jun | 1993 O Brado do Pára-quedista 2 205 | Out/Dez | 2003 
n Memoriam: Primeiro-Cabo Elizabete Roque Pereira 38 | 175 | Out/Dez| 1995 O Pára-Clube Boinas Verdes USA 72e73 | 200 | Abr/Ago | 2002 
In Memoriam: Primeiro-Cabo Victor Manuel Pedro Silva 49 |143] Dez |1987 Obus Light Gun M119 105mm LG/30/m98 31 | 209 | Out/Dez| 2004 
n Memoriam: Primeiro-Sargento Carlos Ferreira Isidro 36 [143] Dez |1987 Operação "Abraço" BCP 32 7e8 | 209 | Out/Dez | 2004 
n Memoriam: Primeiro-Sargento José Fernandes e Soldado José Lopes 26€27 | 194 | Out/Dez | 2000 Operação "Grifo" BCP 12 16€ 17 | 206 | Jan/Mar | 2004 
n Memoriam: Primeiro-Sargento José Manuel Sousa Ferreira 37 | 161 | Abr/Jun | 1992 Operação “Joint Endeavour” - 3ºBIAT 26e27 | 178 | Jul/Set | 1996 
E 
n Memoriam: Sargento Ajudante José Palmeiro Lopes 42 |171 |Out/Dez | 1994 Operação "Jove"BCP 12 8e9 |210 | Jan/Mar | 2005 1 
in Memoriam: Sargento-Ajudante António de Jesus Meireles 45 | 163 | Out/Dez| 1992 Operação "Nó Górdio"BCP 31 e BCP 32 7a9 | 207 | Abr/Jun | 2004 
in Memoriam: Sargento-Ajudante Diamantino Marinho; Furriel Francisco Laia| 23 [132] Mar |1985 Operação "Vida Nova IV” 7a9 |211| Abr/Jun | 2005 
n Memoriam: Sargento-Ajudante Joaquim José Ribeiro Crespo 43 | 202 | Jan/Mar | 2003 Operação "Zeta" BCP 31 e BCP 32 10a 12 | 206 | Jan/Mar | 2004 
n Memoriam: Sargento-Chefe António Adriano Sucena de Oliveira 42 | 208 | Jul/Set | 2004 Operação no «Corredor» 10312 | 197 | Jul/Set | 2001 
n Memoriam: Sargento-Chefe Artur Carneiro; Primeiro-Cabo Vitor dos 23 |135] Dez [1985 Operation Althea, Multinational Task Force (North) , Verification Team 22225 |212| Jul/Set | 2005 
Santos; Soldado José Campos Ordem Geneológica dos Grifos: Razões justificativas 2 161 | Abr/Jun | 1992 
n Memoriam: Sargento-Chefe Feliciano da Palma Candeias 39 | 163 | Out/Dez | 1992 Os Mandamentos do Pára-quedista 2 204 | Jul/Set | 2003 TÍTULOS AUTORES PÁG. || N.º | MÊS | ANO TÍTULOS AUTORES PÁG. | N.º | MÊS ||ANO 
in Memoriam: Sargento-Chefe Manuel Gomes Prucha 38 | 166 | Jul/Set | 1993 arabéns pelo 45º Aniversário 2 196 | Abr/Jun | 2001 100 Km Dancon Challenge Lopes, João, Tenente-Coronel 19 | 203 | Abr/Jun | 2003 16º Aniversário da Activação da BOTP 2 6a9 | 167 | Out/Dez | 1993 
n Memoriam: Segundo Sargento António da Silva Barbosa 48 | 170 | Jul/Set | 1994 ára-Clube 28 [Ep| set [1981 10º Aniversário do CTAT/BAI 24227 | 208 | Jul/Set | 2004 170º Curso de pára-quedismo 36 |165 | Abr/Jun | 1993 
in Memoriam: Segundo-Furriel Guilherme dos Santos Antunes 45 | 166 | Jul/Set | 1993 ára-Clube Nacional «Os Boinas Verdes» 35 [186 | Set/Dez | 1998 E Co aa de Montanha arm, A onia aucena do, 14318 | 202 | Jan/Mar | 2003 171º Curso de pára-quedismo 35 | 166] Jul/Set | 1993 
n Memoriam: Soldado Alexandre Roger Branco 46 | 199 | Jan/Mar | 2002 ára-Magazi ista de pára-quedi 9 - - 9 J 172º Curso de pára-quedismo 36 | 166] Jul/Set | 1993 
gazine, revista de pára-quedismo 34 | 165 | Abr/Jun | 1993 132º Curso de pára-quedismo 25 [140] Mar [1987 
in Memoriam: Soldado André Filipe Lamego Albino 40 | 209 | Out/Dez | 2004 araplégico Salta em Pára-quedas 36 [181 Abr/Jun | 1997 345 Ciao dE Pá dl 7 [ml] 1987 173º Curso de pára-quedismo 32 | 167 | Out/Dez | 1993 
E E e E urso de pára-quedismo un ; : 
in Memoriam: Soldado António de Matos Teixeira e Soldado Aníbal de 4 FL |>>>—>—>—————————T—TT—TTTI—————+— 174º Curso de pára-quedismo 36 |167 | Out/Dez | 1993 
Pra 37 |159 |Out/Dez| 1991 ára-quedas AERAZUR 30 |207 | Abr/Jun | 2004 137º Curso de pára-quedismo 17 l|144|] Mar |1988 
Araújo Guimarães ; E a - 175º Curso de pára-quedismo 13 | 168 | Jan/Mar | 1994 
n Memoriam: Soldado David Coelho 46 | 167 | Out/Dez | 1993 aferquedas CIPAS 34 | 206 | Jan/Mar | 2004 140º Curso de pára-quedismo 23 [146] Set [1988 
- ára-quedas Manual SOV3-HH-398 40 [210 | Jan/Mar | 2005 a SG ml po [0a] 175º Curso de Pára-quedismo Militar Ribeiro, António, Tenente 8e9 | 168 | Jan/Mar | 1994 
in Memoriam: Soldado Fernando da Silva Teixeira 20 | 164 | Jan/Mar | 1993 q 142º Curso de pára-quedismo 27 [148] Mar |1989 177º Curso de pára-quedismo 26 | 168 | Jan/Mar | 1994 
- ESPERE ára-quedas SOV3-TS14-T 32 [211 | Abr/Jun | 2005 143º Curso de Pára-quedismo 32 [151] Dez [1989 para 
In Memoriam: Soldado José Pereira Martins 24 133] Jun | 1985 178º Curso de pára-quedismo 34 169 | Abr/Jun | 1994 
Rr ára-quedas Vector 3 Micron Stiletto 150 38 |212] Jul/Set | 2005 144º Curso de Pára-quedismo 27 [150] Set [1989 
in Memoriam: Soldado Paulo Albuquerque Marques 9 142 | Set |1987 179º Curso de pára-quedismo 27 1170] Jul/set [1994 
= E ára-quedismo desportivo 25 |128|] Mar [1984 145º Curso de Pára-quedismo 27 |151| Dez |1989 
n Memoriam: Soldado Paulo Jorge Prates Ferreira 43 | 208 | Jul/Set | 2004 - - 180º Curso de pára-quedismo 34 [170] Jul/Set | 1994 
O ára-quedismo militar português - (pioneiros VI) 2 176 | Jan/Mar | 1996 146º Curso de Pára-quedismo 23 152] Mar |1990 
in Memoriam: Soldado Pedro Cruz de Jesus 44 | 174 | Jul/Set | 1995 183º Curso de pára-quedismo 36 172 | Jan/Mar | 1995 
nemorameSE Adelino Santos Pata 27 [172 | Jan/Mar | 1995 ára-quedismo militar português (pioneiros |) 2 171 | Out/Dez | 1994 147º Curso de pára-quedismo 19 [153] Jun [1990 184º Curso de pá di 30 | 173 | Abr/Jun [1995 
Er : E urso de pára-quedismo r/Jun 
n Memoriam: Sr. Joaquim Coelho as | 175 [OutiDez| 1995 ára-quedismo militar português (pioneiros Il) 2 | 172 | Jan/Mar | 1995 148º Curso de pára-quedismo 35 [154] Set [1990 Ecs Pe a E 307 | 174 GSE | 1996 
Er. A A urso de pára-quedismo ul/Se! 
e E E ára-quedismo militar português (pioneiros Ill) 2 | 173] Abr/Jun | 1995 149º Curso de pára-quedismo 35 [155] Dez [1990 P a - 
n Memoriam: Sr. José da Silva Apresentação 47 | 167 | Out/Dez | 1993 - - — ——— 150" Curso de pá di 2 [156 |Jan/Mar [1991 188º Curso de pára-quedismo 30 | 175 | Out/Dez | 1995 
RE 5 E ára-quedismo militar português (pioneiros IV) 2 174 | Jul/Set | 1995 urso de para-quedismo anyMar - 
in Memoriam: Tenente-Coronel Arlindo Godinho Mendes 23 /140] Mar |1987 152º Curso de pára-quedi 25 [157 | Abr/Mai | 1991 189º Curso de pára-quedismo 13 | 176 | Jan/Mar | 1996 
Es Ea a ára-quedismo militar português (pioneiros V) 2 | 175 | Out/Dez| 1995 uso de para-quedismo a E - E TE 
n Memoriam: Tenente-Coronel José Freitas de Oliveira 38 | 175 | Out/Dez | 1995 Z nad 18º Challenge Inter-escolas de Pára-quedismo 97 | Marquilhas, João, Major 32e33 | 182 | Jul/Set | 1997 
pos ads 153º Curso de pára-quedismo 27 |159 |Out/Dez| 1991 ESSES SS SST esse, 
X Troféu "Capitan Galera” 31) 181 | Abr/Jun | 1997 dra-quedista que andas em teria 2 160 | Jan/Mar | 1992 R - : 190º Curso de pára-quedismo 30 | 176 | Jan/Mar | 1996 
o E 
João Paulo Il em Portugal 22 |121| Jun |1982 dra-quedista que andas em terra E 208 | Jul/set | 2004 — no = — cume - = a ET 191º Curso de pára-quedismo 13) 177 | Abr/Jun | 1996 
Lá do Céu com Valentia, Homenagem ao Coronel Luís Krug e 7 210 | Jan/Mar | 2005 dra-quedistas e o Papa João Paulo 1, Os 2627 | 192 | Abrilun | 2000 1560 Re A pa di 27 [160 PT 1992 192º Curso de pára-quedismo 30 | 177 | Abr/Jun | 1996 
ao Soldado Diogo Ribeirinho assa o tempo 39 |Esp.| Set [1981 a E 
— 7 E 157º Curso de pára-quedismo 30 | 160 | Jan/Mar | 1992 193º Curso de pára-quedismo 13 [178] JulíSet [199% 
Lança granadas automático LGA 40 SB-M1 “Santa Bárbara 31 24 | Abr/Jun | 2005 assatempo 32 |126|] Set [1983 FEST E TT TT O ESSES 194º Curso de pára-quedismo 29 [178 | Jul/set [1996 
158º Curso de pára-quedismo 31 160 | Jan/Mar | 1992 
Legionários pára-quedistas (do cancioneiro do pára-quedista) 2 166 | Jul/Set | 1993 assatempo 21 133 un | 1985 4 E 

E E - ada - proa ) 159º Curso de pára-quedismo 32 | 160 | Jan/Mar | 1992 195º Curso de pára-quedismo 13 | 179 |Out/Dez | 199 
Ligação Pedestre Carregueira-Tancos 8 140] Mar |1987 assatempo 36 [136] Mar |1986 T6Ie Curso de pára-quedismo 23 [162] Jul/set [1992 1963 um ano de glória Frade, José 2 193 | Jul/Set | 2000 
Livros & Revistas 31 166 | Jul/Set | 1993 assatempo 36 | 137 un | 1986 162º Curso de pára-quedismo 3 161 | Abr/Jun [1992 196º Curso de pára-quedismo 3 180 | Jan/Mar | 1997 

Mandamentos do Pára-quedista, Os 2 153 | Jun | 1990 assatempo 36 |138|] Set [1986 163º Curso de pára-quedismo 36 [164 |Jan/Mar | 1993 197º Curso de pára-quedismo 29 | 180 | Jan/Mar | 1997 
Marcha da Ponte do Rio Kwai 2 163 | Out/Dez | 1992 assatempo 36 |139] Dez [1986 164º Curso de pára-quedismo 35 [162 | Jul/set [1992 198º Curso de pára-quedismo 13 [181 | Abr/Jun | 1997 
Marcha do Pára-quedista 2 |157 | Abr/Mai | 1991 assatempo 10 [140] Mar [1987 165º Curso de pára-quedismo 36 [162 | Jul/set | 1992 1995, Ano Internacional da Tolerância Fernandes, César, Major Capelão 6 | 174] Jul/Set | 1995 
Matra Defense, apresentou sistema de defesa anti-aérea 32 |165 | Abr/Jun | 1993 assatempo 40 |141] Jun [1987 166º Curso de pára-quedismo 35 | 163 |Out/Dez | 1992 199º Curso de pára-quedismo 13 [182] Jul/set |1997 
Metralhadora Browning 12,7 mm (.50) M2HB 39 |210 | Jan/Mar | 2005 átria-Mãe (do cancioneiro do pára-quedista) 2 165 | Abr/Jun | 1993 167º Curso de pára-quedismo 36 163 [Out/Dez| 1992 1BlPara SFOR Martins, Gomes, Tenente-Coronel 65368 | 200 | Abr/Ago | 2002 
Míssil guiado de intercepção aérea FIM 92 STINGER 35 |208] Jul/Set | 2004 ioneirismo 212 | Jul/Set | 2005 168º Curso de pára-quedismo 36 1164 | Jan/Mar | 1993 1º Batalhão de Infantaria Aerotransportado Cuba, Carreto, Coronel 54 a 56 | 200 | Abr/Ago | 2002 
Morteiro 8Imm L16AZ 37 212 | Jul/Set | 2005 rimeiro Ministro Visitou Tropas Aerotransportadas 24825 | 172 | Jan/Mar | 1995 169º Curso de pára-quedismo 32 165 | Abr/Jun | 1993 1º Colóquio da Imprensa Militar 1 125] Jun |1983 
Museu do Corpo de Tropas Pára-quedistas 10 [144] Mar |1988 rimeiro Salto dos Pára-quedistas Portugueses - Entrevista com Saraiva Mendes | 16e 17 | 124| Mar [1983 16: Brigada de Assalto Aéreo (UK) 19321 |212 | Jul/Set | 2005 1º Curso de Pára-quedismo Civil em Portugal Perestrello, António, Tenente-Coronel| 22e23 | 123 | Dez |1982 
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1st. NATO Parachuting Championship e XXXII A Nostalgia dos Cinquenta Frade, José 2 202 | Jan/Mar | 2003 Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 
Campeonato Nacional Militar de Pára-quedismo 18 | 188 | Abr/Jun | 1999 A Revista Boina Verde, 20 anos de publicação Machado, Miguel Silva, Major 1821 | 200 | Abr/Ago | 2002 1º Cabo Francisco José Rosa Carvalho e 5 206 | Jan/Mar | 2004 Soldado Custódio Santos Coelho e 5 166 | Jul/Set | 1993 
de Espanha - - - 1º Cabo Manuel Saraiva Freire Soldado José Alberto Baptista 
20 Anos do «Boina Verde» 24 |134|] Set |1985 pesei Tropas Pára-quedistas na mudança 14€ 15 |210 | Jan/Mar | 2005 Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 
F E 1º Cabo José Maria Ribeiro Pereira e -] 210 | Jan/Mar | 2005 Soldado Daniel Rosa Neto e 5 212 | Jul/Set | 2005 
200º Curso de pára-quedismo 29 | 181 | Abr/Jun | 1997 Atijovem Marchã, Céu 2 [182] Jul/set [1997 Soldado Eduardo Ferreira da Silva Soldado Silvino Joaquim da Luz 
a acl 
201º Curso de Pia 9 edlsmo 31 | 182] JulSet [1997 Abastecimento Aéreo into, Eduardo Lima, Major 7a10 [Esp.| Set [1981 Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 175 | Out/Dez | 1995 
204º Curso de pára-quedismo 33 | 183 | Out/Dez| 1997 Abastecimento Aéreo, a importância do factor tempo | Oliveira, Gonçalo, Capitão 25€ 26 | 200 | Abr/Ago | 2002 Eirsrd t 5 198 | Out/Dez | 2001 Soldado David Ferreira Teixeira 
205º Curso de pára-quedismo 13 | 185 | Mai/Ago | 1998 Abastecimento Aéreo, passado, presente e futuro | Paiva, Rui, Tenente 22225 |210 | Jan/Mar | 2005 E E SR Aqueles em quem poder não teveamorte: 5 [177] Abr/Jun | 1996 
206º Curso de pára-quedismo 13 | 186 | Set/Dez | 1998 = RE PE E ; Aqueles em quem poder não teve a morte: 1 Soldado Domingos Faria e Soldado Francisco Faria 
ABC dos Militares ou o Regresso às Origens, O erreira, João Brandão, Major 9e10 [145] Jun | 1988 Cabo Virgilio Girão Dinis da Silva e 5 209 | Out/Dez | 2004 ; , 
207º Curso de pára-quedismo 13) 187 | Jan/Mar | 1999 ieira Lu ã Soldado Américo França Bastos Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 181 | Abr/Jun | 1997 
Abraçando a Cruz Seixeira, Luís, Tenente Capelão 6 204 | Jul/Set | 2003 Ç Soldado Fernando Dias e Soldado João Balaeiro 
208º Curso de pia dt 21 | 187 | Jan/Mar [1999 Abri as portas ao Redentor Querubim, Gabriel, Alferes Capelão 24 |128] Mar |1984 ques nan a morte: US NE SE Aqueles em quem poder não teve a morte: 
o E PR a 
210º Curso de PES q pa 33 | 188 | Abr/Jun [1999 Acção do Comandante de Companhia, A ibeiro, António, Capitão 18€19 | 179 | Out/Dez | 1996 Soldado António Nogueira José E ado Flan Simão Rosado e 5 | 168 | Jan/Mar | 1994 
211º Curso de pára-quedismo 13 | 189] Jul/Set | 1999 E z ; E E oldado José simedo 
Acção fulgurante da 1º CCP do BCP 21 ousada, José Manuel Garcia Ramos, ; - 
13315 | 206 | Jan/Mar | 2004 Aqueles em quem poder não teve a morte: : 
212º Curso de pára-quedismo 33 |189] Jul/Set | 1999 em Quipedro Major-General 2º Sargento Albertino Sequeira Cardeira 5 | 159 |Out/Dez | 1991 pau es Go ua pos a não teve a morte: 8 | joel iso: | ani 
E 5 - RE - oldado Jaime Barbosa Soares e ul/Se! 
213º Curso de pára-quedismo 13 | 190 | Out/Dez | 1999 Pede To Nidas pela ETAT no Âmbito da unes, Eurico Vicente, Capitão 28€29 | 192 | Abr/Jun | 2000 Aqueles em quem poder não teveamorte: 5 189 | Juliet | 1999 Soldado Alberto José Araújo 
o de pára-quedi efesa do Ambiente Alferes António Grilo e Soldado Francisco Ferreira E E 
214º Curso de pára-quedismo 13 | 191 | Jan/Mar | 2000 - — — - - — Aqueles em quem poder não teve a morte: 
215º Curso de pára-quedismo 17 [191 | Jan/Mar | 2000 Acções em Condições Especiais Machado, Miguel Silva, Capitão 16319 | 173 | Abr/Jun | 1995 au ie quem god pátio amada 9 as] De |n5hô so dado Jeão da s va Baptista e 5 172 | Jan/Mar | 1995 
216º Curso de pára-quedismo 22 | 192| Abr/Jun | 2000 Aconteceu Carmo, prio Sucena do, 33 | 165 | Abr/Jun | 1993 CICS rom ngos o is E da A 
E á rimeiro-Sargento Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 9 148| Mar |1989 
218º Curso de pára-quedismo LE) 194 | Out/Dez | 2000 Aconteceu comigo - 1 Martins, João CM. 10€11 | 194 | Out/Dez | 2000 Alferes João Afonso Abreu e . 5 165 | Abr/Jun | 1993 Soldado João Emídio Prazeres 
219º Curso de pára-quedismo 32 | 194 | Out/Dez | 2000 Aconteceu comigo - 2 Martins, João CM. 8312 | 195 | Jan/Mar | 2001 poldado Fernando e Neves Rodrigues Aqueles em quem poder não teve a morte: 
= ira Joã A ão t te: E i 
E de Pára-quedistas "Exercício dass João Alberto Alexandre, 17 1204] Jul/set | 2003 Aconteceu comigo - 3 Martins, João CM. 10212 [196 | Abr/Jun | 2001 TA a Md amorte: 1 147| Dez [1988 E aço Poa Fopieça balada 5 202 | Jan/Mar | 2003 
220º Curso de pára-quedismo 13 [795 | Jan/Mar | 2001 pameeid Internacionales Soldatentreffen into, Ferreira, Sargento-Ajudante 22 | 181 | Abr/Jun | 1997 ri sm ge poderão teve a morte: e fe Aque es em quem poder não tera morte: pe a 
E E Acrobatas do Ar ecas 2 186 | Set/Dez | 1998 eres Manuel Mota da Costa oldado João Lourenço Vences Barroso e 5 04 | Jul/Set | 2003 
221º Curso de pára-quedismo 23 | 196 | Abr/Jun | 2001 — iri aj 
224º Curso de pá di 13 197 | Jul/set |2001 Activação do 3º Batalhão de Infantaria Pára-quedista | Prazeres, Mendes, Tenente-Coronel | 12e 13 | 202 | Jan/Mar | 2003 Aqueles em quem poder não teve a morte: 7 149 | Jun |1989 1º Cabo Manuel Cabreirinha Félix 
urso de para-quedismo ul/Set Acinidade sdminisiadi st ond Furriel Adail Lopes Santos Aqueles em quem poder não teve a morte: 
225º Curso de Pára-quedismo 13 | 198 | Out/Dez | 2001 global do CIP. ativa no sistema operacional | Faria, António Luís, Tenente-Coronel | 12813 | 123] Dez |1982 Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado João Miguel Santos Madriano e 5 205 | Out/Dez | 2003 
226º Curso de Pára-quedismo 46 | 200 | Abr/Ago | 2002 E RR E E Furriel António Oliveira e 5 | 186 | Set/Dez | 1998 Furriel José da Luz Ambrósio Caeiro 
q 9 Actividade administrativa no sistema operacional 
SRA E p Faria, António Luís, Tenente-Coronel | 10e 11 [124] Mar | 1983 Segundo-Sargento Laurindo Cardoso Aqueles em quem poder não teve a morte: 
22º Campeonato Mundial Militar de Pára- E boina global do CTP - (Il) Ear 5 156 | Jan/Mar | 1991 
E Xavier, José, Major 30e31 | 162 | Jul/Set | 1992 a 7 Soldado João Silvestre Palma 
quedismo Actualizaro G ã Morais, Filipe, Primeiro-S: 32e33 | 203 | Abr/Jun | 2003 Aqueles em quem poder não teve a morte: 
237º Curso de Pã di 35 210 | Jan/Mar | 2005 ctualizar o Computador orais, Filipe, Primeiro-Sargento E run Furriel Bernardino Augusto Merca e E) 164 | Jan/Mar | 1993 Aqueles em quem poder não teve a morte: Solda- 84 | Jan/Ab 
Po ce rata questo anita ADFA vai ter a sede que merece Santos, Francisco, Major “ 152) Mar | 1990 2º Sargento António Cardiga Pinto do Joaquim Fonseca e Primeiro Cabo José Lapa 5 184 | Jan/Abr | 1998 
238º Curso de Pára-quedismo 36 |210] Jan/Mar | 2005 Aero-clube da Costa Verde Constâncio, A. M. 25 1130] Set |1984 Aqueles em quem poder não teve a morte: Furriel 5 194 | Out/Dez | 2000 Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 161 | Abr/Jun | 1992 
239º Curso de Pára-quedismo 37 |210| Jan/Mar |2005 Aeromobilidade rogueira, César, Tenente-Coronel [18819 [120 | Mar [1982 Bernardino Merca e Soldado Manuel Almeida Soldado José António Zita Ed 
23º Campeonato mundial militar de Carmo, António Sucena do, FEET R 5 Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 
pára-quedismo Primeiro-Sargento 33 167 | Out/Dez | 1993 e minha ERROR : ee e arena Capitão 34 - NT 1990 Furriel Carlos Duarte e Furriel Aníbal Martins 5 179 | Out/Dez | 1996 Soldado José de Moura Nogueira u 143 | Dez [1987 
: E to Bravo, arte para o Kosovo | Machado, Miguel Silva, Major 19 188 r/Jun | 1999 E - E 
240º Curso de Pára-quedismo 38 210 | Jan/Mar | 2005 arupamen Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 
; - : . arbosa, José da Fonseca, Furriel Enfermeira Maria Costa e 5 178 | Jul/Set | 1996 Soldado José Domingues de Sousa e 5 173 | Abr/Jun | 1995 
241º Curso de Pára-quedismo 21 [21 | Abrilun [2005 Ainda vale a pena acreditar enente-Coronel 9 | 194) Out/Dez | 2000 Soldado Francisco Fernandes Primeiro-Cabo João da Silva Fernandinho 
242º Curso de Pára-quedismo 22 [21 | Abr/lun [2005 Ajuda Humanitária de Áustria Leal, Sousa, Capitão 30e31 | 208 | Jul/Set | 2004 Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 
Fi 153) Jun | 1990 q q 
244º Curso de Pára-quedismo 23 21 | Abr/Jun | 2005 Alargamento da NATO, O Krug, Luís Noronha, Tenente-Coronel | 29 e 30 | 186 | Set/Dez | 1998 Furriel João Caria Ramos Soldado José Lourenço e 5 188 | Abr/Jun | 1999 
245º Curso de Pára-quedismo 24 |211 | Abr/Jun | 2005 Alcoolismo, o doente e o médico uíz, Carlos Vara, Tenente 12 [147] Dez |1988 Aqueles em quem poder não teve a morte: 7 152| Mar | 1990 poliado Manimisho Goncalves 
ENA E E ú . Furriel João Luís Barata A der não teve a morte: 
24º Campeonato mundial militar de Carmo, António Sucena do, a «PS nin Pi : z queles em quem pó 5 [182] Jul/set |1997 
t à ATO, : 36 |170| Jul/Set | 1994 Alcunhofilia «Pára» unes, António Pinho, Major Capelão| 9 | 172 | Jan/Mar | 1995 x ; Soldado José Nogueira e Soldado António Silva set 
pára-quedismo Timelro-Sargento ernandes, César, Tenente-Coronel Eis = A Jo o Due E 180 |JaniMar | 1997 - â 
25 Anos do 25 de Abril 12e13 | 188 | Abr/Jun | 1999 gba fa q Aqueles em quem poder não teve a morte: 
Alerta quaresmal Capelão e Gusmão, Constâncio, 6 | 199 | Jan/Mar | 2002 Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado Lino Paulo Martins e 5 171 | Out/Dez | 1994 
25º Aniversário das Enfermeiras Pára-quedistas olicarpo, Maria do Céu 18e19/137] Jun |1986 enente Capelão Furriel Manuel Gago Nora é j 51203 | Abr/Jun | 2003 Primeiro cabo António José Lourenço 
2BiPara / PKF / UNTAET Marquilhas, João, Tenente-Coronel | 62 64 | 200 | Abr/Ago | 2002 O a um conceito artins, Raúl François, Coronel 10e11 [123] Dez |1982 Soldado Jaime Barbosa Soares Aqueles em quem poder não teve a morte: 7 154) set 11990 
2º Batalhão de Infantaria Pára-quedista 28331 | 210 | Jan/Mar | 2005 9 - —— - Aqueles em quem poder não teve a morte: Soldado Luís Ferreira Salgado 
2º BIAT junta-se à NATO/IFOR Machado, Miguel Silva, Capitão 26 | 175 | Out/Dez | 1995 poco ri a Umcanceio artins, Raúl François, Coronel 8e9 [124] Mar [1983 fame, Manut | Gado Na nd 5 | 196 | Abrilun | 2001 ame es pi ar poder tão Raro lo : 5 | 176 | Jan/Mar | 1996 
2º BiPara (PORBATTS) Missão PKF/UNMISET ereira, Vasco, Tenente-Coronel | 26329 | 202 | Jan/Mar | 2003 Aguas Reflexões Sabre a OiganBaçdo daDEES | 0.7 EST a SERIES E E E dado 
2º BlPara SFOR Ill 1999-2000 Martins, Cameira, Coronel 57261 | 200 | Abr/Ago | 2002 Nacional artins, Raúi François, Coronel Mal2 | 124] Des” | 1985 Furriel Manuel Nora e Soldado Vitorino Mendes 5. | 185 |MaifAgo | 1998 coldado Rica do Pombo Valério ss 5 |08| Jul/set |2004 
2º Seminário Aeroterrestre /CTAT 2002 22€23 | 199 | Jan/Mar | 2002 A gumas Reflexões Sobre a Organização da Defesa artins, Raúl François, Coronel 6as |128] Mar [1984 Aquel es em quem poder não teveamorte: 5 157 | Abr/Mai | 1991 1º Cabo Mário Henriques Santos 
E Nacional Major C: ho M E 
2ºBIAT (PO) e a Ajuda Humanitária, O ernandes, César, Major Capelão 6 177 | Abr/Jun | 1996 - — orem oia Aqueles em quem poder não teve a morte: mw 1150] Set |1989 
36º Aniversário da Criação Oficial das Tropas Algumas Reflexões Sobre a Organização da Defesa artins, Raúl François, Coronel 6e7 [129] Jun | 1984 Aqueles em quem poder não teve a morte: 7 142] set l1987 Soldado Torcato Gonçalves de Azevedo 
Pára-quedistas 6a8 | 163 | Out/Dez | 1992 Nacional Major Luís Tinoco de Faria Aqueles em quem poder não teve a morte: 1 144] Mar [1988 
37º Peregrinação Militar Internacional a Lourdes ernandes, César, Major Capelão 6 173 | Abr/Jun | 1995 Alimentação Lujz, Carlos Vara, Tenente 2 18] Jun [1987 Aq pena poder não teve amorte: u 145 | Jun | 1988 Jenente Antônio Finto Assoreira 
M E silva, Capitã Alma do Soldado Português, A Fernandes, César, Major Capelão 7 176 | Jan/Mar | 1996 Primeiro Cabo António Lages Marreiros Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 162 | Jul/Set | 1992 
37º Aniversário da Criação Oficial das eciado miQuElalio; Said iao : Es : i E Aqueles em quem poder não teve a morte: 2º Sargento José da Silva Ferreira 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas e Carmo, Antônio Sucena do, 6a9 | 165 | Abr/Jun | 1993 Almirante CEMGFA visitou a AMS) lachado, Miguel Silva, Capitão 12 | 174] Jul/Set | 1995 pn ro C mm Jo e é 5 190 | 0ut/Dez | 1999 
j imeiro-S; t q rimeiro Cabo Joao Finto e ut/Dez Aqueles Em Quem Poder Não Teve a Morte: 
rimeiro-Sargento Amazónia Brasileira) Carmo, António Sucena do, 18420 | 197 | Juliset | 2001 Soldado António Vitoriano aê António Leandro Leandro, Anabela Conde 5 193 | Jul/Set | 2000 
39º Aniversário da FAP, 35º Aniversário da criação Machado, Miguel Silva, Capitã 9 159 | Out/Dez | 1991 Sargento-Ajudante = - 
oficial das tropas pára-quedistas portuguesas atado, RIQUE tava apito uses G António 5 d Aqueles em quem poder não teve a morte: Arcanjo São Miguel 207 | Abr/Jun | 2004 
— o : E - Amazónia Brasileira - (II) armo, Antônio suecha do, 14a 16 | 198 | Out/Dez | 2001 Primeiro Cabo Joaquim Fiúza da Rocha e 5 163 | Out/Dez | 1992 E — - F — 
3º Batalhão de Infantaria Pára-quedista Saraiva, Fernanado Pires, Coronel 52 e53 | 200 | Abr/Ago | 2002 Sargento-Ajudante Primeiro Cabo António Pires Louro Área Militar de S. Jacinto - Pombal da Unidade Gomes, Paulo, Primeiro-Sargento 2021 | 192 | Abr/Jun | 2000 
40º Peregrinação Militar Internacional a Lourdes 18819 | 185 | Mai/Ago | 1998 Amazónia Brasileira - (1) Carmo, António Sucena do, 13317 | 199 | Jan/Mar | 2002 Aqueles em quem poder não teve a morte: Armas que Fizeram História: O AS-7 Grail 8 | 180 | Jan/Mar | 1997 
40º Aniversário da Força Aérea 34 |162] Jul/Set | 1992 pergento Ajudante Mime po folténço Pires André e 5 | 174] Jul/Set [1995 ARRC Machado, Miguel Silva, Capitão 15 | 163 | Out/Dez | 1992 
Machado, Miguel Silva, Capitão Amazónia Brasileira - (IV) Carmo, Antúnio Sucena do, 31335 | 200 | Abr/Ago | 2002 a Artilharia de Campanha, A GAC/BAI 23 |187 | Jan/Mar | 1999 
E 9 p Sargento-Ajudante A d : 
41º Aniversário da Força Aérea Portuguesa e Carmo, António Sucena do, 23 |166| Jul/Set | 1993 queles em quem poder não teve a morte: Artilharia Histórica Portuguesa em Modelos ; : 
Primeiro-Sargento Amazônia Brasllirá< |V Carmo, António Sucena do, 01 | set/Dez | 200: Primeiro-Cabo Pompeu Courelas Malacão e 5 | 169 | Abr/Jun | 1994 Miniat Policarpo, Fernando, Major 8 [149] Jun [1989 
— - - - E - — mazónia Brasileira - (V) Sargento-Ajudante 1419 | 201 | Set/Dez | 2002 Soldado Francisco Moreira Pica iniatura 
4º Congresso da União Europeia de Pára-quedistas | Machado, Miguel Silva, Capitão 14322 | 171 | Out/Dez | 1994 E Carmo, António Sucena do, 
5 - E z E ido dos “Páras! Serrano, Domingos, Aqueles em quem poder não teve a morte: As Forças Especiais da Bulgária ç E Ajud E 12215 |204 | Jul/Set | 2003 
4º Congresso da União Europeia de Pára-quedistas, 7 172 | Jan/Mar | 1995 Amigo dos"Páras Sargento-Ajudante 35 |Esp.| Set | 1981 Segundo Sargento Alfredo Tavares Marinho e 5 170 | Jul/Set | 1994 argento-Ajudante 
Missa de Acção de Graças EA iz Carl Soldado Manuel da Silva Peixoto As leis que nos regem Cunha, António M, Major 10 [125] Jun [1983 
50º Aniversário da Esq 502 (1955-2005) 34 210 | Jan/Mar | 2005 Análises de Sangue Luiz, Carlos Vara, Tenente 26e27 139] Dez |1986 — - - - - - - 
ca Andola=N bro de 1992 Machado, Miguel Silva, Capitã 18421 [164 | Jan/Mar | 1993 Aqueles em quem poder não teve a morte: 7 141) Jun |1987 As Leis Que Nos Regem Grão, Luís Martinho, Major 33 |Esp.| Set [1981 
50º Aniversário da fundação das unidades , : ps ngolas ovemuro de achado, Niguct alva, Sapitao a animar Segundo Sargento António Fróis Ribeiro ; E E : 
4 ' lachado, Miguel Silva, Capitão 30 | 161 | Abr/Jun | 1992 ietóri s Leis Que Nos Regem rão, Luís Martinho, Major ar 
M g pi As Leis Que Nos R Grão, Luís Martinho, M 25 [120] Mar [1982 
pára-quedistas e de «commandos» belgas ú á Antecedentes Históricos 7a10 |212] Jul/Set | 2005 Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 —— a : 
7º Encontro Nacional de Combatentes Machado, Miguel Silva, Major 10€11 | 192 | Abr/Jun | 2000 Ao cair da tarde se fez luz, E ernandes, César, Major Capelão 7 [164 | Jan/Mar | 1993 Segundo Sargento José Ribeiros e 5 195 | Jan/Mar | 2001 Às Leis Que Nos Regem Grão, Luís Martinho, Major 2 [121] Jun [1982 
OR o. E ” E z Soldado João Severino As Leis Que Nos Regem Grão, Luís Martinho, Major 9 122] Set |1982 
9º Aniversário: Corpo de Tropas Pára-quedistas 16e17/130] Set |1984 ho Corno de Tropas Pára-quedistas erreira, João Brandão, 6 168 | Jan/Mar | 1994 ã 
- - - - p p q Tenente-Coronel Aqueles em quem poder não teve a morte: 1 146| Set | 1988 As Leis Que Nos Regem Grão, Luís Martinho, Tenente-Coronel] 20 [123] Dez [1982 
A Água como combustível de conflitos Santos, Vítor, Coronel 32234 | 208 | Jul/Set | 2004 E do- a el 
E - E Segundo-Sargento Henrique Costa Vasco E RE - 
A Ameaça do Terrorismo Químico, Biológico, Ao director da revista «boina verde» e seus Tade, José 2 162] Jul/Set | 1992 - As Leis Que Nos Regem Grão, Luís Martinho, Tenente-Coronel) 12 [124] Mar [1983 
Radiológico e Nuclear (QBRN) : ' Venâncio, Paulo, 1º Sargento 30 32 | 202 | Jan/Mar | 2003 colaboradores : Aqueles em quem poder não teve a morte: As leis que nos regem: A glória e os seus réditos | Cunha, António M, Tenente-Coronel | 2223 [133] Jun | 1985 
E Aos Combatentes do Ultramar 23 | 168 | Jan/Mar | 1994 oldado Alberto José F Araújo e ? 188] Janiar. | 2002 
A Brigada de Operações Especiais (Pára-quedistas) | Carmo, António Sucena do, 15218 | 212 | Jul/set | 2005 ab - - - - - Soldado Jaime Barbosa Soares As eis que nos regem: Inflação subsidiada ou Cunha, António M, Tenente-Coronel 13 127] Dez [1983 
do Exército Brasileiro Sargento-Ajudante Aos Militares do Contingente Português - IFOR ernandes, César, Major Capelão 2 [178] Jul/Set | 1996 Aqueles em quem poder não teve a morte: subsídio inflacionado 
A Capacidade de Chefia e de Liderança Velez, António, Major 8310 | 199 | Jan/Mar | 2002 Aos Pára-quedistas Cabanas, Pedro André, Soldado 2 121] Jun | 1982 Soldado Alexandre Leitão Pinto E 160 | JaniMar | 1992 As leis que nos regem: O repouso do Sereno Cunha, António M, Tenente-Coronel 9 129) Jun |1984 
A Cinotécnia nas Tropas Pára-quedistas (Il) Lima, Ferreira de, 1º Sargento 7a9 |202 | Jan/Mar |2003 dial - alheira, Rute, Primeiro Cabo e Aqueles em quem poder não teve a morte: As leis que nos regem: O soneto e a emenda Cunha, António M, Major 9 126) Set |1983 
E É a á E : a E Aos velhos pára-quedistas alheira, José, Primeiro cabo 12 | 162] Juliet | 1992 Soldado António Bernardino e Furriel José Rancão à 183 | Out/Dez | 1997 E - FE E 
A Cooperação Luso-ltaliana 2003 Pinto, Ferreira, Sargento-Ajudante | 1415 | 203 | Abr/Jun | 2003 ETR E: n erro ; As Nossas Aterragens Reis, Maria Ivone, Capitão Enfermeira) 38 |Esp.| Set [1981 
E FE RCRDETES 7 RENTE Po de oque, Anselmo, Tenente-Coronel queles em quem poder não teve a morte: 7 E 
A Eficácia das Operações Psicológicas dos EUA Pires, António Major 28 e 29 | 208 | Jul/Set | 2004 Apoio logístico das forças de combate do futuro (tradução e adaptação) 8212 |160 | Jan/Mar | 1992 Soldado António da Silva Ramos é 5 1201 | set/Dez | 2002 As três mortes do 1ºREP-- (1) id pr do 6e7 [11] Jun [1982 
Fernandes, César, Tenente-Coronel 20 «oi Soldado Manuel Maria dos Santos 
A Fome no Mundo cane : 10 200 | Abr/Ago | 2002 Aprontamento do 1ºBlPara para a operação «Joint Pan” a - ' a 
Capelão E Forge» no TO da Bósnia-Herzegovina eite, Vitor Coimbra, Major 19321 | 196 | Abr/Jun | 2001 Aqueles em quem poder não teve a morte: Solda- 587 | Jan/Mar | 1999 As três mortes do 1ºREP - (Il) A a do 6e7 |122] Set |1982 
A História dos Pára-quedistas em Portugal Joaquim, José, Soldado 284/64 2e3 | 200 | Abr/Ago | 2002 Aqueles a quem poder não teve a morte: do Arquimínio Rosa e Soldado Arlindo Esteves E Pi q od 
A Informação Periódica e a Carreira dos Militares | Vaz, Nuno Mira, Coronel 24 1120] Mar |1982 Soldado António Pereira de Carvalho e 5 167 | Out/Dez | 1993 Aqueles em quem poder não teve a morte: 5 155] Dez |1990 Astrês mortes do 1ºREP - (III) Pi aptação do 14e15/123] Dez |1982 
E o AE Ea REA Primeiro-Cabo João de Oliveira Soldado Augusto de Magalhães 
A Informática na Vida Militar Morais, Filipe, Primeiro-Sargento 33€34 | 198 | Out/Dez | 2001 E ” E 7 As Tropas Aerotransportadas e o Futuro Marquilhas, João, Tenente-Coronel | 31a33 | 197 | Jul/Set | 2001 
Aqueles em quem poder não teve a morte: Aqueles em quem poder não teve a morte: 
A Manutenção na Task Force Júpiter Mondim, António, Capitão 7 191 | Jan/Mar | 2000 1º Cabo Augusto Joaquim Maltês Paulo e 5 207 | Abr/Jun | 2004 Soldado Carlos Alberto Ferreira Martins e 9 200 | Abr/Ago | 2002 Aspectos que afectam o comando das forças Ferreira, João Brandão, 8a | 161 | Abr/Jun | 1992 
À Memória dos Vindouros Carvalho, Melo de, Tenente-Coronel 43 212 | Jul/Set | 2005 1º Cabo Rui Manuel Gomes Brites Soldado António Augusto Santos Simão navais, terrestres e aéreas Tenente-Coronel 
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Assitência Médico-Sanitária Prestada à Casa-Mãe das Tropas Pára-quedistas 3 210 | Jan/Mar | 2005 Clube do Coleccionador - Hungria Grão, Martinho, Coronel 37 206 | Jan/Mar | 2004 Cristo e o Teu Trabalho Costa, Santos, Sargento-Mor 6 190 | Out/Dez | 1999 
População Civil pela 31º CAT/3ºBIAT em Praca na | Horta, António, Major 7 179 | Out/Dez | 1996 ' 7 ' ráli Su E ani É Fi 
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Associações e Pára-quedismo Desportivo 36 188 | Abr/Jun | 1999 Carmo, António Sucena do, Clube do Coleccionador - Tropas Pára-quedistas Crónica de outros tempos: Sinchá Jobell Vaz, Nuno Mira, Coronel E 126] Set [1983 
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1993 ça REDE det Clube do Coleccionador: Reino Unido Grão, Luís Martinho, Coronel 33 | 191 | Jan/Mar | 2000 q 
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istíci i % ú If Cultura Física - (IV Oliveira, Cândi , Primeiro-S: t 2 156 | Jan/Mar | 1991 
EE GE 171820] E, so om Armistício, Paris 2003 competia de carros de combate do Pacto de Caldas, Morais, Capitão 212231129] Jun 11984 ultura is (1v) ia al o de, mero argento an/ E 
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dronei ompanhia de Iransmissões da usei Cultura Física - (VII) Oliveira, Cândido de, Primeiro-Sargento| 10 | 162 | Jul/Set | 1992 
inóculo - rádio 37 |Esp.| Set |1981 Challenge 88 arbosa, José da Fonseca, Capitão 20222 |146| Set | 1988 compattiicads das Opções Nacionais Europeias queiedo; António Oliveira de, 3 183 | Out/Dez | 1997 Cultura Física - (VII) Oliveira, Cândido de, Primeiro-Sargento| 10 163 | Out/Dez | 1992 
odas de Prata Sacedotais do Padre César Gusmão, Constâncio, Capitão 6 208 | Jul/Set | 2004 Challenge 89, cada vez mais só a competição arbosa, José da Fonseca, Capitão 30e31/151| Dez |1989 eee ce rss fo nos Cultura Física - Como e porquê. Orientação o Oliveira, Cândido de, 
ernandes Capelão Comunhão Pascal 24 |133] Jun | 1985 á i W. | 180 | Jan/Mar | 1997 
p Challenge 98 28€29 | 185 | Mai/Ago | 1998 Desporto do Século XXI Sargento-Ajudante 
oeing AH/64 Apache Longbow Canas, Carlos, Primeiro-Sargento 18221 | 194 | Out/Dez | 2000 Challenge Inter Écoles de Parachutisme, . = Comunicações do 3º BIAT no TO da 20€21 | 179 | Out/Dez | 1996 Cultura Física - Como e Porquê: A Importância do | Oliveira, Cândido de, 
oina Verde entrevista a Ivone Silva 10e11/122|] Set |1982 França-Pau . , ereira, Paulo, Capitão 28e 29 | 188 | Abr/Jun | 1999 Bósnia Herzegovina Aquecimento na Prática do Desporto Sargento-Ajudante 1yedZ | 177 | Abr/lun | 1956 
oina Verde entrevista as «Doce» 16e17 [121] Jun [1982 Challenge Inter Écoles de Parachutisme ereira, Paulo, Capitão 28330 | 197 | Jul/Set | 2001 Somiicações nas Tropas Pára-quedistas: o TDT Campos, José, Capitão 2831 | 164 | Jan/Mar | 1993 Cultura Física - Como e Porquê: Alcoólico, Eu!? Ed 10e11 | 182] Jul/Set | 1997 
Ea ee res e = de — Machado, Miguel Silva, Capitão 14e15 | 178] Jul/Set | 1996 Challenge Inter — de Pára-quedismo 2004 2223 | 207 | Abr/Jun | 2004 Condecoração da Base Escola 20222 [145| Jun [1988 Cultura Fisica - Como e Porquê: Cartografia de Oliveira, Cândido de, SR PS 
do GTATBAI evbta O bHgaAcIro, cOmandane, 14815 | 176 | Jan/Mar | 1996 Challenge Inter-Escolas 83 jáei5 [126] Set | 1983 Condecoração do Corpo de Tropas Pára-quedistas 24625 | 168 | Jan/Mar | 1994 Orientação Sargento-Ajudante 
Challenge inter-escolas de pára-quedismo 91 ereira, Nortadas, Capitão 24a 26 | 160 | Jan/Mar | 1992 E E = ! Oliveira, Cândido d 
oina Verde tem 35 anos Machado, Miguel Silva, Capitão 32a34 | 155] Dez |1990 E Condecoração do Estandarte Nacional da BAI pelo 24e25 | 180 | Jan/Mar | 1997 Cultura Física - Como e Porquê: Paradoxos Ada “ 179 | Out/Dez | 1996 
oina Verde, 1º Aniversário 14 [124 Mar [1563] | ChalengeinterEscosdePárequedismosa | ima Acao cena do tReio | MO | Hub JUSM nan ão — Ro Sobral Ol Cd 
E - Condecoração General (espanhol) Sobral 13 [Esp| Set [1981 Cultura Física - Como e Porquê: Sida E é 11e12 | 178 | Jul/Set | 1996 
pr ma ; ; ; Sargento-Ajudant 
oina Verde, Canção-Marcha Perestrello, António, Tenente-Coronel] 5 [125] Jun | 1983 Challenge Inter-Escolas de Pára-quedismo 95 18e19 | 174 | Jul/Set | 1995 Conferência Internacional na Ex-Jugoslávia Teixeira, Regadas, Tenente-Coronel | 14€15 | 173 | Abr/Jun | 1995 — — - —— a du ae — 
oina Verde, Revista n.º 200, 37 anos a divulgar os | Barbosa, José da Fonseca, 12214 | 200 | Abriago | 2002 Challenge Inter-Escolas de Pára-quedistas 5 121] Jun [1982 Confraternização da CCP 122 36 197 | Julíser | 2001 Cultura Física e Militar: Corrida e Orientação Santos, Francisco, Capitão 31 121] Jun | 1982 
pára-quedistas Tenente-Coronel E E ER A E E Cultura Física: C: ê-(l Oliveira, Cândido de, Primeiro-Sargent 2 [152] M 1990 
ima Verd ando E al Ferreira Vitor, Mai 33 | 163 [OutDez| 1992 Challengers Trophy, que orientação? Simões, José Cordeiro, Major mM [162] Jul/Set | 1992 Congresso Nacional de Pára-quedismo, | Carvalho, Albano, Tenente-Coronel 28 |127] Dez |1983 aii, E dis Pa 1 Dera — E di ad ESTO aj 
oina verde, seu significado e valor erreira, Vitor, Major ut/Dez Clima e Saúde, O- (1) lequeno, Morais, Mai 22 135] D 1985 5 é Cultura Física: Como e porquê - (Il) Oliveira, Cândido de, Primeiro-Sargento 8 153] Jun | 1990 
; ú + + Major ez Conheça a lei: Arrendamento - (1) Carmo, Rui Sucena do 28 [150] Set |1989 
oinas Verdes 2 | 206 | Jan/Mar | 2004 E ; E É C fsica: C e - (1 Oliveira, Cândido de Primeiro-Sargent: nm [155] D 1990 
E 7 E 7 ” Clima e Saúde, O - (1) equeno, Morais, Major 22e23 | 136 ar | 1986 Conheça a lei: Arrendamento - (Il) Carmo, Rui Sucena do 28 |151| Dez |1989 ultura Física: Como e porquê - (ll) Apa E 
oinas Verdes Caem dos Céus Machado, Miguel Silva, Major 21a23 | 197 | Jul/Set | 2001 E - - Curso de Combate Machado, Rui, Tenente-Coronel 16817 |210 | Jan/Mar | 2005 
ásnia - Para que da história conste, por ter E Clube do Coleccionador Colectas, O 36 | 183 |Out/Dez| 1997 Conheça a lei: Arrendamento - (II) Carmo, Rui Sucena do 30 [152] Mar [1990 E — 
valido a pena , Barbosa, José da Fonseca, Major 26627 | 176 | Jan/Mar | 1996 Clube do Coleccionador Collectas, O 15 [120 ar [1982 Conheça a lei: Arrendamento - (IV) Carmo, Rui Sucena do 12 |154] Set [1990 e e a naro 12] HO lise (E 
Ósnia-Herzegovina: que futuro? Costa, Fernando J. Luz, Major 1e12 | 205 | Out/Dez | 2003 Clube do Coleccionador Collectas, O 32 [121] Jun [1982 Conheça a Lei: Efeitos patrimoniais do casamento | Carmo, Rui Sucena do 29 [146] Set |1988 pára-quedistas Olmonior Comando nas WOPêS | soares, António Camacho, Capitão 17 [150] Set |1989 
as 500 anos de história comum eamizade | Camo, António Sucena do, mo [155 | Juliset | 2000 Clube do Colecionador Collectas; O 8. [122] Set | 1982 Conheça a Lei: O Casamento Carmo, Rui Sucena do 29 [145] Jun [1988 Curso de Piloto de Balão Rodrigues, João, Primeiro-Sargento | 7 [175 |Out/Dez [1995 
argento-Ajudante [Clubedo Colecionador ICollectasO | Mm [124] Mar [1983] Conheça a Lei: Separação judicial - (1) Carmo, Rui Sucena do 31 147 | Dez |1988 Curso de Queda-Livre Operacional Pereira, Paulo, Major 18€19 |210 | Jan/Mar | 2005 
reve Análise Acerca dos Objectivos Nacionais Higueldo, António Oliveira de, 12 | 179 | Out/Dez | 1996 Clube do Coleccionador Collectas, O 2 [125] Jun [1983 Conheça a lei: Separação judicial - (I) Carmo, Rui Sucena do 33 [148] Mar [1989 Curso de Segundos Sargentos Pára-quedistas 13 li74 | Jul/set | 1995 
E ul/Se 
SA heioia ERR adia DESSE E Clube do Coleccionador Collectas, O 5 [126] Set |1983 Conheça a lei: Separação judicial - (II) Carmo, Rui Sucena do 22823 [149] Jun | 1989 CIQ 1/95 
ea RA da q Machado, Miguel Silva, Major 35 | 187] Jan/Mar | 1999 Clube do Colecionador Collectas, O 9e10 |128| Mar | 1984 Conjunto “Boinas Verdes” Soares, José, Furriel 5 [127] Dez [1983 Es Segundos Sargentos Pára-quedistas 13 1175 | out/Dez | 1995 
rigada Aerotransportada Portuguesa Kruo, Luís Noronha, Mai mw lisil D 1989 Clube do Colecionador Collectas, O 18 [129] Jun [1984 Conseguirá a KFOR ganhar a paz? Antunes, Malva, Major (tradução) | 16817 | 189 | Jul/Set | 1999 - - - 
(PÔ ABN BDE), A rug, Luís Noronha, Major ez Clube do Colecionador Collectas, O 9 130] set [1984 Continência À Ferreira, João Brandão, Major : Tato dm | 7087 Da fundação do reino de Portugal ernardes, Norberto, Major 36€40 |Esp.) Set |1981 
rigada Pára-quedista do Exército Português Será | Figueiredo, António Oliveira de, 18 | | abrijun | 1997 Clube do Colecionador Collectas, O 9 [131| Dez [1984 Sousa, Cristóvão Manuel Furtado DAS/NSE a unidade de apoio do BIAT arbosa, José da Fonseca, Major 26627 [177 | Abr/Jun | 1996 
Uma Unidade de Elite? A Coronel Clube do Coleceionador Collectas, O 8 [732] Mar [1985 Controladamente Avelar de Sousa, Tenente-Coronel 32 |120] Mar | 1982 Deficientes Motores Saltam em Pára-quedas erreira, Casaca, Tenente-Coronel 35 | 179 | Out/Dez | 1996 
rutobasquete, O Barbosa, José da Fonseca, Major 7 188 | Abr/Jun | 1999 : Convívi i a Deployment das Forças Nacionais Destacadas i ri us 
Clube do Coleccionador Collectas, O 7 133] Jun | 1985 onvívio com antigos componentes da2 da aleiro, Eleutério, Capitão 7 177 | Abr/Jun | 1996 
urro velho não aprende linguas Luís, Célia Maria Abreu 10 | 166] Jul/Set | 1993 E Companhia do ex-BCP 31 E 125] Jun [1983 na Bósnia, O P 
à Er Carmo, António Sucena do, Clube do Coleccionador Collectas, O 8 [135] Dez |1985 Convívio na BETP com a 2: Companhia do Descerramento de lápides aos Mortos do Ultramar | Machado, Miguel Silva, Major 5 | 191 | Jan/Mar | 2000 
Caatinga - Tropas Especializadas - (1) Sargento-Ajudante 18819 | 189 | Jul/Set | 1999 Clube do Colecionador Collectas, O 7 |136] Mar |1986 ex-BCP 31 A E PES ES Descobrimentos Portugueses à Luz da Geopolítica | Ferreira, João Brandão, 0 Abr) 
E Anti E , 10e11 | 188 r/Jun | 1999 
: or Carmo, António Sucena do, Clube do Colecionador Collectas, O 7 1137] Jun | 1986 Cooperação Internacional Pereira Tenente 17 | 183 | Out/Dez | 1997 e da Geoestratégia, Os - (1) enente-Coronel 
Caatinga - Tropas Especializadas - (II) ç to-Ajudant 18€19 | 190 | Out/Dez | 1999 = E E EE A E E 
argento-Ajudante Clube do Coleccionador Collectas, O 7 [138] Set |1986 Cooperação Luso-Belga 88 Veríssimo, António Faria, Tenente 31 [145] Jun |1988 panmenioS rc à Luz da Geopolítica Bite, pa td 10e11 | 189 | Jul/set | 1999 
ini : e da Geoestratégia, Os - enente-Coronel 
Caatinga - Tropas Especializadas - (1) Carmo, António Sucena do, 21821 | 191 | Jan/Mar | 2000 Clube do Colecionador Collectas, O 7 139] Dez | 1986 Cooperação Luso-espanhola Figueiredo, Albano, Tenente 7 152) Mar |1990 : 9 A EE E E E 
Sargento-Ajudante UBE do Colecdignador Collectas O 1 140] Mar [1987 Ç So Luso ESA Descobrimentos Portugueses à Luz da Geopolítica | Ferreira, João Brandão, 10e11 | 186 | set/Dez | 1998 
Cadetes do 3º Ano de pilotagem da AFA visitam — | progueira, César, Tenente-Coronel 2 129] jun |1984 E Ra E o ETTA o Elec dude ia dos ie Taliscas, Américo, Major 19 [140] Mar |1987 e da Geoestratégia, Os - (1) enente-Coronel 
a Base Escola , á : ue do coleccionador ollectas, un Deserção nas Forças Armadas em 1798 Calhau, Jacinto, Sargento-Mor 7 187 | Jan/Mar | 1999 
E G ão Luso-Espanhola: Exercício «Y 86» | Monteiro, B: , Tenente-Ci | 18 [140] M 1987 
Almeida; Carnide; Consciência; Clube do Colecionador Collectas, O 13 [142] Set |1987 a io E A om ia pis ad pai, a Desmentido da História, O Soares, José, Furriel 14 [132] Mar [1985 
Cães de guerra Marques, Ramalho; Dias; 30€31 ] 180 | Jan/Mar | 1997 Clube do Colecionador Collectas, O 13 [143] Dez [1987 Cooperação Luso Italiana Ribeiro, António, Capitão DenO | 188, Ou Dez] 1997 Desmoralização da humanidade, A ernandes, César, Major Capelão 6 170 | Jul/Set | 1994 
Primeiros-Sargentos [clube do Coleccionador mbé do Colecionador Collectas, O 13 [144 Mar [1988 Cooperação militar Luso-Belga - 92 Leite, Victor Coimbra, Tenente 14€15 | 162 | Jul/Set | 1992 : RGE Alberto 
RE Cinotecnia nas Tropas Lima, Ferreira de, 2º Sargento 22324 | 200 | Abr/Ago | 2002 Clube do Colecionador Collectas, O 13 [145] Jun [1988 Cooperação militar Luso-Belga - 95 Cardoso, José, Segundo-Sargento 8e9 | 175 | Out/Dez | 1995 Desporto rimeiro-Sargento : 3e35 |136] Mar | 1986 
: POR : Machado, Miguel Silva, Capitão Desporto Santos, Floriano, Tenente 39840 [153] Jun [1990 
Caminhos do Homem, Os Pequeno, Morais, Major 40 [147] Dez [1988 Clube do Coleccionador Collectas, O 3 [146] Set | 1988 Cooperação militar Luso-Francesa 1993 e Carmo, António Sucena do, 24327 | 164 | Jan/Mar | 1993 
Camp Dannevirke Silva, Jacinto, Major 16a 18 | 203 | Abr/Jun | 2003 Clube do Colecionador Collectas, O 13 147 | Dez |1988 Primeiro-Sargento Desporto 34e35 [137] Jun [1986 
Campeonato de Pára-quedismo das Forças Estevão, Primeiro-Sargento 31 Luz] beija | 1996 Clube do Colecionador Collectas, O 25 [148] Mar |1989 Cooperação PO/IT - Âmbito TM Luso-ltaliana 98 | Coelho, Alexandre, Sargento-Ajudante | 30 | 185 | Mai/Ago | 1998 Desporto 34e35 [138] Set |1986 
Armadas - 1996 ú Clube do Colecionador Collectas, O 15 [149] Jun | 1989 Cooperação Portugal - Bélgica Santos, Soares dos, Tenente-Coronel | 14 | 157 | Abr/Mai | 1991 Desporto 33a35 [139] Dez [1986 
Campeonato de Pára-quedismo FAP - 84 25 [129] Jun [1984 Clube do Coleccionador Collectas, O 25 [150] Set [1989 Cooperação Portugal/USA - Jumps Exchange Morais, António Oliveira, 6e7 | 192 | Abr/Jun | 2000 Desporto 35e36 [140] Mar [1987 
Campeonato Europeu de Pára-quedismo 26627 | 181 | Abr/Jun | 1997 Clubedo Colecionador Collectas, O w 151] Dez [1989 HAHO/HALO 2000 Primeiro-Sargento Desporto 36238 |141| Jun [1987 
Canhão Carl Gustaf M2 29 | 207 | AbriJun | 2004 Clube do Coleccionador Collectas, O 13 [152] Mar [1990 Corpo de Tropas Pára-quedistas, O Vaz, Nuno Mira, Coronel 6a8 | 169 | Abr/Jun | 1994 Desporto, 31e32 [149] Jun [1989 
Capacidade de Liderança, A Ferreira, João Brandão, Major 29a31/143] Dez |1987 Clube do Coleccionador Collectas, O 13 153] Jun [1990 Corpo Tops Pára-quedistas, subsidios para Mansilha, José Guilherme, Coronel Esp.) Set |1981 Desporto 43e44 /150| Set |1989 
Capacidade Militar da União Europeia Krug, Luís Noronha, Tenente-Coronel] 9a 11 | 190 | Out/Dez | 1999 ' Desporto 48 |154|] Set [1990 
E SEE Clube do Coleccionador Collectas, O 13 154] Set [1990 Corrida de fundo: Uma óptica militar - (1) Caldas, Morais, Capitão 22224 /131| Dez |1984 E A 
Carl Gustaf M2 Duarte, Martins, Primeiro-Sargento 8 126] Set |1983 , a : Desporto: 2º estafeta Pedestre Rodrigues, António, Primeiro-Sargento | 33 143] Dez [1987 
Carregueira-Tancos: A corrida da amizade e da alegria | Policarpo, Maria do Céu 32e33 [142] Set |1987 culo Co seconds Gão Maranh, Coronel o po | auhet | 20oê Corrida de fundo: Uma óptica militar - (1) Caldas, Morais, Capitão JO alo) 185] 1 dum 108 Desporto: Corta mato do CTP 32 |147| Dez |1988 
amore Ténics RR Emprego da Luta - Clube do Coleccionador Grão, Martinho, Coronel 32 | 205 |Out/Dez | 2003 Crack, uma nova forma de cocaína Luiz, Carlos Vara, Tenente 32e33 /145| Jun |1988 : Sia Man ABra do 
Próxima Aaticanto Nunes, Manuel, Primeiro-Sargento 8e9 |123] Dez |1982 Clube do Colecionador - A Malásia Grão, Martinho, Coronel 39 |212] Jul/Set | 2005 . Figueiredo, António Oliveira de, Desporto: Semana Olímpica do CTP - 1987 Primeiro-Sargento ' 4 [144] Mar |1988 
E E A Crianças da Sombra, As 12 | 190 | Out/Dez | 1999 
Carros eTRenicas Conta Caro: LU Prima Clube do Coleccionador - Alemanha Grão, Martinho, Coronel 36 198 | Out/Dez | 2001 Coronel Silva Manuel Abreuda 
Anticarro Nunes, Manuel, Primeiro-Sargento | 12613 [122] Set | 1982 Clube do Coleccionador - Checoslováquia Grão, Martinho, Coronel 37 |202 | Jan/Mar | 2003 Crise jugoslava na Croácia-Krajina, A Antunes, Brito, Major 14a 18 | 168 | Jan/Mar | 1994 Desporto: Semana Olímpica do CTP - 1988 Primeiro-Sargento , 44 [148] Mar | 1989 
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esporto: XII Campeonato de orientação das : uê a Sousa, Cristóvão Manuel Furtado 
y , Capi f 
D Barbosa, José da Fonseca, Capitão | 38e39 144] Mar | 1988 ditoria 3 196 | Abr/Jun | 2001 
orças Armadas - 1987 Avelar de Sousa, Major-General 
Desporto: XV Campeonato de orientação das Barbosa, José da Fonseca, Capitão | 42a44|151] Dez |1989 ditorial Sousa, Cristóvão Manuel Furtado a 197 | Jul/Set | 2001 
orças Armadas Avelar de, Major-General 
Desporto:"Orientação” nas Tropas Pára-quedistas | Barbosa, José da Fonseca, Tenente | 34e35 | 143] Dez | 1987 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 124) Mar | 1983 
Destacamento Pára-quedista Português na Bélgica 23e24 | 126] Set |1983 ditorial Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 125) Jun | 1983 
Deus na Construção da Comunidade Europeia Fernandes, César, Major Capelão 6 180 | Jan/Mar | 1997 ditoria Vaz, Nuno Mira, Corone 3 126| Set | 1983 
Dever de obediência, O ATUA Atac Almeida, 6e7 | 160 | Jan/Mar | 1992 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 127] Dez |1983 
Enemtercorone, ditoria Vaz, Nuno Mira, Corone a 130 | Set |1984 
Dia da AMSI 38e39 | 200 | Abr/Ago | 2002 ditorial Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 131] Dez |1984 
Dia da Área Militar de São Jacinto 20€21 | 203 | Abr/Jun | 2003 ditorial Vaz, Nuno Mira, Corone 3 133] Jun [1985 
Dia da Escola de Tropas Aerotransportadas 24e25 | 173 | Abr/Jun | 1995 ditorial Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 134] set [1985 
Dia da Escola de Tropas Aerotransportadas 24e 25 | 203 | Abr/Jun | 2003 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 135| Dez |1985 
Dia da ETAT 24625 | 192 | Abr/Jun | 2000 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 136 ar | 1986 
Dia da ETAT 24e25 | 185 |Mai/Ago | 1998 ditorial Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 137) Jun | 1986 
Dia da ETAT 24625 | 181 | Abr/Jun | 1997 ditoria Vaz, Nuno Mira, Corone a 138] Set | 1986 
Dia da ETAT 24625 | 177 | AbriJun | 199% ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 139] Dez |1986 
Dia da ETAT 40 e 41 | 200 | Abr/Ago | 2002 ditoria Vaz, Nuno Mira, Corone 3 |140 ar | 1987 
Dia da ETAT e de todos os pára-quedistas 24e25 | 188 | Abr/Jun | 1999 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 141] Jun [1987 
Dia da Unidade - Área Militar de S.Jacinto 24e25 | 187 | Jan/Mar | 1999 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 142| set [1987 
Dia da Unidade - Regimento de Infantaria 15 20€21 | 188 | Abr/Jun | 1999 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 143] Dez |1987 
Dia da Unidade no Rl15 21 185 | Mai/Ago | 1998 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 144 ar [1988 
Dia das Forças Armadas e da Marinha 26 |130] Set |1984 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 145| Jun [1988 
Dia de Portugal Comemorado nos EUA 1213 | 192 | Abr/Jun | 2000 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 146 | Set [1988 
Dia do CTA 22e23 | 186 | Set/Dez | 1998 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 147| Dez |1988 
Dia do CTA 24e25 | 182] Jul/Set | 1997 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 |148 ar | 1989 
Dia do CTA 24e25 | 178 | Jul/Set | 1996 ditoria Vaz, Nuno Mira, Corone 149] Jun [1989 
Dia do CTA 24e25 | 175 | Out/Dez | 1995 ditoria Vaz, Nuno Mira, Coronel 3 [150] Set [1989 
Dia do CTAT / BAI 2021 | 201 | Set/Dez | 2002 e Sousa, Cristóvão Manuel Furtado 
Dia do CTAT /BAI 18320 | 204 | JuliSet | 2003 dltona Avelar de Sousa, Major-Genera [88 | farta (200 
Dia do CTAT/BAI 22€23 | 193 | Jul/Set | 2000 ditoria oito; Ergo Mandel iniado 4e5 | 200 | Abr/Ago | 2002 
Dia do CTAT/BAI 24625 | 189 | Jul/set [1999 RR l ET 
Dia do CTAT/BAI 24625 | 197 | Jul/Set [2001 dlitorial ace ao, 3 |203] Abr/Jun | 2003 
É Lemos, Manuel Bação da Costa, ictóVã 
DadoCr Rg Ep) se Jum) Tm fo Grao antro | 3 [ns [om [2m 
Dia do Exército 26€27 | 185 | Mai/Ago | 1998 a : into, Eduardo Manuel de Lima 
Dia do Exército 24625 | 174 | Juliset |1995 ditorial - 2004 Desafios da Transformação ajor-Genera 3 | 205 | Out/Dez| 2003 
Dia do Regimento de Infantaria 15 2223 | 203 | Abr/Jun | 2003 dlitorial - A «Passagem do Testemunho» Sousa, Cristóvão Manuel Furtado 3 202 | Jan/Mar | 2003 
z Er E Avelar de Sousa, Major-General 
Dia do RI 15 e cerimónia de recepção do 1ºBlPara 
SFOR 42643 | 200 | Abr/Ago | 2002 into, Eduardo Manuel de Lima, 
ditorial - A Formação do Soldado Pára-quedista aior-General psd 3 211 | Abr/Jun | 2005 
Diferentes Faces da Estratégia, As - (1) Martins, Raúl François, Coronel 18220 |131] Dez |1984 - d TES Er 
Diferentes Faces da Estratégia, As - (Il) Martins, Raúl François, Coronel 19 [132] Mar |1985 ditorial - A nossa Brigada ocean Manuel de Lima, 3 208 | Jul/Set | 2004 
Diferentes Faces da Estratégia, As - (III) Martins, Raúl François, Brigadeiro 18220 |133] Jun |1985 = . E into, Eduardo Manuel de Lima, 
Dinamismo da Esperança, O Fernandes, César, Major Capelão 6 178 | Jul/Set | 1996 dlitorial - A Transformação do Exército lajor-General 3 209 | Out/Dez | 2004 
Direito à Diferença Seixeira, Luís, Tenente Capelão 6 206 | Jan/Mar | 2004 ditorial - BAI Ano 10 fo, tado Manuel de Lima, 3 206 | Jan/Mar | 2004 
Direito da guerra: Noções essenciais - (1) Almeida, Campos, Tenente-Coronel | 10a 12 | 165 | Abr/Jun | 1993 - ) - 
Direito da guerra: Noções essenciais - (11) Almeida, Campos, Tenente-Coronel 6a9 | 166| Jul/Set | 1993 ditorial - Espírito de Corpo e Manuel de Lima, 3 212 | Jul/Set | 2005 
Display Determination 81 Caldas, Morais, Capitão 26e27 |120] Mar |1982 into, Eduardo Manuel de 
Display Determination 82 Ferreira, Moço, Capitão 24e25 |123] Dez | 1982 ditorial -Falcões Negros 1964-2004 ima Major-General 3 207 | Abrílun | 2004 
Display Determination 84 Gonçalves, Carlos, Major 12e13/132] Mar |1985 ditorial - Formar Pára-quedistas, Evolução nos into, Eduardo Manuel de Lima, 3 210 | Jan/Mar | 2005 
Carmo, Antônio Sicenado, Métodos, Constância nos Princípios ajor-Genera 
Distintivos de qualificação pára-quedista do 5 16a 18 | 196 | Abr/Jun | 2001 E 
Sargento-Ajudante ditorial - O Ser e o Estar dota, tatoo pm elhiriado 3 201 | Set/Dez | 2002 
Divisão Aerotransportada 24e25 |127| Dez |1983 - aj - 
Do caos à normalidade, as homenagens devidas | Barbosa, José da Fonseca, Major 32e33 | 179 | Out/Dez | 1996 ditorial - Profissionalismo a a Manuel de Lima, 3 204 | Jul/Set | 2003 
Do frio da Bósnia com o calor da fraternidade Barbosa, José da Fonseca, Major 16€17 | 177 | Abr/Jun | 1996 ditorial:"Ser Voluntário Pode Significar Ser emos, Manuel Bação da Costa, E o ias [io 
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